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INTRODUQÁO 
Os D i á l o g o s das Grandezas do Bras i l sao rnn dos docu-
mentos f u n d a m e n t á i s da h i s to r ia do Nordeste brasiieiro n o 
p r i m e i r o q u a r t e l do sécu lo X V I I . Chegaram a t é n ó s a t r a v é s 
de dois a p ó g r a f o s que se gua rdam em bibliotecas da Europa, 
nos quais nao e s t á indicado o name do autor; a data de com-
posigao da obra, p o r é m , e s t á e x p l í c i t a m e n t e declarada no 
texto e merece fé: 1618. A l e i t u r a revela que u m dos i n t e r -
locutores — B r a n d ó n i o — p o r t u g u é s com longos anos de resi-
d é n c i a n o Bras i l , ao expor ao ou t ro in ter locutor — Alv iano 
— re ino l r e c é m - c h e g a d o , quase u m "lierege das cousas do 
B r a s i l " , as grandezas da colonia u l t r amar ina , oferece urna 
sér ie de elementos b iográ f i cos que t em indicios d é au ten t i c i -
aade, com datas e nomes de pessoas de alérrt e a q u é m - m a r . 
Gragas a essas indicagoes a u t o b i o g r á f i c a s pode ehegar-se 
a urna h i p ó t e s e acerca da autor ia , a qual , embora a p ruden-
cia nao aconselhe ainda a levar á fó lha -de- ros to do l i v ro , 
como a l i á s féa u m i lus t re his tor iador p o r t u g u é s , recentemen-
te falecido, todos os achados d o c u m e n t á i s feitos nos ú l t i m o s 
sessenta anos só t é m feito conf i rmar . Se out ro é o au to r 
dos D i á l o g o s que nao A m b r ó s i o Femandes Brandao, m u i t a 
doeumentagao, a t é agora desconhecida, t e r á de ser revelada, 
para p ropor urna nova h i p ó t e s e . (1) 
Relaciono em seguida as r e f e r é n c i a s que, no decorrer dos 
D iá logos , podem ser consideradas a u t o b i o g r á f i c a s , que sao 
as oferecidas por B r a n d ó n i o . As p á g i n a s citadas sao as desta 
e d i § á o . 
P á g . 14: em 1586 B r a n d ó n i o eonversou em Pernambuco 
com u m perule i ro ; 
P á s . 20: em 158fi "me a lembra haver visto o si t io onde 
esta s i tuada a cidade [ da Paraiba ] coberto de matos-'; 
pela Imprensa Umver 
P a g . 2fi-. e m 1591 "v indo de Seguir uns in imigos Pot i -
giiares, em cujo alcance £ui com a gente a rmada" e s t é v e 
"na m a t a do Bras i l " , isto é, do p a u - b r a s ü , desigiia^ao por 
que ei-am conliecidas as tei-ras ñe Sao Lo^teTi íO fe M a t e , 
N a z a r é da Ma ta e Santo A n í á o da Mata , em Pernambtico; 
P á g - 31: era conversa "por mul tas v é z e s " cora o í - i spo 
de Coitnbra, I> . á f o n s o de Castelbranco, "sendo Governador 
de Por tuga l" , e x p o s - í h a a pouca v^l ia da R é l a c S o ü a BEJIÍJÍI 
[ o Bíspo fot Vice-Rai de Por tuga l no p e r í o d o de 22 de ages-
to de 1603 a 26 de dezembro fie ig04 ] ; 
Pá.g. 32: aconteceu-Uie m a n d a r p a p é i s a despachar n a 
E e l a g á o da Bania e, na mesma ocasiao, outros a Lisboa, vol-
tando Sstes antes d a q u é l e s ; 
P á g - SO; condecen i n d í g e n a s "que t é m de idade mats 
de cem anos" e conservam "suas psrfeitas ffirmas", a í n d a com 
t r é s e qua t ro muJheres, "as quais conhecem cama lmen te" ; 
P á g , 63: ensinon em Por tuga l o t r a t amen to do m a l do 
bicho, m a l dal culo ou maculo , segundo o uso do Bras i l ; 
P á g . 75: era 1597, a lante dos Governaclores de Po r tu -
gal , demonstrou que O Bras i l r e n d í a l» m e t r ó p o l e mais do 
que a. i n d i a [ e r am naquele ano Governadores de Por tuga l : 
D . Migue l de Castro, Arcebispo de Lisboa; D . J o á o da Silva, 
Conde de Portalegre; D . Francisco Masearenhas, Conde de 
Santa Cruz; Duar te de Gás te lo B ianco , Conde de Sabugal 
e M i g u e l de Moura , Escrivao da f m r i d a d e ] ; 
P á g . 77: em 1601 u m amig-o seu em Por tuga l f re tou 
urna n t i u da i n d i a ; 
P á g . 95: em 1592 n m mercaeUM "veio do Algarve a Per-
natobuco t r a z e n t í o n m c a r r e g a i í i e n t o no va lor de 730$ con-
forme A cotita "que eu v i " ; 
P á g . 100: em 1583. e m Pernambuco, "eu era entao novo 
Tía tesya." t es toa. "a u i t u . •eargo" q "recebnnento dos fiízimos 
dos a d ú c a r e s " ; ajudava-o nesse servido " u m criado men, cha-
mado por sobrename o Co í t iUao" ; 
P á g . l O i : "tendo eu em m i n h a casa urna m u l a t i n h a de 
pouca idade, que nela me nasceu, a quem q u e r í a m u í t o pela 
haver priado", sucedeu-Uie certo caSo de envenenamento; 
P á g . 105; o envenenador da m u l a t i n l i a fóra " u m es-
cravo rfleu", a quem, para o obrigai" a cu ra r a v i t i m a , amea-
§ou "que o havia de passar por entre os eisos do engenho" 
[do que se c o n c l u í que a "nunha casa", refer ida n a p á g . 
anterior , na mesma h i s t ó r i a , eslava s i tuada em u m enge-
n h o ] ; 
Pag . 105: v m u m escravo de A. igo '3 ser mord ido por 
cobras venenosas, que entretanto n e n h u m m a l ihe causa-
r a m e m i a g m e i que devía ssr aoui lo obra de nalavras ou 
© r e a de encantamento", do que áepo j s se ( ¡ i s suaó iu p ú i s 
era efeito de certas raizes, que agiam como antktoto ofídico 
o qua l - se experimenta a t é o dia de l ioje entre os meus es-
cravos" e "alguns escravos meus usam da mesma herva com 
grande u t i l i dade" ; 
P á g . 109: conheceu as C a p i t a n í a s do Bras i l situadas ao 
nor te do Cabo de Santo Agost inho e "das do gul tenho pon-
es, not ic ia , por n á o haver andado por aquelas yartes"; 
P á g . 110: "Estando eu no Reino no ano de 607. se' q u í s 
i n fo rmar de i m m o Conde Meir inl io-roor , Vedor da Fazenda 
de Sua Majestade [ D u a r t e de Gás te lo Eranco, Conde de 
Sabugal: vide ttiencáo anterior , p á g . 7 5 ] de duas consas"; 
da pos s íb í J idade de c o n s t r u g á o de navios no Brasi l e se a i 
fiavia boa madeiz-a para f&zar piques ou laneas: 
P á g . I l l : <;onbeceu a serra da Copaoba; 
P á g . 113: das C a p i t a n í a s do sul do Bras i l r ea f i rmou : 
í v. p á g . 109 ] -"'sej pouco, por respeito de, como Já disse 
o n t r a vez, nao haver andado por aquelas partes"; 
P á g . 121: "eu seineei j á duas ou t r§s véaes na C a p i t a n í a 
de Pernambuco, t r i go" ; 
P á g . 122: &m 1599 t r a t o u em Por tuga l acerca do p l a n -
t ío de t r i g o , "com u m ridalgo velho, as tur iano" de cujas 
conselhos a respeito se aproveitou no Bras i l , quando para 
a i regressou; 
P á g , 135: í a b r i c o u no Bras i l a l ^ u m an i l de boa qua-
l idade e fés experimentar em Por tuga l a mater ia corante 
de certo vegetal : 
P á g . 141: "experimentei murtas vézes" a grande pro-
d u f á o dos parreira ia do Bras i l ; 
P á g . 175: ' 'eu quis levar u m [ t a t ú ] para Por tuga l " , 
mas m o r r e u em viagem; e "a m i m me sucedeu, estando u m 
día vendo pesar a g ú c a r , en t ra r n a casa Um Hornera" que 
a í n d a exaiava o m a u cheii'o produzido pela ven fa s ídade da 
iar i tacaca; 
P á g . 182: " u m escravo rneu" cap tu rou macacos usan-
do combuca ou bot i ja ; 
P á g . 193: e m viagem a eavaio, fgz recolher por " u m 
escravo m e u " t ü n recercmascido quase m o r t o . 
Cabe a q u í u m resumo dos elementa; a u t o b i o g r á f i c o s 
á c i m a apresentados, básicos para o estudo da a u t o r í a dos 
D i á l o g o s : 
V I 
a) "novo n a t e r r a" em 1583 ( p á g . 100), B r a n d ó n i o 
res id iu no Nordeste do Bras i l ( p á g . 109 e 113) a t é , no m á -
x i m o , 1597 ( p á g . 75) ; de 1597 a, pelo menos, 1607 ( p á g . 31 , 75, 
77, 110 e 122) e s t éve em Por tuga l , de onde regressou ao 
Bras i l e m data nao indicada ( p á g . 122); 
b ) as suas atividades f o r a m : mi l i ta res ( p á g . 23) , co-
m e r c i á i s ( p á g . 77 e 95), a g r í c o l a s ( p á g . 105, 106", 121, 122, 
135 e 141) e fiscais ( p á g . 100 e 175); 
c) interessava-se por experimentos a g r í c o l a s e estudos 
b o t á n i c o s ( p á g . 106, 121, 122, 135 e 141); 
d) teve criado assalariado f p á g . 100), possuiu escravos 
( p á g . 105, 106, 182 e 193), c r i o u urna n m l a t i n h a nascida 
em sua casa e por quem demonstrou est ima ( p á g . 104 e 
105); 
e) fo i pessoa de c o n d i ^ á o o u positjáo social elevada, pois 
manteve re lapóes no Reino com os seus mais altos func io-
n á r i o s . inclusive os Governadores e Vice-Reis de P o r t u g a l 
( p á g . 31 , 75 e 110) . 
O p r ime i ro a estudar o problema da a u t o r í a dos D iá lo -
gos f o i Francisco Adolfo de V a m h a g e n (1816-78), que exa-
m i n o u os dois manuscr i tos existentes em Leiden e em Lis -
boa. E m " P o s f á c i o " á edicao dos D iá logos datado do Recife 
em 30 de setembro de 1877, r e s u m i u as c o n c l u s ó e s a que 
chegara "com o estudo mais aprofundado do [ entao ] i n é -
d i t o " as quais chamou, e n f á t i c a m e n t e , "o nosso veredicto" 
(2) . Segundo é le : 
I ) o au to r era brasi leiro, nascido em Pemambuco : 
i ) por nao hesi tar em declarar que a sede do go-
v é m o da C a p i t a n í a de Pernambuco era superior em 
i m p o r t á n c i a p o l í t i c a e e c o n ó m i c a á p ropr i a da Ba-
bia , cap i ta l do Estado do Bras i l ( p á g . 20, 27-28, 31 
e 34) ; 
ü ) por mos t ra r grande i n t e r é s s e pelo progresso 
do Bras i l , declarando que as C a p i t a n í a s de Per-
: (Reciíe, 1887), 
, ao norte da Europs", dai 
nanrtraco de 6.Xn.l874, ao 
toria era atrthuiáa "ao per 
ra Manuel I 
13.XI. 1872 O 
trabalho intitulado 
nambuco, I t a m a r a c á e P a r a í b a e ram capazes de 
t e r senhor l iv re e isento (isto é, independente) e 
n á c mais necessitarem de colonos de Por tuga l 
( p á g . 113-114); 
i ü ) por mostrar excesso de zélo pelas ditas tres 
Capitanias, r econhec íve l mesmo quando censura, 
chegando a dízer "que os f i lhos do Reino i a m ao 
Bras i l aprender a ser bem falantes e a t é a c i v i l i -
dade e a po l i c í a " ( p á g . 93-94); 
I I ) sendo nascido em Pernambuco, "como nao i iesi ta-
mos em crer", diz V a m h a g e n , "entao nao pode o au to r ter 
sido _senáo o p r ó p r i o t r ad ic iona l Bento Teixeira da Proso-
popéia, pois nao era possível encontrar-se em qualquer co-
lono obscuro e que de sí nao deixasse a menor not ic ia , t an -
tas qualidades r e c o m e n d á v e i s de ins t rugao", 
J o á o Capistrano de Abreu (1853-1927), depois de a lgu-
ma h e s i t a c á o , ind icou "dois rastros novos" para o estudo 
do problema da a u t o r í a : i3) 
I ) o fato referido por BrandSnio de ter estado a seu 
cargo em 1583, a cobranza do d íz imo do a d ú c a r , do qual , 
no mesmo ano, f é r a contra tador Bento Dias de Santiago, 
que r e s i d í a no Bras i l desde 1565, pelo que, ao cont rar io de 
B r a n d ó n i o , n t o p o d í a se dízer novo na ter ra , naquele ano; 
entre tanto, como estava o contratador autorizado a nomear 
e sc r iváes e feitores para o servido da cobranza, poderia u m 
d é s t e s ser o Brand6nio dos Diá logos ; 
I I ) a af i rmacao de A n d r é s G o n z á l e z Barc ia (em nota 
a A n t ó n i o de Leon P íne lo ) de que o autor dos D iá logos 
t i n h a o nome de Brandao e morava em Pernambuco, o que 
p r o v á v e l m e n t e ter ia concluido da l e i tu ra da ob ra . Dos d i -
versos Brandoes c o n t e m p o r á n e o s , diz Capistrano, "o que t em 
mais probabilidade, ou antes, o ú n i c o a ter probabil idade a 
seu favor, chamava-se Ambrosio Fernandes B r a n d á o " , a res-
peito de quem citava ele os seguintes dados b iog rá f i cos (que 
depois comparare! com os a u t o b i o g r á f i c o s de B r a n d ó n i o ) : 
Curado Garro: Silvio Romero, Evoluíüfl da Li 
tica) (Campanha. 19051, p. 24 i ' ' TI ' ' 
cia de Capistrano de Abren, 3 • 
Jornal do Con 
i. (Rio, 1954-56), HI. pp. 5. 6, I 
io™Rio) de 24.XI 1B0D e 24.IX.190i; sendo c 
¡no "Introdugáo" á edisáo dos Diálogos feita 
as (Rio, 1930). 
i ) em 1583, morava em Pernarabuco e acompa-
n h o u M a r t i m Lei tao ern urna de auas ¿ x p e d i ^ o e s 
con t ra os indios da P a r a í b a e os franceses seus a l ia -
dos, ocupando o posto de C a p i t á o de mercadores; 
i i ) "antes de 1613 estabeleceu-se n a p a r a í b a , f o i 
por duas vézes como Capi tao de i n f a n t a r i a á guer-
r a con t r a os g e n t í o s Petignares e franceses''; 
i ü ) "antes de 1613 p o s s u í a dois ¿ n g e n l i o s p r ó x i -
mos k sede da C a p i t a n í a , chamados I n o b i , por ou-
ti-o n a m e de Santos Cosme e D a m J á o , e o do M e h 
ou Sao Gabr ie l " ; 
j v ) " em 1613 pedan, pa ra í a ^ e r o u t r o cng-ettho n a 
i-iüeira de G u r g a ú , u m a sesmaria, que de í a t o Ihe 
foi concedida a 27 de novembro de 1613'-: 
v) -'ignora-se quando faleceu; j á nao era dos v i -
cos quando os holandeses toznaram a P f t r a íba" , í s -
t o é, em 1634. (J) 
A estas informagoes p ó d e , poster iormente , Rodc i /o Gar -
c í a (1873-1949) r e u n i r outras, em ad i t amen to aos estudas 
de Capis t rano: 
v i ) Ambros io Fernandes B r a n d á o fóra , como Ca-
p is t rano h a v i a previsto, u m dos feitores do cont ra-
tador dos d í z i m o s , Bento Dias de Santiago, pois co-
m o t a i a é i e se r e f e r i r á e m 1591 (mas se repor tando 
a fatos o e o r r í d o s em 1S85 ou 86) o V i g á r i o da fre-
gue2ia de Sao Lourenco da M a í a e m P e m a m b u c o 
f r anc i s co P i n t o Doute l ; 
v i i ) que cer to N u n o Alvares exercia funcoes i d é n -
ticas as de B r a n d á o , p o ú e n d o ser a q u é l e o Alv iano , 
i n t e r l ocu to r de B r a n d ó n i o ; 
v i i i ) que u m e ou t ro f o r a m acusados pé lo V i g á r i o 
t>outel de serew c r i s t á o s - n o v o s que m a n t i n h a m a fé 
judaica , f requgntandu a sinagoga do Engenho Ca-
mara j ibe e. a inda, b l á s í e m o s . hereges, t r aba ihando 
e fa^endo t i a b a l h a r aos domingos e d í a s san t i f i -
cados, f ) 
As i n f o r m a g ó e s de Capis t rano 
i s as seguintes: 
(4) "Introducá 
tS) Veja-
Garc ia pude aj u n t a r 
ediígo dos DiaJegos 
¡¿¡51. • ' • 
p ™ ¿ S . « Beato T e t e » « 
S I 
i x ) segundo o depoiraenfco do V i g á r i o D o u t e l , 
B r a n d á o era "mercador em Sao Ben to" ; (*) 
x ) em 1594 possuia terras n a freguesia de Sao 
Lourenijo da M a t a , ou, mais precisajnente, no l u -
gar M u r i b a r a , e m Pernambuco; (T) 
x i ) _ em u m depoimento, a t é hoje i n é d i t o , de A m -
b r ó s i o Pemandes B r a n d á o , conservado n o p r ó p r i o 
o r i g i n a l , no processo de Bento Teixeira., p r é s o peia 
I n q u i s i g á o de Lisboa, consta a sua qual i l icagao como 
tes temunha : "cristao-novo de idade de qua ren ta 
anos, c a p i t á o de sua companhia de i n f a n t a r i a , mo-
rador nesta v i l a de Ol inda" , datado á e 20de setem-
bro de 1595; (*) 
x i i ) consta o nome de B r a n d á o , entre out ros , como 
carregador e f iador da urca "Esperanza" mestre 
Joao Quel , que despachou no Recife cora dest ino 
a Lisboa, em 3 de mar^o de 1597; 
x i i i ) consta da niesma fonte que n a u r c a " Á g u i a 
Preta" , mestre Henr ique Bode, "que aqu i despa-
c h o u com destino a Lisboa" em 5 de Janeiro de 
1600. A n t ó n i o Lopes B r a n d á o "procurador bastan-
te de Ambrosio Fernandas B r a n d á o s e n í i o r i o do 
engenbo da i n v o c a g á o de Sao Eento" , fez embarcar 
15 caixas de a g ú e a r branco e mascavo, "o q u a l des-
pachou por me ia l iberdade, pelos dez anos de l iber -
dade [ isto é, de i s e n c á o de pagamento de impostos J 
serem acabados" (por tan to , o engenho t e r i a sido 
levantado antes de 1590); 
x i v ) consta que n a urca "Sao Pedro", mestre S i -
m a o Pedro, que aoui despachou para Lisboa e m 
20 de margo de 1600, " A n t o n i o Lopes B r a n d á o , se-
n h o r i o do engenho da i n v o c a g á o de Sao B e n t o que 
t e m no t e rmo desta V i l a " de O l inda , enviou 23 
caixas de a d ú c a r branco e mascavado e 1 de r é t a m e 
"a entregar ao d i t o Ambrosio Fernandes B r a n d á o " ; 
x v ) consta que na urca "Sao Pedro", mestre Pe-
dro B r a n t , que a q u í despachou para Lisboa em 7 
, a<i Sanín O fimo as partes do Brusu: Drnuana-
ÍH,I-J. imst. Ei. ÜIS). 
n do Santu Oficio í s partes no Brasil: Denimcia-
íño Paulo, l!tt8>. UP " aou-
di> Tórrc do Tombo cartóno áa inquisicso ue Lis-
de a b r i l de 1600, A n t o n i o Lopes B r a n d á o , procura-
dor de A m b r ó s i o , despachou 20 caixas de a d ú c a r 
branco e mascavado. "a entregar a Ambros io Per-
nandes Erandao eni Lisboa"; 
x v i j consta que na urca "Sao Pedro", mestre Leo-
na rdo de Bei , que aqu i despachou para Lisboa em 
12 de a b r i l de 160o, a q u é l e mesmo procurador en-
v iou para serem entregues a Ambrosio Fernandes 
B r a n d a » , 11 caixas de a d ú c a r branco e mascavado 
e 1 de r é t a m e ; (*) 
x v i i ) de urna c e r t i d á o passada em Lisboa em 28 de 
a b r i l de 1604, na qua l se transerevc o R e g i m e n t ó de 
23 de manjo de 1583 dado ao Provedor da Fazenda 
dos Defuntos e Ausentes do Estado do Bras i l , cons-
ta , por duas vézes , o nome de Ambrosio Fernandes 
B r a n d á o como "Tesoureiro Geral '" da mesma Fa-
zenda e m Lisboa; C") 
xvi i í ) em 1604 <? 1605 B r a n d á o t ransac ionou com 
Cosme e Simao Roiz, comerciantes de Med ina del 
Campo, n a Espanha, por i n t e r m é d i o de M a n u e l da 
Veiga, mercader de Lisboa; í11) 
x i x ) de u n í a d e n ú n c i a fe i ta nes Estaus, em Lis-
boa, ao Inqu i s ido r A n t o n i o D í a s Cardoso e m 9 de 
novembro de 1606, por M i g u e l Fernandes de Luna , 
mourisco de na cao, n a t u r a l de Granada, consta que 
h á mais de u m ano éle servia a Ambrosio Fe rnan -
des B r a n d á o " c r i s t á o - n o v o que mora na Calcada 
do Congro, indo para baixo, em urnas casas novas, 
grandes, á m á o d i re i t a " , com o qua l se t í n h a en-
gajado por 50$ por ano, "para Ihe conser tar u m 
j a r d ú n de urna hor ta e q u i n t a que t e m n a d i t a casa 
e faser outras obras que Ihe fóssem n e c e s s á r i a s " . 
AJém déle h a v i á a inda em servido na d i t a bor ta , 
••um h o r t e l á o " de nome A n t ó n i o Alvares . Na casa 
m o r a v a m A n a Brandoa — que parece ser a m u -
Uitír de Ambros io — Joana Bat i s ta , i r m á bastarda 
(9) Biblioteca Nacional de Lísbna, Reservados, Colei-Sc Fombalina có-
dice 6í2, fls. 204-235, cópia na Biblioteca Nacional do Rio de JaAeiro 
seccao de MSS., 11-33. 6, 30, pp. 11. 35. 78, 93 e 103/104. 
iJ0> ipBtilutu Hislorico Erasileiro do Ríu de Janeiro, LseslacSo Maniis-
crta, 3." volume .1571-1600), fls. £08. Devo eŝ a LftdiMeao a meu ^ I g ú 
Dr. Gil de Melodía Maranhao. a nuem agrádese. 
(11) J . Gentü da Silva. Stralégle des. Affaires á Liabonnc entre 1595 et 
x m 
desta, Míc i a Henriqucs e Duar te B r a n d á o , filtaos 
de A n a Brandoa, sendo és te "solteiro, l e t rado" . 
Pela par te posterior, & casa comunicava com a de 
Francisco da Costa, • 'Guarda-mor do Consulado", 
casado com Isabel Toscana, pais de Ca ta r ina e 
M a r i a da Costa, "as quais se c r i a r am em casa do 
d i to Ambrosio Fernandes e se t r a t a m como 
parantes todos do di to Ambrosio Fernandes B r a n -
d á o " . Declarou mais "que é lembrado que desde 
• t empo que h á que e s t á em casa do d i t o A m b r ó s i o 
Fernandes que é mais de un í ano. v i u por a t en ta r 
pt i r Lsso, que o di to A m b r ó s i o Fernandes em todos 
os d í a s de s á b a d o se recolhe em u m estudo seu e 
n é l e e s t á quase todo o dia e nao sai l o r a de casa, 
nem faz pagamento nem contra to no d i to dia com 
pessoa alg'uma. sendo recebedor do Consulado e 
tendo negocios na di ta casa". A lém de Ambrosio, 
que aos s á b a d o s se recolhia "em u m estudo seu", 
outras pessoas da f ami l i a eram dadas á le i tura ou 
as letras; o denunciante diz que " v i u a d i ta Ana 
B r a n d o a . . . . estar lando por u m l ivro , que n á o 
sabe que l iv ro é", e a i r m á bastarda desta, Joana 
Bat is ta , possuia " u m l i v ro defeso" e o f i lho , Duar te 
B r a n d á o , era " le t rado" . (,0) 
Eecentemente o Professor Eladio Ramos ao examinar a 
( ¡ues t áo da a u t o r í a dos D iá logos apresentou out ro nome de 
au to r . Segundo ele: 
I ) "trata-se evidentemente de homem pertencente a 
urna ordem religiosa", sendo que "o estilo empregado nos 
D i á l o g o s denuncia u m homem religioso" e " tudo indica t r a -
tar-se de u m c l é r igo J e s u í t a " , o que se prova: 
i ) "pela preponderancia que costuma dar aos 
mosteiros da C o m p a n l ú a " e 
U) "pela c u l t u r a aprendida nos Colegios c 
pelos padres J e s u í t a s " ; 
tos para a Bíst 
s do Tombo, car 
, fls 5,'8v; ao r 
1 VtMbo o prim. 
Lvna, A Jardín; 
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e Eduardo Frein 
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I I ) es J e s t i í t a s p r o m o v i a m po r feitores e i 
seus a cobranza da dota^ao que Ihes havia sido concedida, 
n a r enda dos d í z i m o s , para raanutengáo dos seus colegios; 
I I I ) em 1585, em certa e x p e d i e á o á P a r a í b a f o r a m agre-
gados dois Padres J e s u í t a s : 
I V ) os J e s u í t a s gozavam de s ingula r prest igio e auto-
r idade j u n t o ao g o v é r n o da m e t r ó p o l e , j u s t í f i e a n d o - s e , assim. 
as consultas d i r ig idas a B r a n d ó n i o , em conversa com os mais 
altos f u n c i o n á r i o s do Reino; 
V) os D i á l o g o s fo ram escritos em Pemambuco : 
i ) pois "o luga r em que p o d í a t e r e d i f i c a g á o de 
sobrado sófare estacas de made i ra (na p rox imidade 
de u m dos quais se i n i c i a r a m os D i á l o g o s ) era o 
da a n t i g a Residencia da Cotnpanhia em O l i n d a " e 
i i ) "na P a r a í b a havia t a m b é m sobrados, mas de 
pedra e ca l " , dada a existencia a l i , p r ó x i m a , de 
pedreiras e caeiras; 
V I ) os D i á l o g o s fo ram escritos no p r ime i ro semestre 
do ano de 1618, como pSde conc lu i r de urna r e f e r é n c i a que 
n é l e s ocorre á C a p i t a n í a de Sao Vicen te . 
I s to pSsto, c o n c l u í o Sr . Ramos: 
a ) que o au to r dos D i á l o g o s é J e s u í t a ; 
b ) que entre os J e s u í t a s m i s s i o n á r i o s n a P a r a í b a , de 
1586 a 1592, estava o Padre S í m á o Travacos, que escrevera 
o "Sumar io das Armadas" ; 
c) que o Padre Travagos poderla , como B r a n d ó n i o , ter 
d i r i g ido a cobranza dos d í z i m o s e ser ouvido e consul tado e m 
Po r tuga l pelos Govemadores do Reino, du ran t e o tempo e m 
que era de p resumir tivesse servido em Lisboa, n a Procura -
t u r a da Companh ia de J e s ú s do Bra s i l ; 
Ten ta re ! agora a c r í t i c a das tres h i p ó t e s e s de a t r ibu i^ao , 
tomando por base os elementos a u t o b i o g r á f i c o s de B r a n d ó n i o , 
j á á c i m a relacionados, comegando pela de V a r n í t a g e n : 
I ) nao h á qualquer r e f e r é n c i a nos D i á l o g o s á n a t u r a -
l idade do seu autor , i s to é, de B r a n d ó n i o . Capis t rano de A b r e u 
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apresenta os seguintes argumentos para re fu tar V a m h a g e n , 
que o considera n a t u r a l de Pernambuco — embora nao t i -
vesse provado a qualidade de brasileiro de Bento Teixeira , o 
da P r o s o p o p é i a , a quem a t r i b u i a a u t o r í a dos D i á l o g o s : 
i ) "o au to r era p o r t u g u é s : a l e i t u r a cuidadosa o 
atesta a cada passo e o p r ó p r i o B r a n d ó n i o o con-
f i r m a e x p l í c i t a m e n t e . In te r rogado porque nao se-
cundou as experiencias da p l a n t a § á o de t r igo , res-
ponden: 'porque se me comunica t a m b é m o m a l 
da negl igencia dos na tura is da terra*. Se fósse na -
t u r a l da t e r r a a resposta seria dada nestes termos?" 
i i ) "era p o r t u g u é s e do sul de Por tuga l , ou pelo 
menos l á passara m u i t o tempo. Só assim se expl ica 
a i m p o r t a n c i a que a t r i b u i 'a a l g u m a rest inga de 
t e r r a que entao [no tempo das navegasoes car ta-
ginesas] cont inuava com urna i l h o t a si tuada n a 
costa do Aigarve, a que chamamos do Pessegneiro, 
n a q u a l paragem, por cos tumarem a c o n t i n u a r 
os a tuns que por a l i passam a desovar dent ro do 
Estre i to , se t o r n a m m u i t o s hoje em dia ' . Te r i a 
reparado e m cousa tao somenos u m simples v ia-
jante?" ; f11) 
i i i ) a p ropr i a d e c l a r a g á o de B r a n d ó n i o de "ser no-
vo n a t e r r a" em 1583 — infonnagao c a t e g ó r i c a que 
nao admite a i n t e r p r e t a g á o de V a m h a g e n . Segun-
do é s t e "devemos i n t e r p r e t é - l a como a i r e c é m - c h e -
gado da m e t r ó p o i e , depois de l á haver passado a 
a d o l e s c é n c i a a frequentar os estudos", n u m caso 
que Varnhagen compara com o seu p r ó p r i o , de bra-
sileiro educado na Europa, d a l i vo l t ando j á a d u l t o . 
Sem necessitar de " in te rpre ta goes", parece-me pre-
fer ível a e x p l i c a ^ á o n a t u r a l da frase "novo n a ter-
r a " : a de emigrado r e c é m - d e s e m b a r c a d o ; f15) 
I I ) nao é conhecido u m só documento referente a Ben-
to Teixeira , au to r da P r o s o p o p é i a , como ind iv idua l idade dis-
t i n t a do Bento Teixeira cristao-novo, n a t u r a l do Porto, mes-
t re de 1er, escrever e a r i t m é t i c a , e tc . , denunciado ao Santo 
Of ic io . A nao ser a hipotese de considerar-se p s e u d ó n i m o 
o Bento Teixeira da P r o s o p o p é i a , a i n e x i s t é n c i a de dados his-
(14) Capistrano de Abre 
(15) VamUagen, "Pnsfúcii 
t ó r i c o s a seu respeito — mesmo o mais ins ign i f ican te — só 
pode levar a urna eonclusao: a de acei tar a sua i t l en t i f lca^ao 
c o m o h o m ó n i m o preso pala I n q u i a i ^ á o ; 
I I I ) aceita a ident i f ica gao, í i c a afastada a possibilidade 
de ser o portuense Ben to Teixe i ra o a u t o r dos D i á l o g o s , pois 
a ] é m de outras razoes — entre as quais a de ter residido por 
m u l t o tempo e m C a p i t a n í a s ao su l da de Pernambuco, ao 
c o n t r á r i o de B r a n d ó n i o — o mesmo faleceu em j u l l i o de 3600, 
l endo sido os D i á l o g o s redigxdos dezoito anos depois. ( '«) 
A s u g e s t á o de Capis t rano de A b r e u a c é r c a da a u t o r í a 
dos D iá logos r e ú n e as melhores indieacoes d o c u m e n t á i s a 
seu favor . Desde que Capis t rano i n d i c o u o nome de A n i -
b r ó s i o Fernandes Erandao. apon t a n rio documentos em apoio 
da h i p ó t e s e . os dados pos ter iormente acumulados pelo fale-
cido Radol to Garc ia e por m i m . só t é m refor jado a indicacao 
do mestre cearense N e n h u m a nova achega documen ta l para 
a b iogra l i a de B r a n d á o , velo, a t é hoje, d ive rg i r das i n f o r m a -
Qoes a u t o b i o g r á f i c a s apresentadas por B r a n d ó n i o . O con-
f ron to dos elementos a u t o b i o g r á f i c o s de u m com os b i o g r á -
ficos do outro , pareee-me cferecer a me l l i o r comprovagao da 
a u t o r í a tao d iscut ida : 
A j em 1583 B r a n d ó n i o era "novo na t e r r a " 
a} em 1583 Ambros io Fernandes B r a n d á o j á mo-
rava em Pemarabuco; 
B ) em 1583 estava a cargo de B r a n d ó n i o o recebimen-
to dos diaimos do aplicar de Pernambuco 
b) B r a n d á o fo i " fe i to r da fazenda", i s to é, admi -
n i s t rador dos bens de Ben to Dias Santiago, arre-
matan te , n a q u é l e ano, do c o n t r a í a dos referidos 
dizimos, a q u e m c a b í a c o b r á - l o s ou faaé- los cobrar; 
C) em 15S5 B r a n d ó n i o v i u o s i t io onde d e p o í s fo i le-
vantada a cidade da Paraiba, caberte de m a t o 
c) B r a n d á o pa r t i c ipou da conquista da Paraiba, 
em 1585, como Capi tao de urna c o m p a n h í a de mer-
caderes; 
D) e m L591 B r a n d ó n i o fo i á mata-do-bras i l a comba-
ter o g e n t í o (com t a l nome que eram designadas as terras 
de Sao Lourengo da M a t a . N a z a r é da M a t a e Santo A n t á o 
da M a t a ) 
d ) antes de 1590 B r a n d á o possuia c E n g e n i i o Sao 
Bento, em M u r i b a r a , i regueeia de Sao LourenfD 
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da M a t a , constando ainda que em 1595 era Capi-
tao de urna companhia de i n f an t a r i a ; 
E l em 1532 B r a n d ó n i o v i u a f a t u r a de certti carrega-
men to de mercadorias 
c) em 1597 h á prova documental de que BrandSo 
teve t r a n s a c á o com u m mestre de nav io , f i gu rando 
como seu fiador; 
F ) de 1597 a, pelo menos, 1607 B r a n d á o residiu em 
P o r t u g a l 
f ) é de 30 de mareo de 159? a indicacao de que 
B r a n d á o estava em Pernambuco servindo de f ia -
dor a u m mestre de navio, sendo que nesse mesmo 
ano poderla ter embarcado para o Reino. E m j a -
nei ro de 1600, a b r i l de 1604, 1605 e novembro de 
1606 h á prova documental de que estava em 
Lisboa; 
G ) B r a n d ó n i o refere-se a entendimentos seus com o 
"Bispo de Coimbra , Governador de Por tuga l" , com as "Go-
vernadores de P o r t u g a l " e com o "Conde M e i r í n h o - m o r , Ve-
dor da Fazenda Real", o que indica que m a n t i n h a relacoes 
com os mais altos dirigentes do Heino 
em abr i l de 1604 B r a n d á o exercia em Lisboa 
a f u n c á o de Tesoureiro-geral da Fazenda dos De-
funtos e Ausentt's; 
•H) B r a n d ó n i o most ra i n t e r é s s e por é s t u d o s b o t á n i c o s 
e assuntos agricolas, cu l t ivando e fabricando a n í i , experi-
men tando a t i n t a de certa á r v o r e , semeando t r igo e dedi-
cando-se á c u l t u r a da par re i ra 
h ) JSraridáo possiua urna bor t a e qu in ta na sua 
casa da Calcada do Combro, em Lisboa, com u m 
Jardineiro e u m h o r t e l á o a seu servido; 
I ) B r a n d ó n i o é, evidentemente, u m homem dado ao 
estudo e as letras 
' í) B r a n d á o recolhia-se aos s á b a d o s a " u m estudo 
seu", sendo os seus famil iares, senhoras inclusive, 
pessoas iiueressadas pela Jeitura, u m dos quais é 
apontado como "letrado"; 
J ) a p ó s 1607 B r a n d ó n i o regressou ao Bras i l 
j ) em 1613 era senbor de t r é s engenlios na Pa-
ra iba ; 
L ) B r a n d ó n i o criou urna m u l a t i n b a nascida em sua casa 
e a quem u m escravo seu t en tou envenenar; sob ameaca 
de ser passado "entre os eixos do engenho", curou-a coin 
xvm 
N ) 
1) E r a n d ó n i o l o i senhor de Engen l io em Pernam-
bueo e n a Para iba; 
E r a n d ó n i o teve cr iado assalariado e possuiu escravos 
m ) B r a n ú á o fo i senhor de engenlio e, po r t an to , 
p r o p r i e t á r i o de escravaria, a l é m de ter exercido a t i -
vidades c o m e r c i á i s ; 
E r a n d ó n i o nao conheceu as C a p i t a n í a s ao s u l de 
Pernambuco 
n ) nao h á qualquer indica^ao documen ta l da 
presenga de Brandao em ter ras ao su l de Pe rnam-
buco; 
Da comparagao á c i m a f ica patente que as indicacoes 
a u t o b i o g r á f i c a s de E r a n d ó n i o coincidem com os elementos 
eonbecidos da biograf ia de Ambros io Femandes B r a n d á o . 
Cabe agora i d é n t i c o conf ron to com rela<;ao a E r a n d ó n i o 
e o Padre S i m á o Travagos, que seria, segundo o P ro f . E lad io 
Ramos, o au to r dos Diá logos , do mesmo modo que o f iz en t re 
E r a n d ó n i o e A m b r ó s i o Femandes B r a n d á o . Para nao repe t i r 
a par te referente á q u e l e , i n c l u i r e i aqu i s ó m e n t e os dados b io-
g rá f i cos do J e s u í t a : 
a) o Padre Travagos chegou á B a l i i a em 24 de dezembro 
de 1577, indicagao que nao se ha rmon iza com as informa^oes 
E r a n d ó n i o de que era "novo n a t e r r a " em 1583 e de que n u n -
ca v i s i t a ra as C a p i t a n í a s ao su l da de Pemambuco ; 
b) os J e s u í t a s cobravam ñ o s engenhos, dos d í z i m o s do 
a d ú c a r , a d o t a g á o que Hies t i n h a sido concedida pelo Rei , 
para m a n u t e n g á o dos seus Colegios; nao consta, en t re tan to , 
que nesse servido se tivesse empregado o Padre Travagos; 
c) o Padre Travagos e s t é v e em 1535 e 86 n a P a r a í b a ; 
d) os J e s u í t a s a c o m p a n h a r a m exped igóes mi l i t a r e s con-
t r a o g e n t í o ; 
e) os J e s u í t a s comerc iavam com terceiros, mas nao h á 
indica^ao de que dessas negociagoes estivesse i n c u m b i d o o 
Padre Travagos; 
f) entre 1597 a, pelo menos, 1607 nao h á documento que 
ind ique a presenta em P o r t u g a l do Padre Travagos; pelo 
i Janeiro de 1600 o seu nome f i g u r a entre os 
r w ^ . , ^ w ^..-k— Graga, em O l i n -
c o n t r á r i o , 
residentes do Colégio de Nossa Senhora c 
<18) 
. SOln e 568, H, 3 
g) nao h á elementos a comprovar que o Padre Trava-
gos mantivesse r e l a c e s ou exercesse funcao n o Reino que 
justifieasse a sua a p r o x i m a g á o com os" Governadores de 
Po r tuga l ; 
h ) nada consta acerca do i n t e r é s s e b o t á n i c o - d o Padre 
Travacos; 
L sua qualidade de sacerdote, 
j ) nao constando qualquer v iagem do Padre Travagos 
a Por tuga l , nada existe a c é r c a do seu regresso d a l i . Faleceu 
e m 4 de ou tubro de 1618, no mesmo ano em que fo i conc lu i -
da a redagao dos D i á l o g o s ; 
1) i n a d m i s s í v e l , para a h i p ó t e s e da a u t o r í a de u m J e s u í t a , 
a in formagao a u t o b i o g r á f i c a de E r a n d ó n i o , de que c r i a r a urna 
m u l a t i n h a , nascida em sua casa; o Prof . Ramos, p o r é m , pre-
tende explicar que "para conservar o anonimato , E r a n d ó n i o 
refere-se a urna casa onde í h e nascera urna m u l a t i n h a que 
c r i a ra" ; 
m ) era con t ra r io á consti tuigao da Companhia de J e s ú s 
possuir a l g u m J e s u í t a em pa r t i cu l a r — ao inverso da co-
mun idade — escravo seu ou criado assalariado, como os t i n h a 
E r a n d ó n i o ; 
n ) ao con t ra r io de E r a n d ó n i o , h á prava documenta l da 
presenga do Padre Travagos em C a p i t a n í a ao su l da de Per-
nambuco, pois e s t éve n a da B a h i a . 
D a enumera^ao á c i m a patenteiam-se duas concordan-
cias apenas (a dos i t e m c e i ) entre os dados a u t o b i o g r á f i c o s 
de E r a n d ó n i o e os b iog ra f í eos do Padre Travacos; cinco dis-
cordancias ( i tens a, f, 1, m , e ix,); em t r é s casos a concordan-
cia é de c a r á t e r geral entre os encargos exercidos pelos J e s u í t a s 
e os de E r a n d ó n i o e nao específ ica , entre os d é s t e e os do 
Padre Travagos ( i tens b, d e e) e em tres outros (i tens g, h e j ) 
nada se pode a f i r m a r ao cer to . 
Escreve a inda o Prof . Ramos que " tudo i n d i c a " seja o 
o a u t o r dos D i á l o g o s u m c l é r igo J e s u í t a , que aponta como 
sendo o Padre S i m á o Travagos, falecido em ou tubro de 1618, 
no mesmo ano em que fo ram a q u é l e s redigidos. Menciona, 
e m abono de sua tese, trechos das Escr i turas referidas nos 
D i á l o g o s — por s ina l todos do Velho Testamento, como obser-
vou o sr . Ja ime C o r t e s á o . í19) De fato, as referencias b íb l i -
•diíSo dos Diálogos (Rio, 1943), 
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cas e outras de temas religiosos existentes nos D i á l o g o s sao 
as seguintes: 
P á g . 4: N o é p l an tou a v inha ; "Deas" cr iador de todas 
as cousas 
P á g . 34, 56, 145 e 192; referencias a "Deus" 
P á g . 46, 47 e 52: '•filhos de Adao" ; "descendentes de 
N o é " 
P á g . 49: "os descendentes do perverso C á e sen f i l ho 
C h a n á o " 
P á g . 52: " f i lhos de Ca" 
P á g . 55/56: "o santo profeta Re i D a v i " , Ur ias , B e r s a b é , 
Salomao, H i r ao Rei de T i r o e "a E s c r i t u r a " 
P á g . 56: "a E s c r i t u r a " 
P á g . 192: S á o T o m é te r i a estado no Bra s i l ; o profe ta 
Danie l n o lago dos leoes 
P á g . 195: "Jaco ganhou a sua amada R a q u e l " 
Ha outras referencias a assuntos relacionadas com a re-
Hgiáo, nos D iá logos : 
P á g . 11 : o B r a s i l deveria ser chamado " t e r ra da Santa 
Cruz, por ser assim chamado p r i m e i r a m e n t e " 
P á g . 23 e 26: "Religiosos do P a t r i a r c a S á o B e n t o " 
P á g . 24: p e t r o g r a f í a s a r rumadas ao modo " e m que se 
p i n t a por r e t á b a l o s o r o s á r i o de Nossa Senhora" 
P á g . 26 "religiosos de Nossa Senhora do Carmo, com os 
do S e r á f i c o Padre S á o Franc isco" . 
Resumem-se a isto as men^oes a sucessos b íb l i cos e as 
alusoes a fatos ou comunidades religiosos em todo o t e x t o 
dos D iá logos , os quais nao me parecem revelar a pena de u m 
sacerdote, e, a í n d a menos, a de u m J e s u í t a , pois as duas re-
f e r é n c i a s que nos D iá logos oco i rem á Companh ia de J e s ú s 
e s t á o as p á g i n a s 28 e 35, quando o au to r se refere aos "mos-
tei ros" existentes em Ol inda e n a Eah ia , en t re os quais c i ta , 
em p r ime i ro lugar , "o dos padres da Companh ia de J e s ú s " . 
F ó s s e B r a n d ó n i o J e s u í t a , ou , pelo menos, educado pelos Je-
s u í t a s , nao t e r i a a p r o p ó s i t o dé les escrito "mostei ro" , mas 
"colegio" . 
Refere-se a inda o S r . Ramos aos louvores " á v i r t u d e " que 
ocorrem nos Diá logos , no exemplo da sempre-viva, "que t a n -
t o aborrece ser tocada" ( p á g . 134), " á castidade", n o exem-
plo da esmeralda, "que se a pessoa que a t rouxer comete u m 
ato sensual, se quebra por si, t an to a m a a castidade" ( p á g . 
5) ; ao costume de a lgumas c u n h á s que repe l iam o contacto 
com o h o m e m , cousa que a Alv iano custava acredi tar , por 
"ser d o m da a lma, que o nao est ima s e n á o q u e m eonhece o 
preso" ( p á g . 209) . Mas se é que se t r a t a de u m Padre a 
escrever no mesmo ano de sua mor ie , m u i t o se e n g a ñ a q u e m 
o possa super a dou t r i na r moral idades. 
Ao t r a t a r das piranhas , diz B r a n d ó n i o que elas a t acam 
os homens nos r ios e "onde mais f requentam de aferrar é 
pelos t e s t í c u l o s , que logo os cor tam" , ao que comentou A l -
v iano que nao t o m a r í a , de e n t á o em diante , bahho de r i o , 
com receio de que "me desarmem da cousa que mais es t imo" 
( p á g . 160); do s e r n a m b í , u m molusco, o que B r a n d ó n i o teve 
a con ta r é que "se acha n é l e sangue" e que " ñ a s conjunijoes 
das l ú a s , Ihe acode o m é n s t r u o como costuma v i r as mu lhe -
res", o que qualquer morador poderla mos t ra r a Alv iano , mas 
é s t e se recusou com urna facéc ia : "nao me quero obr igar a 
buscar essas provas" ( p á g . 166), os dois inter locutores t r o -
cara comentar ios sobre os usos diversos e opostos das i n d í g e -
nas e das portuguesas r e c é m - p a r i d a s (pág". 193) . 
Ambros io Fernandes Brandao, c o m urna longa e variada 
experiencia bras i le i ra — de c é r e a de 25 anos, pelo menos, a 
conta r de 1583 a 1597 e de 1607 a 1618, aproximadamente , an-
tes para mais que para menos — e alguns anos de servigo 
p ú b l i c o em Por tuga l , ao se p ó r a escrever os D i á l o g o s das 
Grandezas do Bras i l , contava 63 anos de idade. Os sens as-
tudos, as suas lei turas, as suas observares e e x p e r i é n c í a s , 
as informagoes e lendas recolhidas de pessoas as vezes inge-
nuas, out ras f ideindignas, fo ram os elementos de que se u t i -
l izou n a c o m p o s i § á o de sua ob ra . 
D é l a exis tem dois a p ó g r a f o s , conservados, u m n a bibl io-
teca da Real U n i v e r s í d a d e de Leiden, na Holanda, ou t ro na 
Bibl ioteca Nac iona l de Lisboa . O daquela inst i tuigSo neerlan-
desa e s t á i nc lu ido em u m volume de capa de pergamlnho, 
no qua l e s t á o qua t ro manuscr i tos e u m impresso encader-
nados jun tos , n e n h u m dos quais re la t ivo ao B r a s i l . Os Diá -
log-os é o p r ime i ro da cole^ao, e consta de 157 folhas, em boa 
l e t r a da p r í m e i r a metade do s é c u l o X V T I , sendo que, ao enca-
dernar , a m a r g e m infer ior do papel fo i descuidadamente 
cor tada, a t i ng indo em algumas folhas a ú l t i m a l i n h a do ma-
nuscr i to , o que a to rna pa rc i a l ou in t e i r amen te i l eg íve l . 
É s t e a p ó g r a f o nao a p r é s e n l a defeitos de copia, ocorrendo, 
p o r é m , em alguns pontos, a c r é s c i m o s e c o r r e g ó e s com le t ra 
diversa da do tex to ; h á t r é s casos era que se v é e m breves 
a n o t a c ó e s m a r g i n á i s , sem i n t e r é s s e . A le t ra d é s s e s a c r é s c i -
mos e corregoes nao é suficientemente t í p i c a , de fo rma a 
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p e r m i t i r (pelo menos a q u e m escreve estas Jinhas) a i d e n t i f i -
caQao p a i e o g r á f i c a de sua é p o c a ; de ou t ros elementos, p o r é m , 
pode-se col ig í r que pertence a meados do s é c u l o X V I I . f30) 
Tais a c r é s c i m o s e eorrecoes sao os seguintes, sendo que 
as p á g i n a s abaixo ci tadas sao as desta e d i g á o e as f ó l h a s as 
do a p ó g r a f o de Le iden : 
P á g . 16 "mandava povoar com duas a rmada [ sic ] 
que para ésse efeito ordenou, que, por r u i n s 
sucessos e a lgumas desordens (depois de te-
r e m tomado t e r r a ) se perderam, sem se con-
seguir o efeito pa ra que f ó r a [ sic ] ordena-
das"; neste t recho forara fei tas as seguintes 
emendas d i r e t amen te s ó b r e o t ex to p r i m i t i v o : 
" l i u a " para "duas"; " t e r " pa ra "tere"; "per-
deo" para " p e r d e r á " ; "ordenada" para "or-
denadas". E n t r e t a n t o , po r lapso de q u e m fez 
as emendas, " a r m a d a " e " f ó r a " d e i x a r a m de 
ser p lura l izadas ( f l s . 13v) 
P á g . 63 " á g u a m o m a " , s ó b r e a segunda escreveu-se 
n a e n t r e l i n h a " f r i a " ( f l s . 52v) 
P á g . 78 "cento e t r i n t a " , riscou-se " t r i n t a " e pós - se 
" o i t e n t a " (fls . 62) 
P á g . 78 "cento e q u a r e n t a " riscou-se t u d o e subst i-
tuiu-se por "duzentas" ( i dem) 
P á g . 39 " v i r á o a i m p o r t a r " , riscou-se e escreveu-se 
"poderao ser" (f ls . 69v) 
P á g . 145 "Janamacaras" : acrescentou-se n a e n t r e l i nha : 
"Jamandaearus nasce n a p r a i a " ( f l s . 109v) 
P á g . 145 "Eicajerus, do modo de ameixas mous inhas" : 
ajuntou-se n a en t r e l i nha : "na p r a i a " (fls. 
H O v ) 
P á g . 149 " I n h a m b u " : escrita por c ima "nambu-uasu" 
(fls. 112v) 
P á g . 150 " m e l r o " : escreveu-se n a en t r e l i nha " t o r d o " 
(fls . 113) 
P á g . 150 " c a n i n d é s " : po r c ima escreveu-se " c u r u s i r a " 
(fls . 113v) 
P á g . 170 "a dois e a tres cabr i tos" : acrescentou-se em 
seguida "e q u a t r o " ( f l s . 126v) 
gue o apógrafo de Lei-
[ d« BibUografia, Luso-
P á g . 175 "Jaratacaca". sobre as duas pr imei ras s í la -
bas escreveu-se " M a i " ( f l s . 129v) 
P á g . 178 "e outros" : riscado e escrito nor c ima "pelos" 
( f l s . 131v) 
P á g . 158 " s ó b r e é l e s " : riscado " s ó b r e " e por c i m a es-
c r i to " n " [ é l e s ] ( f l s . 132) 
P á g . 196 "ambigao": escreveu-se n a en t r e l i nha "cobi -
ga" ( f l s . 144v) 
O a p ó g r a f o da Bibl ioteca Nacional de Lisboa guarda-se 
nos "Reservados" sob cota Fundo Geral 6.819 e consta de 
106 f ó l h a s ( a l é m de 4 de í n d i c e , que nao existe no de Le i -
d e n ) ; é de l e t r a de f ins do sécu lo X V I I . A p r é s e n l a v á r i o s 
defeitos de copia e, elemento i m p o r t a n t e a considerar, i n -
corpora ao t ex to qnase todos os a c r é s c i m o s e correqoes í e i t o s 
ao t ex to de Leiden, j á relacionados, nao obstante serem éles 
de l e t ra d i ferente . Da i n c o r p o r a g á o comprova-se que o a p ó -
grafo de Lisboa é urna cóp ia do de Leiden, fa to j á salientado 
por V a m h a g e n , do que a p r inc ip io duv ide i . 
A p r é s e n l o a lguns exemplos de defeitos de l e i t u r a a evi-
denciar que o a p ó g r a f o de Lisboa é urna c ó p i a (as p á g i n a s 
sao desta edi^ao e as f ó l h a s do a p ó g r a f o em es tudo) : 
P á g . 7 "e os castelhanos que povoaram as i lhas de 
Canarias deram e m p l a n t a r v inhas e o mes-
nio exerc íc io guardara e m p l an t a r vinhas , 
digo a t é hoje em d ia" ( f l s . 4v) 
P á g . 15 "fazendo mu i t a s povoagoes, digo duas povoa-
c ó e s " ( f l s . Sv) 
P á g . 19 " C a p i t á o que era de Pemambuco, digo da Pa-
r a í b a " (fls. lOv) 
P á g . 33 "da C a p i t a n í a de T a m a r a c á e da mesma Ca-
p i t a n í a da P a í b a [ sic ] e da C a p i t a n í a da 
F a r a í b a e da C a p i t a n í a do Hio Grande e das 
mais p o v o a c ó e s " ( f l s . 18) 
P á g . 39 " t e r ra bastantissima para se fazer povoar, d i -
go s i t ua r " ( f l s . 21v) 
P á g 95 "Nao é m a u o p r o v d t o , digo o comercio" 
(As . 49) 
P á g 118 "e quanto mais fresca, digo mais quente 
(fls. 60) 
P á g . 124 "abundante de fer t i l idade de cousas, digo de 
diversidade de cousas" (fls . 63) 
P á g . 145 no a p ó g r a f o de Leiden onde se lé : "eicajerus. 
do modo de ameixas mousinhas [ escrito por 
c ima : na p r a i a ] ; ambas sSo semelhantes a 
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ameixas brancas", o copista do de Idsboa 
t ranscreveu, sa l tando de "ameixas" a " a m e í -
xas": "a ichaierus do modo de ameixas b r a n -
cas'*, sendo o salto cor r ig ido com u m a c r é s -
c imo á m a r g e m ( ñ s . 73v) 
"Isso t enho eu por coisa i n d i g n a de se poder 
p ó r e m p r á t i c a , porque nao mos t ra n e n h u m a 
a p a r é n c i a de se poder p ó r e m p r á t i c a , porque 
n á o mos t r a n e n h u m a a p a r é n c i a de poder ser 
verdade" (fls . 93v) 
"dos ant igos, digo dos amigos" (fls . 98) 
"fa^endo dé l e s u m cordel, digo u m co l a r " 
( f ia . m v ) 
A i é m de ser u n í a c ó p i a , o a p ó g r a f o de Lisboa é t a m b é m 
urna copia de m á l e i tu ra , como os exeraplos seguintes corro-
bo ram, coraparando-se os dois: 
Le iden: " imbele" ; Lisboa " i t i á b ü " 
"mos t ra" ; ; imos t ra" 
"'luercadores"; "moradores" 
" c í i s a d o " ; "c l iegado" 
"farinosas"; "diversas" 
"espeda<:arem"; 
"faaem"; " t r a z e m " 
'ven tu ra" ; "na tureaa" 
" l a v a m " ; " l a v r a m " 
" l í c i t o " ; " j u s t o " 
"cansarem"; " l a n ^ a r e m " 
E a inda : o copista do a p ó g r a f o de Lisboa i n c o r p o r o u ao 
seu tes to , sem d i s c r i m i n á - l o s , os a c r é s c i m o s e c o r r e q ó e s fei-
tos por m a o ex t r anha no a p ó g r a f o de Leiden , j á á c i m a apon-
tados. Se compararmos os dois encontraremos: 
P á g - 78 Leiden: "cento e t r i n t a " ; Lisboa: "cento e 
o i t e n t a " 
"cento e qua ren t a " ; "duzentas" 
"Janamacaras, cu ja p l a n t a " e tc . ; "Jamanda-
can i s nasce n a p r a i a ; j a n a m á c a l a s , cuja 
P á g . 185 
P á g . 196 
P á g . 210 
P á g . 
P á g . 92 
P á g . 100 
P á g . 142 
P á g . 164 
P á g - 190 
P á g - 191 
P á g - 193 
P á g . 194 
P á g . 
P á g . 145 
p l a n t a " etc . 
. 145 - E í c a j e r u s , do modo de ameixas mous inhas ; 
ambus" e t c . ; "Aicha ie rus de modo de amei-
xas mous inhas n a pra ia ; ambus" e tc . 
149 ' • inhambn" ; " n a m b u u a s u " 
170 "dois e a t res cabri tos"; "dois e a t res cab r i -
tos, e q u a t r o " 
175 "Jaratacaca"; " 
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P á g . 178 "e outros"; "pelos" 
P á g . 178 "sobre é l e s" ; "ngles". 
Pelas razoes expostas fo i do a p ó g r a f o de Le iden — que 
é, possivelmente, o o r i g i n a l (or ig ina] no sentido de t ex to 
f i n a l , sem alteracao) dos D iá logos das Grandezas do Bras i l , 
do q u a l o m a n u s c r i t o de Lisboa é urna c ó p i a posterior, de-
feituosa — que me se rv í para a presente ed i^áo , que a U h i -
versidade do Recife oferece a historiadores, mestres e estu-
datites de h i s t o r i a b r a s ü e i r a . 
Como e s t á ind icado n a f á lha -de - ro s to , é esta a p r i m e i r a 
editjao i n t e g r a l dos D i á l o g o s e, a inda, a p r ime i r a a ser cu i -
dadosamente cor r ig ida pelo manuscr i to que Ihe serviu de 
t ex to , a l é m de confrontada com o da Bibl ioteca Nacional de 
L i sboa . Deixo de apontar em notas de p é - d e - p á g i n a as cor-
reQÓes e c o m p i e t a c ó e s que a q u í se fazem as qua t ro edigoes 
anter iores dos D i á l o g o s e as divergencias entre os a p ó g r a -
fos de Leiden e de Lisboa, para nao sobrecarregar com u m 
sem n ú m e r o de a n o t a c ó e s as f ó l h a s d é s t e l i v r o . C1) Na 
m a i o r i a dela5( p o r é m , forara feitas emendas de erros que 
des f iguram os textos daquelas edigÓes; e e m u m ponto (no 
D i á l o g o I I I ) o de nada menos de qua t ro p á g i n a s do a p ó g r a f o 
de Le iden fo ram aqu i , pela p r i m e i r a vez, inc lu idos no con-
j u n t o . 
D é s s e s defeitos enormes das edigoes anteriores — e os 
Jeitores curiosos sao convidados a m u confronto desta com 
aquejas — parece ser dupla a responsabilidade. E m 1S74 
Franc isco Adolfo de Varnhagen encont rou na biblioteca da 
Universidade de Leiden o a p ó g r a f o dos D i á l o g o s cuja exis-
tencia, a l i , era a t é entao desconhecida dos brasileiros, e o 
cop iou ou féz copiar . ( ^ ) T r é s anos depois, ao passar por 
Pernambuco, ofereceu urna c ó p i a dé les ao seu amigo J o s é 
de Vasconcelos, p r o p r i e t á r i o do J o r n a l do Recife, pessoa i n -
teressada em assuntos h i s tó r i cos , escrevendo ao mesmo tem-
po u m " P o s f á c i o " aos Diá logos , datado do Recife em 30 de 
setembro de 1877. O jorna l ista, p o r é m , só pub l i cou o "Diá -
logo p r i m e i r o " , in te r rompendo e n t á o a d í \ i i I g a 9 á o . sem 
; de Rodolfo Garci: 
i 
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qualquer esciarecimento. (-") Das maos de Vasconcelos 
par te da copia fo i pa ra r ao I n s t i t u t o A r q u e o l ó g i c o , pois em 
s e s s á o de 11 de dezembro de 1882 J o s é H i g i n o D u a r t e Pereira 
p r o p ó s "que se mande ex t ra i r a expensas do I n s t i t u t o u r n a 
c ó p i a do m a n u s c r i t o i n t i t u l a d o D i á l o g o s das Grandezas do 
Bras i l , existente n a Bibl io teca de Le iden , n a Holanda , da 
par te que f a l t a na cóp ia existente neste I n s t i t u t o " (24) Na-
da se féz naquela a l t u r a . Dois anos depois o I n s t i t u t o , ao 
i n c u m b i r o p r ó p r i o J o s é H i g i n o da missao de pesquisa h i s -
t ó r i c a em arquivos neerlandeses, ñ a s "Ins t rucoes" , datadas 
de 11 de a g ó s t o de 1884, que Ihe fo ram entregues, d e t e r m i -
nava-lhe em u m dos i tens que devia "'faaer e x t r a i r urna 
c ó p i a do o p ú s c u l o D i á l o g o s das Grandezas do B r a s i l que se 
acha n a Bib l io teca de Leiden , n a par te s ó m e n t e que f a l t a 
para comple ta r a que possui o I n s t i t u t o . (-*) E m ca r t a 
datada de Ha ia em 26 de ma io de 1885 J o s é H i g i n o n o t i -
ciava; " j á f u i á cidade de Le iden v is i ta r a b ib l io teca p ú b l i -
ca e p rocura r a i o m a n u s c r i t o i n t i t u l a d o D i á l o g o das G r a n -
dezas do Bras i l , do q u a l o I n s t i t u t o t e m u r n a c ó p i a , mas 
i n c o m p l e t a . Efe t ivamente í á e n c o n t r é ! o m a n u s c r i t o . . . . t i -
ra re i eu mesmo a c ó p i a da pa r t e que í a l t a ao m a n u s c r i t o 
do I n s t i t u t o , po rquan to nao é fáci l encon t ra r e m Le iden 
quem possa copiar cor re tamente u m m a n u s c r i t o p o r t u g u é s " . 
(ía> E em « a r t a de 30 de a g ó s t o do mesmo ano comunicava : 
"a c ó p i a do t r echo dos D i á l o g o s que í a l t a no m a n u s c r i t o do 
I n s t i t u t o e s t á f in t í a e fo i fe i ta pessoaimenie por m i m " (E7) 
J o s é H i g i n o v o l t o u ao B r a s i l em a b r i l de 1886. 
Do fat© de n a Revista do I n s t i t u t o A r q u e o l ó g i c o n " 3 1 , 
publ icada em 1886, ter sido re in ic iada a d i v u l g a ^ á o dos D i á -
logos, a con ta r do D i á l o g o I I , pode-se conc lu i r que o I n s t i -
t u t o nao possuia, pelo menos, o referido D i á l o g o H , pois n o 
caso con t r a r io nao se j u s t i f i c a r í a a in te r rupgao que sofreu 
a publ ica^ao do m a n u s c r i t o desde 1883, ano em que, n o seu 
n ú m e r o 28, a mesma Revista t o r n o u conhecido o D i á l o g o I . 
L a m e n t á v e l m e n t e nao e n c o n t r ó indica^ao do que fa l t ava á 
c ó p i a do I n s t i t u t o antes da m i s s á o J o s é H i g i n o — alias da 
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c ó p i a nada m a í s existe hoje no arquivo d o ' I n s t i t u t o para 
comprovar a q u e m caberla a ma io r responsabilidade pelos 
i n ú m e r o s defeitos que a c ó p i a dos D iá logos apresenta: se a 
V a r n l i a g e n , se a J o s é H i g i n o . I s to n a s u p o s i g á o de que tais 
erros nao t e n h a m surgido da descuidada composigao e revi-
sao da a l u d i d a Revista, o que nao seria caso ú n i c o . 
Pela r a z á o exposta admi to que, pelo menos, o D i á l o g o 
I I t e n h a sido copiado por J o s é H i g i n o . Apesar do cuidado 
com que éle sempre p r o c e d í a em ta is t rabalhos, a lguns erros 
de l e i t u r a ocor reram na sua c ó p i a ( a d m í t i n d o que a p u b l í c a -
Sao da Revista a ela obedecesse f ie lmente ) ; "ma i s " quando 
é "demais"; "baver" por "a ver"; " a t é " por "a Ihe", etc. E n -
t r e t a n t o , ta is erros f o r a m agravados ñ a s ed i^ñes subsequen-
tes dos D i á l o g o s que se basearam na daquela Revis ta . Na 
edigSo da Academia Brasi le i ra de Letras , sob a responsabi-
l idade de dois nomes eminentes, como os de A f r á n i o Peixoto 
e Rodolfo Garc ia , novas defeitos f o r a m acrescentados, de que 
oferego exemplo t i r ado do p r ó p r i o D i á l o g o n. 
Na Revista n0 31 ci tada, p á g i n a 376: " A L V I A N O — D o u -
me po r concluido, porque pelas razoes que me destes conhe-
50 ser é s t e c l i m a do Bras i l o me ihor do mundo , pela par te 
po r onde o nao cor ta a l í n h a equinocial , porque a l i de fó rga 
h á - d e ser de m a u temperamento, como o sao todas as de-
mais partes po r onde ela passa"'. 
N a edicao da Academia, p á g i n a 101: " A L V I A N O — D o u -
me por conc lu ido , porque a l í de fó rga h á - d e ser de m a u t e m -
peramento , como o sao todas as demais partes por onde ela 
passa". Fa l t a , como se vé, la rgo t recho de frase, entre dois 
"po rque" . 
Das edicoes anteriores m a n t é m - s e aqu i o t í t u l o de D i á -
logos, ao con t r a r io do a p ó g r a f o de Leiden (mas nao do de 
Lisboa) que o apresenta no s ingular , t ex tua lmente , " D i a l o -
guo das grandezas do B r a s i l " . Como o " D i a l o g u o " e s t á d i -
v id ido e m seis " d i á l o g o s " , parece-me prefer ivel a f o r m a p l u -
r a l do t í t u l o . Do a p ó g r a f o de Lisboa f o r a m aproveitados c i n -
co s u b t í t u l o s , a modo de s u m á r i o , que se encon t r am nos D i á -
logos segundo ao sexto, fa l tando no p r ime i ro ( ta is s u b t í t u -
los nao exis tem no de L e i d e n ) ; t a m b é m por é le foi comple-
t ado o t ex to do de Leiden, naqueles trechos que fo ram cor-
tados ao encademar . 
Para as i lustragoes dos l i tógl i fos" da P a r a í b a u t i l i a e i c l i -
c h é s feitos dos desenlios do p r ó p r i o a p ó g r a f o de Le iden , 
que sao assim pela p r i m e i r a vez reproduzidos . (2S) 
As informagoes de i n t e r é s s e pa ra a h i s t o r i a bras i le i ra — 
e p a r t i c u l a r m e n t e do Nordeste — que se e n c o n t r a m nos D i á -
logos, sao e m resumo as seguintes: 
O B r a s i l f o i descoberto "acaso" por Pedro Alvares Ca-
bral , que Ihe deu nome de T e r r a de San ta C r u z . Q u a n t o á 
fase i n i c i a l da v ida do Novo M u n d o é o p o r t u n o reg i s t ra r u m 
pon to em que o au to r p a t é n t e l a u rna i g n o r á n c i a inesperada 
em h o m e m cu l to , como e m gera l ele se reve la . Ref i ro-me 
á par t ic ipa^ao de A m é r i c o V e s p ú c i o n a h i s t o r i a da A m é r i c a . 
Quem p r i m e i r o a é le se repor ta no decorrer dos D i á l o g o s , 
quando d i scu tem os in te r locu tores acerca da o r i g e m do i n -
d í g e n a do Bras i l , é A l v i a n o , ao dizer que " t e n h o ouvido que 
u m Ve lpóc io A m é r i c o , n a t u r a l de Cartago, navegando c o m 
urna embarcagao pelo m a r o c é a n o , i m p e l i d o de ventos r i -
j o s . . veio a apor ta r a esta grande costa do B r a s i l , que do 
seu nome se c h a m o u A m é r i c a " . T a m a h h a heresia h i s t ó r i c a 
nao eneon t rou contestagao da par te de B r a n d ó n i o , e q u a n -
do A l v i a n o o i n q u i r e e s p e c í f i c a m e n t e : "que me dizeis do 
A m é r i c o " , é le responde sem nada esclarecer a seu respeito, 
l imi tando-se a d u v i d a r "do que dé le se escreve", parecendo-
Ihe posa íve l que e m vez do B r a s i l tivesse é le apor tado á Áfr i -
ca, pois " f a l t a v a m aos ant igos [ ? ! ] os i n s t r u m e n t o s com 
que hoje navegamos", palavras que parecem revelar concor-
dancia de sua par te com a n a t u r a l i d a d e e an t igu idade de 
"Ve lpóc io A m é r i c o " que Ihe a t r i b u l a A l v i a n o . 
A q u e s t á o da o r igem dos i n d í g e n a s b r a s i l e ñ o s , a que nos 
D i á l o g o s e s t á l igada a r e f e r é n c i a a V e s p ú c i o , é m a t e r i a l a r -
gamente debat ida en t re os dois in te r locu to res . B r a n d ó n i o 
a f i r m a que "sao gentes advenedizas a é l e " , i s to é, ao B r a s i l , 
e que nao e r a m tao ant igos n o povoamento dé le como o 
e r am no da Áf r i ca os negros . S ó b r e é s t e s , "escr i turas dignas 
de f é " d i z i a m do " a n t i q u í s s i m o t e m p o " que a povoavam, ao 
passo que c o m relagao aos amer indios "nao temos n o t i c i a " 
que viesse esclarecer acerca do caminho que t i n h a m per-
para os elictiés 
atole Leso agradego as teproduqóes fotográficas 
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cor r ido p a r a a t i n g i r o Bras i l , pois "nao temos rasto n e n h u m 
pelas escri turas, pelo qual possamos i n f e r i r se v i e r a m po r 
m a r , se por t e r ra , nem ainda hoje em dia, com estar j á t a n t o 
descoberto, se pode rastejar pela par te por onde p o d i a m pas-
sar a es toutro Novo M u n d o " . 
Depots de a l g u m debate B r a n d ó n i o expoe a sua op in iao 
a ésse respeito, segundo a qua! os i n d í g e n a s e r am descen-
dentes dos hebreus que em tempo do Rei S a l o m á o a t i n g i a m 
o por to de Of i r , "donde t r a z i a m quant idade grande de ouro , 
p ra ta , é b a n o ; m a r f i m e a lguns papagaios e bugios", p ó r t o 
que é l e local iza n a "costa a que hoje os nossos c h a m a m da 
M i n a , aonde e s t á s i tuada a Cidade de Sao Jorge", a q u a l 
aqueles navegantes a t i ng i am, p a r t i n d o do M a r Roxo, pela 
v ía do Cabo da Boa Esperanza. Nessa longa viagem " q u e m 
d u v i d a que a lgumas das naus" nao t e n h a m sido impel idas 
pela fó rga dos ventos e das á g u a s e m d i r egáo da costa do 
B r a s i l "e que da gente que d é l a s se salvasse tivesse o r igem 
a p o v o a c á o de tao grande mundo"? Parecia-lhe t a m b é m pos-
sível que o g e n t í o da costa do Peru tivesse o r i gem diversa 
da do g e n t í o do Bras i l , pois aceita a h i p ó t e s e , l evantada por 
A lv i ano , de que procedesse dos "chinas", embora declare que 
n e n h u m " ras to" — quer na l i ngua , quer nos costumes, quer 
e m qua lquer o u t r a cousa — dé l e s se conservasse. E m n e n h u -
raa h i p ó t e s e , p o r é m , a d m i t í a r e l a g á o dos i n d í g e n a s do B r a -
s i l com os "chinas", j á que a q u é l e s d i f e r i am to ta lmente dos 
indios do Peru, com os quais nunca t i n h a m t i d o c o m u n i -
cagao. 
Conf i rmava- lhe a or igem is rae l i ta dos amerindios bras i -
leiros o f a to de a inda entao se achar entre éles " m u i t a s pa-
lavras e nomes pronunciados na l i n g u a h e b r é i a " , a l é m de 
certos usos vulgares entre os hebreus, como era o de t oma-
r e m suas sobrinhas por e s p á s a s . 
O u t r o t ema relacionado com a descoberta e povoamento 
do Bras i l , t a m b é m largamente debatido pelos in ter locutores 
dos D i á l o g o s , é o respeitante á hab i t ab i l i dad e e salubridade 
da zona t ó r r i d a , na qua l éle se achava s i tuado. A A l v i a n o 
parecia-lhe que, "se os antigos nao se enganaram", a zona 
t ó r r i d a nao oferecia c o n d i g ñ e s f a v o r á v e i s á e x i s t é n c i a do 
h o m e m branco, "por m u i t o quente" , a l é m de que a costa 
da G u i ñ é , que ficava f ron te i ra ao B r a s i l e Ihe c o r r e s p o n d í a 
em l a t i t u d e e, por tan te , em condicoes equivalentes as suas, 
era suje i ta a " r u i n s ares, que causam m u l t a s doengas". 
A o rebater os argumentos de Alv iano , B r a n d ó n i o c i t a 
v á r i o s autores ant igos e c o n t e m p o r á n e o s , entre os quais A r i s -
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tó fe l e s , P to lomeu , Lucrec io . Avicena, Avferróis, Pedro Paduen-
se. J i m t i n o , Sacrobosco e out ros : a r e í e r é n c i a a é s se s au to -
res, p o r é r o , é f e i t a de t a l f o r m a que deixa d ú v i d a a c é r c a do 
conhec imento d i re to de suas obras. De qua lquer modo, é a 
p r o p ó s i t o da q u e s t á o da hab i t a l idade da zona t ó r r i d a que 
B r a n d ó n i o demons t ra conhecimentos que nao e r a m de espe-
r a r de q u e m nao t i n Ua passado — t a n t o q u a n t o se sabe a 
seu respeito — por C o i m b r a o u Sa lamanca . As opioioes da-
queles autores, a c é r c a das condieoes insa lubres da r e g i ü o 
t r o p i c a l , es tavam de t a l m a n e i r a ar ra igadas n o espir i to dos 
c o n t e m p o r á n e o s dos dois in te r locu tores , que n e m "com es-
t a m o s í io je vendo e exper imentando o c o n t r a r i o do que é les 
a f i r m a r a m " , m u í t o s , declarava B r a n d ó n i o , eus tavam a crer 
n a real idade. Mas o que aos anfcigos t i n h a fa l t ado era "a 
experiencia desta zona", do que t i n h a resu l tado í g n o r a r e m 
a exist&ncia "de ventos frescos que ne l a de o r d i n a r i o cur -
s a m . . . . os quais sao poderosos pa ra r e s f r i a rem os ares" . E 
ésses ventos eram. tao f a v o r á v e i s á n a t u r e z a h u m a n a , que 
B r a n d ó n i o t i n h a po r i n d u b i t á v e l "ser esta zona mais s a d í a 
e t emperada que as demai s" . 
Mas a zona t ó r r i d a do globo nao o í e r e e i a condi?oes i d é n -
ticas, como os portugueses t i n h a m ver i f i cado po r e x p e r i é n -
cia p rop r i a , pois a t i n h a m t r í l h a d o "pelo m i ú d o nestes p r ó -
x i m o s tempos" , porque n a costa da G u i ñ é , ao c o n t r a r i o da 
do B r a s i l , que era " l avada" pelos ventos v indos de Leste que 
"de o r d i n á r i o d a par te do m a r ne l a cu r sam" , os ventos "vean 
por c i m a da t e r r a " e t r a z i a m consigo "os r u i n s vapores e ca-
lo r da mesma te r ra , de onde nasce serem aquelas partes t ao 
doent ias e de t á o r u i m h a b i t a g á o p a r a a q u é l e s que as fre-
q u e n t s m " . 
Segundo B r a n d ó n i o , os ventos de Leste que cu r savam 
sobre o A t l á n t i c o antes de a t i n g i r a costa o r i e n t a l da A m é -
r ica do Su l , e res f r i avam a atmosfera , e r a m o fa to r deter-
m i n a n t e da diferenga de cor en t re os amer ind ios e os negros . 
A é s t e s o acidente d a cor p r e t a e do c á b e l o re torc ido fora 
resul tado dos raios do sol que os a t i n g i a m c o m dureza e sem 
o re f r ige r io dos ventos " f r í g i d í s s i m o S e frescos" do A t l á n -
t ico , que r e d u z i a m de m u i t o a t e m p e r a t u r a desta banda do 
O c é a n o , pelo que os amer ind ios nao t i n h a m a c ó r p re ta , mas 
apenas "baca" . 
Ao tempo e m que B r a n d ó n i o d ia logava a c é r c a das g r a n -
dezas do B r a s i l , e m 1618, gste estava ocupado pelos p o r t u -
gueses desde o Para, ao no r t e , a Sao Vicente , ao su l ; mas 
o povoamento era em m u i t o s pontos pouco denso e em ou -
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t ros a. o p o s i ^ á o dos indios tomava-o inseguro. O P a r é , t i n h a 
sido ocupado recent emente e a l i nao exist ia s e n á o " u i n a 
for ta leza guardada de poucos e m a l p r ó v i d o s soldados". Ao 
su l f icava o M a r a n h á o , que dava de si "grandes esperan-
cas", e t i n h a sido conquistado aos franceses em 1615, mas 
cujo povoamento e i o r t i f i c a e á o punha-o j á ao abr igo dos 
ataques "das n á u s dos corsarios que v i n h a m de Franga , to -
dos os anos, a roubar por esta costa do B r a s i l " . Abaixo si-
tuava-se a "povoagao de Jaguaribe", isto é, o C e a r á , a qua! 
"nao promete para adiante m u i t a grandeza, por a terra de 
seus derredores nao servir para mais que para m a n t i m e n -
tos" . E m seguida estava a C a p i t a n í a do R i o Grande, n a 
q u a l assistia u m c a p i t á o nomeado t r i ena lmen te por Sua 
Majestade, a qua l f ó r a ocupada por tropas s a í d a s de Per-
nambuco e da P a r a í b a , que na boca do seu r io p lan tacam 
urna fortaleza, bem a r t ü b a d a , que impedia os t ra tos aos 
franceses, que a l i v i n h a m ao resgate do pau-bras i l . A t e r r a 
oferecia poucas possibiMades para a a g r i c u l t u r a — embo-
r a houvesse j á u m engenho de fazer a g ú c a r " é s t e ano de 
1618" — pois era "mais disposta para pastos de gado, dos 
quais abunda em m u i t a quant idade" . 
M a i s ao su l situavam-se as tres C a p i t a n í a s brasileiras de 
ma io r progresso e que cons t i t u i am a parcela mais promis-
sora de todos os dominios u l t r amar inos de Po r tuga l ; e r am 
elas a P a r a í b a , I t a m a r a c á , e Pernambuco. A p r i m e i r a era 
d o m i n i o real , pois f3ra conquistada e povoada á custa da 
fazenda de Sua Majes tade. Ocupava o terceiro luga r entre 
todas as C a p i t a n í a s , logo depois da de Pernambuco e da 
B a h í a , pois dava de renda á Coróa , só nos dizimos, mais 
de 4;á0OS, afora o que rendiam ñ a s a l f á n d e g a s os direi tos 
dos a d ú c a r e s dé l a provenientes, pois nela situavam-se enge-
nhos "nao poucos em n ú m e r o " . O seu desenvolvimento nao 
era ma io r devido á p roximidade de Pernambuco, pois os 
moradores se t i n h a m habi tuado a depender dé le para as 
"cousas de que t é m necessidade", para o que r e m e t i a m para 
a l i as suas caixas de a d ú c a r , ao em vez de as embarcarem 
di re tamente do seu por to para o Reino; mesmo assim o 
progresso era n o t á v e l , do que dava mos t ra a p r o p r i a cida-
de "agora cheia de casas de pedra e ca l e tan tos templos , 
cu jo si t io B r a n d ó n i o t i n h a conhecido, nao fazia o m i t o t e m -
po e m 1586, a í n d a "coberto de ma tos " . O nome de u m be-
n e m é r i t o da cidade mereceu referencia de B r a n d ó n i o : o de 
D u a r t e Gomes da Si lveira , que por p u r a benemerencia a u x i -
l i o u pecun ia r i amente aos que nela cons t ru i am casas de pe-
dra e cal . s ó pelo g ó s t o :'de ver a u m e n t a r a c idade" . L i m i -
tava-se a C a p i t a n í a ao su] com a de I t a m a r a e á , de dona-
rsr io . que t i n l i a p r i m i t i v a m e n t e c i n q ü e i i t a l é g u a s de costa, 
mas das q u a í s fó ra desmembrada a par te conquis tada aos 
indios e franceses pelas a rmas de Sua Majestade, p a r a cons-
t i t u i r a C a p i t a n í a da Para iba . I t a m a r a e á t i n h a a sua sede 
na ü h a dés se nome, e nesta e no con t inen te estavam s i tua-
dos engenhos de a d ú c a r . E n t r e ela e a C a p i t a n í a de Per-
nambuco, marcando- l i ies a divisa, "estao met idos marcos" . 
De Pernambuco a r iqueza e a f a r t u r a e ram bem eonheci-
das e o seu d o n a t á r i o percebia de sua r e d í z i m a , de "pen-
s ó e s " e outros d i re i tos c é r e a de 8:O00S e o Rei , dos d í z i m o s , 
dos direi tos da a l f á n d e g a e do pau-bras i l pe r to de 40:0OOS, 
sem conta r os impostes que pagava o a g ú c a r que en t rava 
no Re ino . O l inda , a v i l a p r i n c i p a l , s i tuada em u m a l to de 
onde se descort inava "formosa v i s t a" , d o m i n a v a "urna en-
seada" da q u a l os pontos extremos e r am, ao sul , o Cabo de 
Santo Agos t inho , " t á o conheciflo no m u n d o " , e, ao no r t e , 
a "pon ta de J e s ú s " , denominada assim por ne la estar s i tua-
do " u m formoso t emplo dos Padres da C o m p a n l ñ a , cl iarna-
do do mesmo nome" . Na d i t a v i l a í i a b i t a v a m " i n u m e r á v e i s 
mercaderes com suas lojas abertas, colmadas de mercador ias 
de m u i t o prego, de toda a sorte, em t a n t a quan t idade que 
semelha urna Lisboa p e q u e ñ a " . E r a ela "assaz grande", 
com " m u i t o s e bons edificios e famosos templos" e conven-
tos, a l é m de u m reco lh imento pa ra ' 'mulheres nobres" . Os 
J e s u í t a s t i n h a m "escolas p ú b l i c a s , aonde ens inavam a 1er 
e escrever e l a t i n i d a d e " e nos mais conventos m i n i s t r a v a m -
se cursos de artes e de t e o l o g í a . A C a p i t a n í a compreendia 
c i n q ü e n t a l é g u a s de costa, com " i n f i n i t o s engenhos", rauitas 
lavouras de m a n t i m e n t o s e e r i a § á o de gado grosso e m i ú d o ; 
mas pela t e r r a a dentro os moradores nao se a l a r g a v a m 
mais do que dez l é g u a s em diregao do sertao, sendo que 
apenas a extragao do pau-bras i l os levava a p rocu ra r o i n -
te r io r . 
Segundo c á l c u l o de B r a n d ó n i o . das ditas t r é s Capi ta -
n í a s e r am exportadas 7.500 toneladas de a g ú c a r (das quais 
1.500 toneladas de "pane la" ) , que p a g a v a m de d i r e i t o ñ a s 
a l í á n d e g a s do Reino mais de 120:0005; o pau-bras i l da mes-
m a procedencia r e n d í a , por con t ra to , á fazenda real , mais 
de 16:000$. 
As t r é s C a p i t a n í a s de Pernambuco, I t a m a r a e á e Pa ra i -
ba "quando f o r a m de u m senhor l i v r e e isento n a j u r i s d i -
(¡3.0 e vassalagem", isto é, quando const i tu issem u m estado 
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independente, poder iam render mais de u m m i l h á o de c ru-
zados ou 400:000$, segundo c o m p u t a c á o que faz B r a n d ó n i o 
pa ra demonst rar que só elas r end iam mais á c o r ó a do que 
t6da a I n d i a . Segundo éle o rend imento seria o seguinte: 
d i re i tos do a g ú c a r pagos ñ a s a l í á n d e g a s do 
Reino 120:0005 
d í z i m o do acucar 
"pensoes" do a g ú c a r 
r enda do pau-brasi l 
direi tos de ent rada de mercadorias ñ a s Í 




A l é m disto, ñ a s referidas C a p i t a n í a s poder-se-ia p l an t a r 
e expor ta r p i m e n t a da i n d i a , malagueta , gengibre (que en-
viado para Flandres dar la m u i t o proveito) e a n i l , e "todas 
estas cousas postas em uso e j u n t a s com as que j á estao pos-
tas" n a con ta á c i m a , pe r fa r i am a es t imat iva dos 400 contos 
de r é í s . 
B r a n d ó n i o calculava t a m b é m que a populagao das t r é s 
C a p i t a n í a s , ap ta para sua defesa, to ta l iaava dez m i l homens 
— n ú m e r o que me parece, e a Capis t rsno de Abreu , exage-
r a d o . 
A Pernambuco s e g u í a - s e a C a p i t a n í a de Sergipe del Reí . 
"cousa p e q u e ñ a " mas abundante de gado; era de Sua M a -
jestade, que a l i t l n h a urna for ta leza. V i n h a depots a da 
Bah i a , "cabega do Estado do Bras i l " , onde dev iam ter as-
sento os governadores dé le , que pre fe r iam, ent re tanto , resi-
d i r e m Pernambuco . Alí estava t a m b é m a sede do Bispado 
e da RelagSo do Bras i l , esta, alias, de pouca u t i l idade aos 
moradores da colonia, pelos motivos que B r a n d ó n i o expoe 
m i u d a m e n t e . A B a l ñ a era urna "abra g r a n d í s s i m a " , com 
capacidade de recolher i n u m e r á v e i s naus e onde e n t r a v a m 
m u i t a s baleias, que eram cagadas por biscainhos; no seu 
r e c ó n c a v o situavam-se os engenhos de a g ú c a r , que pa ra o 
seu servigo u t i l i zavam a v ia m a r í t i m a . A renda dos d í z i m o s 
m o n t a v a ' a cerca de 24:000$. A cidade, s i tuada em u m al to , 
a l é m do Bispo e mais dignidades ec l e s i á s t i c a s , dos frades de 
q u a t r o conventos, dos desembargadores da R e l a c á o , centa-
va a í n d a m u i t a "gente nobre e r i c a " . Abaixo da C a p i t a n í a 
da B a h i a situavam-se as povoagóes de Boipeba e r i h é u s , lo-
calizadas em terras de donatarios, ambas de p e q u e ñ o co-
m é r c i o e r end imen to , em c o n s e q ü é n c i a dos ataques dos a i -
m o r é s . A C a p i t a n í a seguinte, de Por to Seguro, era i g u a l -
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men te pobre, embora ne la existissem engenhos de a i j úca r , 
mas o seu t e r r i t o r i o , de seni iorio, era v i t i m a daqueles i n -
dios. A que conf inava ao sa l era a do Esp i r i t o Santo , com 
e n g e i ü i o s , e era " t e r ra l a rga e abundan te de m a n t i m e n t o s " 
e d é l a se expor tava b á l s a m o lavrado " e m contas e ou t ros 
br incos" , m u i t o p rocurado pelo seu cheiro a g r a d á v e l . A do 
Rio de Janeiro, que se Uie s e g u í a , t i n h a cidade, "posto que 
p e q u e ñ a " , de b o m comercio, pois a t é a l i t r az ia ra m u l t a s 
patacas de p r a t a as e m b a r c a c ó e s provenientes do Rio da 
Pra ta , a l é m de a ela demanda rem as nans que, proceden-
tes da m e t r ó p o l e , se des t inavam ao Reino de Ango la e que 
a l i se i a m abastecer de f a r i n h a de mand io c a "de que a b u n -
da toda esta C a p i t a n í a em m u i t a q u a n t i d a d e " . H a v i a a í n -
da no Rio de Janei ro a lguns engenhos de a c ú c a r . F ó r a ela, 
po r a l g u m tempo, cabeca do g o v é r n o das Capi tan ias do su!, 
quando f ó r a i n c u m b i d o D . Francisco de Sousa de descobrir 
minas de ouro n a de Sao Vicen te . E r a esta a ú l t i m a das 
que os portugueses t i n h a m a t é entao povoado "nesta g r a n -
de costa do B r a s i l " e con tava duas vi las, u rna s i tuada n o 
l i t o r a l , Sao Vicente , e o u t r a "para o s e r t á o " , denominada 
Sao Paulo; era de d o n a t á r i o e nao h a v i a ne la engenho de 
a c ú c a r , mas era a b u n d a n t e de carne e de m u i t a s f ru t a s eu-
r o p é i a s , p r i n c i p a l m e n t e de marmelos , de que se fazia doce 
que era expor tado pa ra as demais . E m 1618 ia em a u m e n -
to , gracas á descoberta de ouro , mas a pobreza dos m o r a -
dores nao f a v o r e c í a a esploragao das m i n a s . 
Todo o l i t o r a l do B r a s i l entao ocupado estendia-se por 
quase 700 l é g u a s , e a t e r r a era " b a s t a n t í s s i m a pa ra se po-
der s i tuar nela grandes reinos e imper ios" , embora os seus 
moradores nao se t ivessem "'estendido m u i t o pa ra o s e r t á o " . 
A l i a s , u m a s t r ó l o g o , quando do achamento do B r a s i l , v a t i -
c i n a r a que "a t e r r a novamen te descoberta hav ia de ser urna 
opu len ta p rov inc i a , re fug io e abr igo da gente por tuguesa" , 
e das suas largas possibilidades d a v a m i n d i c i o os "sinais de 
grandeza" que comecava a apresentar . 
Essa "grandeza" baseava-se em varias a t ividades e c o n ó -
micas , que B r a n d ó n i o re lac ionava po r ordem de i m p o r t a n -
cia ; 1) lavouxa do a c ú c a r , 2) m e r c a n c í a , 3) e s t r a g á o do pau-
b r a s ü , 4) a l g o d á o e madeiras , 5) l avoura de m a n t i m e n t o s e 
6) c r i a c á o de gado. Mas "de todas estas cousas, o p r i n c i p a l 
ñ e r v o e substancia da r iqueza da t e r r a é a l avoura dos a c ú -
cares", de que era t a l o r end imen to que s ó m e n t e ñ a s t r é s 
Capi tan ias de Pernambuco, I t a m a r a e á e P a r a í b a . e m ses-
senta leguas de l i t o r a l e dez n a direcao do s e r t á o que esta-
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v a m povoadas, l a v r a v a m seus moradores "sem a d j u t ó r i o de 
n a g á o estrangeira", t a n t o a g ú c a r que bastava para carregar 
anua lmen te , em 1613, cento e t r i n t a ou cento e qua ren ta 
naus, "que m u i t a s d é l a s sao de grandiss imo por te" , sendo 
que, ao con t ra r io da i n d i a — para onde Sua Majestade re-
m e t í a , com grande risco, grossas quant ias de d inhe i ro , pa ra 
c o m p r a das e s p e c i a r í a s e drogas -— aqu i nao d e s p e n d í a a 
c o r ó a "pa ra a f á b r i c a e sustentagao de t udo isto, u m só 
v i n t é m " . T a m b é m ao c o n t r á r i o da i n d i a , onde a p r i n c i p a l 
a t iv idade era o comercio, t i n h a m aqu i os povoadores n a 
a g r i c u l t u r a e em bens de raiz " toda a sua fazenda", o que 
os r e t i n h a na t e r r a ou, quando nao, os obrigava a m a n t e r 
as suas propriedades em e x p l o r a ^ á o , se por qualquer mot ivo 
regressavam a Po r tuga l ; da mesma fo rma , aqu i hav ia ho-
mens c o m fo r tunas de 20, 40 e 80 contos de r é i s , ao oposto 
da i n d i a , onde os que conseguiam amealhar t a l q u a n t i a 
logo se apressavam em se t r ans fe r i r para a m e t r ó p o l e . 
T r a t a n d o em especial de cada urna das at ividades eco-
n ó m i c a s , a c o m e § a r pela lavoura da cana de a g ú c a r , "que 
é a p r i n c i p a l cousa com que todo é s t e Bras i l se enobrece e 
faz r i co" , refere B r a n d ó n i o que tendo a l g u é m " f ó r g a s e ca-
bedal" pa ra a c o n s t r u ^ á o e custeio de u m engenlio de a g ú -
car, p a r a o " p ó r em p e r f e i g á o " — pois u m engenho movido 
pela f ó r ^ a d á g u a , e a í n d a dos que m o i a m com hois, chama-
dos t rapiches , " fe i to e fabricado", mon tava a qua t ro contos 
de r é i s — comegava por requerer ou comprar u rna sesmaria 
tempo dos D i á l o g o s urna "nova i n v e n g á o de moenda, a que 
c h a m a m pa l i tos" t i n h a sido i n t roduz ida , com a qua l se s im-
p l i f i c a r a a m a q u i n a r i a do engenho, reduzindo, e m conse-
q ü é n c i a , o e m p r é g o i n i c i a l de c a p i t a l . De qualquer modo, 
p o r é m , a fundagao de urna f á b r i c a dessas era empreza a 
que nao se podia langar qualquer u m , "pela grande f á b r i c a 
e cabedal que é n e c e s s á r i o para se poderem granjear cana-
v ía i s e engenho". A l é m das construgoes e ferragens, e r am 
i n d i s p e n s á v e i s c inquenta bons escravos de servigo, de q u i n -
ze a v i n t e j u n t a s de hois, com seus carros e of ic iá is capazes; 
mesmo quando ricos, poucos e ram os seniiores que pod i am 
custear o p l a n t í o de todas as suas t é r r a s , pelo que ced iam 
de p a r t i d o a l g u m a par te d é l a s para que agr icul tores de me-
nos posse — os chamados " lavradores" — as cul t ivassem, 
percebendo urna par te do a g ú c a r que, de sua p l an t a , ffisse 
produzido, em geral n a base de 1/3 o u 1/4 do p rodu to f i n a l . 
N e m todos os engenhos t i n h a m i g u a l r end imen to , pois 
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havia " m u l t a diferenca dos bons aos rnaus". Os bons de-
•viam te r m u i t a s terras capazes para p l a n t í o , á g u a bastante 
para a moenda, e lenha e madei ra para a f o m a l l i a e de-
mais servicos, sendo que os canaviais e matas nao deviam 
estar distanciados da casa de moenda; e tendo a escravaria 
n e c e s s á r i a poderia p roduz i r de S a 15 toneladas de a d ú c a r 
b o m e c é r e a de 5 toneladas do somenos. Nos engenhos de 
menos porte a p r o d u g á o var iava de 4 1 2 a 7 1/2 toneladas, 
sendo que os que r e n d i a m 4 1/2 toneladas "sao de pouco 
provei to pa ra seu dono ' ' . 
A ¿ e s p e s a de u m senhor de engeniio em cada safra 
var iava de 1:400S a 1;600S, sendo que se Ihe morressem ne-
gros a despesa seria ma io r : satisfeito o d ízámo e entregue 
aos lavradores a pa r te que Ibes cabia do a g ú c a r prodnzido, 
calculava E r a n d ó n i o que ao senlior de engenho f i c a v a m de 
6 a 6 1'2 toneladas de acucar b o m e de 3 a 4 toneladas do 
somenos. E m d inhe i ro o luc ro do p r o p r i e t á r i o orcava entre 
2:00OS a 2:400S por ano a g r í c o l a ; ésse luc ro era ma io r se o 
senlior de engenbo exportava ele p r ó p r i o o seu p r o d u t o pa ra 
o Reino, porque aos engenhos feitos de novo o Re í c o n c e d í a 
isencao de direitos de a l f á n d e g a pelo tempo de dez anos, e. 
acabado esse tempo, ficava sempre gozando de meia isen-
cao, nao pagando s e n á c a metade dos ditos d i r e i tos . 
En t re t an to , em geral , os senhores de engenho despre-
zavam a a t iv idade comercia l e serviam-se apenas da isen-
cao de di re i tos de que gozavam, para se proverem do que era 
n e c e s s á r i o as suas f á b r i c a s , deixando todo o g i ro dos nego-
cios aos mercadores. do que t i r a v a m éles "grande u t i l i d a -
de" . Na a t iv idade m e r c a n t i l hav ia mais de u m t i p o de co-
merc ian te : uns e ram os de " ida por v inda" , que depois de 
venderem no Bras i l as mercadorias que t i n h a m t raz ido do 
Eeino . com o p rodu to a d q u i r i a m g é n e r o s da t e r r a e com 
éles t o m a v a m a P o r t u g a l , onde faz iam bom negocio; cu t res 
e ram os comerciantes estabelecidos, " c o m lo ja aberta", que 
ou as abasteciam por compra d i re ta n a m e t r ó p o l e o u o fa -
z i a m a mercadores que dal i t r a z i a m as fazendas e Ihas ven-
d i a m com lucros de 40 e 5 0 ^ ; u m terceiro t i p o e ram os 
que, mais tarde, f i c a r am conheoidos por "mascates". e que 
se faziam riquissimos com adqu i r i r mercadorias aos comer-
ciantes estabelecidos ñ a s cidades e i r v e n d é - l a s pelos enge-
nhos e fazendas, as vezes com provei to "de mais de cento 
por cen to" . " M u i t o s " comerciantes t inham-se fe i to senho-
res de engenho o u lavradores de par t idos de cana e t i n h a m 
casado e se f ixado n a t e r r a . 
xxxvn 
Outras pessoas granjeavam fo r tuna com a e x t r a s á o do 
pau-brasi l , do qual "o mais perfeito e de maior va l i a " era 
o que se t i rava de Pernambuco. I t a m a r a c á e Paraiba, ven-
dido no Reino a 4 e, as vézes , a 5$ o q u i n t a l . Ta l m á d e i r a 
corante era pr iv i lég io de Sua Majestade, que c o n c e d í a ¡ icen-
ca para sua e x t r a ^ á o , pelo maior preco, em l i c i t agáo p ú b l i c a , 
estando em 1613 arrendada a exploragao por 16:000$, nao 
podendo ser exportados daquelas tres C a p i t a n í a s mais de 
dez m i l q u i n t á i s anuais . No Bras i l m u i t o gente v iv ia de o 
i r co r t a r ñ a s matas e de o t ranspor ta r para os pontos de em-
barque, ao longo da costa, aonde o vendia as pessoas que 
t i n h a m a u t o r i z a c á o dos contratadores para c o m p r á - l o . Da-
queles homens, " 'muitos" co lh iam de pau-brasil ñ a s matas, 
por ano, m i l a dois m i l q u i n t á i s e o vendiam no l i t o r a l a 7 
e 8 t o s t ó e s o q u i n t a l , "e as vezes mais", com o que j u n t a v a m 
b o m cabedal "e por é s t e modo se t é m feito m u i t o s homens 
r i cos" . 
I gua lmen te ricos faziam-se outros com o p l a n t í o e co-
merc io do a l g o d á o , embora naquela a l tu ra em que fo ram 
redigidos os Diá logos , era 1618, j á nao gozasse t a l p roduto da 
r e p u t a ^ á o em que antes era t ido e nao desse O lucro que 
an te r io rmente dava, por haver m u i t o déle ñ a s pracas da 
Europa, de ou t ra p r o c e d é n c i a . E x t r a í d o o caroco, o algodao 
era prensado, ensacado e embarcado para o Reino, onde cos-
t u m a v a ser vendido a 4S a arroba, mas naquele ano "por 
m u i t o menos preco". Mesmo assim o a l g o d á o dava algum 
provei to , "pelo pouco custo que na lavoura dé le faz iam", 
sendo t a m b é m tecido na propr ia terra , onde fabr icavam 
• 'mui to bom p a ñ o de servico". Ao mesmo tempo que o a l -
g o d á o B r a n d ó n i o referiu-se á ex t ra i j áo de madeiras para f ins 
diversos, depois de convenientemente serradas e aparelha-
das por eseravos. D é l a s relacionou 25 espécies , c i tando ma-
deiras de cores variadas — acabengita amarela, j a t a ú b a s 
vermelha e dourada, ma^aranduba roxa, corpaúba preta; 
de u t i l lzagao var ia — para taboado como o amarelo, o cama-
car i e o conduru, para armagao de casa como a butapiroca; 
de e m p r é g o na marcenaria , em "obras p r imas de escrito-
rios, bufetes, leitos e outras semeihantes" — como a i«a?a-
randuba e a cabata íba "maravilhosas para obra p r i m a , p r i n -
c ipa lmente para cadeiras", como O j acarandá " ' táo estimado 
para leitos e outras obras"; e outras de qual idade in fe -
r i o r , mas nao de menor u t i l idade , como eram as de "pau 
mole" : mimguba, burarema, pan de gamela, pau dalho, etc., 
l a rgamen te empregadas n a fabricagao de caixas de a d ú c a r . 
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de que hav ia h o m e m que fazia serrar m a d e i r a suf ic ien te pa ra 
m i l e duas m i l , que ei-am vendidas aos senJnores de engenho 
por 450 e 500 r é i s cada urna . 
Ricos chegavam a ser outros que se ded icavam á l a v o u -
r a de raantimentos, da qua l a de m a n d i o c a ocupava o p r i -
me i ro l u g a r e m c u l t i v o e preferencia, pa ra a fabr icagao da 
f a r i n h a que e m P o r t u g a l era chamada , -com o p r o p ó s i t o de 
i n j u r i a r aos moradores do B r a s i l , de f a r i n h a de p a u . D é l a 
fazia-se grande variedade de a l imentos , como beiju, c a r i m a 
e m i n g a n . E m segundo luga r eslava a do arroz, que a q u i se 
produzia em " m u i t a a b u n d á n c i a " , mas era t i d o e m menos 
con ta do que a mand ioca ; ocupava o tercei ro l u g a r en t re os 
• 'mant imentos p r i n c i p á i s " o m i l h o , que era de " m u i t o p ro -
vei to para s u s t e n t a c á o dos escravos de G u i ñ é e i n d i o s " e ú t i l 
a i n d a pa ra " s u s t e n t a g á o de c á v a l o s " e "cr iasao de aves". 
Out ros " m a n t i m e n t o s " hav ia a que se soco r r i am os m o r a -
dores em t empo de esteri l idade, como era a r a í z do c a r a u a t á , 
da q u a l se fazia f a r i n h a "de boa s u s t e n t a c á o " ' ; a fó l l i a de 
mand ioca cozida, c h a m a d a manicoba , que era "excelente pa-
r a t empo de fortie"; os f ru tos de u r n a á r v o r e g rande chama-
da u rna r i e os coquinhos de urna p a l m e i r a d e n o m m a d a a q u é , 
estes ú l t i m o s , a l i á s . u t i l izados c o m u m e n t e por "g rande par-
te do gent io da t e r r a e dos negros de G u i ñ é " ; e, f i n a l m e n t e , 
a r a i z de u m c i p ó chamado macuna , a q u a l desfaziam e m p ó 
e c o m i a m cozida. 
A sexta e u l t i m a a t iv idade e c o n ó m i c a apon tada po r E r a n -
d ó n i o é a criagao de gado, de que h a v i a n a t e r r a " q u a n t i -
dade grande", referindo-se a u m h o m e m que possuia m i l 
cabecas de gado vacurc , d iv id ido po r c u r r á i s . E m gera l todos 
queri 'am possuir " c u r r á i s de vaca, po r ser fazenda de m u i t a 
i m p o r t a n c i a " . Esta era menos a da u t i l i z a g á o da carne ou 
do le i te n a aJimentacao — e do le i t e d iz expressamente que 
dé le os moradores "nao se sabem o u que rem ap rove i t a r " — 
do que o provei to que se alcangava c o m a venda de nov i lhos 
para o t r a b a l l i o nos e n g e n í i o s , e m especial pa ra o se i r igo de 
t r a n s p o r t e . Os a n i m á i s e r am vendidos po r b o m pre^o, e m 
f u n g á o do servido que pod i am pres tar nos engeniios: u rna 
vaca de 4 a 5S. u m n o v i l l i o "que serve j á pa ra se poder me-
te r e m c a r r o " de 6 a 7S e u m bo i de 12 a 13S. 
De gado m i ú d o criava-se t a m b é m m u i t o , sobretudo car-
neiros. cabras e porcos, mas os moradores nao se u t i l i z a v a m 
d é l e s pa ra fabr ico de queijos, n e m p a r a tosqnia de l á , a í n d a 
mesmo para "ench imen to de colclioes". p re fe t lndo todos, ao 
t r aba lho de a colher, compra r "a que t r aaem do Re ino , .e 
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da mesma mane i ra os queijos", B r a n d á n i o e A l v i a n o revol-
tavam-se e verberavam a "negl igencia" e fa l t a de i n i c i a t i v a 
dos colonos portugueses e dos seus descendentes de empre-
enderem algo que nao produzisse resultados imedia tos . 
B r a n d ó n i o , por esemplo, explica a escassez de m a n t i -
mentos "regalados" que na Europa costumava haver, nao 
por f a l t a de "a t r i bu tos" da terra o u de bons ares, mas "por 
cu lpa , negl igencia e pouca i n d ú s t r i a de seus moradores'": a 
inexis tencia de c u l t u r a do t r igo , centeio e cevada, "pela pouca 
curiosidade e menos i n d ú s t r i a dos que a h a b i t a m " , ao que 
A l v i a n o a j u n t o u que Ihe dota "ver a pouca curiosidade dos 
habi tan tes desta p rov inc ia" , acusando-os de " ingra tos a Deus, 
em nao se saberem aprovei tar dos beneficios que Ihes faz e 
promete ueste Estado"; o nao aprovei tamento do l i n h o para 
tecido, pelo mesmo mot ivo o que de desanimado, Ihe parece 
"cousa que nao leva r e m é d i o " , o mesmo sucedendo com dro-
gas de fác i l cu l t i vo no Bras i l e m u i t o procuradas pelos es-
t rangei ros , mas "a nada se dispoe a gente desta _ t e r ra" ; a 
nao existencia, ñ a s hor tas e jardins , de tanques d á g u a , fon -
tes e esguichos com que se reguem, o que ocorr ia nao pela 
impossibi l idade de tais obras, " s e n á o dos que Ihas nao fa-
zem"; o nao haver quem se lance á pesca em barcos ao a l t o 
m a r , contentando-se todos com o pouco que rendia a que se 
fazia em jangadas, p r o c e d í a de nao estar aquela "em uso, e 
a lgumas pessoas que o come^aram a fazer, d e s í s t i r a m logo 
disso"; no deixar-se sem u t ü i z a g a o o Isi te das vacas e a l á 
dos carneiros, por nao saberem ou nao quererem aprovei-
tar-se dessas cousas, e mesmo na p ropr i a c r í a g a o de gado, 
passava "esta negligencia t an to avante que, com se dar se-
me lhan te gado grandemente na te r ra , nao se querem dispor 
á c r i a dfele, contentando-se cada u m de c r i a r s ó m e n t e o que 
Ihe abasta pa ra p rov imen to de sua casa, o que nao pode ser 
m a í o r vergonha" , ao que acrescentou Alv iano que t a l fa to 
nao se deveria mencionar "por honra do B r a s i l " . O p r ó p r i o 
B r a n d ó n i o chega a confessar, por duas vezes, cu lpa seme-
Ihan te , ao declarar que nSo t i n l i a exper imentado certo a n -
t í d o t o vegetal "por negligencia m i n h a " e que se nao t i n h a 
levado avante certo exper imento no cu l t i vo do t r i g o fó ra po r 
se Ihe comun ica r " t a m b é m o m a l da negligencia dos n a t u -
ra ls da t e r r a " . 
Parecia-lhe que t a l negligencia e fa l t a de in i c i a t i va p ro -
c e d í a de que a gente do B r a s i l estava empenhada de todo 
no "gran jeamento dos engenhos de fazer a d ú c a r e s , l avoara 
e mercanc ia" ; quando sobejasse gente nessas ocupagoes, en-
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tao forzosamente se l anga r i am m u i t o s em out ras a t ividades 
"e por esta mane i ra se farao uns pescadores, outros pasto-
res, outros horteloes e outros teceloes e exerci tarao os de-
mais oficios dos que hoje nao h á nesta t e r r a na quant idade 
que era n e c e s s á r i a houvesse; e como isto assim suceder, logo 
nao I i a v e r í a f a l t a de nada" . Naquela a l t u r a de 1S13, p o r é m , 
os moradores contentavEun-se "com aqui lo que os passados 
de ixaram em uso, sem quererem a ñ a d i r out ras novidades de 
novo", com o que mos t ravam "serem todos padrastos do 
Bras i l , com Ihes ser ele madre assaz b e n i g n a " . 
Exp l i cou E r a n d ó n i o que a gente que entao v i v i a no B r a -
s i l nao devotava amor á t e r ra e nela r e s i d í a como que t r a n -
s i tor iamente , com o p r o p ó s i t o de vo l t a r ao Reino logo que 
tivesse amealhado a l g u m d i n h e i r o . A gente que v i v i a n a co-
l ó n i a era de cinco "condieoes". A p r i m e i r a e r am os m a y i -
nheiros, que se e m p r e g a v á m na navegagao entre a m e t r ó -
pole e a A m é r i c a , e na cabotagem, gente sem ra iz . A se-
gunda eram os mercaderes, que nao t i n h a m o u t r a a m b i c á o 
senao de fazerem-se ricos, pelo que nao Ihes preocupava o 
"aumento da ter ra , antes p re tendem de a esfolarem tudo 
quanto p o d e m " . A terceira erara os mesteirais , cada u m 
aplicado á sua arte, "fazendo seu provei to nelas, sem se a lem-
b r a r e m por n e n h u m modo do bem c o m u m " . A quar ta , a 
dos que serv iam a outros por salario, "ocupando-se e m en-
c a í x a m e n t o de acucar, fe i tor izar canaviais e engenhos e 
c r i a rem gados, com nome de vaqueiros, se rv i rem de carre i -
ros e acompanhar seus amos", e essa gente nao t i n l i a "ne-
n h u m cuidado do bem ge ra l " . A q u i n t a e ú l t i m a condicao 
era a dos agr icul tores , d i s t i ngu indo B r a n d ó n i o os p e q u e ñ o s 
lavradores de man t imen tos e os senhores de engenho e la -
vradores de canaviais ; uns e outros, p o r é m , nao t r aba lha -
v a m pessoalmente as suas terras, mas o f az i am " c o m escra-
vos de G u i ñ é , que para ésse efeito c o m p r a m por subido 
prego", pelo que nao os e m p r e g a v á m senao n a q u í l o que i n -
teressava d i re tamente ao seu negocio, tendo por " tempo per-
dido o que gas tavam em p l a n t a r urna á r v o r e que Ihes ha ja 
de dar f ru to em dois ou tres anos, por Ihes parecer que é 
m u i t a a demora" . E isso porque todos ac red i t avam que "em 
breve tempo se hao de embarcar pa ra o Reino" , e, com ésse 
pressuposto, "com a cobiea de fazerem mais q u a t r o paes de 
a c ú c a r e qua t ro covas de m a n t i m e n t o , nao h á h o m e m em 
todo este Estado que procure n e m se d isponha a p l a n t a r á r -
vores f r ^ t í f e r a s , n e m fazer as benfeitorias acerca das p l a n -
tas que se fazem em Por tuga l , e pelo conseguinte se nao dis-
X L I 
poem a fazerem criacoes de gados e aves", a nao ser para uso 
p r ó p r i o e em p e q u e ñ a escala. 
Na verdade mui tos désses moradores nao percebiam, cora 
o desejo "que t é m todos em geral de i r para o Reino" , que 
a situacao que t i n h a m criado no Bras i l os r e t i nha a q u í em 
def in i t ivo , pelo que seu regresso f i n a l para a m e t r ó p o l e nao 
era p o s s í v e l . A lguns dé les t i n h a m conseguido boa situacao 
e c o n ó m i c a , sobretudo os senhores de engenho. A t e r r a era 
bara ta e se o b t i n h a de sesmaria, mas "a mor par te da riqueza 
dos lavradores consiste em terem poucos o u mui tos escravos"; 
com éles faz iam cu l t i va r a terra , c r iar seu gado, pescar nos 
rios e no m a r . T i n h a m "a sua o r d í n á r i a h a b i t a g á o " nos seus 
engenhos e "par t idos" , em casas de t e lha ou cobertas de 
s a p é e p indoba ; a lguns possuiam a inda "suas casas de m o -
rada ñ a s vi las e cidades", que u t i l i z a v a m apenas em certas 
é p o c a s do ano . 
D é s s e s senhores de engenhos v á r i o s gas tavam sem med i -
da, " c o m os m u i t o s c á v a l o s ajaezados, l i b r é s e vestidos cus-
t o s í s s i m o s que t i r a m de ord inar io pa ra si e seus fi lhos, por-
que a cada qua t ro d í a s se fazem festas de touros, canas e 
a r g o l í n h a s e outras semelhantes neste Estado, ñ a s quais gas-
tara os que as fazera e nelas e n t r a m grande quant idade de 
d i n h e i r o " . Viajantes admiravam-se dé s se luxo e a f i r m a v a m 
que n a corte de Espanha se nao t ra java meihor "do que se 
t r a j a m no Bras i l os senhores de engenho, suas mulheres e 
f i lhas , e outros homens afazendados e mercadores". Das m u -
lheres acrescenta B r a n d ó n i o que "se t r a j a m m u l t o bem e 
Gustosamente, e quando vao fora c a m i n h a m em ombros de 
escravos, met idas dent ro e m urna r é d e " , cercadas por homens 
a pé ou a c á v a l o e a inda "de duas ou tres escravas do gen-
t ío de G u i ñ é ou do da t e r ra , que se nao desviam de i r sem-
pre ao redor da r é d e " . A riqueza fazia-os t a m b é m requ in ta -
dos ñ a s etiquetas e civilidades, no "bom modo de fa lar" , nos 
"honrados termos de c o r t e s í a " e mesmo no "saber bem ne-
gociar e outros a t r ibu tos desta qual idade" . 
A A l v i a n o essas a f i rmat ivas de B r a n d ñ n i o pareceram 
exageradas, pois bem sabia que m u i t o s paveadores do B r a s i l 
e r am criminosos que para aqu i t i n h a m vindo degredados, 
pelo que era "gente de m a u viver e, pelo conseguinte, pouco 
po l í t i c a , pois bastava carecerem de n ó b r e z a para Ihes f a l t a r 
a p o l i c í a " , is to é. os bons modos c iv í s . B r a n d ó n i o nao negou 
o fa to , mas observou que a "largueza da te r ra" , as ampias 
opor tunidades de progresso e c o n ó m i c o que o Novo M u n d o 
oferecia, de ram possibilidade a m u i t o s de enriquecer, "e c o m 
a r iqueza f o r a m la rgando de si a r u i m natureza, de que as 
necessidades e pobrezas que padeciam no Reino os f az i am 
usar"; e os í i l i ios d é s s e s degredados que se t i n h a m elevado 
social e e c o n ó m i c a m e n t e , j á se t r a t a v a m com " h o n r a d í s s i -
mos termos" , tendo a lguns ingressado pelo casamento em 
fami l ias nobres e sido admi t idos á governanca da t e r r a . De 
t a l f o rma a r iqueza a p r i m o r a r a n é l e s as maneiras e os cos-
tumes, a que a j u n t a r a m dos estrangeiros " t u d o o que a c í i a m 
de b o m " , que a gente pobre do Reino era aqu i e c o m é les 
que v i n h a m aprender "os bons termos, com os quais se fa -
zem diferentes n a po l i c í a , que dantes l l ies f a l t a v a " . 
D a gente pobre e dos escravos bem pouco diz Brand6nio_ 
mas u m a i n f o r m a § a o sua oferece-nos l u n a v i s áo que, in fe -
l i zmente , nao perdeu a tua l idade . A o referir-se a ca rangue i -
jos e mariscos diz que sao éles "o v e r d a d e í r o sustento dos 
pobres que v ivem ne la [ t e r r a ] , e dos indios n a t u r a í s e es-
cravos de G u i ñ é " . Dos escravos dissera, em outras ocasioes, 
que se a i i m e n t a v a m de m i l l i o e de coquinhos de u m a p a l -
me i r a denominada a q u é : nada disto, p o r é m , l l ies f a r t ava a 
Tome, pelo que u m dos seus petisccs preferidos era a carne 
j " j n a t a m sem reparo para os haverem 
i qua lquer pa r t e que os acham, e a inda aos re-
5 e de m u l t o prego f u r t a m das estrebarias onde e s t á o , 
pa ra o mesmo efe i to" . 
de c á v a l o , 
J o s é Antonio Gonsalves de Mello 
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Que bisalho é ésse , Benhor B r a n d ó n i o , que e s t á i s r evo l -
vendo dent ro n é s s e papel ? Porque, segundo o c o n s i d e r á i s 
com a t e n g á o , t enho para m i m que deve ser de diamantes 
ou r u b i s . 
B R A N D Ó N I O 
N e n h u m a cousa dessas é, senao u m a l a n u g e m que pro-
duz aquela á r v o r e f ronte i ra , den t ro n u m f r u t o que d á , do 
t a m a n h o de u m p é s s e g o , que semelha p r ó p r i a m e n t e a la . 
E porque roa t rouxe agora h á pouco a amost rar u m a m e n i -
na , que o achou c a í d o no chao, considerava que se p o d í a 
ap l icar pa ra m u i t a s cousas. 
ALVIAISTO 
Nao de menos c o n s i d e r a i j á o me parece o modo da á r -
vore que o f r u t o d é l a ; porque, segundo estou vendo, semelha 
haver-se produzido do sobrado desta casa, aonde deve de 
t e r as raizes, pois e s t á t á o con jun ta a ela. 
B R A N D Ó N I O 
A umidade de que gozam todas as ter ras do B r a s i l a 
faz ser t á o f r u t í f e r a no produzi r , que í n f i n i d a d e de estacas 
de diversos paus metidos n a t e r r a . cobram raizes, e em 
breve tempo, chegam a dar f r u t o ; e esta á r v o r e , que vos 
parece nascer dent ro desta i BSÚÉJO que 
! me teu n a t e r ra , sobre o qua l , com outros i 
t e n t a é s t e edificio, que por prender veio a c r i a r essa á r v o r e . 
que demonstra estar un ida com a parede. 
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Aos que ¡ g n o r a r s i n ésse s e g r é d o deve de parecer o modo 
es t ranho; mas, contudo, d izei -me: p a r a que e í e i t o i m a g i -
na re i s que se podia ap l i ca r essa l a n u g e m , que est ave is 
considerando ? 
BRA1TOÓNIO 
Parece-me cer tamente que s e r v i r á pa ra e n c h í m e n r o s 
de travesseiros, a lmofadas e a inda pa ra colchióes e que, t a m -
b é m , se f ó r f iada, se p o d e r á d é l a fazer panos, posto que 
c h a p é u s t en l io por sem d ú v i d a que se farao m u i t o bous. 
A L V I A N O 
Boa graea é essa, pois, quando í s so pres tara p a r a é s s e 
efeito, n a o era p o s s í v e l estar t a n t o t empo escondido sem os 
Jiomens o haverem exper imentado . 
BHANDomO 
Essa r a z á o nao c o n c l u í pa ra se deixar de entender que 
pode m u i b e m esta IS o u l a n u g e m pres tar para o que d iso . 
porque m u l t a s cousas h á , a inda , assim de f rutos como 
m i n e r a í s , por descobrtr, que os homens nao a l c a n c a r a m sua 
propr iedade e n a t u r e z a . 
A L V I A N O 
Isso entendo eu pelo c o n t r á r i o , porque o m u n d o é t ao 
vel i io e os homens tao desejosos de novidades, que t e n k o 
para m i t n que nao h á n é l e cousa por descobrir , n e m ex-
per ienc ia que se b a j a de fazer de novo, que i á nao fQsse 
f e i t a . 
B R A N D o N I O 
Enganai-vos nisso, Senhor A l v i a n o , suraameoite, porque 
a inda h á m u i t a s cousas po r descobrir e segredos nao a d i a -
dos, que pa ra o d i an te se h á o de mani fes ta r . 
Nao me posso persuad i r a isso, porque t u d o e s t á j á 
t á o t r i l h a d o , que m e parece que todos é s se s segredos sao 
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revolvidos e apalpados dos homens, e somente se t é m apro-
vei tado dos que acha ram ser de provei to , que puse ram 
B R A N D Ó N I O 
Essa o p i n i á o é nova e, como t a l , e n g a ñ o manifes to . 
Porque q u e m vos mostrara , h á hoje trezentos anos, urna 
cana de que se faz o a g ú c a r e vos dissera que daquela cana 
se hav ia de f o r m a r com a i n d ú s t r i a h u m a n a u m pao de 
a g ú c a r t á o formoso como hoje o vemos, té io- ie is por cousa 
r id icu losa ; e, pelo conseguinte, se vos fñsse mostrado u m 
pedago de p a ñ o velho de l i n h o e vos af i rmassem que da-
quele pa i io se hav ia de fazer o papel em que escrevemos, 
q u e m d u v i d a que o terieis por zombaria ? E da mesma m a -
neira , se vos pusessem dian te u m pouco de sal i t re , enxofre 
t¡ c a r v á o , com vos j u r a r e m que daqueles mater ia l s se h a v i a 
de compor urna cousa, que chegada ao fogo, derrUbasse muros 
e fortalezas, e matasse homens de m u i t o longe, nao me f ica 
d ú v i d a que, quan to mais vo-lo afirmassem, menos o crerieis. 
Porque haveis de saber que os p r imei ros inventores das cou-
sas as a c h a r a m toscamente, com i n n p r i n c i p i o m a l l imado , 
e depois os que Ihes sucederam as f o r a m aperfeicoando, a t é 
as p o r e m no estado de pe r f e igáo em que hoje as temos. 
A L V T A N O 
Confesso • que dizeis1 mas t a m b é m nao me haveis de 
negar que essas cousas de que nos aproveitamos, sao criadas 
e cu l t ivadas com a i n d ú s t r i a e d i l igenc ia dos agr icul tores e 
mestres inventores dé l a s , o que nao h á nessa vossa l a n u g e m , 
que se t i r a de u rna á r v o r e nascida acaso po r ésses campos, 
porque o t r i g o , l i n h o e mais legumes de que os homens se 
ap rove i t am para seus m a n t í m e n t o s e uso, sao cul t ivados e 
granjeados, e por isso dao o f r u t o perfeito. E é t a n t o isto 
assim que n u n c a vimos o t r i g o , l i n h o ou legumes naseer 
pelos campos de si, sem serem cul t ivados dos homens . 
B R A N D Ó M O 
Quando essa vossa o p i n i á o t ivera lugar , parece que 
se devia t a m b é m conceder que os homens f ó s s e m os c r i a -
dores d é s s e s f rutos , o que seria t i r a r a Deus o haver cr iado 
t u d o , e pelo mesmo caso b l a s f é m i a ; pois sabemos bem que 
Deus c r i o u ésse t r i g o , l i n h o e legumes pelos campos, e de-
pois a i n d ú s t r i a h u m a n a os c u l t i v o u pa ra se poder m e l h o r 
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aprove i ta r dé les . Porque nem pela Esc r i t u r a dizer que 
N o é p l a n t o u v i n h a , se deve de cu ida r que éle fñsse o c r iador 
d é l a , s e n á o que t o n i o u o v idonho donde esta va agreste, 
cr iado por Deus nos campos, e o p ó s em uso de se c u l t i v a r , 
com o q u a l levou o f r u t o mais perfei to . E se o t r i g o e m a i s 
legumes n á o nascem de per si nos campos, é porque l l ies f a l t a 
a s e m e n t é , e quando a l g n m a eai donde se produz, o gado e 
as aves a t r i l h a m e eomem, mas se f ó r a semeado em pa r t e 
onde nao pudesse ser dest ruido das a l i m á r i a s , é l e por si pro-
duz i r i a da s e m e n t é que Ihe fósse ca indo ao pé , como fazem 
as demais p lan tas . 
A L V I A N O 
Confesso ser isso assim, porque sei m u i bem que as cou-
sas t ó d a s fo ram produzidas de u m p r i n c i p i o , o q u a l f o i a 
p r i m e i r a criagao que nelas fez Deus. E pfisto que vemos 
a lguns frutos que parecem nao serem criados neste p r i n c i -
pio, como sao as l imas doces, ta ronjas e out ras semelhantes, 
que a i n d u s t r i a h u m a n a as fez p roduz i r por v ia de e n x é r t o s 
e outros modos que pa ra isso buscaram, t o d a v í a a causa 
donde proeedem sao daquelas que po r Deus f o r a m p r i m e i -
ramente criadas. Mas esta nao é a m a t é r i a sobre que 
ccmefamoa nossa p r á t i c a , s e n á o de me parecer que essa 
l a n u g e m que dizeis achastes semeffiante a l á , deve de pres-
ta r pa ra pouco, porque se f ó r a de efeito, j á os nossos passa-
dos se ap rove i t a r am d é l a ; n e m me confundem os exemplos 
que alegastes, da cana de a g ú c a r , papel e p ó l v o r a , porque 
é s se s sao uns par tos que o t empo produz em m u i t o s de-
cursos de anos, e assim me t o r n o a a f i rmar , como j á disse, 
que m e l h o r f ó r a ser ésse bisalho de diamantes o u rub is , 
que sao pedras descobertas e t idas por preciosas desde o 
p r i n c i p i o do m u n d o . 
BHANDONXO 
E quera vos h á de negar que isso f ó r a de mais p ro -
veito pela reputagao e m que o m u n d o as t e m por serem 
reluzentes e campearem m u i t o , com alegrarem a v is ta c o m 
sua formosura , porque d é l a s n a o sei o u t r a excelencia; posto 
que n u n c a me i n c l i n a r a a t e r m i n h a fazenda embarazada 
nessa mercadoria , porque, quando assim fó ra , a t e r i a po r 
pouco segura. 
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A L V I A N O 
Peregr ina opiniao é essa vossa, por ser encont rada 
cont ra o esti lo que todos os homens de hora en tend imen to 
guardara, porque os tais p re tendem sempre ter u rna pa r t e 
de sua fazenda e m pedrar ia , pela grande estimagao e m que 
e s t á t i d a pa ra com o m u n d o , e t a m b é m po r ser cousa que 
em qua iquer par te , por p e q u e ñ a que seja, se pode escon-
der e salvar sem ser achada. E assim, pa ra os casos re-
pent inos que s u c e d e r á , f ica sendo de m u i t a u t i l idade pa ra 
quem as possui, porque ne la levam cabedal bastante pa ra 
suas npcesstdades, segundo o pre$o e e s t i m a c á o das peoras. 
B R A N D Ó N I O 
T u d o isso é verdade, e a inda concedo que as pedras 
preciosas alegrara o c o r a g á o com sua v is ta , e p a r a m a -
nenconizados é maravi lhoso r e r aéd io ; e d á esmeralda se 
t e m po r verdadeiro que, se a pessoa que a t r o u x e r cometer 
a l g u m ato sensual, que se quebra por s i , t a n t o a m a a cas-
t idade. Contudo me t o m o a a f i r m a r que nao quisera t e r 
a m i n h a fazenda embaragada em semelhante mercador ia , 
porque i m a g i n o que, assim como havendo sido a esmeralda 
entre as pedras preciosas a de mais estima., veio a f a l t a r 
dé l a pelas m u i t a s minas que se descobriram ñ a s Ind ia s Oci -
dentais, donde se t i r a ra em grande e ó p i a , que da tnesma m a -
nei ra se podem descobrir t an tas minas de rub i s e d iamantes 
que percam de sua reputagao e val ia , e as pessoas que as t i -
verera £3 achem por esta v ia sem a fazenda que eu idavam 
que t i n h a m . 
A L V I A N O 
Nao me parece m a l essa vossa opin iao , porque t enho 
visto m u i t a s esmeraldas grandes e perfei tas que se t r a -
zem dessas i nd i a s , e agora, em nossos tempos, apareceram 
outras descobertas neste nosso B r a s i l pe lo Azeredo, que 
p rome te ram n o p r i n c i p i o m u i t o de si, mas logo m o s t r a r a m 
sua f ragi l idade, por n á o serem verdadei ramente esmeral-
das. Do que i n f i r o que ouro, p r a t a e pedras preciosas sao 
somente para os castelbanos e que pa ra éles as reservou 
Deus; porque hab i t ando n ó s , os portugueses, a m e s m a 
t e r r a que éles habi tara , com ficarmos mais o r i e n t á i s (par-
te onde, conforme a razao, devia de haver mais m i n a s ) , 
nao podemos descobrir n e n h u m a em t a n t o t empo q u a n t o 
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i povoado, descobrindo é les cada 
B R A N D Ó N I O 
Nao se pode t i r a r aos castellianas serem bons conquis-
tadores e deseobridores, porque atravessaram, conquis tan-
do, desde Car tagena a t é Chile e Rio da Pra ta , que é m u m e -
r á v e l t e r ra , pela q u a l f o r a m a d i a n d o quant idade grande 
de minas de ouro, p r a t a , cobre, azougue e outras diversas, 
de que hoje em d ia gozam e se a p r o v e í t a m . Mas n e m por 
isso se deve de a t r i b u i r aos nossos portugueses o nome de 
r u i n s conquistadores. 
A L V I A N O 
Como nao, se vemos que e m t a n t o tempo que l i a b i t a m 
neste B r a s i l nao se a l a r g a r a m pa ra o sertao pa ra baverem 
de povoar nele dez l é g u a s , c o n t é n t a n d o - s e de, ñ a s f ra ldas do 
m a r , se ocuparem s ó m e n t e de fazer a d ú c a r e s ? 
B R A N D Ó N I O 
E tendes essa o c u p a g á o po r p e q u e ñ a ? Pois eu a 
r epu to por m u i t o m a i o r que a das minas de ouro e de 
p r a t a , como a l g u m a h o r a vo-lo mos t ra re i , provado c la ra -
mente . Mas, porque nao tenhais aos nossos portugueses 
por pouco inc l inados a conquistas, abra gando-vos com essa 
e r r ó n e a o p i n i á o , vos a f i r m o que, de quan tas nagoes o m u n -
do t em, éles f o r a m os que mais conquis taran! . B s e n á o 
l anga i os olhos por ésse Or ien te , aonde nossos a v ó s con-
qu i s t a r am, ganhando á custa de seu sangue, tan tos re inos 
opulentos, cidades famosas, provinc ias ricas, fazendo t r i -
b u t á r i o s potentissimos reis ao imper io lus i tano , o que nao 
sucedeu aos castelhanos, porque as conquistas que í i z e r a m 
ñ a s Ind ias Ocidentaia e Pe ru l o i por entre gente f raca e 
imbele, que sempre t i v e r a m as raaos atadas para sua de-
fensao, por Ihe f a l t a r em armas e á n i m o com que pudes-
sem fazer r e s i s t é n c i a , em t a n t o que qua t ro castelhanos m a l 
armados m a n i e t a r a m r e í s poderosos de riquezas e a b u n -
dantes de gentes n o seu p r ó p r i o re ino e dent ro e m suas 
cidades e casas, sem os seus natura'.s vassalos t e rem á n i m o 
n e m i n d u s t r i a para os saberem defender. O que nao suce-
deu aos nossos portugueses no Oriente , porque f i ze ram suas 
conquistas entre gentes b e l i c o s í s s : m a s , m u i bem armadas, as-
s i m de c á v a l o como de p é , que t i n h a m i n u m e r á v e i s pegas de 
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a r t ü h a r i a e outros bél icos ins t rumentos de fogo, que hoje 
e m d i a espanta ao m u n d o ver a grandeza das balas que l a n -
eavam, c o n t r a as quais nao arreceiavam de opor o pei to , l a r -
gando m u i t o s a v ida á s m á o s de sua f ú r i a , por escalarem as 
cidades que conquis tavam. Vede fcambém tan tas i lhas , s i tua-
das no meio dé s se g rande pego do o c é a n o , as quais deseo-
b r i r a m e povoaram; ésses reinos de Ango la e do Congo, I lhas 
de Cabo Verde e de Sao T o m é e esta grande t e r r a do Bras i l , 
de modo que aos nossos portugueses se pode, com r a z á o , 
a t r i b u i r ( ñ a s mu i t a s conquistas que f izeram por m a r e ter -
r a ) o verdadeiro nome de H é r c u l e s e de Argonau tas . 
A L V I A N O 
Quera h á que possa duv ida r disso? Mas o que digo é 
que neste B r a s i l fazem c u r t a a conquista , podendo-a fazer 
m u i t o l a rga . 
B R A N D O N I O 
E ' verdade que nao se t é m estendido m u i t o para o ser-
tao; mas pa ra isso haveis de saber que todos os conquista-
dores, que a t é hoje descobriram de novo as terras que nos 
sao patentes, l a n ^ a r a m M á o e se ineUnaram t raba l t i ando 
naquele exe rc í c io de que p r ime i ramen te t i r a r a m provei to ; 
de onde vejo que os nossos portugueses que povoaram as 
I l h a s dos Azores, pelos pr imeiros se haverem langado e m agr i -
c u l t u r a do t r i g o , a t é o presente permanecem nela; e os cas-
telhanos que povoaram as I lhas de C a n á r i a s de ram em p l a n -
t a r v inhas , e o mesmo exerc íc io g u a r d a m a t é hoje em dia, 
e os que povoa ram as I l h a s do Cabo Verde t i r a r a m provei to 
d a c o m u t a g á o de negros e com isso v ivem, e no Reino de 
Angola , da conquis ta que t a m b é m fazem dé l e s , nessa per-
manecem; n a I l h a de Sao T o m é de ram em l av ra r a g ú c a r 
m u i t o negro, c o m ele con t inuara a t é o presente, e tendo apa-
re lho pa ra o poderem fazer melhor , n á o se querem ocupar 
nisso. Os que povoaram as Ind ia s Ocidentais, uns se ocupa-
r a i n na p e s c a r í a das p é r o l a s , outros em fazer a n i l , outros 
e m a j u n t a r coch in i lha , outros n a c r ia de gados, ou t ros e m 
l av ra rem minas , e todos naquele p r i m e i r o exe rc í c io em que 
se exerc i ta ram, nesse permaneceram. Neste nosso B r a s i l os 
seus p r ime i ros povoadores de ram e m l a v r a r e m a c ú c a r e s , pois 
que m u i t o que os demais os f ó s s e m i m i t a n d o , conforme o 
costume geral do m u n d o , que tenho apontado? E é s t e é o 
respeito por onde no Bras i l seus moradores se ocupara somen-
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A L V I A Í Í O 
Nao i m a g i n o eu isso assim nesse modo , mas antes t enho 
por sem dúvicla que o langarem-se no B r a s i l somente seus 
moradores a fazer a g ú c a r e s , é po r nao acha rem a t e r r a ca-
paz de mais beneficio. Porque e u a tenho pela mais r u i m 
do m u n d o , aonde seus habi tadores passam a v ida e m c o n t i -
n u a m o l é s t i a , sem t e r e m q u i e t a g á o e, sófare tudo , faltos de 
m a n t i m e n t o s regalados, que e m out ras partes cos tuma haver. 
B R A N D Ó N I O 
Cextamente que t enho pa ixao de vos ver t á o desarraaoa-
do nessa o p i n i á o , e porque nao f iqueis c o m ela, n e m c o m u m 
erro t á o crasso, quero-vos m o s t r a r o con t r a r io do que i m a -
g i n á i s . E pa ra o poder faaer como c o n v é m , é n e c e s s á r í o que 
me d i g á i s se o ser o B r a s i l r u i m t e r r a é por de fe í to da mesma 
t e r r a o u de seus moradores? 
A L V I A N O 
Que cu lpa se pode a t r i b u i r aos moradores pela maldade 
da t é r r a ? , pois e s t á c laro nao poderem éles s u p r i r sua f a l t a , 
n e m fazerem abundan te a sua esteril idade. 
B R A N D O N I O 
Por znanelra que me dizeis que á t e r r a se deve de a t r i -
b u i r é s s e nome que Ihe q u e r é i s da r de r u i m ? 
Ass im o digo. 
B R A N D Ó N I O 
Pois assim vos e n g a ñ a o s , porque a t e r r a é disposta pa ra 
se haver d é fazer nela todas as a g r i c u l t u r a s do m u n d o , pela 
sua m u i t a fer t i l idade, excelente c l i m a , bons c é u s , disposi^ao 
do seu t emperamento , s a l u t í f e r o s ares e outros m i l a t r ibu tos 
que se Ihe a j u n t a m . 
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A L V I A N O 
Quando os t ivera , creio eu que em t a n t o tempo quan to 
í i á que é povoada de gente portuguesa, j á t i v e r a m desco-
ber to é s se s s e g r é d o s , que a t é agora nao a c h a r a m pelos nao 
haver. 
B R A N D Ó N I O 
J á me h á de ser for jado fazer-vos r e t r a t a r dessa er ronia 
em que e s t á i s . Nao vedes vos que o Bras i l p roduz t a n t a 
quant idade de carnes d o m é s t i c a s e s e l v á t i c a s , de que a b u n -
da; t an tas aves mansas, que se c r i a m em casa, de toda a 
sorte, e out ras i n f i n i t a s que se acham pelos campos; t á o 
grande abundanc ia de pescado e x c e l e n t í s s i m o e de diferen-
tes castas e nomes; tan tos mariscos e cangrejos que se cc-
I h e m e t o m a m á custa de pouco t r aba lho ; t a n t o lei te que 
se t i r a dos gados; t an to me l que se acha ñ a s á r v o r e s agres-
tes; ovos sem c o n t ó ; f rutas maravi lhosas, cul t ivadas com 
pouco t r aba lho e outras sem n e n h u m , que os campos e m a -
tos d á o l ibera lmente ; t an to legume de diversas castas; t a n -
to m a n t i m e n t o de mandioca e arroz, com outras inf inidades 
de cousas s a l u t í f e r a s e de m u i t o n u t r i m e n t o pa ra a na tureza 
h u m a n a , que a í n d a espero de vo-las re la ta r mais em p a r t i -
cular . Pois a t e r r a que abunda de todas estas cousas, como 
se Ihe pode a t r i b u i r f a l t a d é l a s ? Porque cer tamente que nao 
vejo eu n e n h u m a prov inc ia ou reino dos que h á n a Europa, 
Asia o u A f r i c a , que seja tao abundante de todas elas, pois 
sabemos bem que se t é m urnas, Ihes f a l t a m outras . E assim 
e r r á i s sumamente n a o p i n i á o que tendes. 
Pois de que nasce haver t a n t a c a r e s t í a de t á d a s essas 
cousas, se me dizeis que abunda de todas elas? 
B R A N D Ó N I O 
E ' culpa , negl igencia e pouca i n d ú s t r i a de seus mora-
dores, porque deveis de saber que é s t e Estado do Bras i l todo, 
e m geral , se fo rma de cinco icondigoes de gente, a saber, m a -
r í t i m a , que t r a t a de suas navegagoes e vem aos portos das 
Capitanias d é s t e Estado com suas naus e caravelas carre-
gadas de fazendas, que t r azem por seu frete, aonde descar-
regam e a d u b a m suas naus e as t o r n a m a carregar, fazendo 
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o u t r a vez v i agem com carga de a g ú c a r e s , p a u do B r a s i l e a l -
godoes pa ra o Reino, e de gente desta condicao se acha, em 
qualquer t empo do ano, u m i t a pelos portos das C a p i t a n í a s . 
A segunda condiijao de gente sao mercadores, que t r a -
zem do Reino suas mercadorias a vender a esta t e r r a e c o m u -
t a r por a g ú e a r e s , do que t i r a m m u l t o provei to; e d a q u i nasce 
haver m u i t a gente desta qual idade nela com suas lojas de 
mercadorias, abertas, tendo correspondencia com outros mer-
cadores do Reino que lhas m a n d a m , e como o i n t e n t o d é s t e s 
é fazerem-se s ó m e n t e ricos pela m e r c a n c í a , nao t r a t a m do 
aumento da t e r ra , antes p re t endem de a esfolarem t udo 
quan to podem. 
A tercei ra c o n d i g á o de gente sao of ic iá is m e c á n i c o s , de 
que h á m u i t o s no B r a s i l de todas as artes, as quais p r o c u r a m 
exerci tar , fazendo seu p rove i to nelas, sem se l e m b r a r e m por 
n e n h m n modo do b e m c o m u m . 
A q u a r t a c o n d i g á o de gente é de í i o m e n s que servem a 
outros por soldada que Ihes d á o , ocupando-se em encaixa-
men to de a g ú c a r e s , f e i to r iza r canaviais e engenhos, c r i a r e m 
gados, com n o m e de vaqueiros; servi rem de carreiros e aeom-
panha r seus amos; e de semelbante gente b á m u l t a por to -
do é s t e Estado, que nao t e m n e n b u m cuidado do bem geral . 
A q u i n t a condicao é daqueles que t r a t a m da l avoura , e 
é s t e s ta is se d i v i d e m a i n d a e m duas especies: a urna , dos 
que sao mais ricos, t é m engenhos, com t i t u l o de senhores 
dé l e s , nome que Ihes concede Sua Majestade e m suas cartas 
e provisoes, e os demais t é m pa r t idos de canas; a ou t r a , cu -
jas f ó r g a s nao ab rangem a t a n t o , se ocupam e m l av ra r m a n -
t i m e n t ó s e legumes. E todos, ass im uns como outros , fazem 
suas lavouras e granjeariaa com escravos de Q u i n é , que pa ra 
ésse efeito c o m p r a m por subido preejo. E como o de que v i -
vem é s ó m e n t e do que g r a n j e a m com os ta is escravos, nao 
Ihes sofre o á n i m o ocupar a n e n h u m dé l e s em cousa que nao 
seja tocante á l avoura que professam, de m a n e i r a que t é m 
por tempo perdido o que g a s t a m em p l a n t a r u rna á r v o r e , 
que Ihes h a j a de dar í r u t o e m dois ou tres anos, por Ihes 
parecer que é m u i t a demora . Porque se a j u n t a a isto o c u i -
dar cada u m d é l e s que logo, e m breve t empo, se h á o de em-
barcar para o Keino e que l á hao de i r mor re r , e nao basta 
a d e s e n g a n á - I o s desta o p i n i á o m i l dif iculdades que, a olhos 
vistos, Ihes impedem p o d é - l o fazer. Por m a n e i r a que é s t e 
pressuposto que t é m todos em gera l de se haverem de i r pa ra 
o Reino, e c o m a cebica de fazerem mais q u a t r o p á e s de a g ú -
car e q u a t r o covas de m a n t i m e n t o , nao h á h o m e m em todo 
é s t e Estado que procure n e m se d isponi ia a p l a n t a r á r v o r e s 
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f ru t i feras , n e m fazer as bemfeitorias acerca das p lantas , que 
se fazem e m Por tuga l , e, pelo conseguinte, se nao d i s p ó e m 
a fazerem criagoes de gados e aves; e se a l g u m o faz é e m 
m u i t o p e q u e ñ a quant idade e t ao pouca que a gasta todo 
consigo mesmo e com sua f a m i l i a . E d a q u i nasce haver ca-
r e s t í a e f a l t a destas eousas, e o nao vermos no B r a s i l q u i n -
tas, pomares e j a rd ins , tanques de á g u a , grandes edificios, 
como n a nossa Espanha, nao porque a t e r r a deixe de ser 
disposta para todas estas cousas, donde concluo que a fa l t a 
é de seus moradores, que nao querem usar d é l a s . 
A L V I A N O 
O ser novo a inda neste Estado me i 
grandezas que me a f i r m á i s poder n é l e haver, e pa ra que 
f ique m e l h o r in te i rado d é l a s e me poder r e t r a t a r da m i n h a 
o p i n i á o , vos pego que me d i g á i s como o u de que m a n e i r a 
pode haver todas essas cousas que tendes d i to ser o B r a s i l 
capaz de produzi r . E assim do seu s i t io , h o m c é u , bondade 
dos ares e out ras cousas de que o tendes fei to abundante . 
E R A N D Ó N I O 
Esta p rov inc i a do Bras i l é conhecida no m u n d o com o 
nome de A m é r i c a , que com mais r a z á o houvera de ser pela 
T e r r a de San ta Cruz, por ser assim chamada p r i m e i r a m e n -
te de P e d r á l v a r e s Cabral , que a descobriu e m t a l dia , n a se-
g u n d a a rmada que el-Rei D . Manue l , de gloriosa memor ia , 
mandava a i n d i a , e acaso t o p o u com esta grande t e r ra , nao 
vis ta n e m conhecida a t é e n t á o no m u n d o , e por Ihe parecer 
o descobrimento n o t á v e l despediu logo urna caravela ao Re i -
no com as novas do que achara, e sobre isso me disse u m 
f ida lgo velho, bem conhecido em Por tuga l , a lgumas cousas 
de m u i t a consideragao. 
A L V I A N O 
E que é o que vos disse ésse f idalgo? 
B R A N D Ó N I O 
Dizia-me é l e que ouv i ra dizer a seu pa i , como cousa i n -
d u b i t á v e l , que a nova de tao grande descobrimento fo i fes-
te jada m u i t o do m a g n á n i m o Rei , e que u m a s t r ó l o g o que 
naquele tempo no nosso P o r t u g a l havia , de m u i t o nome, por 
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esse respeito a levantara u rna f igu ra , í a z e n d o c o m p u t a g á o do 
tempo e h o r a em que se áescobr iu esta t e r r a por P e d r á l v a -
res Cabral , e ou t ross im do tempo e h o r a e m que teve el-Eei 
aviso de seu descotaimento, e que achara que a t e r r a nova-
men te descoberta hav ia de ser urna opulen ta provinc ia , re-
íúgíO e abrigo da gente p o r t u g u é s a , e posto que a isto nSo 
devemos dar c r é d i t o , sao sinais da grandeaa em que cada 
d i a se va í pondo. 
A L V I A N O 
Nao p e i m i t a Deus que padeca a n a ^ á o portuguesa t a n -
tos danos que venha o B r a s i l a ser o seu re fúg io e amparo . 
Mas, d i ze í -me . se P e d r á l v a r e s Cabra! p ó s a esta pro-v-íncia 
por nome a T e r r a de Santa Cruz, que r a z á o h á pa ra nestes 
p rcc t ímos tempos se chamar Bras i l , estando t an to esquecido 
o noroe que Ihe fo i posto? 
B R A N D Ó N ! O 
Nao o e s t á pa ra c o m Sua Majestade e os senhores dos 
Conseihos, poís ñ a s provisSes e cartas que passam, quando 
t r a t a m d é s t e Estado, ihe c h a m a m a Te r ra de San ta Cruz 
do Bra s i l ; e é s t e nome B r a s i l se Ihe a j u n t o u por respeito de 
u m p a u chamado d é s s e nome, que d á urna t i n t a vermelha , 
estimado por t ó d a a Europa , que só desta p rov inc ia se leva 
para l á . 
A L V I A N O 
Pois dizei-me agora da grandeza, com (jue j á me tendes 
ameaeado, desta p rov inc i a chamada Bras i l , ou T e r r a de 
Santa Cruz. 
B R A N D O N I O 
T e m seu p r i n c i p i o esta t e r ra , a respeito do que e s t á hoje 
e m dia povoado dos portugueses, do Rio das Amazonas, por 
ou t ro nome chamado o P a r á , que e s t á s i tuado no meio da 
l i n h a equinocial , a t é a C a p i t a n í a de Sao Vicente , que é a 
ú l t i m a das d á pa r t e do sul d a d i t a l i n h a , e en t re esta p r i -
mei ra povoagSo e a ú l t i m a de Sao Vicente h á mu i t a s ter ras 
fér t i l is si mas, povoagoes n o t á v e i s , rios famosos, portos e b a í a s 
c a p a c í s s í m o s de se recolherem né l e s e nelas grandes armadas. 
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Pois dizei-me de cada n i n a em p a r t i c u l a r . 
B B A N D Ó N I O 
O P a r á o u Rio das Amazonas, que é nos tempos presen-
tes a p r i m e i r a t e r r a do nosso descobrimento, a respeito das 
mais que temos povoadas pa ra a par te do sul , e s t á s i tuada, 
como tenho d i to , n a l i n h a equinocial , aonde nao temos a t é 
ao presente (por ser novamente povoada) mais que urna pe-
quena fortaleza, guardada de poneos e m a l p r ó v i d o s soldados. 
T e m de boca mais de o i t en t a leguas, e no r e c ó n c a v o d é s t e 
seio de t a n t a largueza h á i n u m e r á v e i s i lhas , urnas grandes 
e out ras mais p e q u e ñ a s , bastecidas de m u i t o arvoredo, com 
sitios e x c e l e n t í s s i m o s para se poderem fazer nelas grandes 
povoaí jñes e t ó d a s cercadas de á g u a doce, porque t ó d a a que 
ocupa gste grande r e c ó n c a v o é desta qual idade; a t e r r a f i r -
me pelo r i o a dentro é í e r t i l í s s i m a , acompahhada de m u í t o 
bons ares, e por ésse respeito nada doentia; t e m mui t a s ex-
celentes madeiras, 'capazes pa ra grandes f á b r i c a s , m u i t o 
m a n t i m e n t o do o rd ina r io da t e r ra , m u i t a ca9a agreste de 
que a b u n d a m todos os seus campos, m u i t o pebre, que se pes-
ca com pouco t raba lho , sadio e saboroso e de diferentes cas-
tas, m u i t o marisco e a t é o presente (pe ío poueo t empo que 
h á que é povoada) nao se h á fei to pelos nossos n e n h u m be-
neficio n a t e r ra , a qua l h a b i t a gent io de c á b e l o corredio e 
de c ó r baga, e que usa da mesma l i n g u a de que usam os 
demais do Bras i l . 
A L V I A N O 
S a b é i s por v e n t u r a de onde t r az seu p r i n c i p i o t á o g r a n -
de rio? 
B R A N D Ó N I O 
Os na tu ra i s da t e r r a querem que o t e n h a de urna lagoa 
que d izem estar no meio do s e r t á o , de onde a f i r m a m nasce-
r e m os demais r ios reais e 'Caudalosos, que sabemos po r t ó d a 
esta costa do Bra s i l ; e for ta lecem sua r a z á o com mos t ra -
r e m que n a mesma conjuncao que uns crescem, o fazem os 
outros, posto que o tempo esteja sereno e concertado naque-
la par te da costa donde desemboeam; mas en me. nao per-
suado a meter é s t e r io do P a r á (de que t r a t amos) n a conta 
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dos demais, pa ra haver de crescer c o m éles , pelo que t en l io 
ouvido conta r a u m perulei ro , h o m e m nobre e r ico , e nao 
pouco c í e n t e . 
A L V I A N O 
E que é o que haveis ouvido a ésse peruleiro? 
B R A N D Ó N I O 
No ano de S6 veio a Pernambuco é s t e h o m e m de que 
t ra to , o qua l me re la tou que havendo-lhe sucedido a u m i r -
m á o seu, n a Cidade de L i m a , u m negocio pesado, pelo q u a l 
o Vice-Eei t r a b a l h a r a sumamente de o haver as maos pa ra 
efeito de faaer n é l e u m exemplar castigo, Ihe fo i n e c e s s á r i o 
ausentar-se; e por ser buscado por todas as partes, t emeu 
que se caminhasse por longo da costa, poder ser ad i ado , e 
querendo desviar-se d é s t e t emor se m e t e u pelo s e r t á o a den-
t r o com out ros dois companheiros que o quiseram acompa-
nhar , e tendo andado, segundo seu parecer, cousa de c i n -
q ü e n t a l é g u a s , encon t ra ra u m r:o, o qua l pSsto que d a l i 
tomava p r i n c i p i o , n o modo do seu cana l Ihe p a r e c e r á que 
devia fie ser caudaloso, e ajuntando-se a isto o ver que suas 
aguas c a m i n h a v a m c o n t r a o Or iente , veio a cuidar que por-
ven tu ra v i r i a a desembocar desta o u t r a pa r te , n a costa do 
Brasi l , pa r a onde ele desejava sumamente de passar; pelo 
que, provendo-se de a lguns m a n t i m e n t o s , que Ihe de ram os 
indios que á roda h a b i t a v a m , a t r ó c o de resgate, e havendo 
dé les mais a í g u n s a n z ó i s , em urna canoa que no p r ó p r i o r i o 
achou, com os dois companheiros que o seguiam, se me teu 
nela, navegando sempre pela corrente abaixo, por onde de 
cada vez se i a o r i o mais a largando e fazendo o seu cana l 
mais profundo, a t é que t o p o u com urna cachoeira por onde 
as á g u a s se despenhavam de m u l t o a l to , por entre grandes 
penedos, de modo que p a r a haverem de passar po r é les , Ihes 
fo i n e c e s s á r i o t i r a r a canoa á s costas pelas margens do r i o , 
a t é descerem dos penedios; e que d a l i cousa de cento e c i n -
q ü e n t a l é g u a s mais abaixo, segundo sua e s t i m a g á o , a c h a r a m 
t a m b é m o u t r a cachoeira, que passaram da mesma mane i r a , 
de onde navegaram sempre sem t e r e m ou t ro imped imen to , 
a t é desemboearem neste r i o , de que t ra tamos , das Amazo-
nas; de onde, por ser verao, n a mesma canoa, ao longo da 
costa, passaram á s Ind ias , -levando por m a n t i m e n t o do m u l -
to peixe que sempre pescavam e a l g u m a agua, que a jun ta -
v a m em cabagos. 
DIALOGO PRIMEIBO 
Se isso passa dessa manei ra , p o d e r á Sua Majestade for-
r a r m u l t o gasto com navegar a sua p r a t a por §sse r i o abaixo. 
B R A N D Ó N I O 
Ass im mo a f i rmava o peruleiro, d í z e n d o que seu i rmSo 
no ta ra , com m u i t a curiosidade, que í a z e n d o - s e duas povoa-
goes ñ a s duas cachoeiras que pelo r i o a r r iba hav ia , nao tao 
s ó m e n t e podia Sua Majestade navegar por é le abaixo a sua 
p ra ta , mas a inda os mercadores l evar iam as suas m e r c a d o 
r ias para o P e n i pelo mesmo r io á c i m a , com f o r r a r e m tao 
grande gasto quan to fazem com elas pelo compr ido caminho 
por onde as l evam. 
A L V I A N O 
E as cachoeiras que dizeis haver nesse r io , nao d a r i a m 
imped imen to a essa navegagao? 
B R A N D Ó N I O 
Para isso dizia é le que era n e c e s s á r i o que Sua Majestade 
mandasse lavra r tres esquipagoes de barcos, uns que levas-
sem a fazenda e trouxessem a p r a t a e mais cousas, da fea 
do r io a t é a p r i m e i r a cachoeira, e outros que a levassem e 
trouxessem da mesma mane i ra , da p r ime i r a a t é a segunda; 
e outros d a l i a t é donde o r i o t o m a pr inc ip io , porque, como 
as partes ñ a s quais se hav ia de fazer as tais m u t a ^ ó e s esti-
vessem povoadas, seria fáci l o p ó r - s e em uso. 
A L V I A N O 
Se isso passa n a fo rma que ésse peruleiro vo-lo r e la tou , 
t enho pa ra m i m que nao devem de passar m u i t o s anos sem 
se t r a t a r dessa navegagao, c o m grande u t i l idade dos merca-
dores e moradores do Peru. E adiante désse Rio das Amazo-
nas o u P a r á , pa ra a par te do sul , qua l é a p r i m e i r a povoagao? 
B R A N D Ó N I O 
Segue-se logo o Maranhao , r i o famoso, que e s t á s i tuado 
em dois graus da par te su l da l i n h a equinoeial , o qua l el-Rei 
D . J o ñ o , de gloriosa m e m ó r i a , m a n ú a v a povoar com urna 
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a r m a d a que p a r a é s s e efeito o rdenou , que p o r r u i n s suces-
sos e a lgumss desordens (depois de ter t o m a d o t e r r a ) se 
perdeu, " sem se conseguir o* efeito pai-a que f ñ r a ordena-
da. E agora, ú l t i m a m e n t e , e m nossos d í a s , o Governador 
que fo i d é s t e Estado, Gaspar de Sousa, tendo n o t i c i a ver t í a -
dei ra que se f o r t i f í e a v a m e apoderavam franceses daquele 
grande rio, por o r d e m de Sua M a j e s t a ü e , n o ano de 615, or-
denou urna a rmada de que f o i Capit&o J e r ó n i m o de A l b u -
querque, o qua l , com fe l idss imo sueesso, to raou t e r ra , aonde 
em. urna b a t a ü i a que deu ags franceses j á fort if icados neJa, 
com o seu governador Mons ieur de Beverdere, os venceu c 
debelou, lanzando fora do rio e do s i t io de sua for t i f ieat jáo 
com mor t e de m u i t o s , f icando a conquis ta pelos nossos, que 
hoje e s t á povoada e fo r t i f i cada por é les e m e t i d a debaixo do 
i m p é r i o de Sua Majestade. com se t i r a r po r é s t e modo aos 
franceses m u p o r t o capacissimo que t i n h a m naquele r i o para 
seus comercios e abr igo das naus de corsarios, que v i n h a m 
de F ranca todos os anos a r o u b a r p o r esta costa do Bras i l . 
A L V I A N O 
Essa t e r r a do M a r a n h á o , que dizeis estar j á povoada dos 
nossos, a l é m da u t i l i d a d e que se segue a é s t e Estado do B r a -
s i l com sua p o v o a g á o , po r nSo t e r e m nele os corsarios abr igo 
de onde possam repa ra r as suas naus, t e m p o r v e n t u r a ou-
t ras u t i l i c í ades para seus moradores, como t é m as demais 
C a p i t a n í a s d é s t e Estado? 
B R A N D O N I O 
A t é agora as nSo sabemos, po r haver t á o pouco t empo 
que é povoada, mas d á de si grandes esperanzas de haver 
de i r em m u i t o a u m e n t o pa ra o ÜiantEi, porque os nossos de 
presente t é m í e í t o a sua povoa^ao em urna i l h a que e s t á á 
b6ca da ba r ra , de v i n t e leguas de l a rgo e outras t an tas d« 
compr ido , que po r ser s i t io capaz de ser í o r t i f i c a d o , e aonde 
os franceses o e s í a v a m , por se poder d a l i i m p e d i r a en t rada 
da b a r r a , assentaram n é l e . M a s pelo rio á c i m a , que é g r a n -
dlssimo, n a t e r r a f i r m e , se t é m descoberto m u l t a s terras fer-
e conseguir o afeito i 
apógrafo de Leiden (Os. 13v> 
—¿=— •'•nandava povnar 
e f6ra [sic] ordenadas". 
t i l iss:inas para poder em ser povoadas, com se fazerem m u i t o s 
engerihos de faaer a d ú c a r e s e lavrar m a n t i m e n t c s em g r a n -
de quant 'dade . e nelas se aeham tantas madeiras , tSo boas 
e de t a n t a grandeza, que causam espanto; pe lo que me n £ o 
fica d ú v í d a de se poder fazer para o d ian te , naquela nova 
povoa^ao, u ro c o m é r e i o de m u i t a impor t anc i a . 
A L V I A N O 
E de que m a n t i m e n t o s usam os moradores que assistem 
nessa nova conquis ta pa ra sua s u s t e n t a ^ á o ? 
B R A N D O M O 
Dos mesmos de que se servem os demais moradores d é s -
te Estado, porque se produzem ali em grande c ó p i a ; e sobre-
tudo abunda de m u i t o s e bons pescados, que se t o m a m c o m 
m u i t o pouco t r aba lbo . 
A L V I A N O 
E de que roodo se t o m a ésse pescado, que dizeis nao 
custar t r aba lbo o haver-se de pescar? 
BRAÍÍXieT'TIO 
M a n d a m duas ou t r é s canoas, ou do que querem, de 
noi te , que se vSo atravessar no largo do n o e em certo t e m -
po do ano, se p ó e m incl inadas com a bo rda pendente c o n t r a 
aquela par te donde a m a r é vem enchendo, que basta, para o 
fazevem, assentarem-se os indios aue vao nelas, n o b o i d o 
que p re t endem que se inc l ine ; e ero outros tempos as a r r u -
m a m c o n t r a a vasante da mesma manei ra , e estando asoun 
inc l inadas po r espado de duas horas, sem mais ou t ro bene-
ficio, se enc l i em de peixe escelentissimo, que por 51 ü a l t a ne-
las, e como t é m recolhido por esta v ía todo o que ibes e ne-
e e s s á r i o , e n c a m i t i l t a m para a t e r ra , donde se reparte en t re 
todos os moradores. 
A L V I A N O 
Se com t an t a faci l idade se faz a p e s c a r í a itesse r i o , 
abundantes devem de estar seus povoadores de pescado, e 
se da mesma manei ra podessem haver as carnes, poder iam 
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dlzer que estavam n a idade dcmrada, da qua l f a b u l a v a m os 
poetas que a i e r r a emanava ríos de m e l e de man te iga . 
B R A N D Ó N I O 
Quando nisso estivera o haverem de gozar deesa idade, 
t a m b é m vos poderia a f i r m a r que gozam de carnes excelentes 
á vida, com a mesraa faci l ldade. 
E de que modo? 
B R A N D Ó N I O 
M a n d a m a lgmnas icanoas pelo r io a r r iba e nelas homens 
exercitados pa ra o efeito, que l evam consigo farpoes, e e m 
certas paragens, por r e c ó n c a v o s que o r io v a l fazendo, era 
bracos e aia^oas que f o r m a pela t e r r a a dent ro , a c h a m g r a n -
de quan t idade de pemes. a que tfiamam bois, maiores m u i -
to do que aqueles de que t omara o nome, de u rna p r o p o r g á o 
e f i g u r a es t ranha. que estao ñ a s tais partes j un to s , como 
em vivei ro . e ah os m a t a m ks farpoadas f á c i l m e n t e , porque 
se de ixam a d i a r sem serem buscados, po r anda rem sobre a 
agua. E estes paxes-bois nao t é m n e n t i u m a diferenga (co-
ñ u d o s ú e qua lquer modo que seja) de carne de vaca, antes 
e tao semelhante a ela que v i l á m u i t a s pessoas que a co-
m e r a m por t a l . e depois c o m se Ihes dizer e a f i r m a r que era 
peae o que comeram. o nao qmSeram crer. Ass im que estes 
pe:xes-bois. que se í o m a m por esta v ía em grande q u a n t i -
dade. podem servir aos moradores do M a r a n h á o n a f a l t a que 
padecem de carnes, posto que pa ra o d ian te v i r ao a gozar 
de m u i t a , po r ser a t e r r a assaz disposta para a criatjao de 
gaaoK, a iem ae que se acna peios campos e matos m u i t a ca-
ga de a n i m á i s agrestes, gostosos de comer e de m u i t o n u t r i -
mento . 
A L V I A N O 
Pelo que me dizeis do M a r a n h á o novamente povoado, 
entendo que v i r á a ser pa ra o d i an te u rna C a p i t a n í a (como 
c l i a m a m as demais do Bras i l ) de m u i t a i m p o r t á n c i a ; pelo 
que, deixando-a de par te , vos pego que me d i g á i s do s i t io e 
qual idade das demais povoagoes, que se vao con t inuando pe-
la costa adiante , pa ra a par te do sol . 
DIALOGO PRIMEIEO 
B R A N D Ó N I O 
A o u t r a p o v o a e á o que se segue, p ñ s t o que p e q u e ñ a de 
moradores e s i t io , se chama Jaguaribe. E s t á s i tuada em qua-
t r o graus da par te do su l da l i n h a equinocia l , a qua l n á o 
promete pa ra o d ian te m u i t a grandeza, por a t e r r a de seus 
derredores nao servir para mais que para m a n t i m e n t o s , p ó s -
to que a sua costa é f e r t i l í s s i m a de á m b a r - g r i s m u i t o esme-
rado, que eostuma sair nela em certos tempos do ano, em 
grandes pedagos, donde se coll ie e se vende a mercadores 
e outras pessoas que o l evam e m a n d a m pa ra o Reino, o q u a l 
é l á m u i t o estimado, por ser é le de si perfei to e a l v í s s i m o . 
A L V I A N O 
Se o á m b a r sai fora do m a r nessa pa ragem e m m u i t a 
quant idade , nao d e i s a r á de i r essa povoagao e m aumento , 
porque a r iqueza dé le s u p r i r á a pobreza da e s t e r ü i d a d e da 
te r ra . 
B R A N D Ó N I O 
Os c a p i t á e s passados do Rio Grande t i r a r a m m u i t o pro-
veito de o m a n d a r e m resgatar com o g e n t í o , antes da costa 
estar povoada, e agora, com o estar, cessaram de o fazer, e 
nor isso f ica sendo o t r i en io de sua c a p i t a n í a de pouca i m -
por tanc ia , a qua l e s t á c o n j u n t a a esta fie Jaguaribe. 
Pois dizei-me t 
A L V I A N O 
B R A N D Ó N I O 
A Cap i t an ia do Rio Grande , que fo i povoada e fo r t i f i ca -
da por mandado de Sua Majestade, por M a n u e l Mascare-
nhas H o m e m , C a p i t á o que era de Pemambuco , e po r Fe l ic ia -
n o Coelho de Carvalho, C a p i t á o que era da Paraiba, no ano 
de 1597, e s t á s i tuada em seis graus da par te do sul . T e m 
n a boca d a b a r r a urna for ta leza m u i t o bem prov ida , assim 
de soldados pagados da fazenda de Sua Majestade, como de 
a r t i l l i a r i a , com a qua l se defende a ent rada dos p i ra tas f r a n -
ceses n a q ú e í e pfir to, aonde cos tumavam a i r espalmar suas 
naus e a prover-se de á g u a e man t imen tos . e a í n d a a cawe-
gar de pau-bras i l , que c o m p r a v a m ao g e n t í o da t e r r a a t roco 
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de resgate. Assiste nesta C a p i t a n í a u m c a p i t á o de Sua M a -
jestade, o qua l se p r o v é de tres em tres anos. 
Nao h á ne la engenhos de fazer acucares mais de u m , 
a t é Éste ano de 1618, por a t e r r a ser mais disposta para 
pastos de gado, dos quais abunda em m u i t a quant idade, a t é 
en t ra r n a C a p i t a n í a da P a r a í b a , que Ihe e s t á con jun ta . 
A L V I A N O 
ésse Rio Grande por e s t é r i l e passemo-
i P a r a í b a , porque j á a v i gabar de m u i t o 
boa e f é r t i l e j u n t a m e n t e me a f i r m a r a m que eustara m u i t o 
d inhe i ro á fazenda de Sua Majestade e aos moradores de 
Pemambuco nao p e q u e ñ o t r a b a ü i o e despesa, a sua conquis-
t a e p o v o a g á o . 
B E A N D Ó N I O 
A C a p i t a n í a da P a r a í b a e s t á s i tuada em sete graus e 
meio da par te do sul ; mete-se entre ela e a de T a m a r a c á o 
Cabo Branco , bem conhecido dos navegantes. Esta C a p i t a n í a 
é de Sua Majestade, por se haver povoado á custa de sua 
fazenda e da mesma mane i ra o sao as demais pa ra a par te 
do nor te , de que a t é agora t ra tamos . A P a r a í b a , por ser fer-
t i l í s s i m a e l a v r a r m u i t o s a g ú c a r e s nos engenhos e m que se 
fazem, que no seu d i s t r i t o estao situados nao poueos e m n ú -
mero, u su rpa o terceiro luga r e m grandeza e r iqueza das 
demais C a p i t a n í a s d é s t e Estado, porque, t i r a d a a C a p i t a n í a 
de Pemambuco , que com m u i t a razao t e m o p r i m e i r o de to-
dos, e logo a da Bah ia , a quem se d á o segundo lugar , posto 
que seja eabega de t o d a a P rov inc ia do Bras i l , por assistir 
nela o Govemador-gera l , Bispo e Casa da R e l a § á o , logo esta 
Capi tan ia da P a r a í b a ocupa o terceiro lugar , porque d á de 
r end imen to & fazenda de Sua Majestade, nos d í z i m o s que 
se p a g a m da colhei ta de suas novidades de a d ú c a r , gado, 
mand ioca e mais legumes, e m cada u m ano, passante de 
doze m i l cruzados; e estes afora o que Ihe m o n t a m ñ a s a l -
f á n d e g a s do Reino os a g ú c a r e s que neias e n t r a m , lavrados 
nesta Capi tan ia , que sao em m u i t a quant idade. E t enho por 
seru d ú v i d a que se nao estivera t ao c o n j u n t a com a Capi ta-
n i a de Pemambuco , que j á se houvera aumentado no seu 
crescimento, com se haver eomeeado a povoar por poueos e 
pobres moradores, posto que m u i valorosos soldados, do ano 
de 1586 a esta par te . Porque, no mesmo ano, me a lembra 
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haver v is to o si t io onde e s t á s i tuada a cidade, agora cheia 
de casas de pedra e ca l e t an tos templos, caberte de matos . 
E que d a ñ o é o que faz a C a p i t a n í a de P e m a m b u c o a 
es toutra com a sua vizinhanga? Porque eu t enho para m i m 
que antes Ihe devia ser de provei to , por se poderem aeus 
moradores prover com faci l idade dé la , de todo o n e c e s s á r i o , 
pela sua v iz inhanga. 
B R A N D Ó N I O 
Antes isso é causa de nao haver ido ela em mais cres-
c imen to : porque como t e m Pemambuco tao chegado, os seus 
moradores se cos tumam prover d é l a das cousas de que t é m 
necessidade, fazendo levar, pa ra ésse efeito, m u i t o s acucares 
que c o m u t a m pelo que compram, com o que engrandecen! 
cada vez mais a Capi tan ia de Pemambuco e d i m i n u e m n a 
sua. E a razao é porque d e í x a m de v i r as naus a ela, que 
v i r i a m se os seus moradores esperassem por elas pa ra se ha -
verem de prover do que Ihes fósse n e c e s s á r i o , e pa ra ésse 
efeito reservassem os seus a g ú c a r e s , tendo-os prestes j > a r a 
com é les se earregarem as di tas naus. Mas como estao j á 
p r ó v i d o s de Pemambuco , aonde t é m despendido os seus asa-
cares as naus que v é m ao seu p ñ r t o nao podem dar a s a í d a 
que qu i se ram á s fazendas que t razem, n e m menos carrega-
r e m c o m a brevidade que Ihes era n e c e s s á r i a , e po r é s t e res-
peito v é m poucas, sendo a Cap i t an i a capaz de carregar em 
cada u m ano v in te naus. 
A L V I A N O 
É s s e inconveniente p o d e r á Sua Majestade remediar com 
faci l idade, m a n d a n d o que se n á o navegassem dessa Capi ta -
n i a a g ú c a r e s pa ra a de Pemambuco , e com isso f icara a ta-
ihado ésse d a ñ o . 
B R A N D O N I O 
A s s í m o t e m mandado, mas o descuido dos C a p i t á e s , 
pouco cuidado e menos curiosidade dos do g o v é r n o da t e r r a 
e m o fazerem c u m o r i r , a juntando-se a isso a m u i t a f a c i l i -
dade com que os G Ó v e m a d o r e s - g e r a i s dispensam o c o n t r á r i o , 
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desbarata t u d o , de m a n e i r a que s ó deisa de levar a g ú e a r e s 
a Pernambuco a q u é l e que o nao t e m . 
A L V I A N O 
Nao de7era de ser a s s í m , porque sendo essa Cap i t an i a 
da P a r a í b a de Sua Majestade, t i n h a r n obrigagao sens vas-
salos e m i n i s t r o s de t r a b a l h a r e m pela aumen ta r , e nao p ro -
c u r a r de engrandecer a C a p i t a n i a de Pernambuco , que é de 
senhorio, po r ésse modo , com d a ñ o t á o n o t á v e l de es tout ra 
de seu Rei , que Ihe t e m cus tado t a n t a despesa a povoagao 
dé l a . 
B R A N D Ó N I O 
S i m , cus tou, c o m m u i t o s c a p i t á e s e a rmadas que pa ra 
o efeito de sua conqu i s ta r oandou do Ke ino ; c o m presidio 
de c a s t e ü i a n o s que ass is t i ram n a gua rda de suas fortalezas, 
o que n u n c a v imos ñ a s demais conquistas que se f i z e r am 
por todo é s t e Estado. 
A L V I A N O 
E q u a l é a r a z á o por que meteu Sua Majestade mais 
cabedal n a povoagao e conqu i s t a desta Cap i t an i a da P a r a í -
ba que cos tumava meter ñ a s demais? 
B R A N D Ó N I O 
F o i por respeito do seu b o m p ó r t o , no qua l c o s t u m a v a m 
os p i ra tas franceses i r a repara r suas naus, e a í n d a a car-
regar de pau-bras i l , que c o m u t a v a m por resgate com o gen-
t í o pe t igua r e com ele e m a i s prgsas que t o m a v a m pela cos-
ta, t o m a v a m a faaer sua navegagao pa ra F ranga em n o t á -
vel prejuizo de todo o Estado do B r a s i l . E t udo se a t a l h o u 
com Sua Majestade se fazer senhor do seu p ó r t o e ba r ra , 
que, po r ser c o m m u i t a f ó r g a defendida dos p i r a t a s france-
ses confederados c o m o g e n t í o pe t iguar . senhor de todo o 
sertao, b e l i c o s í s s i m o e i nc l i nado a guerras, cus tou m u i t o t r a -
ba lho e despesa fazé- lo r eduz i r á nossa amizade e desv i á - lo 
da que t i n h a com os franceses, sendo forgado aos nossos, 
para se haver de conseguir é s t e efeito, fazerem m u l t a s en-
tradas com m á o a rmada pelo sertao a den t ro , p r i n c i p a l m e n -
te a urna serra, que c h a m a m de Copaoba, aonde estava o gen-
t í o j u n t o em m u l t a quan t idade , por ser f e r t i l i s s ima , e, como 
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t a l , se a f i r m a d é l a p r o d u z i r á m u i t o t r i g o , v i n h o e outras f r u -
tas de nossa Espanha. 
Q u a l é a r a z á o por que se nao ap rove i t am os nossos des-
i serra, que dize ís ser t á o abundante? 
B R A N D Ó N I O 
Nao o f i ze ram a t é agora po r estar u m pouco desviada 
pa ra o sertao e o g e n t í o que ne la hab i tava andar desinquie-
to , mas j á agora t e m mandado S ü a Majestade que se povoe, 
elegendo pa ra efeito da d i t a povoagSo D u a r t e Gomes da 
Si lve i ra , com t í t u l o de Capi tao-mor da mesma serra, onde 
assistem j á na d o u t r i n a dos indios , religiosos da Ordem do 
Pa t r i a rca Sao Bento , com m u i t o f r u t o de suas almas, e a 
u m h o m e m amigo meu de c r é d i t o ouvi a f i rmar , com out ros 
ma:s, haver-se achado nos tempos atrazados, na mesma ser-
ra, urna novidade e estranheza que me causou espanto. 
B R A N D Ó N I O 
Rela tou-me por cousa verdadeira que andando Fel ic ia -
n o Coelho de Carvalho, C a p i t á o - m o r que fo i da d i t a Capi -
tan ia , pela mesma serra, fazendo guer ra ao gent io pe t iguar , 
aos 29 dias do mes de dezembro do ano de 159S, se acha ra 
j u n t o a u m r io chamado Aragoajipe que, po r i r e n t á o s é c o , 
demostrava s á m e n t e a lguns pogos de agua, que o calor do 
v e r á o nao t i n h a a í n d a gastada, e que a lguns soldados, que 
f o r a m por ele abaixo, t a p a r a m ñ a s suas fraldas com urna 
cova, da banda do poente, composta de t r é s pedras que es-
t a v a m conjun tas u n í a s com outras, capaz de se poderem re-
colher den t ro nela q u í n z e homens; a qua l cova t i n h a de 
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a l to , pa ra a b a n d a do nascente, de sete para o i to pa lmos e 
de banda do poente treze a t é quatorze palmos; e a l i po r 
t oda a redondeza que fazia n a face da pedra, se a c h a v a m 
urnas mo ldu ra s que d e m o n s t r a v a m n a sua composigao, serem 
fei tas a r t i f i c i a l m e n t e . P r i m e i r a m e n t é , da banda do poente 
desta cova, n a face mais a l t a d é l a , es tavam c i n q ü e n t a mos-
sas todas con jun tas , que t o m a v a m p r i n c i p i o de ba ixo pa ra 
c ima, de u m t a m a n h o que semelhavam, no modo e m que 
es tavam a r rumadas , o e m que se p i n t a po r r e t á b u l o s o rosa-
r io de Nossa Senhora , e n o cabo destas mossas se f o r m a v a 
i m o l d u r a de rosa desta m a n e i r a : 1 . E é de a d v e r t i r 
que os mais dos caracteres que se d e m o n s t r a v a m nes ta co-
va, se a r r u m a v a m d a b a n d a do poente, aonde da pa r t e d l -
r e i t a das c i n q ü e n t a mossas, e m u m c o t o v é l o que a pedra 
fazia, se d e m o n s t r a v a m ou t ras fcrinta e seis mossas, como as 
demais, das quais nove d é l a s c o r r i a m ao compr ido p a r a c i -
m a e as ou t ras t o m a v a m a t r a v é s c o n t r a a m á o esquerda. 
E em c i m a d é l a s todas estava o u t r a rosa como a p r i m e i r a 
que t e n h o p i n t a d o e logo m n pouco mais abaiso estava ou -
t r a s e m e l í i a n t e rosa, e j u n t o d é l a u m s ina l que p a r e c í a ca-
ve i r a de defunto , e logo, c o n t r a a m á o esquerda, se f o r m a -
v a m doze mossas semelhantes as demais, e no a l to d é l a s , 
que era c o n j u n t o as c i n q ü e n t a p r i m e i r a s , pa rec iam uns s i -
na is ao modo de caveiras; e d a banda d i r e i t a do c o t o v é l o 
estava urna c ruz e logo, p a r a a b a n d a esquerda, na fajce da 
pedra, se demons t r avam, e m seis partes, c i n q ü e n t a mossas. 
E e m urna das par tes estava u r n a rosa m a l c lara , po rque 
parecia estar gas tada do t empo, e lago ad ian te es tavam o u -
t ras nove mossas semelhantes as p r i m e i r a s e, po r t ó d a a r e -
dondeza da cova, se v i a m p in t adas out ras se^s rosas, e n a 
pedra que se assentava n o meio das duas, es tavam v i n t e e 
o i to sinais o u caracteres que abaiso debuxare i , d iv id idos e m 
tres partes, c o m m a i s tres rosas que os acompanhavam. E 
o que de t u d o era m a i s de consideragao era o estar en t re 
duas pedras m u i t o grandes, u rna que botava a borda s ó b r e 
as out ras a rcadamente , c o m es tarem t á o j u n t a s , que po r 
n e n h u m a pa r t e d a v a m l u g a r a se poder meter po r elas o 
brago. E n a pedra de m a i s ba ixo da cova p a r e c i a m doze 
mossas da p r o p r i a m a n e i r a das que temos most rado , e n o 
m e i o d é l a s se f o r m a v a u m c i r c u i t o redondo desta qua l idade 
O . 'com ma is u m a rosa p i n t a d a per fe i t amente . E é de n o t a r 
que todas as rosas e r am de u m a mesma mane i r a , exceto 
u r n a que t i n l i a doze folhas com a do meio . E pe la redondeza 
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desta cova estavam as mo ldu ra s que tenho d i to , o u caracte-
res que se f o r m a v a m n a m a n e i r a seguinte: 
•YMM «c h-tl w u w » m&tntxxa Zi'iff* fuá ^ 6 ^ 
HOe- f¿ÍTiAf.¿&r- A l e / e * - rj-i* <•*_.- * \ 
© é '& ;d 
m i*" " v i ' * ' & ' r f ' r ' » 
.t*.* . ¿ A i 
V * ' 
que a q u i vo-los demonstro. 
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A L V I A N O 
Cer tamente que i m a g i n o , pelo que n o t o d é s s e s sinais 
que me a m o s t r á i s , que devem de ser caracteres f i gu ra t ivos 
de cousas v indouras , que n ó s nao entendemos, porque nao 
me posso persuadi r que a na tu reza esculpisse de po r si es-
ses pontos , rosas e demais cousas, sem i n t e r v i r a i n d ú s t r i a 
h u m a n a . E pois nao podemos entender semelhante s e g r é d o , 
deixai-as assim debutadas , pa ra ou t ros melhores en t end i -
mentos , e passemo-nos a t r a t a r do mais que h á que dizer da 
C a p i t a n í a d á P a r a í b a . 
B R A N D Ó N I O 
Governa-se po r u m C a p i t á o - m o r que de tres e m t res 
anos é p r ó v i d o por Sua Majestade; t e m n a boca da b a r r a 
u rna for ta leza p r o v i d a de soldados pagos de sua fazenda, c o m 
seu C a p i t á o . Nao e s t á bem fo r t i f i cada por cu lpa dos Gover-
nadores-gerais, que se descuidam de o m a n d a r e m fazer. A 
cidade, que e s t á s i t uada pelo r i o á c i m a , ao longo d é l e , p ó s t o 
que p e q u e ñ a , t o d a v í a é povoada de m u i t a s casas, todas de 
pedra e ca l e j á enobrecida de t r é s r e l i g ióes que ne la assis-
t e m c o m seus conventos, a saber, o da O r d e m do P a t r i a r c a 
Sao Ben to e os religiosos de Nossa Senhora do Carmo com os 
do S e r á f i c o Padre Sao Francisco da P rov inc ia Capucha de 
Santo A n t d n i o , que t é m u m conven to suntuoso, o m e l h o r 
dos daquela O r d e m de todo o Estado do Bras i l . No e s p i r i t u a l 
é esta C a p i t a n i a da P a r a í b a cabera das demais da pa r t e do 
nor t e , de P e m a m b u c o adiante , p o r q u a n t o se i n t i t u l a o pre -
lado A d m i n i s t r a d o r da P a r a í b a . E ' capaz a C a p i t a n i a de l a n -
zar de s i todos os anos v i n t e naus carregadas de agucares. 
Par te pa ra a banda do su l , com a C a p i t a n i a de T a m a r a c á . 
A L V I A N O 
Pois dizei-me d é l a . 
B R A N D O N I O 
E s t á s i tuada a C a p i t a n i a de T a m a r a c á e m a l t u r a de c i -
t o graus da banda do s u l d a l i n h a equinocia l e d é l a é ho je 
senhor, por Sua Majestade, o Conde de Monsan to . T e m a 
p o v o a g á o em urna i l h a c o n j u n t a ao seu p ó r t o e ba r ra , cha-
m a d a T a m a r a c á , da qua l t o m a o nome t oda a Cap i t an i a , 
que c o n t é m em si m u l t o boas terras , pelas quais h á enge-
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nhos de fazer a g ú c a r e s , que pagam p e n s á o ao senhorio, o 
que nao fazem os moradores que s á o das Capi tanias de Sua 
Majestade, porque estas p e n s ó e s ihe i m p o r t a m m u i t o , j u n -
t amen te com a r e d í z i m a , que se ihe deve po r suas doagoes, 
de todo o r e n d i m e n t o que a fazenda de Sua Majestade co-
ihe d é l a . No an t igo teve c i n q ü e n t a l é g u a s de costa, ñ a s quais 
en t r ava o d i s t r i t o da P a r a í b a , de que Sua Majestade a des-
m e m b r o u , pela haver povoado á sua custa. Par te c o m a Cap i -
t a n i a de Pemambuco , en t re as quais estao met idos marcos , 
que d i v i d e m as suas terras. 
A L V I A N O 
. á Cap i t an ia de Pemambuco , porque dese-
j o s u m a m e n t e ouv i r t r a t a r d é l a em pa r t i cu l a r , pela m u i t a 
f a m a que t e m adqu i r i da no m u n d o , de grande, r x a e a b u n -
dan te de t u do. 
B R A N D Ó N I O 
Essa C a p i t a n i a é t a l que se antecipa a sua r iqueza e a b u n -
danc ia á f a m a que dé l a d á o os que a v i r a m pelo ó i h o . E ' de 
senhorio, porque de presente é C a p i t á o e Govemador d é l a , 
por Sua Majestade, D u a r t e Coelho de Albuquerque , a q u e m 
i m p o r t a m as p e n s ó e s , r e d í z i m a e outros d i re i tos que deia 
colhe, em cada ano, ao redor de v in te m i l cruzados; i m p o r -
t a n d o os seus d í z i m o s , a l f á n d e g a , p a u do Bras i l , no estado 
em. que ho je e s t á , á fazenda de Sua Majestade, pe r to de cem 
rail cruzados, is to afora os a d ú c a r e s que se navegam e en-
t r a m ñ a s a l f á n d e g a s do Reino, onde p a g a m os d i re i tos de-
vidos. E s t á s i tuada em oi to graus e dois t é r r o s da pa r t e do 
su l da l i n h a equinocional . Chama-se a p r i n c i p a l v i l a do seu 
d i s t r i t o , aonde concorre e se a j u n t a todo o c o m é r c i o , O l inda , 
nome que Ihe de ram seus pr imei ros povoadores, depois que 
descobr i ram de u m a l to onde e s t á s i tuada a formosa v i s t a 
que campeia , a q u a l , pela exagerarem por t a l , d isseram oh! 
l i n d a ! E s t á esta v i l a s i tuada em urna enseada, da q u á l saem 
duas p o n í a s ao mar ; de u rna d é l a s se f o r m a o cabo tao co-
nhecido n o m u n d o , por de Santo Agos t inho , e a o u t r a se 
c h a m a a P o n t a de J e s ú s , po r ne l a estar s i tuado u m formoso 
t e m p l o dos Padres da Companh ia , chamado do mesmo n o -
me. C o n t é m em si t ó d a a Cap i t an i a c i n q ü e n t a l é g u a s de 
costa, que t o m a p r i n c i p i o de onde par te com a I l h a de T a -
m a r a c á a t é o Rio de Sao Francisco, e dent ro nelas h á i n f i -
n i tos engenhos de fazer a d ú c a r e s , mu i t a s lavouras de m a n -
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t imentos de t ó d a a sorte, cria^oes sem c o n t ó de gado v a c u m , 
cabras, ovelhas, porcos, mu l t a s aves de vo l a t a r i a e out ras 
d o m é s t i c a s , diversos g é n e r o s de f ru tas , t u d o em t a n t a c ó p i a 
que causa m a r a v i l h a a q u e m o con templa e c o m cur ios ida-
de o no ta . 
D e n t r o n a V i l a de O l i n d a h a b i t a m i n u m e r á v e i s merca-
deres com suas lojas abertas, colmadas de mercadorias de 
m u i t o preco, de t ó d a a sorte, em t a n t a quan t idade que se-
me lha urna Lisboa p e q u e ñ a . A b a r r a do seu p o r t o é exce-
l e n t í s s i m a , guardada de duas fortalezas b e m providas de 
a r t i l l a d a e soldados, que as defendem; os navios e s t á o sur-
tos da banda de den t ro , s e g u r í s s i m o s de qua lque r tempo que 
se levante, posto que m u i t o furioso, porque t e m pa ra sua 
defensao g r a n d í s s í m o s arrecifes, aonde o m a r quebra. Sem-
pre se a c h a m n é l e ancorados, e m qua lquer t empo do ano, 
mais de t r i n t a navios , porque I a n § a de s ¡ , e m cada u m ano, 
passante de cento e v i n t e carregados de a g ú c a r e s , p a u do 
bras i l e a l g o d ó e s . A v i l a é assaz grande, povoada de m u i t o s 
e bons edificios e famosos templos , porque ne la h á o dos 
Padres da C o m p a n h i a de J e s ú s , o dos Padres de Sao Franc i s -
co da O r d e m Capucha de San to A n t ó n i o , o moste i ro dos Car-
mel i tas e o moste i ro de Sao Ben tc , com religiosos da mesma 
o rdem; em todos é s se s mosteiros assistem padres de m u i t a 
d o u t r i n a , le t ras e v i r t u d e s . De pouco t empo a esta par te 
a d i v i d i u Sua Sant idade, c o m as mais C a p i t a n í a s de T a -
m a r a c á , P a r a í b a e R i o Grande , do Bispado da B a b i a de 
Todos os Santos, c r i ando nelas novamen te po r A d m i n i s -
t rador , A n t o n i o Te ixe i ra Cabra l , pre lado m u i consumado 
ñ a s le t ras e v i r tudes , c o m t í t u l o de A d m i n i s t r a d o r da Pa-
r a í b a . Acha-se mais n a v i l a u m r e c o l h i m e n t o p a r a m u l l i e -
res nobres, c o m nome de moste i ro de f r e i r á s , posto que a t é 
o presente v i v e m sem r e g r a . 
É capaz t ó d a a C a p i t a n í a de P e m a m b u c o de p ó r e m 
campe seis m i l homens armados, com oitocentos de c á v a l o , 
porque t ó d a a gente nobre sao po r ext remo bons cavaleiros, 
e por se prezarem m u i t o disso, c o s t u m a m a ter seus c á v a l o s 
bem ajaezados e pa ramentados . 
Os Padres da C o m p a n h i a t é m escolas p ú b l i c a s , aonde 
ens inam a 1er e escrever e l a t imdade , e pelos mais mosteiros 
se l é e m as ar tes e t e o l o g í a , donde saem consumados t e ó l o g o s . 
Pela t e r r a a den t ro , p ó s t o que seus moradores se nao 
a l a r g u a m m u i t o pelo sertao, h á m u i t a s cousas que n o t a r 
por grandes, assim de r ios caudalosissimos, á r v o r e s de suma 
grandeza, alagoas e out ras cousas; e a m i m me l e m b r a no 
ano de 591, v indo de seguir uns i n i m i g o s pet iguares, e m cujo 
DIÁLOGO PSIMEIRO 29 
alcance f u i com a gente a rmada , por haverem dado u m as-
sal to n a m a t a do bras i l , aonde m a t a r a m a lguns homens 
brancos, encon t r a r com urna cova, a que o g e n t í o d a t e r r a 
dava o nome de camuc i m u i t o d i g n a de c o n s i d e r a g á o . 
A L V I A N O 
Pois dizei-me o que vistes nessa cova. 
B R A N D Ó N I O 
Cheguei a pa r d é l a de no i te , aonde me aposentei com 
a gente que me s e g u í a , por me convidar a fazé- lo u m r i o 
que por a l i cor r ia , de f r ig id iss ima agua. E depois de estar-
mos aposentados, m o s t r a r a m os ind ios g r a n d í s s i m o pavor de 
se av iz -nha rem á boca da cova, e crescendo de cada vez m a i s 
é s t e receio, o q u a l passava a í n d a nos mamalucos , f í lhos de 
brancos, dizendo que i n d u b i t á v e l m e n t e m o r r e r i a logo todo 
a q u é l e que ousasse en t ra r pela cova a den t ro ; e t á o a r ra iga-
do estava é s t e t emor n é l e s , que nao f u i poderoso a Iho t i r a r , 
com Ihes pedi r que nao arreceiassem de chegar á cova, por-
que Ibes a f i rmava que era gra^a e disparate m u i grande o 
c u i d a r e m que os poder ia m a t a r . O que vendo que aprovei-
t ava pouco c o m todos é les , desejei ver a causa de t a n t o re-
ceio, e querendo p ó r em efeito é s t e desejo, c o m dois soldados 
que me quise ram acompanhar , levando out ros t an tos b r a n -
does acesos, en t r e i pela boca da cova, achando grande re-
sistencia nos morcegos de que estava povoada, que, espan-
tados da clar idade, v i n h a m saindo para fora , com nos da-
r e m grandes porradas no e n c o n t r ó que conosco faz iam. Con-
tudo passamos adiante , c a m i n h a n d o pela cova a den t ro , que 
se a la rgava em a lgumas partes, e e m out ras se t o r n a v a a 
estrei tar , a t é que topamos com u m p e q u e ñ o r ibe i ro , que por 
debaixo cor r ia , de f r ig id i s s ima agua, o q u a l passado se a lar-
gava mais a cova fazendo u m r e c ó n c a v o , pelo qua l (oh cou-
sa es t ranha!) estavam ar rumados i n u m e r á v e i s a lguidares 
que, por serem mui tos , me nao arremesso a querer-lhes s i -
n a l a r n ú m e r o , que cada u m dé l e s t i i i h a e m si a ossada de 
u m defunto i n t e i r a com a caveira e m c ima , porque parece 
haver servido atjuela cova de m o r t u á r í o an t igo do g e n t í o ; 
e do que me mais m a r a v i l h e i fo i a f i rmarem-me os ind ios , 
pSsto que eu nao o exper imente i , que m u i t a s pessoas b r a n -
cas h a v i a m j á en t rado naquela cova, e que quebrando a l -
guns alguidares daqueles e t o m a n d o a e n t r a r o u t r o d í a ne la , 
os a c h a v a m inte i ros e saos e com a ossada den t ro . 
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A L V I A N O 
I s to t e n h o eu po r f á b u l a , p ó s t o que o modo da cova me 
parece es t ranho, e fo lga ra de saber se pelos seus arredores 
se d e m o n s t r a v a m a lguns vestigios de p o v o a ^ ó e s que po r a l i 
houvesse hav ido , a n t i g á s ; porque entao c re r iamos haver-se 
t raz ido d é l a s essas ossadas a sepul ta r naquele l u g a r por ease 
modo; mas nao os havendo, parece grande cur iosidade t r a -
zerem-se de longe pa ra efetto de as m e t e r e m a l i den t ro . 
B R A N D Ó N I O 
A o redor da cova nao h a v i a s e n á o grandes matas , que, 
n o modo de sua c o m p o s i § a o e grandeza, d a v a m ind ic io de 
serem criadas logo depois do d i lúv io un iversa l . 
A L V T A N O 
Assaz de grandezas me tendes re la tado dessa C a p i t a n í a 
de P e m a m b u c o , das quais nao me espanto, pelo m u i t o que 
j á a o u v i engrandecer ; e pa ra que levemos a cos ta e n í i a d a , 
dizei-me que p o v o a c á o Ihe f ica mais v i z i n h a pa ra pa r t e do 
su l . 
B R A N D Ó N I O 
Segue-se-ltie logo a p o v o a g á o e for ta leza de Sergipe del-
Rei , s i tuada e m . . . .graus*, cousa p e q u e ñ a e só a b u n d a n t e 
de gado, que naque l a p a r t e se c r ia e m grande c ó p i a . E ' Ca-
p i t a n í a de Sua Majestade, onde t e m urna for ta leza e Capi -
t á o com soldados, que defendem o p ó r t o dos p i ra tas , vedan-
d o - ü i e s o í a z e r suas aguadas e p r o v e í - s e rio n e c e s s á r i o , como 
c o s t u m a v a m faaer antes de a l i have r fortaleza; v i z i n h a c o m 
a C a p i t a n í a da B a h í a , cabega de todo Éste Estado do B r a s i l . 
A L V I A N O 
Pois dizei-me das grandezas dessa C a p i t a n í a , que nao de-
v e m ser p e q u e ñ a s , pois a fez Sua Majestade cabera de u m 
Es tado tao grande! 
i apógraios de Leiden e de Lisboa 
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B R A N D O N I O 
A C a p i t a n í a da Bah ia e s t á s i tuada em 13 graus da ban-
da do su l da l i n h a equinocial . E ' de Sua Majestade, e, como 
t a l , cabega do Estado do Bras i l , por ser sede onde reside o 
Govemador -gera l , porque a l i Ihe m a n d a Sua Majestade t e r 
o seu assento, p ó s t o que, de poueos anos a esta par te , se h á 
defraudado é s t e m a n d a t o em grande mane i r a , porque se 
c o n t e n t a m mais os Govern ador es á r í i s s i s t i r em nn. Cíín^tania 
de P e m a m b u c o , au seia oor t i r a r e m deia mais provei to o u 
por estarem mais pe r to do Remo, que disso nao saberei da r 
a causa certa. T a m b e m e a B a h í a sede da cadeira episcopal, 
aonde assists o Bispo n a sua se. com conesros. clerezia e 
ma;s dignidades, pagados iodos da fazenda de s u a Majes-
tade, do r e n d i m e n t o dos dizimos: e. da mesma maneara, as-
siste n a cidade, que t o m a o nome de B a b i a de Todos os 
Santos, a R e l a ^ á o , com mui ros desembargadores. chanceler-
mor , j u i z dos feitos del-Rei e da lazenda. com seu provedor-
m o r e provedor- tnor dos defuntos. os quais d e t e r m m a m e 
decidem as causas de todo o Estado do B r a s i l , com aleada 
em bens m o v é i s a t é t r é s m i l cruzados, porque p a s s a n d ó da 
d i t a q u a n t i a d á o a p e l a ? á o pa ra a R e l a s á o d a Cidade de L i s -
boa. Todos estes desembargadores e mais of ic iá is da Casa 
sao pagos de seus salarios da fazenda de Sua Majestade. 
A L V I A N O 
Tenho ouv ido a m u i t o s homens exper imentados ñ a s cou-
sas do B r a s i l , que essa R e l a g á o que assiste n a Cidade da 
Bah ia d á mais perda ao Estado do que causa provel to a seus 
moradores . 
B R A N D Ó N I O 
Verdade é que a Rela^ao da B a h i a se pudera m u i t o bem 
escusar, e dessa opin iao f u i eu sempre, e assim o s ign:f iquei 
po r m u i t a s v é z e s ao Bispo de Coimbra , D . Afonso de Castel-
branco, sendo Qovernador de Po r tuga l ; porque, a l é m de fa -
zer essa Casa m u i t a despesa á fazenda de Sua Majestade, 
podendo reservar o d inhe i ro que c o m ela gasta pa ra out ras 
cousas mais ú t e i s para o seu servido, ela nao corresponde 
com a q u é l e efeito que se i m a g i n o u fizesse com a sua assis-
t é n c i a n o Bras i l . E o e n g a ñ o nasceu de que. como os m o r a -
dores de todo é s t e Estado se achavam molestados e agrava-
dos das i n s o J é n c i a s de que usavam os ouvi dor es-ger ais, que 
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antes da Casa t i n h a m a administ i-agao da j u s t i c a e m sua 
m a o , por se l i v r a r e m de t á o pesada carga, c o n c o r r e r a m a 
Sua Majestade pedindo- lhe que Ihes mandasse u r n a Casa da 
R e l a e á o ao B r a s i l , que assentasse n a B a h í a át: Todos os San-
tos, n a f o r m a que estava assentada no Estado da i n d i a , na 
Cidade de Goa; no Que se e n g a n a r a m , porque p u d e r a m re-
d u z i r a jus t iga a m e ü i o r f o r m a , e pelo n á o cons iderarem 
e n t á o bem, se a c h a m agora envol tos n o d a ñ o presente. 
A L V I A N O 
F o l g a r a de saber q u a l é o d a ñ o que causa a B e l a ^ á o 
que assiste n a B a h í a , aos moradores do Estado, porque creio 
que se Sua Majes tade e n t e n d e r á que Lhes nao era de p rove i to , 
escusara de despender t a n t o d inhe i ro , como despende em 
s u s t e n t á - l a . 
B B A N D Ó N I O 
O d a ñ o é é s t e : todos os moradores d é s t e Estada, ñ a s 
C a p i t a n í a s onde m o r a m , sao l iados uns aos ou t ros por pa-
rentesco o u amiaade, n u n c a l e v a m seus plei tos t a n t o ao ca-
bo que lhes seja n e c e s s á r i o conco r re rem por f i m com a ape-
l a c á o d é l e s á R e l a c á o da Ba2ija. porque antes disso se me-
t e m amigos e parentes de perroeio. que os compoem e con-
c e r t a m , de. msLTieira que p ó e m f i m as suas causas e daqu: 
nascem i r e m poucas por a p e l a g á o á Bah i a , e essas que v á o 
lhes í ó i a de m a i s u t i l i d a d e a todos os moradores do B r a s i l 
seguirem-nas p a r a o fieino. Porque a m i m me aconteceu j á 
(nao 'ama, s e n á o m t d t a s vézes ) m a n d a r a lguns p a p é i s a 
despachar á B a h i a e, n o mesmo t e m p o que os m a n d a v a pa ra 
lá , m a n d a r ou t ros semelhantes pa ra o Reino, e v i r em-me os 
do E e i n o m u i t o antecipados dos da B a h í a ; porque , como 
t á d a esta costa se napega por m o n d e s , sucede eneontrar-se 
eom a l g u m a c o n t r á r i a , que d i l a t a m u i t o o despacho dos ne-
gocios. De mais que n á o í i á n e n h u m morador e m todo é s t e 
Estado, t á o desamparado, que nao t e n h a no Reino a l g u m 
p á r e n t e o u a m i g o , a q u e m possa m a n d a r seus p a p é i s d i r i -
gidos po r a p e l a c á o , c m a n d a n d o j u n t a m e n t e c o m eles u m 
c a i x á o de a ^ ú t a c , basta pa ra a sua despesa; o que nao acon-
tece na B a h í a , porque n e m todos t é m i á parentes o u conhe-
cidos (j, e m f a l t a dos ta i s , lhes f ica sendo forgoso havere in 
de seguir pessoaJmente suas causas, com rauita despesa que 
fasem na j o m a d a , sendo-lhes necesKár io levarem para isso 
d i n h e i r o de cantado , que cus ta m u i t o a a juntar-se no Bra -
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su, o que n á o sucede, como tenho d i to , nos p a p é i s que se 
m a n d a m ao Reino, porque basta encomendarem-se a pa r en -
tes o u amigos e, pa ra sua despesa, u m caixao de acucar. Pelo 
que t e n h o considerado que devera Sua Majestade "(neste ne-
góc io da ju s t i ca ) t omar ou t ro meio mais ú t i l e que r edun-
da ra e m co raum beneficio do Estado. 
A L V I A N O 
E que meio é ésse que pudera Sua Majestade tomar? 
B R A N D Ó N I O 
T i r a n d o e e x t i n g u i n d o de todo a Casa da Relagao da 
B a h í a , ptJd a e m seu luga r c r i a r no Estado t r é s corregedores 
com t í t u l o da comarca, da m a n e i r a que os h á n o Reino e 
com a mesma aleada; e quando se lhes acrescentassem mais 
a l g u m a quan t idade , nao o t e r i a po r desacertado. D é s t e s 
corru'gedores h a v i a de m a n d a r q ü e assistisse u m n a P a r a í b a , 
po r ser c;dade rea l , o qua l conhecesse, paz a p e l a c á o e agra-
vo, de todos os feitos que viessem a éle dante os juiaes e 
onvldores da C a p i t a n í a de Pernambuco e seus dis t r i tos , e da 
C a p i t a n í a de T a m a r a c á e da mesma Cap i t an ia da P a r a í b a 
e da Cap i tan .a do Rio Grande, e das mais povoagoes do M a -
r a n h a o e P a r á , enquanto Sua Majestade nao d á o u t r a or-
d e m no seu g o v é r n o . O ou t ro c o n e g e á o i r , dos t r é s , í i a v i a de 
asgistir n a Cidade da B a h ' a de Todos os Santos, conhecendo 
por a p e l a g á o e agravo dos feitos que a é le viessem dante os 
ju izes e ouvidores de Sergipe del-Rei e da mesma B a h í a e 
das C a p i t a n í a s de B o í p e v a , I l h é u s e Por to Seguro com seus 
con tomos , o terceiro corregedor da comarca h a v i a de as-
s l s t i r n o R i o de Janeiro , e t o m a r da mesma m a n e i r a conhe-
c i inen tc , po r a p e j a ^ á o e agravo, de t ó d a s as causa.s que a 
é l e viessem dan te os juizes e ouvidores da C a p i t a n í a do Es-
p i r i t o San to e do mesmo Rio de Janei ro e da Cap i t an i a de 
S&o Vicente , V i l a de Sao Paulo e seus con to rnos E dos ta is 
corregedores h a v i a de haver apelacao e agravo, ñ a s quant ias 
que n á o coubessem e m sua aleada, pa ra a Kelac&o da Cidade 
de Lisboa, com t e r e m espresso r e g i m e n t ó que cada u m dé l e s , 
ñ a s C a p i t a n í a s de seu d i s t r i t o , n á o pudessem e n t r a r m a i s 
que por c o r r e i ^ á o , que nelas ga s t a r i a m s ó m e n t e t r i n t a dias 
e, passante é les , n á o ser iam obedecidos, por se a t a lha r com 
isto a m u i t o s inconvenientes que se segu i r i am do con t r a r i o , 
f i cando remediadas grandes opressoes que os moradores d é s -
te Estado de presente padecem. 
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Folgare i que me d i g á i s quais sac 
B R A N D Ó N I O 
Sao m u i t a s e grandes. Porque por qualquer negocio, 
posto que leve, em que urna pessoa é p r o n u n c i a d a pela j u s -
t i i j a á pr isao, Ihe é n e c e s s á r i o concorrer á B a h í a por c a r t a 
de seguro, porque se l l i e nao pode pasear senao l á , o que 
Ihe custa m u í t o enfadaraento, t empo e despesa, com, no en-
t r e t an to , haver de andar homiz iado . De mais que, de q u a l -
quer inc iden te que se agrave do j u lgado r , c o n v é m aeguir-se 
o agravo á B a h í a , c o m m u i t o d e s c ó m o d o e despesa da pa r t e 
agravante , e enquan to demora em i r e t o m a r , que é m u i t o 
t empo, o j u l g a d o r v a i correndo com a causa po r d ian te , e m 
m u i t o pre ju izo dos l i t i gan te s , o que nao s u c e d e r á quando 
tivessem o corregedor da comarca v i z i n h o , porque, pela v i -
z inhanca das C a p i t a n í a s de seu d i s t r i t o , podia-se concorrer 
a é le com m u i t a brevidade e pouca despesa. Mas n á o sei n o 
que nos havemos me t ido , desviando-nos de nossa p r á t i c a , 
pois t r a t amos de cousas que nao e s t á o e m nossa m a o o 
r e m e d i á - l a s . 
AIJVIANO 
Nao vos pese de as haver t r a t a d o , porque pode suceder 
que esta nossa p r á t i c a passe a;nda á m á o de pessoa, que 
a possa mani fes ta r aos senhores do conselho de Sua Majes-
tade, pa ra que Ihe d é e m o r e m é d i o conveniente. 
B R A N D Ó N I O 
Que i ra Deus assiro seja. E assim deixando esta m a t é r i a 
de par te , me passo a t r a t a r das demals grandezas da B a h í a 
de Todos os Santos, da q u a l o p o r t o e b a r r a é u r n a abra g r a n -
d í s s i m a , capaz de recolher d e n t r o em si i n u m e r á v e i s naus , 
p ó s t o que de m u i t o por te ; e por ser cousa t á o grande se re-
co lhem den t ro m u i t a s baleias, ñ a s quais fazem biscainhos, 
que pa ra o e í e i t o a l i res idem, grande m a t a n z a para haverem 
de t i r a r d é l a s azeite, que l a v r a m em quant idade , donde se 
leva p a r a as demais C a p i t a n í a s do Estado a vender. 
O seu r e c ó n c a v o é assaz la rgo , n o q u a l h á m u i t a s i l h a s 
e r íos , que n é l e desembocam en t re enseadas e esteiros, pe la 
borda dos quais , ao redor d é s t e grande r e c ó n c a v o , e s t á o m u í -
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tos engenhos de fazer a c ú c a r e s , os quais se servem de g r a n -
des barcas pa ra o carreto da cana e lenha, por terete os mais 
ctestes engenhos, o u quase todos, a s e r v e n t í a po r m a r por 
A r t L T ™ ^ íaCÍ1Ítada Para 0 - ene ioPdo S ú c a í 
^ 5e ? t u a d a ein al to medianamente g r a n -
de guardada de_tres fortalezas postas em sit ios acomodaos 
pa ra sua d e í e n s a o . Teto a sua S é com dignidades c lwez ia 
e conegos, aonde reside o Bispo, com m a i s \ u a t r c ^ mSSs 
de religeos, a saber, o dos Padres da C o m p a n h i a ^ e S 
e os da O r d e m de Sao Bento , os Carmel i tas e os Capuchos 
da P r o v i n c i a de Santo An ton io . - ^ p u c n o s 
\1Í í ip-0rÍaJ0 r end in len to dos d í z i m o s desta C a p i t a n í a a 
Sua Majestade, ao redor de sessenta m i l cruzados e m cada 
u m ano; e povoada de gente nobre e r ica . T e m o pr incfo io 
do seu d i s t r i t o do E i o de Sao Francisco, e chega a t é á ^ C a 
p i t a m a dos I l h é u s . s 
A L V I A N O 
Passemo-nos a t r a t a r das demais C a p i t a n í a s e povoagoes. 
B R A N D Ó N I O 
r A d i a n t e da C a p i t a n í a da B a h í a , a p r i m e i r a povoacao oue 
Gs.a ñ a s f r a í d a s do m a r é Boipeva. E ' de p e q u e ñ o c o m é r c i o -
e de senhono, po rquan to esta povoagao com os H h é u s é de 
Franc isco de Sa de Menezes, senhorio de ambas nor Sua. 
Majestade. ^ 
A L V I A N O 
Pois dizei-me dos H h é u s . 
A C a p i t a n í a dos I l h é u s e s t á s i tuada e m 14 graus da 
pa r t e do s u l d a l i n h a equinocial . E ' de presente cousa pouca 
e de p e q u e ñ o r end imen to , posto que a t e r ra do seu d i s t r i t o é 
l e r t i l i s s ima , capaz de se poder ne l a fazer m u i t o s engenhos 
« e acucar, o que impede haver efeito as mu i t a s c o r r e r í a s que 
nela faz o g e n t í o chamado a i m o r é , com d a ñ o n o t á v e l dos 
moradores; e d é l a se tern esperanca haver de dar m u i t o de 
si para o d iante , pelo seu b o m si t io e qual idade do seu te r reno 
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A L V I A K O 
Ass im o o u v i j á dizer e a f i r m a r a mut tas pessoas que 
me g a ü a r a m m u i t o a f é r t i l ; d a d e de suas terras. E pois nao 
h á mais que dizer desta C a p i t a n í a , passemo-nos á de Por to 
Seguro que e s t á con jun t a . 
B R A N D Ó N I O 
Essa C a p i t a n í a de P o r t o Seguro e s t á s i tuada e m . . . 
graus* da b a n d a do sul . E ' do Duque de Avei ro , que d é l a é 
senhor por Sua Majestade. T e m poucos engenlios de fazer 
aplicares, e por é s s e respe'ito colhe Sua Majes tade p e q u e ñ o 
r e n d i m e n t o nos d í z i m o s d é l a e, pelo conseguinte, o senhorio 
ñ a s suas rediz imas e pensoes. porque o mesmo g e n t í o a i m o r é , 
que disse moles tava a C a p i t a n í a dos i i í i é u s , _ í a z de o r d i n a r i o 
t a m b é m g rande d a ñ o nesta; e. por isso, nao v a i n o cresci-
n i en to que pude ra i r , po r ter b o n í s s i m a s terras e c a p a c í s s i -
mo s i t io p a r a t u d o . Acaba os seus ü m i t e s pa ra a par te da 
C a p i t a n í a do E s p i r i t o Santo. 
A L V I A N O 
Pois diaei-me dessa C a p i t a n í a . 
B R A N D Ó N I O 
A C a p i t a n í a do E s p i r i t o Santo e s t á s i tuada e m 20 graus 
da banda do su l da equinoc ia l . E ' de senhorio, e de presente 
se i n t i t u l a C a p i t á o d é l a , por Sua Majestade, F r a n c i s t o de 
Agu ia r C o u t i n h o . C o n t é m em si a lguns engenhos de fazer 
a g ú c a r e s ; é t e r r a l a r g a e abundan te de m a n t i m e n t o s , e de 
m u i t o b á l s a m o , de que seus moradores se aprove i t am, l a -
v r ando com éle contas e ou t ros br incos, que m a n d a m pa ra 
Espanha, aonde s á o estimados por serem cheirosos. 
Desta C a p i t a n í a f o i Marcos de Azeredo ao descobrimen-
t o das m i n a s de esmeraldas, que h a v i a f a m a haver no ser-
t á o ; e m efeito chegou a elas, e t r o u x e grande c ó p ' a de pedras 
que no p r i n c í p . o se t i v e r a m por perfeitas, mas depois se 
a c b a r a m fa l tas de m u i t a s qualidafles que dev iam te r para 
serem verdadeiras esmeraldas. 
Em branco nos apógrafos da Leidi 
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A L V I A N O 
Foi pouco venturoso ésse descobridor em perderem essas 
pedras a p r i m e i r a e s t i m a ^ á o , porque com isso f i c a r a m sendo 
para é le tesouro. E assim passemos avante, correndo pela 
demais costa, porque j á sei que t e m t a m b é m essa C a p i t a n í a 
do E s p i r i t o San to mosteiros de religiosos que a enobrecem. 
A d i a n t e da C a p i t a n í a do Esp i r i t o Santo, para a par te do 
sul , e s t á a do R'o de Janeiro, nome que Ihe fo i posto por se 
descobrir n o u t r o t a l d ía , a quat e s t á s i tuada e m 23 graus. 
E' de Sua Majestade, a m d e t em urna ga lharda fortaleza bem 
bastecida de a r t i l h a r i a , m u n i ^ ñ e s e soldados e u m C a p i t á o , 
posto por é l e de t r é s em t r é s anos. T e m urna cidade, posto 
que p e q u e ñ a , bem si tuada, a qua l é de presente de grande 
c o m é r c i o , porque v é m a ela m u i t a s embarcacoes do Rio da 
Pra ta , que t r a z e m m u i t a , em patacas, que corau tam por fa -
zenda, que a l l c o m p r a m , donde t o rna ra a fazer v iagem pa ra 
o mesmo r i o . T a m b é m oeste Rio de Jane i ro t o m a m por to as 
naus que navegam do Reino pa ra Ango la , aonde ca r regam 
de f a r i n h a da t e r ra , de que abunda t ó d a esta C a p i t a n í a e m 
gxande quan t idade , e da l i a l evam pa ra Angola , aonde se 
vende por subido prego. 
T e m a lguns engenhos em que se l a v r a m a f ú í í a r e s , e estes 
anos passados íoi cabera de g o v é r n o e sede do Governador , 
po rquan to a p a r t o u Sua Majestade, governai ido o Bras i l D . 
Diogo de Menezes, t r é s C a p i t a n í a s , a saber, a do Esp i r i t o San-
to e esta do Rio de Janei ro e a de Sao Vicente , e as incorpo-
r o u e m u m novo g o v é r n o , de que fez Governador D . F r a n -
cisco de Sousa, a t í t u l o de descobrir as minas de ouro de 
Sao Vicente , de que v i n t i a feito M a r q u é s , quando se conse-
guisse perfe i to descobrimento d é l a s . E com sua m o r t e se a ta-
I h a r a m estas esperanzas, que nao e r am p e q u e ñ a s . 
Assiste m a i s n a d i t a C a p i t a n í a , para o tocante ao espir i -
t u a l , u m A d m i n i s t r a d o r , que t e m k sua con ta a a d m i n i s t r a -
§ á o da mesma C a p i t a n í a , e da do Esp i r i t o San to e de Sao 
Vicente, isento da jur;sd:g&o do Bispo, o q u a l s ó m e n t e por 
a p e l a ^ á o pode conhecer das causas que ante é l e se t r a t a m . 
T e m mosteiros de religiosos, como as demais Capi tan ias , que 
a enobrecem grandemente . 
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A L V I ANO 
Fico bem ¡ n t e í r a d o das cousas dessa C a p i t a n í a do Rio 
de Janei ro pelo que d é l a s tendes referido, e assim podemos 
passar a t r a t a r da de Sao Vicente , que cuido que é a que 
Ihe e s t á mais c o n j u n t a . 
B R A N D Ó N I O 
A C a p i t a n í a de Sao Vicen te é a ú l t i m a das que temos 
povoado nesta g rande costa ü o B r a s i l . E s t á s i tuada e m 24 
graus da par te do s u l da equinoeia l ; é de senhorio, e d é l a 
fo i C a p i t á o e Governador , por d o a § á o regia , Lopo de Sousa, 
e por sua m a r t e Ihe sucedeu D. Francisco de Faro . T e m duas 
v ü a s . u rna que e s t á s i t uada ao longo do por to , que t o m a o 
n o m e de Sao V icen t e , e o u t r a mais pa ra o sertao, chamada 
de Sao Paulo . Lavram-se nesta C a p i t a n í a poucos a g ú c a r e s , 
mas é m u i t o a b u n d a n t e de carnes e de m u i t a s f ru t a s de nos-
sa Espanha , que se p r o d u z e m nela com fac i l idade . p r i n c i p a l -
m e n t e m a r í n e l o s , de que se fazem m u l t a s marmeladas , que 
d a l i se l e v a m p a r a todo o Estado do B r a s i l . E agora, c o m as 
m i n a s de ouro que ne l a se descobriram, se v a i aumentando , 
e h o u v e r a j á de estar m u i t o , se os seus moradores o u os 
nossos portugueses f ó s s e m mais curiosos de l a v r a r e m m i n a s 
do que sao, porque eu v i grao de ouro t i r a d o de suas minas , 
como a na tu r eza o c r i o u , que t i n h a de peso sets m i l r é i s . 
A L V I A N O 
Nao deve ser pobre a m i n a que tao grande grao c n a e m 
si, c o m ser de l avagem, como essas o sao: e passando isso 
assim, nao sei que r a z á o h a j a pa ra se nao fazer m u i t o cabe-
d a l d é l a s . 
B R A N D Ó N T O 
A pobreza dos moradores que h a b i t a m n o d i s t r i t o da 
C a p i t a n í a , 'com se a j u n t a r t a m b é m a isso pouca i n d ú s t r i a , é 
causa de se nao c o l h é r de suas m i n a s m u i t o ouro, E os que 
as p u d e r a m lavra r , c o m l eva rem á d i t a C a p i t a n í a f á b r i c a de 
escravos e mais cousas p a r a o efeito n e c e s s á r i a s , o nao que-
r e m fazer. E po r é s t e respeito e s t á o essas m i n a s quase de-
sertas, p ó s t o que t e n h o pa ra m i m que t a m b é m deve de ser 
causa disso haver-se come$ado a l a v r a r por onde se houve-
r a m de acabar, porque o p r i m e i r o que se devia fazer, antes 
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de se b o l i r nelas, depois de estarem certcs que e r a m de p ro -
veito. houvera de ser plantarem-se m u i t o s m a n t i m e n t o s ao 
redor do s i t io donde elas estao, e como os houvesse em a b i m -
d á n c i a . t ra tar-se da l avoura das minas ; mas isto se í e z pelo 
c o n t r á r i o , porque, sem t e r e m man t imen tos , en tenderam em 
t i r a r o ouro , e como as minas estao m u i t o pelo s e r t á o , os que 
v á o l e v a m de carreto o m a n t i m e n t o n e c e s s á r i o , e como se 
Ihes acaba, tcrnam-se e de ixam a lavoura que t i n l i a m co-
me?ada, E esta cu ido que é a verdadeira causa de da rem as 
di tas minas pouco de si. 
A L V I A N O 
Pois c u t cnho para m i m que para o d í a n t e hao de v i r 
a ser essas minas de m u l t a i m p o r t a n c i a . E pois temos che-
gado á ú l t i m a C a p i t a n í a da par te do sul , das que e s t á o po-
voadas de portugueses, dizei-me quan to espado h á de costa 
por todas estas povoa^oes de que l iaveis t r a t ado . 
BRANDONTO 
Desde o P a r á ou R i o das Amazonas, que e s t á s i tuado 
n a l i n h a equinoeial , a t é a C a p i t a n í a de Sao Vicente , h á de 
costa quase setecentas leguas, e de nor te a sul , contado por 
r u m o d i re i to , quatrocentas e v i n t e lég 'uas : t e r r a b a s t a n t í s s i -
m a para se poder s i tua r ne la grandes reinos e i m p é r i o s . A 
costa 'corre por a lgumas partes de nor te a sul , por outras 
de noroeste-sueste e de leste-oeste. E o que mais espanta é 
ver que tf lda esta grande costa, assim no s e r t á o como ñ a s 
f ra ldas do mar , t e m excelentissimo céu e goza de m u i t o 
bons ares, sendo m u i t o sadia e ciisposta para a c o n s e r v a g á o 
da na tu r eza h u m a n a . 
A L V I A N O 
Isso entendo eu pelo c o n t r á r i o , porque, se os ant igos nao 
se enganaram, a ma io r par te desta costa do B r a s i l e s t á si-
tuada n a t ó r r i d a zona, que fo i j u l g a d a por i n a b i t á v e l por 
m u i t o quente ; e por é s t e respeito os moradores da Costa de 
G u i ñ é e da mais costa oposta a esta, do B r a s i l gozam de 
r u i n s ares, que causam m u l t a s doen<¿as ne la . E se i s to é ver-
dade, nao vejo causa po r onde os que h a b i t a m o B r a s i l , es-
t ando no mesmo parale lo e debaixo do mesmo z é n i t e , pude-
r e m gozar de bous ares e c é u s , fa l tando t u d o i s to á o u t r a 
que Ihe corresponde. 
S GRAN-DEZAS DO BRASIL 
BHANDÓNIO 
Isto vai ja sendo tarde, e a diivida que agora me movéis 
dificultosa de soltax, pelo que mií parecía acertado que re-
servássemos a sua prática para o día de amanlii, que neste 
mesmo Jugar vos esperare! para tratarmos dessa materia, 
que nao deve de ser pouco curiosa, 
ALVIANO 
Assini seja, e eu terei cuidado de acudir cora tempo. 
DIÁLOGO SEGUNDO 
Parece-me que um mesmo cuidado devia de ser o que 
is traz a ambos a éste lugar mim mesmo ponto; porque de 
im vos confesso que me nao deixou. toda esta noite repou-
r a prática que deíxamos ontem imperfelta, com a dúvi-
BRAND5KIO 
Para que levemos enfíaclo o que havemas de dizer, tor-
ALVIANO 
Duvídei. poder ser esta terra do Brasil de táo t>om tem-
perajuento, como apontaveis, por razao de a maior parte de 
sua costa cair naquela tórrida zona, táo arreeeiada dos an-
tigos por multo quente, em tanto que a faziam inabitável. 
E de terra que nao podía ser habitada por seu ruím tempe-
ramento, fea-me grande dúvida o dizerdes-me que era táo 
sadia para a natureza humana. 
BRANDÜNIO 
Verdade é que a tórrida zona, aonde cal grande parte 
desta costa do Brasil, foi julgada dos antigos por inabitá-
vel, pelo muito calor que imaginsvam devia de liaver nela, 
da qu&l iioje já lemas experimentado o contrárío; porque 
a adiamos táo temperada e conforme para a humana natu-
reza. quo. bem se pudtcaai largar as outras duas teinpera-
das pdas mcomodidacies das miunas eme »elas lazeM a 
mudanca dos tempos a sous habitadores. t:ausa de tantas 
enfermidades. e buscar esta por ser habitacao taci acomoda-
da, que a temperanca do calor e trio anda tao regulada que 
a nao vemos nunca alterar ma:s num tempo que noutro. 
ALVIANO 
Pois aaveLS-me de dar logo licenca para que creía que 
os filósofos antiüos. como entao liav.a no mundo taita de 
homens oue houvessem apaluado e trühado com os oes es-
tas partes, entao ocuitas e agora la a nos patentes, fiLaso-
lavam aquelas cousas l3.Qtást:ías que conceberam ñas tdeias. 
as quais veudiam cm seus escritos por vsrdadeiras e mdubi-
taveis. e por tais foram rebebidas, enquanto a experenc:a. 
que hoiR temos tomado délas, nao mostrou ser ludo ao re-
vés do que eles afirmaram. 
BRANDONIO 
Verdade e que Ptolomeu, Lucano, Averroes, com outros 
filósofos a.firmarani sür a tórr.da zona inabltável, posto que 
Pedro Paduanense, Alberto Magno e Avlcena, pelo contrá-
rio. tiveram que era habilável; mas os primeiros, pósto que 
erraram em diaerpm absolutamente que a chamada tórrida 
zona era de todo mabitavel, por se encerrar no me;o que liá 
do Trópico de Cancro ao de Capricornio, todavía tomaram 
fundamento de tao aoarentes razóos e ca.usas <)ue, com es-
tarmos lioie vendo e expennientanCo o contráno do que ties 
afirmaram. quase que mu-tos o tSm por duvid^so. 
ALVJANO 
BHANDONIO 
Nao digo que a há: mas atirmo que as razoes que da-
vam ce passados eram tao aparentes, que a1.riela hoie, com 
se saber o contrario délas, tem. muita torga para todos aque-
les que as examinam cosa cuncdidade. poique ja sabemos 
que o sol se nao aionga aos trópicos, e que cada um déles 
esta desviado da Eqiunocial por espaco de 24 gi-aus. jiouco 
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estrela que nasga o u se p o n h a e m qua lquer dos p ó l o s . E t a m -
b é m porque passa o sol po r é s t e c l i m a duas vezes no ano, 
a f i r m a r a m causar o t e m p o ne l a dois invernos e dois v e r ó e s , 
n o que t a m b é m se e n g a n a r a m , pois sabemos nao haver m a i s 
de u m ; porque quando o s o l se a longa pa ra a p a r t e do n o r -
t e d a l i n h a , sucede o i n v e r n ó pa ra a pa r t e do sul ; e quando 
t o r n a a passar o so l p a r a a mesma pa r t e , se causa o verao, 
po rque parece que a equ inoc i a l Ihe f i c a servindo p a r a d iv í -
s á o do t empo . E ass im v é m a t e r os hab i t an te s desta zona 
c inco sombras no ano; porque , q u a n d o o sol e s t á n o p o n t o 
do E q u i n ó c i o , n o sair d é l e faz a sombra c o n t r a o Ponen te e á 
t a rde c o n t r a Levan te , e ao m e i o d í a , debaixo dos p é s ; e q u a n -
do o mesmo sol anda nos signos se tent r ionais faz, pelo o p ó -
si to, a s o m b r a p a r a a p a r t e do A u s t r o . 
A L V I A N O 
Confo rme a isso podere i c u i d a r que de t a l m a n e i r a erra-
r a m os an t igos em d i ze r em que esta z o n a era i n a b i t á v e l , que 
fo i o seu er ro t a n t o con fo rme a razao, que a í n d a ho je com 
te rmos expe r imen tado o i c o n t r á r i o do que a f i r m a r a m , os de-
vemos desculpar, por o e r ro nao ser o u t r o senao o d a expe-
riéncia que Ihes f a l t a v a desta costa, que n ó s pelo m i ú d o 
t r i l h a m o s nestes p r ó x i m o s tempos; c o m que nao p u d e r a m 
te r n o t i c i a dos ventos que de o r d i n a r i o c u r s a m po r toda ela, 
bastantes a Ihe r e s f r i a r os ares, que po r na tu r eza deviara 
de ser e a l i d í s s i m o s . M a s parece-me que haveis d i t o que a 
equ inoc ia l f ieava servindo de divisao dos p ó l o s do m u n d o , 
pe lo que, con fo rme a isso, se ela d i v i d e u rna cousa da o u t r a , 
de f6rga deve t e r a l g u m corpo c o m o q u a l possa fazer a t a l 
divisao, o que n ó s nao vemos. 
B R A N D Ó N I O 
N a o disse que a equ inoc i a l d i v i d i a os p ó l o s do m u n d o , 
porque tivesse icorpo p a r a fazer a t a l divisao, s e n á o disse 
que m o s t r a v a que os d i v i d i a ; porque a equ inoc ia l n a o é ou -
t r a eousa senao u m c í r c u l o i m a g i n a d o dos a s t r ó l o g o s n a o i -
t a v a esfera, que a a p a r t a e m duas metades iguais , e i g u a l -
m e n t e se a p a r t a de ambos os p ó l o s do m u n d o n o r t e s u l . 
Chama-se equinoc ia l , po rque quando o sol passa po r ela, que 
é duas vezes no ano, n o p r i n c i p i o de Aries , a 21 de margo, 
e n o p r i n c i p i o de L i b r a , a 23 de setembro, se fazem os equ i -
n ó c i o s , que n a o é o u t r a cousa senao f i c a r e m os dias a r t i f i -
c i á i s igua is c o m as noi tes . E i s to se deve de entender s ó m e n t e 
DIÁLOGO SEGUNDO 45 
aonde h á variedade nos dias de 24 horas, porque aquelas 
t o n a s que estao a i re i t amente debctixo dos pó los , t é m os d ias 
de seis meses e as noites de outros tantos. T a m b é m se cha-
m a esta l i n h a equmoeia i i gua ladora do d í a e da no i te , por -
que po r t ó d a a pa r t e po r onde passa, faz que se jam os dias 
iguais; da mesma m a n e i r a pa r t e o p r i m e i r o m o v i m e n t o , 
porque o m o v i m e n t o , conforme d izem os f i lósofos , se deve 
de d i v i d i r [ s i c ] a divisao do m ó b i l , pelo que se i m a g i n o u 
esta l i n h a equ inoc ia l p a r a efeito de, n a esfera m a t e r i a l , se 
poder compassar e r egu la r os movimentos dos orbes celes-
tes. E ass im esta l i n h a v e m a d i v i d i r pelo me io a c h a m a d a 
t ó r r i d a zona, que e s t á s i tuada entre os dois t r ó p i c o s , com 
o que v e m a t e r de l a r g u r a quase 824 l é g u a s , das quais a 
metade, que sao 412, f i c a m pa ra a par te do t r ó p i c o de C a n -
cro, e a o u t r a ametade p a r a o de Capr icorn io . E pa ra a b a n -
da de leste corre po r t ó d a esta zona a costa a f r icana de G u i -
ñ é , povoada de gente p r e t a e, pa ra es toutra pa r t e do oeste 
flea a costa de I n d i a s e esta do B r a s i l , povoada de gente baga. 
A L V I A N O 
J á o u v i t r a t a r a a lguns homens doutos, d a ocasiao que 
hav ia p a r a nessa a f r i cana costa chamada de G u i ñ é e da 
E t i o p i a todos seus moradores, n a t u r a i s da t e r ra , serem de 
cor p r e t a e c á b e l o re torc ido , nao se achando semelhante c ó r 
n e m c á b e l o e m n e n h u m a das out ras gentes que h a b i t a m 
pela redondeza do m u n d o ; e p ó s t o que da causa d a v a m a l -
gumas r a z ó e s , vos confesso que m e nao sat isf izeram po r me 
parecerem pouco aparentes. 
B R A N D Ó N I O 
E que raaoes sao as que ouvistes dar pa ra se haver de 
p rovar a estranheza que essa gente t e m n a c ó r e c á b e l o d i -
ferente de t ó d a ou t r a? 
A L V I A N O 
D i z i a m que a q u e n t u r a do sol , que de o rd ina r io v i s i t a es-
t a zona duas vezes n o ano c o m raios retos, era causa da 
diferenga da cor e c á b e l o nesta gente; mas c o n t r a isto h á 
t a n t o que dizer que, po r n e n h u m modo me posso persuad i r 
a cu ida r que d a l i nasceu a causa. Out ros t a m b é m a f i r m a v a m 
eme as inf luencias dos c é u s , que se a j u n t a v a m c o m a qua-
fidade p a r t i c u l a r da t e r ra , era a verdadei ra causa, posto que 
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a m i m me nao parece; e entre estes ache i ou t ros cine d i z i a m 
que a lguns í i o m e n s , depois do imivRrsa i d i l u v i o flas a g u ^ , 
d ^ v i a m de t e r semelhante eór e c á b e l o , ou po r qua l idade o u 
na tureza , e üe i c s se ' comimiear ia aos f i lbns e netos, que sao 
os que h a b i t a m pela costa af r icana . M a s de todas estas r a -
z5es que o u v i dar a estes homens reputados p o r doutos , vos 
a f i r m o que n e n h u m a me s a t i s í e z , pelo que es t imare i saber 
a o p i n i á o que tendes sobre esta m a t e r i a . 
B R A N D Ó N I O 
N a o cuido que nos desviamos de nossa p r á t i c a (que é 
t r a t a r s ó m e n t e das grandezas do Bras i l ) com nos me te r em 
dar definicao á m a t e r i a que tendes propos ta ; po rquan to 
neste B r a s i l se h á c r iado u m novo G u i ñ é , com a grande m u l -
t i d a o de escravos v indos d é l a , que nele se aeham; e m t a n t o 
que, e m a lgumas das C a p i t a n í a s h á mais d é l e s que dos na -
t u r a l s da t e r r a , e todos os homens que n é l e v i v e m t é m me-
t i d a quase t f ida sua fazenda em semelhante mercador i a . Pelo 
que, havendo no B r a s i l t a n t a gente desta cor p r e t a e c á b e l o 
re torc ido , nao nos desviamos de nossa p r á t i c a e m t r a t a r dé l a . 
A L V I A N O 
Ass im é, mas antes c o n v i n h a que se nao passasse isto 
e m s i l énc io , pois todos os moradores do B r a s i l v i v e m , t r a t a m 
e t r a b a l h a m com esta gente v i n d a de G u i ñ é ; pelo que p o d é i s 
da r p r i n c i p i o ao que desejo saber, que eu vos f ico nao des-
conten te a n i n g u é m semelhante proposta, qua j ido l l i e de-
mos a d e f i n i g á o t a l q u a l c o n v é m . 
B R A N D Ó N I O 
Quan to a se dizer que de a lguns pais que f ó s s e m pretos 
se devia de p roduz i r é s t e i n u m e r á v e l g e n t í o de cor p r e t a e 
c á b e l o re torc ido , o t enho por cousa r id icu losa , porque , se 
ésses p r ime i ros pais era forcado que f ó s s e m f i l hos de Adao 
e, depois, descendentes de N o é , no que nao pode haver d ú v i -
da, m a l p c d i a m t o m a r a cor e c á b e l o que nao h e r d a r a m 
dé l e s , pois nao v imos a t é hoje n o m u n d o que de pais b r a n -
cos se produzissem f i lhos negros. 
A L V I A N O 
O con t r a r io t e n h o eu j á ouvido, l i d o e a í n d a v is to por 
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p r ó p r i o s olhos. que m u i t o s f - - ^ r o d u z i r a m f i lhos 
n ^ ^ w , L-UJIIQ se conca da o u t r a ma t rona , que estando com 
seu esposo n o ato v e n é r e o , ao tempo de conceber, tendo pos-
to os olhos n a f i g u r a de u m negro que ante é les estava p i n -
tado e m u m p a ñ o de a rmar , pode t an to aquela imaginagao 
do que v í a presente, que o f i l h o que concebeu daquele a j u n -
t amen to sa iu negro, como se fósse engendrado de pais que 
o f ó s s e m ; e ou t ros casos semelhantes t enho l ido haver su-
cedido n o m u n d o . E h á poucos anos que no Reino de A n g o l a 
u rna negra p a r i u de u m negro, seu m a r i d o , dois f i lhos de 
u m vent re , u m dé les da cor de seus pais, que era negra, e 
o o u t r o alvo e louro , como se fó ra nascido e m A l e m a n h a e 
f i l h o de alemao. E a í n d a v i por p r ó p r i o s olhos neste B r a s i l , 
n a V i l a de O l inda , no ano de 600, u rna m e n i n a f i l h a de p a i 
e m á e n a t u r a i s da p r o p r i a t e r ra , que sao de c ó r baga, t á o 
alva e l o u r a q u a n t o a na tu reza a p o d í a fazer, posto que 
t i n h a as 'carnes tao brandas e macias que bastava l anca rem-
na a d o r m i r sobre u rna esteira, para se l evan ta r d é l a com 
chagas pelo corpo, a q u a l soube depois haver v iv ido pouco. 
B R A N D O N I O 
Verdade é que de pais brancos nasceram mui t a s vezes 
f i lhos negros, e, pelo conseguinte, de pais negros, f i lhos 
brancos; mas nao h a v e r á n e n h u m que o houvesse visto, n e m 
achasse escrito, que os f i lhos d é s s e s que nasceram negros 
o u brancos o f ó s s e m t a m b é m da mesma m a n e i r a os seus 
descendentes; porque se a na tureza por a l g u m inc idente nos 
ta is m u d o u a cór , n u n c a teve t a n t a fó r^a que pudesse pre-
valecer com ela de g e r a g á o em geragao, mas antes, i m e d í a -
tamente , os f i lhos daqueles que nasceram pretos o u b r a n -
cos, t o m a m logo a cobrar a n a t u r a l cór dos avós , n a q u a l 
pa ra o d i an te perseveram os mais f i lhos que v á o engendran-
do. Pelo que, dado que os p r ime i ros pais gerassem a lguns 
f i lhos negros, por a l g u m acidente, como t e n h o d i to , pois 
é les de necessidade h a v i a m de ser descendentes de Adao e, 
depois, de N o é , que f o r a m de cór branca, logo os seus f i lhos 
e netos h a v i a m de t o m a r a cobrar a cór b ranca dos a v ó s , 
pelo que n a o se deve fazer caso de t a l o p i n í a o . 
A L V I A N O 
Pederemos logty cu idar que as inf luencias do e é u , j u n -
tas c o m a qua l idade da t e r ra , h a j a m p roduz ido o t a l efeito? 
S GRANDEZAS VO BRASIL 
D O . A N D Ó N I 0 
T a m b é m t e n í i o isso por falso, porque as i n f l u é n c i a a dos 
c é u s . j u n t a s á quaJidade da t e r r a . poderSo ter f ó r g a p a r a 
que a par te onde d o m i n a m ser menos c u m a i s sadia p a r a a 
h a b í t a s á o h u m a n a , e t a m b é m , pa ra haver de causar poucas 
o u m u i t a s enfermidades. M a s que absolu tamente t e n h a m 
f á r g a pa ra h ave rem de m u d a r a cór , que era b ranca por n a -
tureza. em negra, nao é pos s íve l , n e m t a l se pode i m a g i n a r . 
Pois nao h á d ú v i d a de haver causa pela qua l é s t e i n u -
m e r á y e l g:entio que h a b i t a pe la costa a que c h a m a m o s de 
G u i ñ é , t e n h a a cor p r e t a e c á b e l o re torc ido ; e, se a s a b é i s , 
vos peqo m a d i g á i s . 
B R A N D Ó N T O 
A mais verdade i ra causa que se pode da r dessa c ó r e 
c á b e l o é o efeito que o sol p roduz , v i s i t ando duas vezes no 
ano, c o m raios retos, os moradores dessa costa a f r icana , e 
po r estes ra ios do sol f e r i r e m r e t a m e n t e naque la pa r te , faz 
mais i m p r e s s á o nos seus moradores do que ñ a s outras , aonde 
se c o m u n i c a m ao soslaio e o b l í q u o s ; e, assim, esta é a causa 
verdadei ra d a c ó r negra e c á b e l o r e to rc ido que vemos e m 
todos os moradores daquela costa. 
A L V I A N O 
Isso que agora dizeis entendo cer tamente que v a i m a i s 
desencaminhado do que t u d o o que temos apontado, porque, 
se os raios do sol causam n a t a l par te a m u d a n c a da c ó r 
e c á b e l o , se s e g u i r í a que os nossos portugueses que h á m u i -
tos anos h a b i t a m po r elas, t e r i a m a mesma c ó r e, pelo con-
seguinte, os negros que sao levados dessa costa p a r a a Es-
p a n h a e out ras par tes do m u n d o , aonde h á m u i t o s anos 
que residem, haviam. de ter, pelo o p ó s i t o , m u d a d a a c ó r ne-
gra a n branca, p r i n c i p a l m e n t e os í i l h o s dos t a i s que l á 
nascem, o que nao vemos, mas antea os negros que l á res i -
dem t á o negros sao é les e seus í i l h o s , c o m o os outros que 
n u n c a sa i r am da sua t e r r a . E, pelo conseguinte, os p o r t u -
g u é s e s que ne la de m u i t o s anos h a b i t a m , e seus f i lhos , nao 
de ixam de ser brancos; pelo que parece nao causarem os 
raios do sol o efeito que tendes apontado. 
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B R A N D Ó N I O 
Nao se t o r n a r e m os negros nascidos e m G u i ñ é , depois 
de t ranspostos n a nossa Espanha, brancos, nao é a r g u m e n -
to bas tante p a r a con fund i r o que temos d i to ; porque, e m 
t á o poucos anos como h á que se cos tuma levar á Espanha , 
nao era p o s s í v e l m u d a r e m a có r , que em tan tos s é c u l o s dé l e s 
a d q u i r i r a m seus a v ó s , hab i tan tes daquela zona. D e r n a í s , que 
se a gera^ao dos negros que l á v i v e m , fosse c o n t i n u a d a em 
os mesmos, que j u n t a m e n t e f o r a m levados daquelas partes, 
propagando-se entre os f i lhos , netos e b í s n e t o s , descenden-
tes dos mesmos, t enbo por sem d ú v i d a que j á h o u v e r a m 
mos t r ado a c ó r menos negra ; mas isto passa pelo con t ra r io , 
porque os f i lhos daqueles que p r i m e i r a m e n t e f o r a m levados, 
t o r n a m a t e r a j u n t a m e n t o com as mulheres ou homens que 
novamen te sao trazidos, e por esta m a n e i r a to rna de cada 
vez neles a se i r refrescando a c ó r negra a d q u i r i d a de seus 
a v ó s , e m t a n t o decurso de tempo- E é t a n t o isto assim, que 
os nossos portugueses que h a b i t a m por toda aquela costa, 
p ó s t o que houvessem sido por qua l idade e na tu reza alvos e 
louros , m o s t r a m e m breve t empo a c ó r mais b a § a , e m t a n t o 
que po r ela é conhecido n a nossa L u s i t á n i a qua lquer h o m e m 
que houvesse andado pela costa de G u i ñ é , s ó m e n t e pela 
c ó r que l evam demudada no r ó s t o . E os f i lhos dos ta is nas-
cidos e m G u i ñ é v á o logo t o m a n d o a cor mais baga e, pelo 
conseguinte , os netos, pelo que, se e m decurso de pouco mais 
de eem anos que os portugueses c u r s a m aquela n a v e g a j á o , 
se m o s t r a t a n t a mudanza n a c ó r naqueles que a f requen-
t a m , que m a r a v i l h a é t e r e m os daquela costa a cór negra, 
em t an to s s é c u l o s de anos que nela hab i t am? 
A L V T A N O 
Por m a n e i r a que t o d a v í a q u e r é i s a f i r m a r que os raios 
do sol sejam causa da cór que nessa gente vemos? 
B R A N D Ó N I O 
Nao tao s ó m e n t e a f i r m o que os raios do sol sejam a 
causa d a t a l có r , mas t a m b é m quero ü iae r a é de t e r e m 
os c á b e l o s retorcidos. Porque haveis de saber que, depois do 
d i l ú v i o un ive r sa l das aguas, comegaram os f i lhos e netos de 
N o é a se d i v i d i r e m pela redondeza da t e r r a , com assentar 
cada u m dé l e s v ivenda n a par te o u regiao que mais Ihe con-
t en tava ; donde os descendentes do perverso C á e seu f ü h o 
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C h a o á o v í e r a m a povoar pela costa a f r i cana nes ta c l i amada 
tó r r i f l a zona, que, pela a c h a r e m tao t emperada e acomoda-
d a pa ra a f i a b i t a ^ á o h u m a n a , assentaram nela v ivenda pe-
los lugares m a r í t i m o s , p o r q u a n t o aqueles p r i m e i r o s povoa-
dores sempre b u s c a r a m o m a r para h a v e r e m de v iver as 
f r s J á a s d é l e , p e í a s m u i t a s c c m o d i d a d e í s que disao se mes 
s e g u í a . B assim, havendo sido povoada abuela costa destas 
g-eníes, de tan tos s é c u l o s de anos a esta "par te , que m u i t o 
de que os raios do sol, dos quais sao visi tados duas vezes 
n o ano re tamente , andando- lhe sempre v i z i n h o . Ihes tornas-
se a cor branca , que p r i m e í r a m e n t e t i n h a m herdado de seus 
pais e a v ó s , nesta negra , que agora Ihes vemos? Pois é cer-
ta que qua lque r cousa, se fór quemiada, posto que ¡ J ranca , 
t o r n a p re ta ; e da mesma m a n e i r a digo que o mesmo sol 
í o i e é a causa de to.rem o c a ü e t o re to rc ido , pois temos bem 
exper imen tado que qua lque r c á b e l o que ffir chegado ao ca-
l o r do fogo se f ranze logo e faz re to rc ido . Pois sendo is to as-
s i m , n o que n a o h á d ú v i d a , n a o deve de /aaer espanto que 
os c á b e l o s daquelas gentes, crestados por t a n t o espado de 
t e m p o aos raios do sol, se to rnassem encrespados, pelo que 
t e n i i o po r sem t l ú v i d a que a cor p r e t a e c á b e l o re to rc ido , que 
vemos nos n a t u r a i s daque la costa, os raios do sol f o r a m po-
derosos p a r a ob ra r em neles o t a l efeito. 
A L V I A N O 
Quando isso h o u v e r a l u g a r n a f o r m a que o tendes p r o -
posto, o mesmo efeito que dizeis que o sol causa nesses m o -
radores d a ¡costa a f r i cana , h o u v e r a de causar em todos os 
m a i s h ab i t an t e s no m e s m o para le lo , e debaixo do mesmo 
z é n i t e , o que vemos pelo con t r a r i o , pois n o m a i s den t ro do 
cora^ao desta t ó r r i d a zona, p o r onde atravessa a l i n h a equi -
n o c i á l , estao a m a i o r par te das I n d i a s Ocidentais e esta 
g rande costa do B r a s i l , que ass im urna como a o u t r a é po-
voada de gente de c ó r ba^a; e quando os raios do sol h o u -
vessem sido os que o b r a r a m o efeito nessa o u t r a gente que 
tendes d i t o , t a m b é m o devia causar nesta ou t ra , pois v ivem 
d e b a í x o do mesmo parale lo , o que vemos aue sucede pelo 
c o n t r á r i o . 
B R A N D Ó N I O 
B e m haveis duv idado ; ass im vos confesso que devera de 
suceder, se nao houvera duas causas p r i n c i p á i s que o estor-
v a m , ñ a s quais f o r t i f i c o as m i n h a s razoes. E assinj vos digo 
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que todos os hab i tan tes po r esta .costa do B r a s i l e i n d i a s 
t e r i a m a mesma c ó r p re ta e c á b e l o re torc ido , que t é m os ou -
t ros que h a b i t a m a costa oposita da Áf r ica , se nao fo ra rn os 
ventos frescos c o m que t&da esta costa é lacada 6s o r d i n á -
r i o , com os quais se resfr iara os ares e t e r r a , de m a n e i r a que 
nao d e i x a m l u g a r p a r a que o sol com seus raios obre ne l a 
o efeito que faz n a o u t r a costa de G n i n é . 
A L V I A N O 
por essa mane i ra deveis de querer que cuide que pela 
costa de G u i ñ é n á o c u r s a m outros ventos, e que se cu r sam 
sao tao poneos que nao bas tam pa ra res f r ia rem os ares e 
t e r r a come fazem neste B r a s i l ; e eu sei, por m o haverem 
d i t o pessoas dignas de fé, que em m u i t a s partes da costa 
af r icana c o s t u m a m a cursar ventos frescos. 
B K A N D Ó N I O 
E ' verdade que m u i t a pa r t e dessa costa nau i-aic^c. dc 
ventos, mas é s se s todos se Ihe c o m u n i c a m poj <-.».;M UU. - e i -
r á , porque como os ventos ma!s o r d i n á r i o s a w . . i «»Í - I ««« 
Lestes, aos que habi tamos esta costa do B r a s i l vi.-m ¡J^L .̂ 
tío m a r , sendo por ésse respeito f r í g í d í s s i m o s < 
d a costa de G u i ñ é vem po r c i m a da t e r ra , e ass im txa^cm 
consigo os r u i n s vapores e calor da mesma ten-a., duudc na^-
ce serem aquelas partes tao doentias e de t á o r u m i l i a b i t ^ a u 
p a r a aqueles que as f r equen tam, sendo, pelo upoaitu, a do 
B r a s i l m u i t o s a t í i a e acomodada pa ra a n a t u r i a XUIUUMIO, 
do que é a verdadei ra causa os ventos frescos que de o r d i -
n a r i o d a pa r t e do m a r ne la cursam. E exper imentamos ser 
i s to assim, com os te r ra i s que de m a d r u g a d a cos tumam_a 
ven ta r , os quais po r toda esta grande costa amer icana sao 
m u í pre judic ia i s pa ra a s a ú d e dos homens, que por ésse res-
pei to c o s t u m a m a fazer suas casas de habi tagao e m f o r m a 
que n á o estejam s u j e í t a s a é les , e d is to é so a causa de entao 
v e n t a r e m da par te da t e r r a ; pelo que nao h á d ú v i d a de ser 
esta u r n a das razoes pa ra os moradores n a t u r a i s do B r a s i l 
t e r e m a c ó r baga, e n á o pre ta , como t é m os de G u m e . 
A L V I A N O 
Aprovo a definicao e a t enho po r m u i aparente; mas, 
p a r a f icar m e l h o r in ' teirado nesta m a t e r i a , vos pe^o que me 
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d i g á i s a segunda r a z á o e m que me dissesteis for t i f ie a veis a 
B R A N D Ó N I O 
_ A o u t r a r a z á o é que os moradores desta costa do B r a s i l 
nao sao t á o ant igos n a p o v o a ^ á o dé la , como sao os negros 
da oposi ta costa de G u i ñ é , dos quais sabemos, po r e sc r i tu -
ras a u t é n t i c a s , que depois de os f i lhos de Ca, donde des-
cendem, v i r e m a povoar aquelas partes, sempre c o n t i n u a r a m 
ate o dia de ho je n a mesma habi tagao e t e r ra , sem haver 
sucedido a c í d e n t e n e m cousa a l g u m a que os apartasse dela-
antes sempre f o r a m c o n t i n u a n d o a sua p r o p a g a g á o a i u n -
tando-se c o m as mulheres de sua mesma n a r á o h á ' tan tos 
seculos de anos, o que nao acontecen aos moradores d é s t e 
Bras i l , porque sao gentes advenedizas a é l e m u i t o depois e 
por esta razao e a que j á t e n h o dado, dos ventos frescos que 
por toda esta costa c u r s a m da pa r t e do m a r se l i v r a m os 
moradores de t e r e m t a m b é m cor p r e t a e c á b e l o re torc ido . 
A L V I A N O 
E que r a z á o me p o d é i s da r pa ra que estes moradores do 
Bras i l e i n d i a s se jam mais modernos n a habi tacao das mes-
mas ter ras que os da costa de Á f r i c a ? 
B R A N D O N I O 
D é s s e s moradores da costa a f r i cana nos consta por es-
c r i t u r a s dignas de fé , do a n t i q u í s s i m o tempo que h á que 
v i e r am assentar v ivenda po r aquelas partes, e das eentes 
desta costa do B r a s i l n á o temos n o t i c i a de que se possa f a -
zer caso do t empo que comeearam a fazer sua p o v o a c á o -
porque sendo todos é les , como sao, f i l hos de Adao e deoois' 
descendentes de N o é , dos qua i s sabemos que cencorreram' 
a h a b i t a r e a povoar as tres partes do m u n d o , a saber Asia 
Á f n c a e Europa , nao se sabe que c a m i n h o h a i a m t raz ido 
os p n m e i r o s que v i e r a m povoar estas grandes i n c ó g n i t a s 
te r ras do B r a s ü e i nd i a s , nao sabidas n e m c o n h e c i d ^ das 
gentes em tan tos s écu lo s de anos, porque nao temos rasto 
n e n h u m pelas escri turas, pelo qua l possamos i n i e r i r se vie-
r a m por m a r , se por t e r ra , n e m a i n d a hoje em d i a com 
estar j á t an to descoberto, se pode ras te jar pela p a r t e aor 
onde p o d i a m passar a es toutro novo m u n d o . 
DIÁLOGO SEGUNDO' 
A L V I A N O 
Alembra-me haver l ido em A r i s t ó t e l e s , no l i v r o que es-
creveu das cousas ocul tas que se achara n a natureza , que 
os F e n í c i a n o s desgarrando acaso pelo m a r o c é a n o e m urna 
e m b a r c a g á o , navega ram qua t ro dias sem verem te r ra , ao ca-
bo dos quais apo r t a r an ! a u rna t e r r a ocul ta , que sempre 
estava e m con t inuo m o v í m e n t o das á g u a s do m a r , que a 
c o b r i a m e descobriam, deixando e m seco grande copia, de 
a tuns , maiores que os ordinar ios ; e neste mesmo l i v ro diz o 
p r ó p r i o a u t o r que uns mercaderes Cartaginenses da I l h a de 
Cales, t e r m o e l i m i t e das eolunas de H é r c u l e s , a cabo de m u i -
tos dias de navegagao, t opa ram com algumas i lhas , m u i t o 
dis tantes da t e r r a f i rme , ñ a s quais nao acha ram nenhuns 
moradores por nao .serem habitadas, posto que abundantes 
de todas as cousas n e c e s s á r i a s p a r a a v ida h u m a n a , e estas 
t e n h o eu para m i m , sem d ú v i d a n e n h u m a , que devem ser 
aquelas que e s t á o adyacentes, pois t a n t o tempo gastava n a 
navegagao á costa das Indias , e que d é l a s , depois de serem 
povoadas, se passaram seus moradores a hab i t a r esta tao 
g rande i n c ó g n i t a t e r r a f i rme, donde t i v e r a m o r igem os seus 
p r ime i ros povoadores. T a m b é m t e n h o ouvido que u m Ve lpó -
cio A m é r t c o [ s i c ] , n a t u r a l de Cartago, navegando com urna 
e m b a r c a c á o pelo M a r O c é a n o , impel ido de ventos r i jo s que 
Ihe nao de ixa ram t o m a r t e r ra , veio a apor ta r a esta grande 
costa do Bras i l , que do seu nome se ehamou A m é r i c a ; pelo 
que n a o s in to cousa por onde possa deixar de cu ida r que 
de a lgumas daquelas gentes tomasse p r i n c i p i o a povoarj&o 
d é s t e novo m u n d o . 
B R A N D Ó N I O 
Verdade é que A r i s t ó t e l e s t r a t a disso no l i v ro referido; 
mas é s se s Fenicianos que a f i r m a haverem achado essa i l h a 
que se cobria e descobria das á g u a s , deixando m u i t o s a tuns 
em s é c o , e que gas ta ram qua t ro dias de navegacao a t é topar 
c o m ela, cre:o por sem d ú v i d a que devia de ser a l g u m a res-
t i n g a de t e r ra , que e n t á o con t inuava com urna i l h e t a s i tua-
da n a costa do Algarve , a que chamamos do Pessegueiro, n a 
q u a l paragem, po r icostumarem a con t inua r os a tuns que 
po r a l i passam a desovar dent ro n o estreito, se t o m a m m u i -
tos hoje em dia, e o cobrir-se e descobrir-se das á g u a s devia 
ser causa o fluxo e re f luso da m a r é . donde a c o n t i n u a ^ á o de 
t o r m e n t a s e terremotos de tan tos anos removeu pa ra o f u n -
do das á g u a s a t a i res t inga de t e r ra , como em m u i t a s out ras 
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par tes t e m fei to, deixando s ó m e n t e descoberta a i l h a chama-
da do Pessegueiro, por nao ser t e r r a m a i s a l ta , e como os 
P e n í c i o s que entao a l i a p o r t a r a m v i n h a m do Est re i to de G i -
b ra l t a r , bem n e c e s s á r i o Ihes e r a m és se s qua t ro d í a s de na -
v e g a g á o para a p o r t a r e m á q u e l a par te , p r i n c i p a l m e n t e sendo 
entao t á o pouco experimentados ñ a s cousas do mar . 
A L V I A H O 
Nao me soa m a l isso, e assim entendo nao haver pas-
sado dessa i l h a a navegacao dos Fenicios; mas que me d i -
zeis da o u t r a dos Cartaginenses, em que gas t a r am tan tos 
B R A N D Ó N I O 
Essas i lhas que re l a t a A r i s t ó t e l e s haverem deseoberto 
os Cartaginenses, abundantes das ccusas n e c e s s á r i a s pa ra a 
v i d a h u m a n a , nao sao ou t ras s e n á o as l i l l a s de Canarias, 
que estavam povoadas, antes de serem descobertas pelos 
castelhanos, de gentes a que e h a m a m guanches, que dev i am 
de ser descendentes daqueles p r ime i ros Cartaginenses que as 
descobr i ram; e os dias que diz A r i s t ó t e l e s have rem gastado n a 
navegagao antes de chegarem a elas, nao e r am m u i t o s pa ra 
gentes tao pouco exercitadas n a arte da n a v e g a g á o , como 
o é les e r am entao; pois nao h á d ú v i d a que, temerosos dos 
ventos e mares, f a r i a m a navegacao m a i s compr ida , com 
nao l a r g a r e m t a n t a ve la q u a n t a era n e c e s s á r i a , s a t oma-
r e m de noi te , por nao topa rem, com a escuridade d é l a , em 
a lguns baixos onde se perdessem. Pelo que m e nao fie a d ú -
v i d a n e n h u m a pa ra deixar de cu ida r serem estes Car t ag i -
nenses os que d e r a m p r i n c i p i o a se povoarem todas as i lhas 
chamadas das C a n á r i a s . 
A L V I A N O 
E que me dize ís do A m é r i c o que se a f i r m a haver apor-
tado n a costa do B r a s i l , e que dé le t o m o u nome toda esta 
p r o v i n c i a de se c h a m a r A m é r i c a ? 
B R A N D Ó N I O 
N e n h u m a certeza h á a que ba jamos de da r c r é d i t o , pe-
l a q u a l nos conste que esse A m é r i c o , quando seja verdade 
o que d é l e se escreve, houvesse apor tado mais n a costa do 
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Bras i l que n a de Áf r i ca ; porque como fa l tavara aos ant igos 
os i n s t r u m e n t o s com que hoje navegamos, pelos quais temos 
conhecimento da a l t u r a e paragem em que nos acharaos, 
pod ia m u i b e m ésse A m é r i c o apor tar em qualquer par te da 
costa a f r icana , sem saberem que era a mesma donde sa'.ram. 
S como i g n o r a r a m isto os modernos, depois de descoberta 
a T e r r a de Santa Cruz do Bras i l por P e d r á l v a r e s Cabra l , q u i -
seram cu ida r que ela devia de ser a que se d iz ia que o o u t r o 
deseobriu, e por isso Ihe de ram o t a l nome; e é t a n t o assim 
poder i g n o r a r o A m é r i c o da pa ragem e m que estava, que 
em nossos tempos, h á poucos anos, p a r t i n d o u m navio do 
R í o de Jane i ro para Angola , depois de m u i t o s dias de nave-
gacao, descobr i ram t e r r a e 'Cuidando ser a de Ango la , pa ra 
onde i a m , e n t r a r a m pela b a r r a dent ro da P a r a í b a , que é 
i do 1 s i l . 
E como é poss íve l que s 
gantes t á o crassamente? 
pudessem e n g a ñ a r i 
B R A N D Ó N I O 
Depois de haverem navegado m u i t o s dias por sua d i r e i t a 
derrota , devia de dar o nav io e m que i a m a l g u m a vol ta , e ao 
o u t r o dia vendo a proa i n c l i n a d a pa ra o r u m o de oeste, fo-
r a m correndo por ele cu idando que era leste, sem repara rem 
donde nascia ou se p u n h a o sol, e assim cuidando que esta-
v a m em A n g o l a , se acha ram no B r a s i l , n a b a r r a da P a r a í b a , 
que e s t á n a mesma a l t u r a . 
ALVTANO 
Dessa m a n e i r a nao fo i m u i t o que errasse o A m é r i c o , 
pois ésses outros e r r a r a m e m tempo que hav ia j á t a n t o co-
nhec imen to de navegar; mas, para darmos d e f i n i g á o a nossa 
p r á t i c a , vos pego que me d i g á i s a op in iao que tendes da po-
v o a g á o d é s t e novo m u n d o . 
B R A N D Ó N I O 
J á que me q u e r é i s t i r a r a ter re i ro sdhre essa ma te r i a , que 
eu es t imara m u i t o nao me meter nela, h á - m e de ser forcado 
t o m a r o sa l to mais de a t raz , pa ra me poder m e l h o r declarar. 
Querendo o santo profe ta Re i D a v í mostrar-se g ra to á s m u i -
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tas m e r c é s e favores que de Deus t i n i i a recebido, p r e t e n d í a 
edif icar- lhe u m c é l e b r e , suntuoso e grande templo , no q u a l 
o Seu santo nome fósse engrandecido e louvado das gentes, 
ao que Ihe fo i posto i n t e r d í t o pelo mesmo S e n í i o r , por res-
peito de ter as maos s a n g u i n á r i a s dos mui tos i n i m l g o s que 
h a v i a m o r t o ñ a s guerras que teve pelo decurso do tempo 
do seu remado; o u pode ser que bem bastasse a ser r epu tado 
por sangu inar io para com Deus, a i n d i n a mor t e que fez dar 
a Urias , t r anspor t ado no i n d i n o amor de B e r s a b é . Vendo 
po:s D a y í o i m p e d i m e n t o que ihe era posto por Deus, com 
o qua l n á o podia levar avante o que t a n t o desejava, se deu 
a a j u n t a r mate r ia i s pa ra a obra do t emplo , os quais de ixou 
a seu f i l ho S a l o m á o , com Ihe encarregar o cuidado de dar 
p r i n c i p i o e cabo, j á que o ele nao pudera í a z e r . 
O sabio re i que t a m b é m herdara do pa l o mesmo dese-
jo , se resolveu, p a r a poder a j u n t a r m u l t o ouro e p ra ta , mar -
f i m e é b a n o que sabia ser n e c e s s á r i o , e a í n d a o p r i n c i p a l 
ñ e r v o e sustancia da obra, pa ra haver de por n a grandeza 
que é l e q u e r í a , de fazer urna l iga de con t ra to com H i r a n , 
Re i de T i r o , para haverem de m a n d a r todos os anos de Asio-
gaber, po r to s i tuado n o M a r Roxo, u rna f ro t a de naus que 
desembocando o mesmo estreito, fosse buscar as cousas 
que p r e t end i am á regmo de Tarsis ; o que, depois de se por 
em efeito, se eon t inuou com esta n a v e g a g á o m u i t o espaco de 
tempo, declarando a E s c r i t u r a que estas naus i a m ao por to 
de O í i r , donde t r a z i a m quant idade grande de ouro , p ra ta , 
é b a n o , m a r f i m e a lguns papagaios e bugios, demorando n a 
v iagem de ida e v i u d a t res anos . Pois passando is to assim, 
no que nao h á d ú v i d a , é de saber agora adonde estava é s t e 
O f i r de que a E s c r i t u r a t r a t a , n a r e g i á o de Tars i s . E , pois, 
é s t e nome Tars is n o frasis grego s ign i f ica Áfr ica , n a t a l cos-
t a devia de estar o por to de C f i r ; pelo que Va tab lo Par is ien-
se e r rou sumamente e m dizer que o O f i r era urna i l h a s i tua-
da no M a r do Sul , da costa do Peru, descoberta po r C r i s t ó -
vao Coloma [ s i c ] , c h a m a d a Espanhola . 
A L V I A N O 
Nao sofro haver h o m e m que ousasse escrever t á o g r a n -
de erro, pois nao era p o s s í v e l que gente a inda t á o pouco 
esper ta n a ar te da n a v e g a g á o , fósse buscar as I l h a s de M a -
luco pa ra dal i , pelo m a r chamado do Sul , i r e m demanda 
dessa i l h a que diz Va tab lo , pois era n a v e g a g á o nao sabida 
n o m u n d o antes dos e s p a n h ó i s a haverem descoberto. E se 
fizessem a sua de r ro ta po r estoutros mares, Hies era fo r j ado 
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haverem de passar o Cabo de Boa Esperanza e d a l i atraves-
sar pelo Est re i to de Magalhaes, que o t enho por cousa i m -
poss íve l , pois vemos nestes p r ó x i m o s tempes, com termos tao 
apalpado ésse estreito, que j á se sabe nao o ser, s e n á o que 
mos t ra sé- lo pelo a jun t amen to de mu i t a s i lhas que a l i se 
acham da o u t r a par te do su l dé le , de m a r a v i l h a pode ser 
bem navegado, como se exper imentou n a a r m a d a de Diogo 
Flores de Valdez c outras, que da boca d é l e t o r n a r a m a ar-
r i b a r por causa dos tempos tormentosos, que naquela para-
geni de o rd ina r io cursam. 
B R A N D O N I O 
Por essa mane i ra , n e m por urna par te n e m por o u t r a 
pode r i am fazer semelhante n a v e g a g á o , e eu me conf i rmo c o m 
ésse mesmo parecer; pelo que devemos de buscar n a costa 
a f r i cana a l g u m luga r e m que se achem as cousas que esta 
a rmada levava, que era ouro, p ra ta , m a r f i m , p a u pre to e 
a lguns papagaios, de que a E s c r i t u r a t r a t a . É s t e Of i r que-
r e m m u i t o s que seja a regiao a que hoje chamamos Sofala, 
descoberta pelos nossos portugueses. 
A L V I A N O 
N e m essa razao me satisfaz, po rquan to o Reino de So-
fala e s t á tao v i z inho do M a r Roxo e do seu estreito, que 
se pode fazer a sua n a v e g a g á o de urna par te a o u t r a em 
menos de t r i n t a dias; e, assim, nao conclu i o dizer-se que, 
em v i agem de tao pouca demora, se detivesse essa a rmada 
de S a l o m á o t a n t o tempo, n e m menos se pode cu idar que 
demorasse todo ésse espago, depois de estar n o por to , pois 
pa ra cousas t á o manua l s e t á o facé i s de c o n t r a t a r era g r a n -
de a demora. E assim vos c o n v é m buscar o u t r o p ó r t o de 
mais compr ida n a v e g a g á o na costa afr icana. 
B R A N D O N I O 
O p ó r t o que esta a rmada demandava t enho por sem d ú -
vida, e desta mesma o p i n i á o sao mui tos homens doutos, ser 
a costa a que hoje os nossos c l i a m a m da M i n a , aonde e s t á 
s i tuada a Cidade de S á o Jorge. Porque pa ra navegarem pa ra 
a t a l costa conv inha dobrar-se o Cabo de Boa Esperanca, e 
assim em tao c o m p r i d a viagem ihes era n e c e s s á r i o , aqueles 
navegantes, gas tarem t a n t o tempo quan to a E s c r i t u r a a f i r -
m a que gas tavam n a ida e v inda , por serem pouco exerci-
I 
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tados n a a r t e de navegar ; e n a t a l pa r t e se acham e m a b u n -
d á n c i a as cousas de que aquela a rmada t o r n a v a carregada, 
pelo que me t en l io persuadido, por assim t a m b é m o es tarem 
m u i t o s homens doutos, que a M i n a era o verdadeiro Of i r , a 
que estas gentes navegavam. Po s passando isto assim, q u e m 
d u v i d a que a lgumas das naus da t a l a rmada , que de f ó r ^ a , 
á t o m a d a , as aguas e tempos a dev iam de chegar ao Cabo 
a que chamamos de Santo Agos t inho , desse á costa nesta 
t e r r a do B r a s i l , e que da gente que d é l a se salvasse, tivesse 
o r i g e m a p o v o a g á o de t á o grande m u n d o ? 
A L V T A N O 
Antes t e n h o p a r a m i m que esta povoa^ao teve p r i n c i -
p io dos chinas, que pelo m a r da costa do Peru , chamado do 
Su l , v i e r a m apor t a r a esta grande t e r r a de qua lquer ma-
ne i ra que fosse, pois sabemos por cousa i n d u b i t á v e l que os 
ch inas sao m u i an t igos n a navegagao, e que dé les esteve 
povoada a m a i o r pa r t e das i n d i a s O r i e n t á i s , de que se a c h a m 
m u i t o s vestigios, donde se t o r n a r a m a recolher aos seus re i -
nos e provincias , po r en tender em assim se conservar iam 
me lho r . 
B R A N D Ó N I O 
Nao d u v i d o de haverem sido os chinas m u i t o ant igos 
n o navegar, e que pode m u i b e m ser que d é l e s tivesse p r i n -
cipio a costa do Peru , e que a ela p o d i a m m u i bem v i r a 
a p o r t a r pelo m a r do Su l , posto que se nao acha rasto n e m 
n a fa la , n e m nos costumes, n e m e m o u t r a cousa a l g u m a , 
de h av e rem procedido as gentes daquelas partes dos ch ins ; 
e quando procedessem dé l e s nao se pode cu idar que é s t e 
gen t io do B r a s i l tivesse o mesmo p r i n c i p i o , porque se desen-
c o n t r a m e m grande mane i r a , assim n a fa la , costumes e m a i s 
acoes do gent io do Peru , o q u a l é f raquiss imo por na tu r eza 
e poueo i nc l i nado a guerras, e os desta o u t r a costa be l i cos í s s i -
mos e que v i v e m de guerras e eorrerias. E faz bastante p ro -
v a d is to nao se haverem n u n c a comunicado o gent io desta 
costa do B r a s i l com os da costa do Peru , n e m h á n o t i c i a que 
e m n e n h u m t empo o h a j a m fei to; e assim o expe r imen ta ran ! 
os castelhanos, quando descobr i ram aquelas partes, porque 
pa ra se haver de passar do B r a s i l ao Pe ru se an tepoem de 
permeio m i l dif iculdades, de grandes desertes, espessas m a -
tas, a l t í s s i m a s serras e sobretudo pouca o u n e n h m n a á g u a , 
pelo qua l respeito a t é o d í a de hoje nao houve pessoa n e m 
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nossos que ousasse atravessar t á o 
A L V I A N O 
Nao me desagrada a definwjao que tendes dado a u rna 
cousa e o u t r a , mas nao me posso persuadir que tao b á r -
baro gent io , como é o que h a b i t a po r t ñ d a esta costa do 
Bras i l , t r a g a a sua o r igem da gente israeli ta , porque, se a 
t rouxera , de fó r§a se Ihes hav ia de comunica r a l g u m a po-
l ic ía de seus pais e a v ó s , o que n ó s nao vemos n é l e s . 
B R A N D O N I O 
C o n í e s s o que os pr imei ros pais deveram de m o s t r a r e 
ensinar a seus f i lhos e netos o uso das artes e p o l i c í a que 
t i n h a m ; mas essa como havia de ser ensinada s ó m e n t e de 
paiavra , nao p o d í a passar á m e m o r i a de t á o c o m p r i d a ge-
r a g á o , em gentes a que Ihe f a l t a v a m logo as escri turas e o 
mais n e c e s s á r i o pa ra a conservagao das artes e po l i c í a , e m 
terras t á o remotas e i n c ó g n i t a s , como e r a m as que h a b i -
t avam. E assim, com a c o n t i n u a ^ á o do tempo, se Ihes ha -
via de i r var rendo da m e m o r i a o que seus a v ó s Ihes t i n h a m 
amostrado, com f i ca r em no estado em que de presente os 
conhecemos. Mas , eontudo, a inda hoje e m dia se acha en-
t re é les m u i t a s palavras e nomes p r ó p r i o s pronunciados n a 
l i n g u a h e b r é i a e, da mesma mane i ra , costumes, como é to-
m a r e m suas sobrinhas por suas verdadeiras mulheres , que 
n e m urna cousa n e m o u t r a f a r i a m se os nao houvessem 
deprendido de q u e m os sabia. E com tSda a sua ba rba r i -
dade t é m conhecimento das estrelas dos c é u s de que n ó s 
temos no t i c i a , p ó s t o que Ihes ap l i c am nomes diferentes, 
pelo que t e n h o por sem d ú v i d a descenderem é s t e s m o r a -
dores n a t u r a i s do Bras i l , daqueles israeli tas que navega-
r a m p r i m e i r o po r os seus mares . 
A L V I A N O 
Nao disputemos mais sób re essa m a t é r i a , porque com 
ela nos havemos desviado m u i t o de nossa p r á t i c a , que era 
havermos de t r a t a r dos bons c é u s , ares e q u a l í d a d e de que 
goza esta costa do B r a s i l . 
B R A N D O N I O 
Nao cuido eu que nos havemos desviado m u i t o dessa 
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matena. porque quanto diss 
tarmos a duvida do obstáculo aue Ihe podia faner a toda 
tata costa brasilense. ao seu bom temperamento, o pstar 
situada no coracao da tornáa zona, migada dos antigos 
mabitavel por calorosa, a qual. pelo contrario, temos ia 
experimentado ser maia acomodada para a habitacao da 
aatureza liumana. para o que. quanflo nan tiveramos outra 
prova. bastara a que nos da o mesmo eentio da terra, que 
com andarem nescobertos R trazerem as carne' despidas 
aos raios ao sul e a luna dos ventos e cortados das aguas, 
nao tendo ontra cousa por abrigo de día nem de noite se-
nao um pequeño foeo. a cujo ca'.or se aquentam. fazendo 
táo grande excesso no comer e beber desordenado, como de 
ordinario fazem. todavía prevalecem gozando de perfeita 
saude, com serem acompanliados de robustos membros e 
torcas grandes, o que nao pudera suceder, se os bons axes e 
temperamento da terra Ibes nao deram grande amda e 
nutrimento. 
ALVIANO 
Nao llavera quem a isso ponba duvida. porque, passan-
do eu os días uassados por urnas aldeiaa deste gentío, vi 
i aspecto me pateceram. de multo 
ERANDONIO 
Acham-se muitos indios por toda esta costa do Brasil 
que tem de idade mais de cem anos, e en conheco alguns 
destes. aos quais liies nao ialta dente na boca, e eozam aínda 
de sua,s perfeitas forgas. com terem tres e quatro mullieres, as 
quais conhecem camalmente. e me afirmaram nao have-
rem sido, em toao o decurso de sua vida, doentes: e assim 
feralmente todo este gentío e mmto bem oisposto. de que 
tudo e causa os bons ceus e bom temperamento da terra. 
ALVIANO 
Vi levar algum gentío déste natural da terra a nosso 
Portugal, aonde se logram mal e morrem apressados os 
mais déles, e sempre ignorei a causa disso. 
BRANDONIO 
O nao se dar bem o gentío deste Brasil em Portugal, cor-
DlALOGO 61 
robora a mmha razao do bom temperamento dele, porque, co-
mo «ao de terra tao sadia e de tao bons ates, para essa outra 
que llie fica interior em tanta quantidade nao sofre a na-» 
tuieza. cootumada a, tao excelente nabitacao e temperamen-
to, como e a terra do Brasil, de onde se levam. padecer as 
iniunas que o tempo com sens calores e irlos causa na 
nossa Espaniia. e por isso nao se podem lograr nela e vem 
a perder a nda brevemente, o que nao sucede ao gentío 
que se leva para la do Reino de Angola e de todo Guiñe, 
que como vao de terra doentia e de ruim babitacao. se 
contenta a sua natureza de gozar do clima de nossa Espa-
nlia. que llie sobrepuia em todas as qualidades de mais 
sadia: e isto mesmo sucede ao gentío que se la leva das 
indias Orientáis. Mas no Brasil se acha isto ao revés, por-
que toda gente de qualquer nacao que seia. prevalece nela 
com saude períeita. e os que vem doentes cobram mellio-
ria em breve tempo. B a razao e o serem estas terras do 
Brasil mais sadias e de meüior temperamento que todas 
Pois tinha crido que a t 
em Espanha nao era outra 
nara o frío, o qual os corta 1< 
ERANDONIO 
De terra muito mais quente vai o Gentío de Gume e 
da Illia de Sao Tomé, e todavía prevalecem em Espanha. 
sem ser parte o frío de Uies fazer daño, como nao faz tam-
bem os mais que se trazem da india, e assim nao é essa a 
causa, senao a que tenlio dito. 
ALVIANO 
Dou-me por concluido, porque, pelas razoes que me 
destes. conheco ser este clima do Brasil o melhor do mundo, 
pela parte por onde o nao corta a Imha Equmocial. por-
que ali de forca ha de ser de mau temperamento, como sao 
todas as demais partes por onde ela passa. 
ERANDONIO 
Também vos engañáis, porquanto sao de tal tempera-
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m e n t ó as terras do Bras i l por onde passa a l i n h a equino-
eial , como as demais que e s t á o m u i desviadas d é l a , e temos 
dis to m u i t o clara e x p e i i é n c i a no P a r á n o t a m e n t e povoado, 
por o u t r o nome chamado o Rio das Amazonas , cu jo por to , si-
t i o , e povoagao atravessa essa l i n h a de meio a me io , e n e m por 
isso deisa de ser m u i t o temperada e sadia, e de maravi lhosa 
habi tagao pa ra a natnoreza h u m a n a , porque t e rn tao bom 
c é u e goza de t á o bons ares toda a t e r r a do B r a s i l , que ne-
n h u m a das cousas que cos tumam faaer d a ñ o p o r outras 
regioes o fazem nele, n e m cobram f ó r g a s p a r a o poderem 
fazer . 
A L V I A N O 
O ser a í n d a r e ino l e v-ndo de pouco a esta t e r ra , me 
faz i g n o r a r em mul t a s cousas que aos an t igos ne l a sao pa-
tentes, e po r isso nao vos m a r a v i l í i e i s se vos p e r g u n t a r a l -
gumas j á m u i notorias, porque a m i m o nao sao. pelo res-
pe i to que t enho di to . E assim nao vejo r a z á o pela qua! 
careca é s t e Estado do B r a s i l de enfermidades, como t-endes 
sponrado. havendo-as em todas as demais pa r tes do m u n d o 
e m t a n t a ot iant idade. e neste luga r aonde estamos, n o pouco 
rerspo que nele resido, tenho ouvido queixas a m u i t ó s ho-
mens de piarticulares enfermidades que padecem. 
B R A 2 Í D Ó N I O 
E u nao disse absolutamente qua n o B r a s i l nao havia 
acensas, porque isso seria querer encon t r a r a verdade, mas 
o que _qi^s diser é que as doeneas que h á ne le sao t á o leves 
e rSceis de cura r cus quase se nao po t i em r e p u t a r VOT tais, 
i . sss^ao vece c u a n i o g e n t í o h a b i t a po r t ó d s esta c o s í a , o aual 
COZZL T iT í r t ao b n i i s i m e n t e . í a i e n t í o t a n t o exeesso n o comer e 
beber e m snas borraaheiras. que só u r n a n o i í e das m u i t a s 
q-ue gss r sm ngJss era bastante para m a t a r a m i l hamens. 
" - j - c ^ a e l e s ^ ü e s nso í a z d a ñ o , e v i v e m sacs e bem dis-
aigumas vezes Ihes s o b r e r é m a ^ u -
cu.e e - ? c n ~ 
" u ? se es tanco en 
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enfermo metesse u m só p é dent ro n a á g u a , f ó r a bas tante 
pa ra chegar ao ú l t i m o da v i d a . 
B R A N D O N I O 
Pois a éles o meterem-se dent ro n a á g u a serve de me-
dic ina , e quando Ihes dó i a cabera, com rasparem os c á -
belos f i c a m saos; e t a m b é m sucede t e r e m a lgumas c á m a -
ras, pa ra as quais a p l i c a m a lguns medicamentos , ao seu 
modo, com os quais se c u r a m d é l a s . T a m b é m adoecem 
m u i t a s vezes de u m m a l a que c h a m a m do bicho, que é o 
m a i s o r d i n á r i o da t e r ra , o q u a l nao é o u t r a cousa senao 
urna fogagem que se c r i a den t ro n o sésso , bastante pa ra re-
l axa r os membros em grande mane i ra , com febre e dor de 
cabera, o que se c u r a f á c i l m e n t e , s ó m e n t e com se l ava r 
aquela par te tres ou qua t ro véaes com á g u a m o m a "; e 
quando se Ihe nao acode com é s t e medicamento t á o fác i l , 
basta aquela fogagem para v i r a cor romper todo o sé s so , 
com m o r t e do enfermo, como e u j á v i suceder a m u i t o s . 
De semelhante doenca nao o u v i n u n c a t r a t a r e m Es-
p a n h a n e m em o u t r a parte , pelo que cu ido que só a deve 
de haver neste Es tado. 
B R A N D Ó N I O 
Antes cuido que é g e r a l í s s i m a por todo o m u n d o , e que 
d é l a mor re m u l t i d a o grande de gente, sem os m é d i c o s a t i -
n a r e m com ela, porque e m P o r t u g a l , a dois o u t r é s enfer-
mos que estavam m u i t a s vezes sangrados, e os f ís icos de-
t e r m i n a v a m de os consumi r a í n d a com mais s a n g r í a s , acon-
selhei o haverem-se de l ava r com á g u a m o r n a "*, porque 
podia b e m ser que fSssem doentes do &¿cfto, os quais, se-
g u i n d o m e u conselho, com se l ava r em s ó m e n t e t r é s o u 
qua t ro vezes, cobra ram perfe i ta s a ú d e . 
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B R A N D Ó N I O 
M u i t o fáci l é o que se cos tuma fazer nesta t e r r a : t o m a m 
ura p e q u e ñ o de tabaco, po r ou t ro nome erva santa, e m f a l t a 
de o u t r a erva a que c h a m a m de pajemar ioba e, p isada com 
sumo ü e l i m á o , m e t e m urna p e q u e ñ a quan t idade d é l a no 
sésso do enfermo, e se e s t á doente do bicho, Ihe causa g r a n -
de ardor; e, pelo c o n t r á r i o , nao t e m n e n h u r a o u quase nada. 
E esta erva pisada cora o sumo de l i m á o c u r a t a m b é m grande-
men te a mesnia enfe rmidade . 
A L V I A N O 
Folgo de me haverdes adver t ido de semelhante s e g r é -
do, porque a qua lquer repiquete que me sobrevenlia de fe-
bre e dor de cabeca, sou aos p é s j u n t o s com a experiencia 
da m e z i n h a . E se é s t e g e n t í o nao padece m a i s doengas que 
as que tendes referido, pode-se r epu ta r por l iv re d é l a s . 
B R A N D O N I O 
S i m , padecem, porque t a m b é m sao molestados de saram-
pSo e bexigas, de que ~morre grande quan t idade de gen te . 
Mas estas doengas, p r i n c i p a l m e n t e as bexigas, sao estrangei-
ras, que se Ibes icostuma comun ica r , v indas do Reino do 
Congo e de A r d a pelos negros que de l á se t r azem, com faze-
r e m g r a n d í s s i m a ma tanza , ass im no g e n t í o n a t u r a l da t e r ra , 
como no de G u i ñ é ; e n o ano de 616 e 617 í i c a r a m m u i t o s 
homens neste Estado do B r a s i l de ricos, pobres, pela g rande 
mor t andade que t i v e r a m de escravos. E a graga é que é s t e , 
m a l das bexigas nao se c o m u n i c a s e n á o ao g e n t í o n a t u r a l 
da t e r ra e no de G u i ñ é e ñ a s pessoas que sao f i lhos de forán-
eos e do gent io , a que c H a m a m mamaLucos, e a i n d a a todos 
aqueles nascidos n a p r o p r i a t e r ra , posto que de pais e m á e s 
b rancos . Mas aos que v i e r a m de P o r t u g a l e f o r a m l á gera-
dos, sendo portugueses o u de o u t r a nagao das de Europa , por 
n e n h u m caso se ibes comunica o m a l , a i n d a que a duas o u 
t r é s pessoas v i t a m b é m m o r r e r d é l e ; mas u m a n d o r i n h a nao 
faz verao, en t re t á o grande m u l t i d a o como mor re dos ou -
t r o s . 
DIALOGO SEGUNDO 
B r a v a c o n s t e l a e á o " 
oculto s e g r é d o que n ó s : 
que modo se t e m n a c u r a dessa enfermidade de bexigas . 
B R A N D Ó N I O 
N e m os m u í experimentados n a te r ra , n e m os m é d i -
cos que nela residem a t é o presente, aeharam m é t o d o n e m 
regra, pelo q u a l se deva de cura r semelhante enfermidade; 
porquanto , dando sempre com febre ardente, se m a n d a san-
grar ao enfermo, mor re , e se o nao m a n d a m sangrar, t a m b é m 
morre ; e, pelo o p ó s i t o , se o sangram, vive, e se o nao san-
grara, t a m b é m vive. Verdade é que os que adoecem de urna es-
pecie de bexigas a que c h a m a m pele de l íxa , po r fazer a pele 
do enfermo semelhante á daquele peixe, quase n e n h u m esca-
pa, porque se Ihe despe a pele do corpo, come) se fñsse que imada 
ao fogo, com o deixar todo em carne viva , e eu v i enfermo ao 
qua l se Ihe ca iu a pele de urna perna to i i a i n t e i r a , f icando 
fora d é l a como m e i a calca, e desta manei ra mor re m u i t a gen-
te, sem se poder achar remedio preservativo para t á o grande 
m a l , com ser doenca que se comunica de uns a outros , como 
se f ó r a peste. 
Nao t enho eu essas bexigas, n a fo rma que dizeis que se 
icomunicam e m a t a m , por menos p re jud ic i a l que a peste, a 
qua l t a m b é m deve de haver neste Estado. 
B R A N D Ó N I O 
Antes n á o , porque os seus ares sao t á o delgados e os c é u s 
t á o benignos, que n á o consentem haver em t ó d a esta costa 
do B r a s i l ésse m a l tao pernicioso de peste, como o cos tuma 
haver por t ó d a a Europa , Asia e Af r i ca ; po rquan to n a me-
m o r i a dos homens n á o h á lembranga que semelhante enfer-
midade se achasse n u n c a nestas partes, antes o seu c l i m a é 
t a n t o con t r a eia, que v indo m u i t a s pessoas do nosso P o r t u -
gal , n o t empo que nele hav ia peste, iscadas e a inda doentes 
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do raesmo m a l , em passando a l i n h a equ inoc ia l pa ra esta par-
te do su i . logo convalescem, e os ru ins ares que tra2¡a o na-
vio se desfazem e coasomem, e quando fica a l g u m ras to d é l e , 
t o t a l m e n t e se ex t ingue e acaba, em o navio t o m a n d o t e r r a 
nesta^ costa, que nao pode ser m e l h o r t empe ramen to da t e r r a . 
A L V I A N O 
Assaz prova é essa de b o m c é u de que goza é s t e novo 
m u n d o , pois doen^a t á o contagiosa por out ras par tes , nele 
se d i m i m i i e ab randa logo . 
B R A N D Ó N I O 
Ass im é que o ü o m t empe ramen to da t e r r a d á causa a 
todas essas m a r a v i l h a á , pelo que, t i r a n d o as doencas que te-
n h o relatadas, nao sei ou t ras senao a lgumas postemas e cha-
gas, de que sa ram os enfermos com í a c s l i d a d e . a p ü c a n d o -
-Ihes os medicamentos o r d i n á r i o s . e t a m b é m com í o l h a s e 
sumos de ervas que conhecem, sem n u n c a chegarem a t e r 
necessidade de c i rurgioes , barbeiros, n e m s a n g r í a s . 
A L V I A N O 
Nao sao t á o fáce ia de c u r a r semelhantes postemas e -cha-
gas em Por tuga l , porque se c o n s o m é m u i t o t empo n a c u r a 
B R A N D Ó N I O 
Pois neste B r a s i l se c u r a m c o m a faci l idade que t enho 
d i to , e pa ra isso vos d n e í o que v i por p r ó p r i o s olhos, que nao 
ousara de a f i r m a r em pa r t e aonde me faltassem as teste-
m u n h a s , que aqu i t e n h o . U m negro de G u i ñ é , meu escravo, 
chamado Gonzalo, se Ihe ce r rou de todo as v í a s o r d m á r i a s 
que temos pa ra fazer c á m a r a e u r i n a r , e se Ihe a b r i u pelo u ro -
b igo u m buraco, po r onde m u i t o s d í a s í é z semelhante e x e r c í -
cio, o q u a l se Ihe t o m o u t a m b é m a ce r ra r de per si, com se Ihe 
a b r i r ou t ro i g u a l buraco n a i l h a r g a d i r e i t a , pelo q u a l ob rou 
t a m b é m suas necessidades mais de seis meses, a cabo dos 
quais , sem n e n h u m a cura , n e m medicamento , t o m o u a sarar, 
abrindo-se-lhe de novo as v í a s o rd inar ias , pelas quais fo i p u r -
gando como dantes, c o m te r per fe i ta s a ú d e e v iver m u i t o s 
A L V I A N O 
Cousa e x t r a n h a me contais nisso, e com m u i t a razao vos 
t e m é i s de o re la ta r senao nesta parte , aonde vos ofereceis a 
acredi tar o d i t o com tcs temunhas , que pa ra m i m n u n c a ha -
v e r á out ras de mais f ó r c a que o d i z e r ú e s vós ; mas folgarei 
de saber c o m que se p u r g a m os enfermos nesta t e r r a . 
B R A N D Ó N I O 
C o m medicamentos purgat ivos que v é m do Reino, e 
se vendem em boticas, de que sempre e s t á a t e r r a bem pro-
vida, p ó s t o que t a m b é m se achara nela excelentes purgas, 
de que a mais da gente usa, como é a ba ta ta , j á t a m b é m 
m u i t o es t imada em Por tuga l , e uns p i n h ñ e s que se colhem 
de urnas á r v o r e s de que os campos e s t á o povoados. 
A L V I A N O 
Desses p i n h ó e s t enho ouvido dizer m i l males, e a f i r -
m a m dé l e s ser pu rga m u i t o t rabalhosa, pelos m u i t o s e 
grandes v ó m i t o s que causam. 
B R A N D Ó N I O 
D é s s e modo passava, mas j á boje, por se t o m a r e m de 
diferente modo , nao causam ésses acidentes e v ó m i t o s que 
dantes faziam. 
Fo lga re i de saber o modo que se guarda de presente 
no t o m a r d é s s e s p i n h ó e s . 
B R A N D Ó N I O 
M u l t a s pessoas usam d é l e s com, depois de esbrugados, 
ihes t i r a r e m urna pe l inha que t é m de fora e j u n t a m e n t e 
o u t r a do meio , para o que é n e c e s s á r i o ser aberto, e logo 
o t o m a m a a j u n t a r e o encer ram den t ro em urna f r u t a 
que c h a m a m goidba e, em fa l ta , e m o u t r a que c h a m a m 
a r a c á , e os p ó e m a assar j u n t a m e n t e com a f r u t a s ó h r e o 
hor ra lho , e como e s t á assada os t i r a m dé la , porque com 
o calor do fogo l a r g a m dent ro n a f r u t a a ma l in idade que 
t i n h a m . e, bo tada a f r u t a fora, p i s a m os p i n h ó e s e m u m 
g r a l com u m pouco de ac iúcar branco, no q u a l se incorpo-
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r a m , e depois de t u d o incorporado fazem u m p e q u e ñ o bo-
l i n h o que se t o m a a assar sQbre u m testo ñ a s brasas, f i -
cando a modo de massa de magapao. com se a d v e r t i r que 
se h á de faaer s ó m e n t e de cinco pinhoes a pu rga , que o 
e n f é r m o h á de t o m a r urna l i o r a a n t e m a n h á , e com ela 
obra marav i lhosamen t s , a t é se Ihe da r o caldo de g a l i n h a 
que l i i e r es t r inge as c á m a r a s . 
A L V I A N O 
Bern fáci l é ésse modo de pu rga , e sempre folgarei , 
quando me aeja n e c e s s á r i o , de me aprove i ta r d é l a . 
B R A N D Ó N T O 
T a m b é m sucede neste B r a s i l , assim aos nossos por-
t u g u é s e s , como aos n a t u r a i s tía t e r ra , dar-lhes u m aciden-
te de c á m a r a s e arrevessar, que Ihes d u r a por espaco de 24 
horas, pouco mais o u menos, e posto que n a I n d i a seme-
Ihan te doenca. a que c í i a m a m m o r d e x i m , é m o r t a l , a q u i o 
nao é, porque , passado o t e r m o do a c í d e n t e , sem m a i s me-
d icamento , f ica o enfermo sao 
A L V T A N O 
E quando sucede ser é s t e g e n t í o ferido ñ a s guerras ' 
a que me tendes d i t o que sao m u i t o incl inadas , que modo 
t é m na c u r a das ta is feridas? 
B R A N D Ó N I O 
Proveu a na tu r eza com Ihes dar u m azeite que se t i r a 
de u rna á r v o r e chamada c o p a ü b a , da q u a l t o m a o azeite o 
nome, e com é l e c u r a m as feridas, por ser de t á o m a r a v i -
l l iosa v i r t u d e , que e m breve tempe s a r am d é l a s ; e quando a 
t a l fer ida é penet rante , po r ser dada com flecha, e o p e q u e ñ o 
buraco d é l a Ihes nao d á l u g a r a se poderem servir do azeite, 
t o m a m por remedio fazerem urna cova no chao, den t ro n a 
qua l l a n $ a m brasas envol tas e m fogo, pondo em c i m a da 
t a l cova urna t a b o i n h a c o m u m buraco p e q u e ñ o n o meio . 
sobre o qual acomodam o l u g a r da fer ida, com se l anza r 
pa ra o efeito o enfermo e m t e r r a , e a l i , com o ca lor do 
fogo. que se Ihe c o m u n i c a pelo buraco, despede a fer ida de 
si todo sangue podre e m a l i m d a ü e que t i n h a , e corrobora-
se a carne da m a n e i r a que, sera mais o u t r o beneficio, fica 
o en fe rmo sao. 
DIÁLOGO SEGUNDO 
T a m b é m tenho ouvido gabar m u i t o em P o r t u g a l , pa ra 
feridas, u m balsamo que se l á leva das C a p i t a n í a s do su l . 
B R A N D Ó N I O 
Ésse b á l s a m o é excelente remedio pa ra elas, mas nao 
se ac l ia senao ñ a s C a p i t a n í a s donde o l evam, que sao as 
do su l . e as da par te do nor te carecem dé le , e por isso se 
servem do azeite que t enho d i t o . 
A L V T A N O 
A u m m e n v i z inho t e n h o vis to que ixar m u i t a s vezes 
de urna chaga que t e m e m u m p é , de que n á o pode sarar. 
B R A N D Ó N I O 
T ó d a s as pessoas que neste Bras i l t é m chacas o u fe-
r idas n a cabega, sa ram com m u i t a faci l idade d é l a s , e as 
dos p é s e pemas sao mais di la tadas; e a juda a serem m á s 
de c u r a r o pouco r e g i m e n t ó que os enfermos cos tumam a te r . 
A L V I A N O 
E os nossos portugueses, que h a b i t a m por estas partes, 
u sam do p r ó p r i o r e m é d i o dé s se azeite de c o p a ú b a e b á l s a m o ? 
B R A N D Ó N I O 
S i m , usam, porque t é m exper imentado ser excelente 
r e m é d i o p a r a feridas; mas ñ a s mais enfermidades guar -
d a m n a c u r a d é l a s diferente esti lo, porque se c u r a m com 
m é d i c o s , barbeiros e cirurgioes portugueses. 
E que doencas : 
t u g u é s e s ? 
A L V I A N O 
i as m a i s gerais para com 
Aos portugueses depois que v é m do Reino os costu-
raa apalpar a t e r r a com urna febre e f r ió de pouca i m -
por tanc ia , porque com duas o u tres s a n g r í a s sa ram d é l a s , 
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e q u a n t o m a i s se d i l a t a m e m s e r e n í apalpados do c l i m a , 
se Ihes c o m u n i c a a mesma febre e f r ió com mais f ó r c a , mas 
de m o d o que n u n c a chega a ser doenga de consideragao. 
T a m b é m os ant igos da t e r r a sao visi tados das mesmas m a -
lei tas , t e r g á s e a inda quar tas , as quais prevalecem e m uns 
mais e em outros menos, segundo a na tu r eza e compleigao 
de cada u m , mas m o r r e m u i t o pouca gente de semelhante 
enfermidade, a q u a l se c u r a pelos m é d i c o s com p u r g a e 
s a n g r í a . 
A L V I A N O 
C o m toda essa boa qua l idade d a t e r r a , t e n h o vis to m u i -
tos homens ne la fa l tos de narizes e com remendos pelo rosto, 
e outros me io entrevados, claro i n d i c i o de haverem sido to-
cados do h u m o r b o u b á t i c o , a q u a l enfermidade t e n h o pa ra 
m i m que d o m i n a desta pa r t e e m grande excesso. 
B R A N D Ó N I O 
Verdade é que pelo calor da t e r r a se c o m u n i c a é s s e m a l 
a m u i t o s h o m e n s m a l regidos e dados a mulheres , mas cu ra -
se c o m m u i t a faci l idade, porque c o m urna p e q u e ñ a de salsa-
p a r r i l h a , preeedendo o r e g i m e n t ó n e c e s s á r i o ao t o m a r d é l a , 
c o b r a m os enfermos perfe i ta s a ú d e , e t a m b é m a a l can$am 
com fazerem e x e r c í c i o de andar e out ras cousas que provo-
quen! o corpo a suor, e quando em a lguns p r e d o m i n a o m a l 
com m a i s fó rga , o azougue o ex t ingue e c o n s o m é de todo, o 
q u a l n o B r a s i l se t o m a com faci l idade e pouco r isco; e 
ésses homens que dizeis haverdes v i s to com disformidades 
n o rosto, o seu pouco r e g i m e n t ó fo i disso causa, porque , se 
o t i v e r a m , cob ravam s a ú d e , como os m a i s . 
A L V I A N O 
C o m t u d o isso e u t e n h o pa ra m i m que se nao desv ia ram 
da verdade os e s p a n h ó i s , e m a f i r m a r e m que é s t e m a l se co-
m u n i c o u á E u r o p a destas partes. 
B R A N D O N I O 
Isso nao querem consent i r os indios , mas antes a f i r m a m 
que n u n c a o conheceram antes dos portugueses v i r e m a 
povoar é s t e novo m u n d o , e que po r é l e s se Ihes c o m u n l c o u . 
SEGUNDO 
A L V I A N O 
Nao disputemos isso, pois nos i m p o r t a pouco, que o que 
sei é que, quer o m a l tivesse p r i n c i p i o destas partes o u de 
outras, é m u i pernicioso pa ra os tocados dé le . T a m b é m m e 
dizem que neste vosso B r a s i l se a c h a m uns bichos que se 
me tem pelos p é s , com os quais me f i ze ram grandes ruedos 
em P o r t u g a l . 
B E A N D Ó N I O 
C o m b e m pouca rasao vo-los f izeram, porque d é s s e s b i -
chos m u i t a s pessoas t o m a m por r e c r e a g á o o ent rarem-lhes 
nos p é s para serem t irados, por u rna gostosa comichao que 
neles fazem. 
A L V I A N O 
E de que fe i ?áo sao é s se s bichos ? 
B R A N D Ó N I O 
M u i t o mais p e q u e ñ o s em quant idade que as pulgas do 
nosso P o r t u g a l , enquanto a n d a m pela t e r r a ; e n a que é 
a r e í s c a se d á o m e l h o r e d é l a e n t r a m pelo p é , aonde vao 
crescendo, e, quando h á descuido e m se t i r a r e m , v é m a se 
fazer t a m a n h o s como urna c a m a r i n h a e da mesma cor, mas. 
em en t r ando n o p é , com a comichao que eausam, logo dao 
s ina l da sua ent rada , donde se t i r a m com u m alf inete o u 
urna p o n t a de faca com m u i t a faci l idade e pouca m o l é s t i a , 
e pode-se sofrer a descomodidade d é s t e s bichos, posto que 
m u i t a s pessoas a nao t é m po r t a l , pela fa l t a que h á n a t e r r a 
das mais i m u n d í c i a s que nos moles tam em Por tuga l . 
A L V I A N O 
E que i m u n d í c i a s sao i 
a t e r r a ? 
s de que dizeis que carece 
B R A N D Ó M O 
De piolhos, que nao permanecem ne la po r n e n h u m caso, 
', pelo conseguinte , pulgas e percevejos, que os nao Há . 
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S ó po r gozar da f a l t a dessas cousas p o d í a hornera l a r g a r 
P o r t u g a l , aonde t a n t a moles t i a d á o , e vir-se a v iver ao B r a s i l . 
B R A N D Ó N I O 
Parece que a qua l idade da t e r r a desbarata a v i d a dos 
semelhantes bichos, de modo que nao podem prevalecer nela. 
B R A N D Ó N I O 
O calor t emperado d é l a é o que faz, parque, posto que 
t enhamos m u l t a s vezes o sol sobre a cabera, t o d a v í a causa 
pouco o u n e n h ü m d a ñ o a sens habi tadores , porque os ares 
frescos* que de o r d i n á r i o cursam, res f r i am os sens raios, de 
m a n e i r a que causam rnn t e m p e r a d í s s i m o calor, de modo que, 
c o m os homens a n d a r e m jpoueo enroupados, n e m os raios 
do sol os escaldam, n e m os ventos os traspassam, Verdade 
é que a l ú a se t e m po r menos sadia, e, como t a l , se g u a r d a m 
d é l a , mas isto nao e m t a n t a quan t idade que conhecidamen-
te empega acs que se p o e m ao lua r . 
A L V I A N O 
J á t e n h o exper imen tado esse b o m t emperamen to , e o 
t e n h o pelo m e l h o r que possa ser, pois, ass im n a f ó r g a do 
v e r á o como do i n v e r n ó , sempre a t e r r a t e m tuna mesma 
temperanga, em í o r m a que a mesma r o u p a de verao serve 
p a r a o i n v e r n ó , sem ser n e c e s s á r i o d o b r á - I a . 
B R A N D Ó N I O 
Ass im passa, e a i n d a t enho notado o u t r a cousa assaz 
e x t r a n h a , a q u a l é que nao h á l embranga n a m e m o r i a dos 
homens, de que h a j a hav ido e m a l g u m t empo t r e m o r de 
t e r r a nesta p rov inc i a , como de o r d i n á r i o cos tuma haver n a 
nossa E s p a n h a . 
DIALOGO SEGUNDO 
A L V T A N O 
Nao é cousa essa de p e q u e ñ a consideragao, de onde 
tenho p a r a m i m que a t e r r a d é s t e B r a s i l deve de ser toda 
s ó l i d a e massiga. sem te r cavernas, f u m a s o u lapas po r 
baixo, aonde se possa recolher o ar que cos tuma causar ésses 
t remores; e t a m b é m pode ser que disto proceda o seu b o m 
temperamento , de que me tendes d i to t a n t o , e ass im folgara 
que nos p a s s á s s e m o s a t r a t a r de sua r iqueza e fe r t i l idade . 
B R A N D Ó N I O 
I s to é j á tarde e a m a t e r i a compr ida , pelo que me 
parece acertado reservarmo-la pa ra a m a n h á , que neste l u -
gar vos espero. 
Ass im seja, porque nao quero i r e m nada c o n t r a vosso 
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e m que se t r a t a das m e r c a n c í a s do a g ú c a r , 
pau , algodao, made i r a . 
B R A N D Ó N I O 
Por nao ser no tado de negl igente , h á j á pedazo que vos 
espero, gozando desta v i r a § á o que corre aqu i da par te do m a r , 
A i m p o r t u n a g á o de urna v i s i t a me fez cair n a f a l t a de 
haver t a rdado; mas con tudo as horas sao apropr iadas pa ra 
darmos p r i n c i p i o a nossa p r á t i c a , que é o havermos de t r a t a r 
da r iqueza, f e r t i l idade e a t m n d á n c i a d é s t e Bras i l , e assim vos 
pe90 que me d i g á i s destas cousas as que souberdes, porque me 
tendes disposto pa ra vos ouvi r com £ ' 
B R A N D Ó N I O 
Sao tao grandes as riquezas d é s t e novo m u n d o e da mes-
m a m a n e i r a sua fer t i l idade e a b u n d á n c i a , que nao sei por q u a l 
das cousas comeqe p r ime i r amen te ; mas, pois todas elas sao de 
m u i t a considera gao, fa re i u rna salada n a m e l h o r fo rma que 
souber, pa ra que f i quem claras e d é e m g ó s t o . Pelo que, come-
^ a n ü o , d igo que as riquezas do B r a s i l consistem e m seis cou-
sas, com as quais seus povoadores ae fazem ricos, que sao es-
tas: a p r i m e i r a , a l avoura do a c ú c a r ; a segunda, a m e r c a n c í a ; 
a terceira , o p a u a que c f i a m a m do B r a s i l ; a qua r t a , os algo-
ú ó e s e madei ras ; a q u i n t a , a l avoura de m a n t i m e n t o s ; a sexta 
e ú l t i m a , a c r i a g á o de gados. De t ñ d a s estas cousas o p r i n c i -
p a l ñ e r v o e sustancia da r iqueza da t e r r a é a l avoura dos 
a d ú c a r e s , 
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A i V I A N O 
N a o deve de ser de rnuita c o n s i d e r a g á o a r iqueza que con-
siste s ó m e n t e de fazer acucares, pois vemos que da tiossa i n -
d i a O r i e n t a l se enr iquecem seus moradores de tantas e diver-
sas cousas, como sao grande quan t idade de drogas p r e s t a n t í s -
mas, roupas m u i t o f inas , ouro , p ra ta , p é r o l a s , d iamantes , rub i s 
e t o p á s i o s , a lmiscre , á m b a r , sedas, a n i l e out ras mereadorias , 
de que as naus v é m d é l a todos os anos colmadas p a r a a Es-
p a n h a . 
B R A N D O N I O 
Verdade é que todas essas e o u t r a s m a i s se t r azem dessas 
partes; mas, con tudo , me esforco a p rovar que, cam se nao 
t i r a r do B r a s i l senao s ó m e n t e acucares, é m a i s e de m a i s r en -
d i m e n t o para a fazenda de Sua Majestade do cue o sao todas 
essas I n d i a s O r i e n t á i s . 
A L V I A N O 
A m u i t o vos a r r o j á i s , e certaraente que parece desvario o 
quererdes por semelhante cousa em p r á t i c a , pois o poder-se 
p rova r e s t á t á o longe como a t e r r a dos c é u s ; e assim vos pego 
n a o quetra is que vos ou^a n i n g u é m semelhante proposta , por-
que s e r á j u l g a d a gera lmente po r r i d i cu lo sa . 
B K A K D O N I O 
Nao me h e í de desdizer do que t enho d i t o com todas essas 
carrancas que me ides fazendo, antes entendo p rovar o que 
digo m u i c l a ramen te , como j á o u t r a vez o f iz n o Re ino , d i -
an te dos senhores Governadores. no ano de 97; porque v ó s nao 
m e haveis de negar que todos os anos v á o do Reino p a r a a 
i n d i a t r é s , q u a t r o e aJgumas vezes cinco naus, que d é l a t o r -
n a m carregadas de mereador ias . 
A L V I A N O 
T a m b é m nao duvidareis que cada u r n a destas naus faz 
de despesa á fazenda de Sua Majes tade a t é posta á vela, fe i ta 
de novo, ao r edor de qua ren t a m i l cruzados . 
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B R A N D Ó N I O 
E da mesma m a n e i r a que m a n d a nelas e m cada u m ano 
Sua Majestade, de cabedal em reales fie oito e de q u a t r o pa ra 
se haver de compra r a p i m e n t a n a I n d i a , ao redor de duzentos 
m i l cruzados . 
E m u i t a s vezes m a i s . 
B R A N D Ó N I O 
E ou t ros s im que paga de_sqldo a o % s o l ^ J i a ^ t e s e ^ 
miís w aq^entam ca ra i r á i n d i a , e de moradias a seus 
S o T m e r e S ' f f i d S g o ? e out»s pessoas particutores, muito 
orande quant idade de d i n l i e i r o . 
A L V I A N O 
Nao l i á d ú v i d a nisso. 
B R A N D Ó N I O 
T a m b é m toéis * S ^ Í S ^ X o r * 
v i r da i n d i a a salvamento, c a r r e f 
a Sua Maies tade, afora a p i m e n t o .1. . . 
pub l i c amen te a pessoas que 
d inhe i ro se abate 
faaendas, i m p o r t a 
que t raz , de q u a r e n t a e 
„ (e por t an tos se a r r e n d a m 
as t o m a m por con t ra to ) e d&ste 
a í n d a m u i t o , de que Sua Majestade se nao 
S o v S L 5 em d e s e ó o s que s e ' í a z e m - Casa ^ e j r t j 
com m u i t a s vezes nao chega ram a salvamento ao Remo mais 
de u m a o u d u a s naus . 
A L V I A N O 
D é s s e modo passa; mas a l é m d é s s e d inhe i ro , por que S u á 
T u s paVÍsm fateSa^ue devem * importar um grande 
pedaco. 
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- B E A N D ó N I O 
Os fretes de cada ñ a u nao i m p o r t a m á fazenda de Sua 
l i a j e s t a d e m a i s que ao redor de tres centos de r é i s , e e m t a n -
tos os a r r en d o u u m amigo m e u n o a.no 601, e d é s t e s t r é s con-
tos se fazem tantos descontos de tugares que o Viso-Rei d á na 
i n d i a a par t i cu la res , que quas<; se vem a consumi r tudo nisso 
e nou t r a s cousas, donde sucede v i r Sua Majestade a embolsar 
m u i t o pouco d i n h e i r o d é s t e s fretes. 
A L V I A J f O 
_ Pois, como é possivel que urnas naus de tao grande por te 
deem tSo pouco de frete? 
B R A N D Ó N I O 
É t ü s s o causa os m u i t o s lugares que Sua Majestade ne-
las d á , porque o Capi tao t e rn sua c á m a r a , despensa e ou t ros 
lugares que Sempre pa ra os tais e s t á o tíeputados: e, da m a -
ne i ra , o p ü ó t o . mest re , contra-mest re , guard iao , mar inhe i ros , 
que todos t é rn lugares assinalados, de modo que a t é o me-
n i n o g r u m e t e e pa j em nao carecem dé l e s , e m f o r m a que nos 
lugares que p o r esta o rdem se d i s t r i b u e m e l iberdades conce-
didas po r Sua Majestade, se ocupa toda a praca, aonde se 
podia me te r fazenda ñ a s naus que pagassem frete, donde ñ a s -
ce o pouco r e n d i m e n t o que d é l a s t e m sua fazenda. 
A L V T A N O 
_Estou j á bem nessa causa, mas nao nessa l a r g a eompu-
t a g á o que ides fazendo. 
Fago-a p a r a p rova r mani la t e n ^ á o . que o B r a s i l é mais r ico 
e d á mais provei to á í a z e n d a de Sua Majestade que toda, a i n -
d i a ; porque n s o me l iaTeis de negar- que para as naus aoe dé l a 
v e m . Tirem carregudas das fazendas que t r azem. se" desen-
t i a n h a rodo ésse Orente, com se a j u e t s r a p i m e n t a do M a -
labar e a eanels do C e i ^ o , c ravo do M a l u c o , m s s ^ e noz 
moscada d a Banna , a imisere. ben jo im . porcelanas e sedas da 
C i i m a , roupas e a n í l de Carabaia e Bsnaa la . pedx-aria do Bais.-
ga te e B i s n a g a e Ceilao; po r m a n e i r a que é n e c e s s á r i o que se 
a j u n t e m tddas estas cousas, de tedas estas par tes , a ¿ r e . as 
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naus que v é m para o Reino poderem v i r carregadas, e se s 
nao a juntassem nao v i r i a m . 
Isso é causa clara , que todos sahera. 
B R A N D Ó N I O 
Pois o Bras i l , e nao todo é le , senao t r é s C a p i t a n í a s , que 
sao a de Parnambuco e a de T a m a r a c á e a da P a r a í b a , que 
ocupam, pouco mais ou menos, n o que d é l a s e s t á povoado, 
c i n q ü e n t a o u sesaenta l é g u a s de costa, as quais h a b i t a m seus 
moradores, com se nao a l a rga rem para o sertSo dez l é g u a s , 
e s ó m e n t e n é s t e espado de t e r ra , sem a d j u t ó r i o de na^ao es-
t r ange i ra , n e m de o u t r a par te , i a v r a m e t i r a m os portugueses 
das en t ranhas d é l a , á custa de seu t r aba lho e i n d ú s t r i a , t a n -
to aplicar que basta para carregar todos os anos cento e t r i n -
t a o u cento e qua ren t a naus" , de que m u l t a s d é l a s s á o de 
g r a n d í s s i m o por te , sem Sua Majestade gastar de sua fazenda. 
pa ra a f á b r i c a e sustentagao de t udo isto,. u m só v i n t é m , a qua l 
carga de a d ú c a r e s se leva ao Ee ino e se mete ñ a s a l t á n d e í g a s 
dé le , onde p a g a m os direi tos devidos a Sua Majes tade. E se 
esta carga que estas naus levam, se houvesse de carregar e m 
out ras da grandeza das d ü I n d i a , nao bas t a r i am v i n t e seme-
Ihantes a elas p a r a a poderem a lo ja r . 
ALVTANO 
Posto que n á o posso negar o passar isso d é s t e modo, to -
d a v í a é de m u i t o menos i m p o r t a n c i a p a r a a tazenda de Sua 
Majestade o d i r e i t o que se Uie paga dos a d ú c a r e s , do que a-
q u é l e que arrecada das fazendas e drogas que v é m da i n d i a . 
B B A N D Ó N I O 
Enganai-vos, porque nestas naus que carregam ñ a s t r é s 
C a p i t a n í a s da pa r t e do n o r t e que t enho d i to , sem t r a t a r das 
demais do su l , devem de i r passante de qu inhen tas m i l a r ro-
bas de a g ú c a r e s , dos quais quero que sejam cem m i l a r r ü b a s 
de a d ú c a r a que c l i a m a m panelas . Todos estes a g ú c a r e s pa-
ta" e substituiraffl. por 
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g a m de di re i tos n a a l f á n d e g a de Lisboa, o taranco e mascavado 
a 250 r é i s a ar rñfaa , e os panelas a 150 r é i s a a r r o t a , is to afora 
o consulado, do que fe i to soma v e m a i m p o r t a r á fazenda de 
Sua Majestade mais de trezentos m i l cruzados, sem éle gastar 
n e m despender n a s u s t e n t a g á o do Estado u m só rea l de sua 
casa, p o r q u a n t o o r e n d i m e n t o dos d iz imos que se co lhem n a 
p r o p r i a t e r r a , basta pa ra sua s u s t e n t a g á o . 
Ora, fazei a é s t e respeito c o m p u t a c á o do que Ihe r endem 
as mais C a p i t a n í a s do sul , ñ a s quais en t ra a B a h í a de Todos 
os Santos, cabega todo é s t e Estado, e depois d é l a fe i ta f o r m a i 
u r n a c o n t a de deve e h á de haver , como de mercador , e de u rna 
pa r t e ponde o que Sua Majestade gasta e m cada u m ano com 
as naus que m a n d a á i n d i a , s ó i d o s da gente de gue r ra e m a -
r í t i m a , morad ias de seus 'criados, m e r c é s fei tas a par t iculares , 
j u n t a m e n t e c o m o cabedal que m a n d a p a r a a c o m p r a da p í -
m e n t a ; e, de o u t r a pa r t e , o que I l ie ela rende, e j u n t a m e n t e 
o pre^o por que a r r e n d a os d i re i tos das naus que de l á v é m , 
e n o t a i b e m o que houver de avanzo pa ra o igualardes c o m o 
r e n d i m e n t o que colhe do B r a s i l , das tres C a p i t a n í a s referidas 
t a o s ó m e n t e , e v e r é i s com q u a n t o excesso sobrepuja ao da I n -
d ia , e assim nao h e i m i s t e r m a i s p rova pa ra cor robora r m i -
n h a verdade . 
A L V I A N O 
Parece m u l t o ésse r e n d i m e n t o que q u e r é i s ap l icar ao Bra -
s i l , porque n e m todos os a d ú c a r e s p a g a m ésse d i r e i t o po r em 
cheio, pois sabemos que n i u i t o s nao p a g a m n e n h u m , po r go-
za rem da l iberdade que Sua Majes tade t e m concedido as pes-
soas que novamen te fazem engenhos . 
B R A N D Ó N I O 
Ass im passa; mas essa l iberdade que Sua Majestade con-
cede aos engenhos feitos de novo, nao d u r a mais que po r t e m -
po de dez anos, e passados é les perece; e posto que con tudo 
sempre p a g a m menos di re i tos os senhores de engenho e l a v r a -
dores que ca r regam seus a d ú c a r e s por sua conta , sao poucos 
os que o fazem. E nao v a l a dizer nisso cousa de c o n s i d e r a g á o 
e para semelhante quebra deixei de contar , de i n d ú s t r i a , n a 
soma que á c i m a f iz , o r e n d i m e n t o do pau-bras i l que se leva 
d é s t e Estado, das mesmas t res C a p i t a n í a s , p a r a o Reino, 
que i m p o r t a m a i s de qua ren t a m i l cruzedos por ano, que 
os m i n i s t r o s de Sua Majestade cob ram no Reino dos con t ra -
tadores dé le , e assim o r e n d i m e n t o das a l f á n d e g a s do Esta-
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do; d i re i tos que se pagam dos algodoes e madeiras ñ a s a l f á n -
degas do Remo, que i m p o r t a m u m g r a n d í s s i m o pedazo. Des-
eompensada urna cousa de ou t r a , a c h a r é i s que mais é o r en -
d imen to destas eousas que a d i m i n u i g á o da l iberdade que 
apontastes. 
A L V I A N O 
E m verdade que t á o persuadido estava em cu idar o con-
t r á r i o disso que tendes provado e mostrado c laramente , que 
a inda agora m e e s t á t ibubeando o entendimento , por me pa-
recer sonho o que vos tenho ouvido; mas, contudo, o que eu sei 
é que t e n h o vis to e m Po r tuga l mu l t a s casas g r a n d í s s i m a s e 
homens de m u i t a renda granjeada e adqu i r ida com d inhe i ro 
que a d q u í r i r a m e g a n h a r a m n a i n d i a , e nao acho n e n h u m — 
e se a l g u m , sao poucos — que t e n h a l á semelhantes casas e 
rendas com o d inhe i ro que levasse do B r a s i l . 
B R A N D Ó N I O 
Isso é ma io r ind ic io de sua riqueza, porque os homens da 
I n d i a , quando de l á v é m pa ra o Reino, t r azem consigo t ó d a 
q u a n t a fazenda t i n h a m , porque nao h á n e n h u m que t e n h a l á 
bens de r a í z , e se os t é m sao de pouca consideragao, e como 
todo o seu cabedal e s t á empregado em cousas manua l s em-
barcam-nas consigo, e do pre^o por que as vendem no Reino 
c o m p r a m essas rendas e fazem essas casas. Mas os morado-
res do B r a s i l t&da a sua fazenda t é m m e t i d a em bens de r a í z , 
que nao é poss íve l serem levados pa ra o Remo, e quando a l g u m 
para l á v a i os de ixa na p r o p r i a te r ra , e d é s t e s deveis de co-
nhecer m u i t o s em Por tuga l , e assim nao Ihes é poss íve l dei-
x a r e m c á t a n t a fazenda e c o m p r a r e m l á ou t r a , contentando-se 
mais de a t e r e m no Bras i l , pelo grande r end imen to que co lhem 
dé l a . E, pa ra ccmcluirmos, nesta t e r r a a c h a r é i s m u i t o s ho-
mens que t é m a c i n q ü e n t a , cento e a inda duzentos m i l c r u -
zados de fazenda, e n a i n d i a m u i t o poucos d é s t e s , e, se os que 
v i v e m n o Bras i l f ó s s e m mais curiosos, de mais cousas pode-
r i a m langar m á o pa ra se fazerem ricos e Sua Majestade co-
I h é r m a i s r e n d i m e n t o déle . 
Fo lgare i em ex t remo que me d i g á i s que cousas sao essas 
que p r o m e t é i s poderem dar t a n t o de s i . 
DIALOGOS DAS GRANDEZAS DO BRASIL 
B H A N D Ó N T O 
Pouco disse e m dizer que p o d í a a i n d a é s t e B r a s i l ser mais 
r i c o e da r mais r e n d i m e n t o p a r a a fazenda de Sua Majestade, 
se ésse Senhor o u os do seu Conselho qu ise ram po r os olhos 
n é l e , porque se os pusessem f ó r a t a m b é m bas tante o B r a s i l a 
fazer com que os holandeses e mais estrangeiros, que nave-
g a m p a r a a i n d i a , cessem de suas navegagoes e e o m é r c i o s , 
s em Sua Majes tade despender nisso u m rea l , n e m se a r r a n -
car c o n t r a é~ 
Se isso nao í ó r obrado por encan tamento , 
d i n á r l a s nao sei como possa ser. 
Sem encan tamen to se p o d e r á dar á e x e c u c á o , quando 
Sua Majes tade e os senhores do seu Conselho se quiserem 
dispor a isso. 
Pois diaei-me o m o d o . 
B R A N D o N I O 
No to r io é que os holandeses nao a r m a m pa ra a t n d i a á 
c u s í a dos Estados, antes os mercadores o fazem á sua p ro -
p r i a cuata e despesa, aprestando as naus que p a r a l á nave-
gara, de que o cabedal para a f á b r i c a d é l a s e mercadorias 
que h á o de levar se a j u n t a m por m u i t a s pessoas que nelas se 
interessam, metendo uns mais e ou t ros menos, segundo o 
m u l t o ou pouco d inhe i ro c o m que se acham, do que se faz Ü-
v r o , no q u a l po r pa r t idas se declara com q u a n t o cada u m 
e n t r o u ; f e i t a a v iagem, t o r n a n d o as naus a sa lvamento , se ven-
de a fazenda e do m o n t e - m o r se t i r a m os gastos, e do que 
resta se faz conta de a quantos por cento houve de ganho e 
t an to s fazem bons a cada u m dos armadores, c o m se Ibes 
t o r n a r o cabedal que m e t e r a m , aerescentado naque la quan-
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A L V I A N O 
Ass im passa, porque u m grande amigo m e u , que assis-
t i u em Frandes mu i t a s dias, me a f i r m o u que d é s s e modo se 
fazem; mas isso que s i m p a t í a t e m pa ra o Bras i l poder i m -
pedir o comercio a essas gentes? 
B R A N D O N I O 
M u l t o grande, porque j á sabemos que a p r i n c i p a l mer-
cadoria e de mais porte, que essas naus v á o buscar a i n d i a , 
é a p i m e n t a , porque o cravo, massa, noz, porcelanas, ben jo im 
e out ras cousas semelhantes que t a m b é m t razem, s á o acces-
s ó r i a s e nao servem para o ñ e r v o de sua m e r c a n c í a ; porque 
m u i t o pouea cousa, de cada urna destas, basta para fartar 
todas essas partes do nor te , a tenta que ésses estrangeiros nao 
podem t razer canela, roupas, nem a n i l , por nao se acharem 
n a par te onde éles comerc iam c o m os ind ios . Assim, que 
p i m e n t a é o que querem, e p i m e n t a o que vao buscar, e da 
p i m e n t a t i r a m o provei to que t é m de sua n a v e g a d o . 
A L V I A N O 
Pois que é o que q u e r é i s dizer nisso? 
B R A N D Ó N I O 
D i g o que devia í a z e r Sua Majestade o que fea el-Rei 
D . M a n u e l de gloriosa memor ia , pa ra imped i r o t r a t o da p i -
m e n t a que se t raz ia po r t e r r a a Veneza, por vía do Cairo, donde 
.';e espalhava e v e n d í a por t ó d a E u r o p a . 
A L V I A N O 
Que é o que fez el-Rei? 
B R A N D Ó N I O 
Depois de descoberta a n a v e g a d o da I n d i a , querendo que 
a p i m e n t a só correase por m a o de portugueses, com se nave-
gar d é l a somente em suas naus para a Europa , pre tendeu cer-
r a r de todo a q u é l e c o m é r c i o e m Veneza, o que fez desta m a -
ne i ra : m a n d o u pessoas confidentes que f ó s s e m aquela cidade, 
pa ra que se ini 'ormassem com toda a verdade do custo que 
fazia u m q u i n t a l de p i m e n t a p ó s t o nela, e por quan to se d e v í a 
84 DIALOGOS DAS GRANDEZAS DO BRASIL 
vender p a r a t i r a r e m gan l io os que ne la comere iavam po r a-
quela v ia ; e depDis de t e m i n f o r m a d o disto, m a n d o u a F r a n -
des feitores p o r r u g u é s e s p a r a que llie vendessem a sua p í m e n -
t a que pa ra l á mandava , po r preco que, se por ele se vendesse 
a que v i n h a a Veneza, ficassem perdendo m u i t o d inhe i ro os 
mercaderes que ne la c o n t r a t a v a m , e desta raaneira todos os 
que h a v i a m mis t e r p i m e n t a c o n c o r r i a m a c o m p r a r a del-
Rei , por se vender mais bara to , e como por s e m e ü i a n t e preso 
j i á o p o d i a m dar os venezianos a sua serti muito d a ñ o , pelo 
grande custo que Ihes fasia, cessaram do seu c o m é r c i o . 
A L V I A N O 
Acaba i j á de vos desembut;ar. 
B R A N D O N I O 
Digo que t ó d a a t e r r a d é s t e B r a s i l é t á o e a r o á v e l de da r p i -
m e n t a que, de por sí, sem beneficio a l g u m , nasce grande q u a n -
t idade d é l a pelos campos de diferentes castas, mas n á o da-
quela que vem da I n d i a , que dejxa de a dar por nao se a d i a r 
n a t e r r a semelhante s e m e n t é , e, quando a houvesse, d a r í a da-
quela sorte p i m e n t a sem r ' 
A L V I A U O 
K á c duv ido ¡üsso . porque j á sei bem que a t e r r a é m u í 
disposta para p roduz i r p i m e n t a , em t a n t o que os p á s s a r e s que 
a comem, indo a estercar a o u t r a par te , a í n d a que seja sobre 
t roncos de á r v o r e s , a l i nasce; mas é n e c e s s á r i o que vos aca-
bé i s de declarar nesses a rgumen tos que ides t o m a n d o . 
B R A N D Ó N I O 
Foi-me n e c e s s á r i o p r o p ó - l o s p a r a haver de v i r a diaer o 
que pre tendo; e é que Sua Majestade devia de m a n d a r u rna 
caravela á i n d i a pa ra que s ó m e n t e Ihe trousesse de l á p i m e n t a 
de s e m e n t é , em pipas o u em o u t r a par te , onde mais acomo-
dada viesse, e que a t a l caravela passasse pelo B r a s i l , aonde a 
fós se ent regando ñ a s C a p i t a n í a s de sua costa aos C a p i t á e s -
-mores, que a repar t issem pelos moradores, obrigando-os a 
que a plantassera e beneficiassem, e desta manei ra se co l i i e -
r i a do B r a s i l mais p i m e n t a do que se colhe n a Costa do M a -
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E a que t i aze in as naus da i n d i a de o rd ina r io , nao ser-
v i r á t a m b é m para efeito de se p lan ta r? 
B R A N D O N I O 
Nao. porque essa, segundo se diz, é passada pela decoada 
e nao pode nascer; e a s s í m como neste Bras i l houvesse m u i t a 
p i m e n t a , l l i e f icara custando a Sua Majestade pouco ou ne-
n h u t n t r aba lho e menos despeña t r a s p ó - l a em Por tuga l , donde, 
á imi t aeao del-Rei D . M a n u e l , a poderia m a n d a r vender 
por prego que ficassem os holandeses perdendo m u i t o d inhe i -
ro , se vendessem a sua que v á o buscar á i n d i a . A esse respeito 
e po r esta mane i r a , como a essas gentes se Ibes nao seguisse 
provei to de seu comercio, nao t i n h a m pa ra que c o n t i n u a r com 
semelhante n a v e g a g á o , e se a c a b a r í a , sem despesa n e m san-
gue, p o r f í a que t a n t o tern custado a Por tuga l , e Sua Majes-
tade m a n d a r a sua p i m e n t a mais bara to p e r d í a pouco, se nao 
ganhasse tíhiheiro, pelo menos custo que Ihe hav ia de fazer 
em a levar p a r a o Reino, e o menos prego por que a h a v í a de 
comprar no B r a s i l . 
A L V I A N O 
Tendes proposto isso coro tao aparentes razoes, que nao 
h a v e r á q u e m duvirie de haver de ser assim, antes me m a r s -
v i l ho como vos nao e m b a r c á i s para o Reino a dar é s s e a l v i -
t r e a Sua Majestade, pois t a n t a u t i l i dade se deve de seguir 
dé le pa ra todo o Estado da i n d i a . 
B R A N D Ó N I O 
J á o p ra t ique ! com u m m i n i s t r o que t i n h a grande l u g a r 
e m sua fazenda, e com Ihe parecer a t raga maravi lhosa , m e 
respondeu que estava j á t á o í n t r o d u z i d o em P o r t u g a l o modo 
de n a v e g a g á o da p i m e n t a , que cus ta r ia m u i t o t r aba lho o que-
rer-se t r a t a r agora de remover ou t ro modo;e assim como en-
t e n d í ser aqui lo m a l velho no nosso Po r tuga l que nao leva 
remedio, desisti da m i n h a p r á t i c a , e da mesnia m a n e i r a o fa -
re i agora, deixando a 'cargo aos que Ihes toca remedia r seme-
l h a n t e necessidade. se o quiserem fazer. 
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A L V I A N O 
Diseis bem. que é erro querer emendar o m u n d o es que 
t é m tao p e q u e ñ a pa i t e nele, como ¿ a d a m n de n ó s , e ass im 
Eornemos á nossa p r á t i c a , que, se me nao a lembra ma! , deve 
ser sobre o h a verdes de m o s t r a r as riquezas do B r a s i l , de que 
a p r i n c i p a l T e n á e s a í i r m a d o ser a l a r our a dos a c ú e a r e s . " 
B R A N D Ó X I O 
Ass im passa, porque o a d ú c a r é a p r i n c i p a l cousa c o m 
que i o d o é s t e S r s s i l se enobreoe e í a z r ico , e n a l a v r a dsie se 
t e m guardado s t é o presente esta o rdem: os C a p í t a e s - m o r e s . 
que sao sesn'.eiros po r Sua Majes tade. cada m n n a C a p i t a n í a 
de sua j u r i sd i^ao , r e p a r t i r á n ! e r epa r t em a i n d a agora as ter-
ras com os moradores, dando a cada u m dé l e s aqueia q u a n -
t idade a aue as suas í o r c a s e possiblLidades s á o bastantes £ 
gran jear : e as pessoas a quem se d á o semelnanies terras, 
quando eias sao capazes para se i ' sbr icarem neias e u g e n i c s 
de fazet a c ú c a r e s . es l a b r i c a m , tenao cabedal para o poes rem 
iszer. e enanco ihes í a J t a as vendem a pessoas que os Dcssan: 
fabr icar , po r ser n e c e s s á r i o m u l t a s fo r jas e cabedal para os 
e t s o n e s d 
. se cosr.umava de iazer. e a í n d a des c u ; 
. que :nuoe~ c o m b o i j . :azein de cespeis.. 
redo~ ce cez n ñ l cruzados, poucc .£ 
s a ¿ g ^ i a c o m t o i v - - e s p i ^ i e c t s g s a 
..- gT-andiís pans, a q^e o i s i s n 
a i & l bags^o - o á o o s t u r a cue s. es. 
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na t i n h a , o qua l se a j u u t a em u m tanque, e da l i o l a n ^ a m 
em grandes caldeiras de cobre, aonde se a l impa , coze e 
apura á f ó r g a de Jogo que po r debaixo ihe d á o em urnas 
fornalhas , s6bre que í s t á o assentadas, sendo n e c e s s á r i o 
para é s t e a d ú c a r se a l impar e fo r t i f i ca r melhor , langar- lhe 
dentro decoada, que se faz de c inza . 
E ou t ros engenhos se fazem sem á g u a , e estes sao os t r a -
piches que disse, os quais m o e m a cana por urna invengao 
de rodas que a levan tam para o efeito, t i r ada de bois, e no 
mais de fazer o a d ú c a r se guarda a mesma ordem que t enho 
d i t o . Mas agora novamente se h á i n t roduz ido urna nova i n -
veneao de moenda , a que c h a m a m pal i tos , para a q u a l con-
v é m menos í á b r i c a , e t a m b é m se a j u d a m para moenda dé l e s 
de á g u a e de bo:s; e tem-se esta invenciáo por t á o boa que te-
nho para m i m que se e x t i n g u i r á o e acabarao de todo os en-
genhos ant igos, e s ó m e n t e se servirao desta nova t r aga . 
A L V I A N O 
Toda a cousa que se faz com menos t r aba lho e despesa 
se deve de es t imar m u i t o , e pois nesse modo dos •palitos se 
alcanga isto, nao duvido que todos p re t endam usar dé l e s ; mas 
folgarei de saber a ordem que h á para se fazer u m pao de 
a g ú c a r tao alvo e formoso como se leva a Po r tuga l e aqu i o 
vemos. 
B R A N D o N I O 
A o rdem é esta: depois do a c ú c a r l i m p o e melado ñ a s 
ca lderas , se passa a urnas tachas t a m b é m de cobre, aonde 
a í ó r g a de fogo o fazem p6r no pon to n e c e s s á r i o pa ra haver de 
coalhar e c r i a r corpo, e da l i se langa em urnas formas de bar-
ro , den t ro ñ a s quais se incorpora e endurece, e depois de 
estar f r ió o l e v a m a urna casa m u i t o grande, que só p a r a 
esse efeito se prepara , a que d á o o nome de casa de pu rga r , 
e nela, s ó b r e tabeado que e s t á furado, se assentam as ta is 
formas, c o m Unes ab r i r em u m buraco que t é m por baixo, por 
onde vao p u r g a n d o o met s ó b r e cor rentes do mesmo taboado, 
que para o efeito l í ies poem po r ba ixo: e o mel que po r essa 
mane i ra v a i ca indo das formas se a j u n t a todo em uro t anque 
grande, do q u a l se faz depois o r é t a m e , e a inda o u t r o modo 
de a g ú c a r e s , a que c h a m a m batidos. E como as f ó r m a s estao 
despedidas de todo o me] , l l i e l angam em c ima barro desfei-
to em á g u a , o qua l é bastante para dar ao a g ú c a r a b r a n -
cura que nele vemos. 
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E como é p o s s í v e l que o ba r ro , que por r a z á o o devia su-
j a r e fazer pre to , o embranque ja , é para, m i m u m s e g r é d o 
d i f icul toso de entender . 
B R A N D Ó N I O 
N e m o e n t e n d e r a m m u i t o s anos os p r i m e i r o s que l a v r a -
r a m a d ú c a r e s , po rque do modo que p r i m e i r a m e n t e o faz iam, 
d é s s e o gas tavam, a t é que u m a g a l i n h a aehou é s t e s e g r é d o , 
a q u a l acaso voando c o m os p é s cheios de ba r ro ú t n i d o , se p6s 
sobre u m a f ó r m a cheia de a d ú c a r , e naquela pa r t e aonde f i -
cou estampada a pegada se féz todo o c i r c u i t o branco, donde 
se veio a entender o s e g r é d o e v i r t u d e que t i n h a o b a r r o pa ra 
embranquecer , e se pos e m uso . 
A L V I A N O 
Nao fo i m á mes t r a a g a l i n h a , para m o s t r a r po r ésse mo-
do a c u r a da n e g r i d á o do a d ú c a r , pois h á t a n t a diferenga n a 
v a l i a do alvo ao negro; e assim, se o engenho fizer m u i t a 
quan t idade do b o m , n á o d e i x a r á de da r p rove i to ao senbor 
d é l e . 
B R A N D Ó N I O 
Nos engenhos de fazer a g ú c a r e s h á m u i t o g rande dife-
ren?a dos bons aos maus , porque aqueles q;ue gozam de tres 
•cousas, quando seus senhores t g m f á b r i c a bas tante , s á o su-
m a m e n t e bons; as quais t r é s cousas consis tem e m t e r m u i t a s 
ter ras e boas pa ra a p l a n t a dos canaviais , á g u a bas tante que 
n á o fa l t e p a r a a moenda e lenhas e m grandes m a t a s t a m b é m 
e m quan t idade , de modo que n e m a cana n e m a l e n h a f ique 
d i s t an te do engenho, antes tao acomodada que se acarrete 
u m a cousa e o u t r a com fac i l idade . E quando os t a i s enge-
nhos s á o desta qual idade , n á o Ihes f a l t ando , como t e n h o d i -
to , a f á b r i c a n e c e s s á r i a , e o s t u m a m a fazer e m cada u m ano 
a seis, sete, o i t o e a í n d a dez m i l arr&bas de a d ú c a r macho, 
afora os meles que s á o retames e 'batidos, que sempre che-
g a m ao redor de t r é s m i l a r r ó b a s ; quando se sabe aprove i ta r 
este a d ú c a r , cos tuma a ser u m m u i t o b o m e o u t r o somenos, 
e a l g u m sumamente m a u , segundo os mestres que o fazem 
s á o bons o u r u i n s . E os ou t ros engenhos de menos por te eos-
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t u m a m a fazer a cinco e a qua t ro « a inda t r é s m i l a r r ó b a s 
de a g ú c a r , e os ta is s á o de pouco provei to pa ra seu dono. 
E que fá .br ica é n e c e s s á r i o que t enha u m désses enge-
nhos que cos tuma fazer n i u i t o a d ú c a r ? 
B R A N D Ó N I O 
É n e c e s s á r i o que t e n h a 50 pegas de escravos de servido, 
bons; 15 o u 20 jun tas de bois, com seus carros n e c e s s á r i o s , 
aparelhados; cobres bastantes e bem concertados; o f ic iá i s 
bons, m u i t a lenha, f o r m a r l a e decoada, porque qualquer 
cousa que fa l t e destas, logo imedia tamente se d i m i n ú i com 
ela o r e n d i m e n t o do aejúcar . 
ALVTANO 
Pois dizei-me se todo ésse a g ú c a r depois de fei to é para 
o senhor do engenho. 
B R A N D Ó N I O 
Quando as canas de que se l av ra é toda do senhor do en-
genho, t a m b é m todo o a e ú c a r é para é l e . Mas h á poucos que 
podem fazer isso, pela grande f á b r i c a e cabedal que é n e c e s s á r 
r i o pa ra se poderem granjear canaviais e engenhos; e assim 
os mais dos senhores dé l e s eos tumam a da r os canaviais de 
pa r t ido , os quais se fazem desta mane i ra : p ó e e d á o senhor 
do engenho a t e r r a e a l é m disso a í n d a a l g u m a d j u t ó r i o , e o 
l avrador p ó e de sua casa a p l a n t a da cana e depois a granjea, 
co r t a e leva ao engenho, conforme a o b r i g a g á o do pa r t ido , 
e como a cana e s t á m o í d a e o a g ú c a r p ñ s t o e m p e r f e i ^ á o , se 
paga p r i m e i r a m e n t e do monte^mor o d í z i m o d é l e e, depois de 
pago, se faz a p a r t i l h a de t é r g o e de q u i n t o e a inda de meias. 
A de t é r g o se entende as duas partes do a g ú c a r para o en-
genho e a u m a para o lavrador , e a de q u i n t o as t r é s partes 
pa ra o engenho e as duas para o lavrador e a de meias t an to 
a u rna pa r t e como a ou t ra ; mas o pa r t ido de meias se faz 
ra ramente , po r ser de p o ü c o provei to pa ra o engenho, salvo 
se é a pessoa de o b r i g a g á o o u a lavrador que t e n h a as canas 
em te r ras suas p r ó p r i a s . Mas sempre, de qualquer m a n e i r a 
que seja, a p a r t i l h a dos meles, que s á o re tames e bat idos,, sao 
todos, l i v remen te , i n só l ido , do senhor do engenho, sem t e r 
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E c o m essa p a r t i l h a fe i ta por é s s e modo," q u a n t o a g ú c a r 
v i r á a pa r t e do senhor do engenho? 
B R A N D Ó N I O 
Sempre Ihe v i r ao ao redor de q u a t r o o u de q u a t r o m i l e 
q u i n h e n t a s a r r ó b a s de a d ú c a r macho , afora os meles e b a t i -
dos, os quais v i r á o a i m p o r t a r " duas m i l e q u i n l i e n t a s pa ra 
tres m i l a r robas . 
A L V I A N O 
E p a r a se haver de fazer ésse a d ú c a r , de que cabe a q u a n -
t i d a í l e que tendes d i t o ao senhor do engenho, q u a n t o v e m a 
gastar ele e m cada u t n ano n a f á b r i c a e despesa d é l e ? 
BRAJSTDÓNIO 
U m engenho d é s t e s , quero dizer dos bons, sempre faz de 
gasto de t res m i l e qu inhen to s pa ra qua t ro m i l cruzados, e se 
Ihe m o r r e m escravos, de modo que seja n e c e s s á r i o compra -
r e m out ros , a i n d a cus te ia m a i s . 
A L V I A N O 
M u i t o gasto é é s se , e po r essa m a n e i r a nao deve de v i r a 
i m p o r t a r ao senhor do engenho o r e n d i m e n t o d é l e t a n t a 
q u a n t i a q u a n t a m e d i z i a m que i m p o r t a v a . 
B R A N D O N I O 
S i m , i m p o r t a , porque m u i t a s vezes Ihe de ixa n a t e r r a , l i -
vres, ao redor de sinco e de seis m i l cruzados, e se o senhor 
de engenho navegar os seus a d ú c a r e s pa ra o Reino Ihe v i r á 
a i m p o r t a r m u i t o mais , porque a l é m do m a i o r prego po rque 
l á se vendem, vem a f o r r a r os d i re i tos de sua l iberdade , a 
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qua l , se é de engenho feito de novo, t e m dez anos pa ra neles 
nao pagar d i re i to a l g u m ñ a s a l f á n ü e g a s , e quando se Ihe aca-
ba é s t e t empo, con tudo f i c a m gozando a inda pa ra sempre de 
m e i a l iberdade, que é nao pagarem s e n á o meio d i r e i t o dos 
que se devem ñ a s a l í á n d e g a s , como se fósse a g ú c a r carregado 
por lavrador , porque os ta is t é m o mesmo p r i v i l e g i o . 
E d é s t e s engenhos uns sao mais l ibertos e outros menos, 
porque os que estao situados ñ a s Capi tanias de senhorios Ihes 
p a g a m p e n s á o das aguas a t r é s e a qua t ro por cento de to-
do o a g ú c a r que fazem, que v e m a i m p o r t a r m u i t o ; e os que 
estao situados ñ a s Capi tanias realengas, de Sua Majestade, 
sao l ivres de pagarem a t a l p e n s á o , que nao é p e q u e ñ o p r i -
v i l é g i o . 
A L V I A N O 
Contudo devem de t e r diferente r end imen to os engenhos 
si tuados em Potosi , que m o e m a t e r r a de que se t i r a a p r a t a , 
do que estes, que t a n t o ides gabando, de fazer a g ú c a r e s ; ao 
menos eu antes o t o m a r a pa ra m i m . 
B B A K D Ó N I O 
i n i s to , porque e ú j á v i fazer essa computa -
gao por ' homena que sabiam bem de urna cousa e o u t r a e 
a c h a r a m ser com m u i t o excesso maior o r end imen to dos en-
genhos de fazer a g ú c a r e s . E é bastante prova desta verdade 
o vermos m u i t o s senhores dé l e s r i q u í s s i m o s e os que t é m en-
genhos pa ra a p r a t a os mais dé l e s p o b r í s s i m o s e end iv i -
A L V I A N O 
Nao deve de ser isso f a l t a dos ta is engenhos, senao o 
grande e excessivo gasto que ésses homens c o s t u m a m de 
fazer com sua pessoa e casa, que me t é m a f i rmado ser 
g r a n d í s s i m o . 
B R A H D Ó M I O 
Nao Ihe f i c a m neste p a r t i c u l a r devendo nada os senho-
res de engenhos de faser a g ú e a r e s n o B r a s i l , porque o gasto 
de m u í t o s dé l e s é t a m b é m g r a n d í s s i m o , com os m u i t o s cava-
ios ajaezados, l i b r é s e vestidos c u s t o s í s s i m o s que t i r a m de or-
d i n a r i o pa ra s i e seus f i lhos , porque a cada qua t ro dias se 
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fazem festas de touros , canas e a r g o l i n l i á s e ou t ras semelhan-
tes neste Estado, ñ a s quais gas tam, os que as fazem e nelas 
e n t r a m , grande quant idade de d inhe i ro , a l é m de serem m u l -
to l i b e r á i s e m d a r e m a pa r t i cu la res d á d i v a s de m u i t a i m p o r -
t anc ia . E eu v i j á a f i r m a r a homens m u í exper imentados 
n a cór-te de M a d r í , que se nao t r a j a m e l h o r ne la do que se 
t ra j ' am n o Bras i l os seniiores de engenhos, suas mul l ie res e 
f í l h a s , e outros homens a f á z e n d a d o s , e mercaderes . E p a r a 
p rova dis to quero d a r s ó m e n t e u rna assaz bastante , qua l é 
que n a C a p i t a n í a de pemamfoueo h á urna Casa de Mise r icor -
d ia , a q n a l faz de despesa era cada u r n ano, n a o b r i g a g á o 
d é t e , treze e quatorze m ü cruzados, pouco m a i s o u menos, e 
estes sao todos dados de esmolas pelos moradores da mesma 
O a p i í a n i a , c o m nao ter a Casa, de renda , 'cousa que seja de 
c o n s i d e r a ^ á o . E é t a n t o i s to ass im que os provedores que 
sucedem pa ra servigo d é l a e m cada w a ano, g a s t a m de sua 
bolsa m a i s de t r é s m i l cruzados, e as demais C a p i t a n í a s t ó d a s 
t é m Miser icord ias , ' ñ a s quais se gasta t a m b é m m u i t o d i n h e i -
ro ; mas nesta de Pe rnambuco se faz com m a i s excesso. 
A L V X A N O 
Nao é p e q u e ñ o a r g u m e n t o ésse , p a r a po r é l e se poder 
considerar a m u i t a r iqueza do B r a s i l . E pois tendes d i t o o 
que basta, d a p r i m e i r a c o n d i g á o d é l a , que quisestes a t r i b u i r 
a t o d a a p rov inc ia , passemos & segunda, que q u e r a s que se-
j a a m e r c a n c í a . 
B R A N D Ó N I O 
M u i t o s homens t é m adqu i r i do grande quan t idade de d i -
n t e i r o amoedado e de fazenda n o B r a s i l pe la m e r c a n c í a , 
p ñ s t o que os q u e m a i « se a v a n t a j a m nela sao os mercadores 
que v é m do Reino p a r a ésse efeito, os quais comerc:a in po r 
dois modos , de q i ie m n dé l e s é que v é m de ida po r v i u d a , e 
ass im depois de venderem as suas mercadorias í a z e m o sen 
e m p r é g o e m a d ú c a r e s , algodoes e a i n d a á m b a r m u l t o b o m 
e gris , e se t o r n a m pa ra o Reino ñ a s mesmas naus e m que 
v i e r a m , o u n o u t r a s . O segundo modo de mercadores sao os 
que e s t á o a s i s t en te s n a t e r r a c o m lo ja aberta, co lmadss de 
mercador ias de m u i t o p r e jo , como sao t oda a sorte de l e n -
gar ia , sedas riquíssimas, panos f iniss imos, brocados m a r a v i -
Ihosos, que t u d o se gasta e m grande c ó p i a n a t e i r a , cona d a -
x a r g rande provei to aos mercadores que as v e n d e m . 
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A L V I A N O 
E ésses mercadores, que e s t á o assistentes n a t e r r a c o m 
suas ló j a s abertas, m a n d a m por v e n t u r a v i r essas fazendas 
do Reino, o u as c o m p r a m a outras pessoas que de l á as 
t razem? 
B R A N D Ó N I O 
M u i t o s as m a n d a m v i r do Reino, mas a roaior par te 
dé l e s as c o m p r a m a outros que as t r azem de lá , com Ibes 
d a r e m a qua ren t a e a c i n q ü e n t a por cento de avango a res-
pei to do prego po r que as c o m p r a r a m , segundo a sorte e a 
qual idade das mercadorias, o u a f a l t a o u abundancia que h á 
d é l a s na t e r r a ; e a inda d é s t e s mercaderes se f o r m a m outros 
de menos por te . 
A L V I A M O 
E de que condigao sao ésses? 
B R A N D Ó N I O 
H á m u i t a s pessoas que v ivem s ó m e n t e , c o m se fazerem 
r i n u í s s i m a s , c o m c o m p r a r e m as ta is í a z e n d a s aos mercadores 
assistentes ñ a s vi las o u cidades, e as t o r n a r e m a levar a ven-
der pelos engenhos e fazendas que estao da l i distantes, c o m 
g a n l i a r e m m u i t a s vezes nelas a mais de cento po r cen to . 
E eu v i n a C a p i t a n í a de Pernambuco a certo mercader 
fazer u m negocio, pBsto que o modo dé le nao aprovo, pelo 
te r por i l í c i t o , o q u a l f o i comprar pa ra pagar de presente u rna 
p a r t i d a de pecas de escravos de G u i ñ é por quant idade de ü i -
nbe i ro , e logo, no mesmo ins tante , sem Ifte en t r a r em os ta is 
escravós e m poder, os t o r n a r a vender a u m lavrador , fiados, 
por .certo t empe , que nao chegava a ano, com mais de' 85 po r 
cento de avance . 
A L V J A N O 
A isso chamara , onde eu nasci , e m b o m p o r t u g u é s on -
zena. E con t ado é cousa ex t r anha o haver-se de ganha r t a n -
t o d i n h e i r o n a p r ó p r i a t e i r a , de urna raao pa r a a o u t r a , sem 
uvtervir n e n i i u m r isco. 
BRAKDONIO 
Pois assím passa. E e tanto istc assim. que deata sorte 
de mercadores, e dos que tem suas la¡a.^ abprr.ss ha muito'i 
que tém grossas íazendas de engenlios e lavoura na propria 
terra, e estáo nela assistentea e alguns casados 
BRANDÓNIO 
Haveis de saber que o Brasil e praca do mundo, se nao 
fazemos agravo a algum remo ou cidade em Ihe darmos tal 
nome; e, juntamente, academia publica, aonde se aprende 
com multa facüidade toda a policía, bom modo de talar, hon-
rados termos de cortesía, saber bem negociar e outros atri-
butos desta qualidade. 
ALVIANO 
Antes isso devia de ser pelo contrario, pois s 
o Brasil se povoou pnmeiramente por degredados e gente'de 
mau viver, e, pelo consegumte. pouco política; pois bastava 
careceiem de nobreza para Ihes faltar a policía. 
BRANDÓNIO 
Nisso nao há dúvida. Mas deveis de saber que ésses po-
voadores, que primeiramente vieram. a povoar o Brasil, a 
poneos langos, pela largueza da terra, deram em ser ricos, e 
com a riqueza foram logo largando de si a ruim natureza, 
de qué as necessidades e pobrezas que padeciam no Remo os 
fazía usar. E os filhos dos tais, já entronizados com a mesma 
riqueza e govgmo da terra, despiram a pele velha, como co-
bra, usando em tudo de honradíssimos termos, com se ajun-
tar a isto o haverem vindo depois a éste Estado muitos homens 
nobilissimos e fidalgos, os quais easaram nele e se liarain em 
parentesco com os terra, em forma que se há feito entre todos 
urna mistura de sangue assaz nobre. E entao, como neste 
Brasil concorrem de tódas as partes diversas condigóes de 
gente a comerciar, e este comércio o tratam com os naturals 
da terra, que geralmente sao dotados de muita habilitíade, ou 
por natureza do clima ou do bom eéu que gozam 
don eatran^eiros tado o que acliam bom. de que lazen 
lente conserva para a seu tempo usarem déla. 
BRANDONIO 
Assim o fazem os do Brasil, em tanto que os filhos de 
Lisboa e os das mais partes do Reino vem a aprender a ele 
os bons termos, com os quais se fazem diferentes na policía 
que dantes Ihes faltava. Ma^ parece-me que tiavemos cor-
tado la muito o fio de nossa pratica que era. de tratarmos 
do proveito que a mercancía da neste Brasil aos que déla 
ALVIANO 
Nem estoutra breve em que nos distraimos deve de de-
sagradar aos que a ouvirem. principalmente aos Brasilenses: 
mas. deixando-a de parte, resta que me digáis se no Brasn 
BRANDÓNIO 
aim. ha: porque se faz muito srande para Aneóla e para 
o Rio da Prata. A Ansola se mandam naus com multas Ia-
zendas. que de la tomam carregadas de escravos. por que se 
comutam. deixando erande proveno aos que n:sto negociara. 
E. aínda, as naus que para la navegam em direitura do Remo, 
aportam na Capitanía do Río de jane:ro. aonde carregam de 
farmhas. mantimento da terra, por all se achar n¡ais bara-
ta, a qual levam a vender a Angola a troco de escravos e de 
marfim que de la trazem em umita quantidade. 
ALVIANO 
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B R A N D Ó N I O 
D o R í o da P r a t a c o s t u m a m a navegar m u i t o s p e n ü e i r o s 
em caraveloes e caiavelas de pouco por t e , onde t r a z e m soma 
g rande de patacas de quadro e de o i to reales, e ass im p r a t a 
l a v r a d a e po r l av ra r , e m p inhas e e m postaa, ouro em p ó e 
e m grao, e o u t r o l av r ado em cadeias, os quais a p o r t a m c o m 
estas cousas n o R i o de Janeiro , B a h í a <ie Todos Santos e 
P e m a m b u c o , e c o m u t a m as t a i s cousas po r fazendas das 
sortes que Ihes sao n e c e s s á r i a s , de isando t oda a p r a t a e ou-
r o que t r o u x e r a m , n a t e r ra , donde t o m a m earregados fias 
t a i s fazendas, a fazer o u t r a vez v i agem p a r a o S i o da P r a t a . 
E a í n d a os mercaderes assistentes n a t e r r a se interes-
s a m t a m b é m nesta n a v e g a c i á o , com nao p e q u e ñ a utiT'dade; 
e dos ta is perule i ros se de ixam t a m b é m f í c a r a lguns n a ter-
ra , que d á o o seu d i n b e i r o po r l e t r a , o u c o m p r a m a d ú c a r e s , 
ou o l e v a m consigo p a r a P o r t u g a l . 
A L V I A N O 
N a o é m a u o c o m é r c i o de que se eoll ie por f r u t o ouro e 
p r a t a . M a s tQda essa m e r c a n c í a de que tendes t r a t a d o , de 
aue se t i r a t a n t o p rove i to . parece que se v e m a r e s u i u i r em 
m á o des estrangeiros, e dos t a i s é o p rove i to , e n a o dos na -
t u r a i s da t e r r a . 
B R A N D Ó N T O 
A s s i m passa pela m a i o r pa r te , porque os n a t u r a i s da 
t&rra se o c u p a m n o g ran jeamento dos seus engenhos e n o 
b e n e í í c i o de suas layouras . sem quererem t r a t a r de m e r c a n -
c í a s , pos to que a lguns o fazem, contentando-se somente de 
navega rem os seus a s ú c a r e s pa ra o Reino, e m a n d a r e m de 
] á v i r o p r o v i m e n t o que Ihes é n e c e s s á r i o p a r a suas fazendas. 
de ixanda n o aemais a p o r t a aber ta aos marcadores, que eser-
c i t a m o seu negocio c o m g rande u t i l i d a d e ; e m t a n t o "que. por 
e s c e l § n c i a c o n t a r e i u r n a cousa. como t e s t e m i m h a de v i s t a . 
Mo ano de 92 r e í a n m mercador de pouco por te c o m n i r s 
caravela a F e m a m b u c o . em d i r e i t u r a do Alga rve . carregada 
de a lguns v inhos de A l v o r . pouco azeit-e. q u a n ü d á d e de oas-
sas e figos, c o m mais out ras cousas que de l á se cos tuma t r a -
zer, em que m e t e u de cabedal 7S0S000. por cun ta de c a r r e j a -
gao, que e u v i . É s t e l i o m e m esteve seis mezes n a t e n a , ñ o s 
quais vendeu sua fazenda a d i n h e i r o de contado, e fez ne la 
p e r t o de sete m i l cruzados, que empregou e m a g ú c a r e s b r a n -
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co excelentes, comprados a 650 ré i s a arroba, nos quais a s ú -
cares, pela barateza por que os comprou , devia de dobra r 
o u t r a vez o d inhe i ro no R e i n o . 
T e r r a donde t a n t o provei to t f r a m os que nela negociam, 
confesso que nao pode deixar de ser m u i t o r i ca . 
B R A N D Ó N I O 
S a b é i s e m quan to e r ica , que com só urna cousa vos re-
presentarei sua riqueza, a q u a l é que b á u m h o m e m nobre, 
pa r t i c u l a r , neste B r a s i l , morador n a C a p i t a n í a da Paralba, 
o q u a l , com nao possuir mais de u m só engenho de lazer a d ú -
cares, ousou p romete r a todas as pessoas que fizessem casas 
n a cidade, que e n t á o de novo se fabr icava, sendo de pedra 
e ca l de sobrado a 20£ por cada m o r a d a de casas, e a 10$ se 
f ó s s e m t é r r e a s . E assim o c u m p r í u por m u i t o tempo, com se 
ha ve r e m alevantado mu i t a s moradas, sem disso se í h e con-
seguir a l g u m provei to mais do desejo que t i n h a de ver au-
m e n t a r a c idade. E t r a t o u mais (com sair com isso) de fa-
zer a Casa da San ta Miser icord ia da p r o p r i a cidade, cousa de 
g r a n d í s s í m o custo pela grandeza e nobreza do edif ic io do 
t emplo que t e m j á quase acabado; e assim, com é s t e exemplo, 
me quero passar a t r a t a r da terceira causa com que os mo-
radores d é s t e Estado se fazem ricos, com t i r a r e m d é l a 
m u i t o p rove i to , que é o p a u do B r a s i l . 
A L V I A N O 
A s s i m vos pego que o f a g á i s , 
B R A N D O N I O 
O p a u do Bras i l , de que t o m a nome toda esta p rov inc ia , 
como j á diase, l a rga de si u rna t i n t a ve rmel l i a , excelente para 
t i n g i r panos de l á e seda, e se fa2er d é l a outras p i n t u r a s e 
curiosidades; o qua l , posto que se acha por todo é s t e Estado, 
o mais perfe i to e de ma io r va l ia é o que se t i r a das C a p i t a n í -
as de Pernambuco , T a j n a r a c á e P a r a í b a , poique sobrepuja 
com m u i t o excesso de bondade ao mais p a u desta qual idade, 
que se d á pelas mais par tes . E assim, somente do que se t i r a 
das t r é s C a p i t a n í a s referidas se faz caso e se leva pa ra o Re i -
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no , aonde se vende a q u a t r o e as vézes a c inco m i l r é i s o q u i n -
t a l , segundo a f a l t a o u abundanc i a que í i á d é l e . 
Pois dizei-me de que modo t i r a m os moradores d é s t e 
B r a s i l p rove i to de semelhante p a u e o q u a n t o i m p o r t a á 
fazenda de Sua Majes t ade . 
B R A N D Ó N I O 
O p a u do B r a s i l é d roga sua e, como t a l , defeso, de modo 
que n i n g u e m pode t r a t a r nele senao o mesmo R e i o u os que 
t i v e r e m l icenga sua por con t r a to . A n t i g a m e n t e era l í c i t o ne -
goc ia rem todos n é l e , c o m paga rem á fazenda de Sua Majes-
t ade u m cruzado por q u i n t a l de s a í d a ; mas po r se entender 
que se usava m a l desta o r d e m que estava dada, se revogou, 
p a r a que corresse o negocio po r c o n t r a t o , como ho je em d ia 
corre , e se paga de a r r e n d a m e n t o por ele n o Re ino á fazenda 
de Sua Majes tade q u a r e n t a m i l cruzados, pouco m a i s o u me-
nos, c o m declaracjao que os con t ra tadores nao poderao t i r a r 
e m cada u m ano d é s t e Estado, especialmente das t r é s Cap i -
t a n í a s que t e n h o apontado , mais de dez m i l q u i n t á i s de p a u , 
e q u a n t o u m ano t i r a s sem menos, o poderao perfazer no 
o u t r o . 
A L V I A K O 
Nao e n t e n d í a que o p a u do B r a s i l era cousa de t a n t o 
r e n d i m e n t o p a r a a fazenda de Sua Majestade, sem n a sus-
t e n t a g á o d é l e gas tar u m só rea l , gas tando m u i t o s cruzados 
n a I n d i a por a d q u i r i r as demais drogas . 
B R A N D Ó N I O 
Todo o B r a s i l rende pa ra a fazenda de Sua Majestade 
sem n e n h u m a despesa, que é o que mais se deve de e s t imar . 
E os moradores, que provei to t i r a m d é s s e pau? 
B R A N D O N I O 
M u i t o grande, porque h á m u i t a gente que nao vive de 
o u t r a cousa mais que de o i r e m fazer as m a t a s e o acarre-
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t a r e m com bois a t é o longo da ágiaa , aonde o vendem á s 
pessoas que t é m lieenga para o ca r rega rem. 
Pois dizei-me de que modo se faz ésse p a u . 
B R A N D Ó N I O 
O modo é é s t e : vao-no buscar doze, quinze e a í n d a v i n t e 
l é g u a s d i s t an te da C a p i t a n í a de Pernambuco, aonde h á o 
m a i o r concurso d é l e , porque se nao pode achar mais pe r to 
pelo m u i t o que é buscado, e a ü , entre grandes matas o 
a c h a m , o q u a l t e m urna f ó l h a m i ú d a e a lguns espinhos pelo 
t ronco , e é s t e s homens ocupados neste exe rc í c io l evam con-
sigo p a r a a f e i t u r a do p a u m u i t o s escravos de G u i ñ é e da 
t e r r a , que, a golpes de machados, d e r r i b a m a á r v o r e , á 
qua] , depois de estar no chao, Ihe t i r a m todo o branco, por-
que n o á m a g o d é l e e s t á o b ras i l ; e por é s t e modo urna á r -
vore de m u i t a grossura vem a dar o p a u que a nao t e m 
ma io r de u rna perna, o qua l , depois de l impo , se a j u n t a e m 
rumas , donde o vao acar re tando em carros por pousas, a t é 
o porera nos passos pa ra que os b a t é i s o possam v i r a tomar . 
A L V I A N O 
Nao deve de da r p e q u e ñ o t r aba lho o fazer-se ésse p a u 
por ésse modo; e se o provei to nao é m u i t o f i c a r á sendo cara 
a m e r c a n c í a . 
B R A N D Ó N I O 
S i m , d á grande provei to ; porque h á m u i t o s homens 
d é s t e s que í a z e m bras i l , que co lhem e m cada u m ano a m i l 
e a dois m i l q u i n t á i s dé le , que todos aca r r e t am com seus bois; 
e depois de posto n o passo o vendem por prego de sete e o i to 
tostoes o q u i n t a l , e á s vezes mais , no que v é m a granjear 
g rande copia de d inhe i ro , e por é s t e modo se t é m feito m u i -
tos homens r i cos . 
A L V I A N O 
Se isso passa dessa mane i r a , pederemos dizer que d á Deus 
aos moradores do B r a s i l ouro e p r a t a pelos campos, e que de 
cousa que é les nSo p l a n t a r a m , n e m g ran jea ram, co lhem f r u t o . 
T 
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B R A N D Ó N I O 
S a b é i s quan to é assim, que a í n d a vos poderei a f i r m a r que 
se aehara outras couaas de mais i m p o r t a n c i a , sem Ihes cus-
ía . ! n e n t i u m t raba tha , nen i i n d u s t r i a . 
E de que modo pode suceder isso? 
E H A N D Ó N I O 
D é a t e : que m u í t o s homens se fazem ricos neste B r a s ü com 
soma de á m b a r cue aeham pelas praias, uns etn m u i t a e ou-
t ros em menos q ú a n t i d a d e ; em t an to que houve certo m o r a -
dor que aehou t a n t a c ó p i a d é l e , que a m u i t a q ú a n t i d a d e Ihe 
fez d u v i d a r o poder ser, o que t i n h a achado, á m b a r , e o repu-
t o u por b reu ou pez, e como t a l se pos a brear c o m éle urna 
barca que t i n t a posta em estaleiro para o efeito, e c o n t i n u o u 
com a obra a t é que a lguns compadres seus, que o v i r a m ocu-
pado nela , o d e s e n g a ñ a r a n ] do é r r o que fazia.. e com te r j á 
gastado g rande q ú a n t i d a d e de á m b a r , a í n d a se f i c o u com 
r t m i t o . 
A L V I A N O 
I s to parece dos eontos do Tranccso, e, como t a l , nao me 
persuado a dar-lhe c r é d i t o . 
B R A N D Ó N I O 
N a o é senao p m a verdade, e passou da m a n e i r a que o 
tenho re la tado . E porque nao mendiguemos semelhantes 
ac 3r casas alheias, vos c o n t a r e í u m que me su-
centiu, p,. se unviaardes déle , em t empo me acbo de poder ve-
r i f i ca r m m n a verdade com t e s t e m u n í i a s d ignas de f é . E o 
caso e esie' estando eu np ano de 83 assistente n a C a p i t a n í a 
de Pemambuco . n a V i l a de O l inda , ao tempo de p a r t i r urna 
f ro ta pa ra u Reino, que me t raz ia assaz ocupado c o m o haver 
de «Murcvci- y a r a l á , chegou u m cr iado m e u , a q u e m t raz ia 
oc imento dos d í z i m o s dos a c ú c a r e s , que entao 
estava a meu cargo, chamado po r sobrennmfe o Comilao . e 
em grande s e g r é d o , depois de nos metermos ambos e m urna 
c á m a r a , me dtsse que indo a buscar o d í a antecedente u m 
ponco de peixe a urna rede que pesoava no R i o do E x t r e m o , 
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achara n a p ra ia grande q ú a n t i d a d e de cer ta cousa, que logo 
me amos t rou , com me me te r n a mao u m a bo la daqu i lo que 
dizia haver achado, a q u a l p e s a r í a , segundo m i n h a e s t i m a ^ á o , 
de seis para sete a r r á t e i s , e que do semelhante era t a n t a a 
q ú a n t i d a d e que estava n a pra ia , j u n t o d á g u a , que g a s t a r a m 
éJe e dois negros que consigo levava, mais de tres horas e m 
o acar re ta rem e m u m a f o r m a que fora de a d ú c a r e dois caba-
cos, a t é p o r e m tudo desviado da p ra ia e caminho , entre a lguns 
mangues, e que éle j u n t o fazia u m arrazoado m o n t e . 
E u era entao novo n a ter ra , e nao t iavia a í n d a visto nela 
n en h u m á m b a r , p ó s t o que em Po r tuga l me passara pe la m a o 
a l g u m ; mas corao era á m b a r gr i s que vem da I n d i a , dava m a -
r a v í l h o s o cheiro, com ser b r í i n c o ; e, pelo cont rar io , aqui lo 
que me o mancebo dizia haver achado era u m a cousa negra , 
viscosa, que t i n h a o r h e i r o de azeite de peixe, e por esse res-
peito cobrei t an to asco de o t e r ñ a s m á o s , que lancei a bola 
pela j a n e l a fora, entre tuna ramas crescidas, ficando-me s á -
men te en t re os dedos u m p e q u e ñ o papel em que o apertara, 
cousa de t r é s para qua t ro oncas, as quais, acaso, por me des-
pojar d é l a s , lancei den t ro na gaveta de u m escritorio que t i -
n h a aber to . E d e s p e d í o mancebo com Ihe dizer que nao t i n h a 
para que fazer caso daqui lo que dizia haver achado, porque 
devia de ser a lguma i m u n d í c i a que saiu á p r a i a . Com isto se 
foi o pobre b é m descuidado do m u i t o que se Ihe ia de entre as 
m á o s . Passaram-se t r é s anos, den t ro dos quais veio a esta 
tor ra , do Reino, u m p á r e n t e meu de m u i t a obriga<;áo, o q u a l 
querendo fazer vol ta o u t r a vez pa ra l á . me foi n e c e a s á r i o dar-
Ihe u m pape l de i m p o r t a n c i a pa ra que o levasse consigo, o 
qua l nao achava, e por é s t e respeito o busquei po r todas as 
gavetas do escritorio m u i t o de espago, e em urna dé l a s f u i dar 
com o papei envolto naquela cousa, que a l l t i n h a lanzado. E 
cpmo com o tempo t m h a j á gastado o n J i m cheiro de azeite 
de peixe e cobrado ou t ro m u i t o bom, mos t rou c laramente ser 
á m b a r ; e de o achar a l i , estive confuso, por me nao a lembrar 
quando ou de que m a n e i r a o havia met ido naquela gaveta, 
ou donde me v i e r a . T o d a v í a , examinando b e m a memor ia , 
v i m a ca i r n o que hav ia precedido, com nao p e q u e ñ o pesar. 
E i m a g i n a n d o poder a í n d a dar r e m é d í o no que j á o nao t i -
nha , m a n d e i logo c h a m a r o descobridor, que entao era ca-
sado, e dando-lhe conta do que passava, f a l t o u pouco para 
se haver de e n f ú r c a r ; t o d a v í a nos pusemos ambos a c á v a l o , 
indo á pa r t e onde é l e achara o á m b a r , com a q u a l 61e j á m a l 
a t inava , e po r f i m nao achamos cousa n e n h u m a , com ca i r 
n a conta de que os caranguejos, aves e maio imundic ias o 
deviam de ter comido . 
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A L V I A N O 
T o d a v í a ésse l o i estranho caso, e bem digno de se sen-
t i r a perda de tao grande haver, que nao crera haver passa-
do dé s se modo, se mo nao af i rmare is com tantas veras. Mas 
ésse á m b a r como podia ser preto? Porque t enho para m i m 
que todo é b i anco ou pa rdo . 
B R A N D Ó N I O 
Neste nosso Bras i l h á dois modos de á m b a r : u m braneo 
e gris , que se acha n a costa de Jaguaribe, o qua l por ser t a l 
se vende a onga d é l e a 4$000 e as vezes po r mais ; o ou t ro é 
negro, que se acha desde Pemambuco a t é á Bahia_, posto 
que t a m b é m sai do braneo, mas o p re to vale de tres para 
qua t ro cruzados a onga. 
A L V I A N O 
T á o sentido estou do que me contastes haver-vos suce-
dido, que nao quero ouvi r fajar mais em á m b a r . E assim nos 
passeraos a t r a t a r da q u a r t a c o n d i g á o da riqueza do Bras i l , 
pela o rdem que a l evá i s enfiadas. 
B R A N D Ó N I O 
T o d a v í a , antes de comecar a t r a t a r o que me pergun-
tais , vos h e i de conta r u rna gra?a ou h i s t o r i a que sucedeu 
h á poucos dias neste Estado, sobre o achar do á m b a r . Certo 
h o m e m ia a pescar pa ra a par te da C a p i t a n í a do Rio G r a n -
de, em urna enseada que a l i faz a costa, e querendo-se meter 
e m urna jangada para o efeito, Ihe fa l t ava urna pedra de que 
poder fazer fateixa, e lanzando os olhos pela pra ia v i u urna, 
que, ao seu parecer, teve po r acomodada para isso e, t o m a n -
do-a, a tou nela o cabo e se meteu na j angada para i r fazer 
sua pescaria; e estando j á n a par te que q u e r í a , porque o ven-
t o Ihe fazia desgarrar a j angada do ponto, lancou a sua fa-
te ixa ao mar , a qua l , como se fó ra cort ipa, andava sobre 
á g u a , e vendo que Ihe nao aprovei tava a d i l igenc ia que t i -
n h a fe i to com aquela fa te ixa , pois nadava, t o m o u para te r ra , 
ao t empo que chegava á p ra ia u m seu amigo, t a m b é m para 
haver de pescar com o u t r a jangada, e d a n d o - ü i e conta do 
que Ihe hav ia sucedido com aquela pedra que nadava r o 
ou t ro , que devia ser mais t r é f e g o , Ihe disse que nao tomasse 
po r isso pena, po rquan to ele se achava indisposto e nao de-
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t e í m i n a v a de pescar, que al i t i n h a a sua fateixa de que se 
p o d í a servir . Aceitou-Ihe o out ro o ofereeimento e com eia 
se fo i a sua p e s c a r í a , deixando a pedra nadadora ñ a s maos 
do que novamente chegara, que logo conheceu ser á m b a r 
e tomado as costas se recolheu e fez invis ível com ela apro-
veitando-se de sua val ia , porquo pesava quase urna ¿ r r ó b a . 
A L V I ANO 
Nao ío i m a u lango ésse; e posto que a riqueza se estr i -
bu i pelos homens por venturas, se é l ic i to poder-se dizer as-
sim, para t ó d a esta cousa de haver, p r inc ipa lmente pa ra o 
achar do á m b a r , se requer g r a n d í s s í m a . E porque a í n d a es-
t o u maguado do que me conlastes, vos pe^o que t o r n é i s ao 
fio de vossa narraejao. 
B R A N D Ó N I O 
Parece-me que d ísse que o quar to modo que havia no 
Bras i l para se fazerem ricos seus moradores eram os algo-
does e madeiras; pelo que t ra tare! priraeiro dos algodoes, que 
j á f o r a m t idos em mais reputayao, e deram mais proveito aos 
que nele t r a t a v a m do que de presente dao. 
ALVTANO 
E qua l é a causa disso? 
B R A N D Ó N I O 
Haver m u i t o era Veneza e em outras partes, com que se 
abate o que levam do Bras i l , posto que a t e r ra é t á o c a r o á v e l 
de o p roduz l r que em qualquer parte se colhe grande quant ida-
de de a l g o d á o . Planta-se de s e m e n t é , e em breve tempo leva 
f ru to , o q u a l se colhe depois de estar maduro e de vea, e t i -
rado do coculo aonde se cria, o poem em r imas , e d é s t e modo 
se chama a l g o d á o sujo: o que se aparta da s e m e n t é é o l i m p o . 
E para se haver de apar tar dé l a usam de urna inven^So 
de dois eixos que a n d a r á á roda, e passado por étes o a l g o d á o 
l a rga por u rna parte , que é a por onde se mete, a s e m e n t é , 
e pela o u t r a v a i lanzando por entre os eixos o a l g o d á o , que 
se costumava a vender n a t e r ra a dois m i l ré i s a arroba, com 
deixar m u i t o provei to aos que o lavravam, pelo pouco custo 
que n a lavoura dé le faziam, e no Reino se v e n d í a a qua t ro 
rail r é i s a arroba, mas j á agora, pelo r e s p s í t e que dísse , se 
DIALOGOS DAS GRANDEZAS DO BRASIL 
vende ( t a n t o em urna par te como em ou t r a ) por m u i t o me-
nos prego. 
E de que modo se leva ésse a l g o d á ü para o Reino? 
B R A N D Ó N I O 
Levam-no dent ro em grandes sacas, que para esse efei-
t o fazem de a n g e o a o n d e se roete m m bem socado, de 
modo que a saca í i c a d u r a e t é s a , e, como e s t á a p e r t a d í t , tóo 
i a i p o r t a que o ievem para o Reino s ó b r e a coberta dos na -
vios, porque a chuva ¡ h e n&o í a z d a ñ o . E com isto me parece 
que t e n í i o d i t o o que basta dos algodoes, dos quais t a m o e m 
neste Bras i l se faa m u i t o b o m p a ñ o de servlgo. 
A L V I A N O 
Pois passemo-nos a t r a t a r das madeiras, que deve de ser 
cousa de mais i m p o r t a n c i a . 
B E A N D Ó N I O 
O r t a m e n t e que es t imara m u i t o nao me meter fim se-
melhan te t r aba lho , pelo m u i t o que h á que dizer a c é r c a 
deasa m a t é r i a , parque por cadn par te que Poniio os olhos ve-
j o frondosas á r v o r e s , entrebastecidas ma-tas e in t r incadas 
selvas, amenos campos, composto t ud o de Urna doce e suave 
p r imave ra , po rouan to e m todo o decurso do ano gozam as 
á r v o r e s de urna" fresca ve rdura e tSo verdes se m o s t r a m no 
verao cerno u m i n v e r n ó , sem nunca se despirem de todo de 
suas f ó l h a s , como c o s t u m a m de faaer n a nosaa Espanha.; an-
tes, t a n t o que Ihe c a í urna, Ihe nasce imedia tamente ou t r a , 
campeando a v is ta com formosas paisagens, de modo que as 
alamedas de á l a m o s e out ras seinelhanteS plantas , que em 
M a d r í . Va l l ado l id e em out ras v ü a s e lugares de Castela se 
p l a n t a n i e gra-njeam com t a n t a i n d i l s t r i a e curiosidade, p a r a 
fo rmosura e recreacao dos povos, Uies f i c a m m u i t o atraa e 
quase sem c o m p a r á c á o u n í a cousa da ou t ra . Porque a q u i 
as matas e bosques s'ao na tu ra l s e nao industr iosos, acompa-
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nhudos de tao crescidos arvoredos que a l é m de guas copadas 
frescas io lhas deienderem aos raios do sol poder v is i ta r o 
ter reno de que gozam, nao é bastante tuna flecha despedida 
de u m teso arco, por ga lhardo ü r a c o , a m d e r sobrepujar a 
sua alteza; e destas semelMntes plantas e á r v o r e s h á t an -
tas e diversas castas, que se embaracam os olhas na contsm-
p l a í a o d é l a s , e somente se satisfazem com dar gracas a Deus 
de as haver criado daquela eorte. Donde cer tamente cuido 
que se neste Bras i l houvera bons herbolarios, se poderiam 
faser da q u a í i d a d e e n a t u r e í a das p lantas e á r v o r e s mui tos 
volumes de l ivros maiores que os de Dioscór ides , porque ec-
zam e encerram em si g r a n d í s s i m a s virtudes e exce lénc ias 
ocultas, e enxerga-se o seu mu l to e m a lgum pouco d é l a s de 
que nos aprovei tamos. 
A L V I A K O 
Por essa maae i ra temos no Bras i l outros novos campos 
de Tessá l i a , p o r q ü e (endes enearecidg os seu? com tSo eficaaes 
paiavras, representando nelas tantas grandezas e excelencias, 
que me r e m tíesejo de me t ransformar em u m agreste pastor 
somante pa ra poder gozar de t an ta frescura. 
B R A N D O N I O 
Nao vos /ora m a l quando assim o / izésseis , porgue em 
tudo quando tenha d i to fico cu r to a perder de v is ta para o 
m u i t o que pudera dizer. 
A L V I A N O 
C o n í e s s o que ésses campos t e r á o essa amenidade que 
r e p r e s e n t á i s , mas, nunca ouvi dizer que as p lantas que Dor 
étes se produzem, gozem de tantas vir tudes m e d i c i n á i s " de 
que as faaeis abundantes . 
B R A M D O N I O 
Nao me quero d l s t ra i r e iü inos_trar a verdade do que d i -
go, e m c o n t r á r i o dessa vossa opiniao, porque seria meter-me 
em m a t e r i a de que a s a í d a fó ra d i f icul tosa . Só vos d i re i dois 
exempios que exper imente i e v i po r p r ó p r i o s olhos, pelos 
quais ficareis entendendo o mais que pudera re la tar ; dos 
quais o p r i m e i r o é que tendo eu em m i n h a casa urna m u l a -
ü n í i a de pouca idade que nela me nasceu, a quem duer ia m u i -
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t a pela haver criado, u m estrave) meu, com á n i m o d i abó l i co , 
e s U m u l a t í D de a n i e n i n a nie descobriv u m í u r t o que ele Via-ii-i 
fe i to , Ihe den pegonha, de t a l sorte que em m u i t o ftveve espa-
go i n c l i o u t í i d a / c o m urna c6r denegrida e, com aprfissado 
r e s f ó l e g o , escumava pela tooca, os dentes cerrados e os ollios 
ein alvo, mos t rando n-sto e noutras cousas toaos os sinais 
de m o r t e . "Vendo e u a m e n i n a em t a l estado, a l é m de ficar 
pesarozo em extremo, i m a g i n e i . Com f i rme pressuposto, ser 
o ac i tóen te causado de peconha, e que o a u t o r de I b a dar üe -
•via ser o p r o p r i a escravo que Iha h a \ i a dado, pori juo t i n l i a 
entre os tais nome de fei t iceiro e he r l io la r io . Pelo que fia 
l anzar m á o dels, af ixmando-Ihe que nao ter:a ma s v ida que 
enguanto a m e n i n a gozava dé la , porque sabia de certo h a -
"ver-lhe é le dado pecjonha, com IÍIG dizer mais , e a inda mos-
t r a r que o q u e r í a fazer. que O hav ia de passar po r entre os 
e xcs do engenho; por tan to , pue procurarse com brevldade 
dar r e m é d i o ao m a l que U n h a fe i to . Pode t an to o temor des-
tas amea^aa c o m éle , que se obr igou a cu ra r a e n l é r m a , á 
c o n d i g á o que Ihe I i av ia de dar licen$a para poder i r ao mato 
buscar a lgumas ervas pa ra o efe'.to. C o n s e n t í no que me pe-
d ia , mas com o m a n d a r al javado com ou t ro escravo ladino dos 
da terra , a q u e m encomendei e m s e g r é d o que notasse bem 
a e i v a que co l í i i a , para depois a í i c a r conhecendo; mas o ou-
t r o fo i t á o m a t r e i r o que, per se guardar" d.sso, colheu mu l t a s 
e diversas ervaa, entre as q u a í s o fez a de que t i n h a necessi-
dade, em fo rma que o o u t r o aljavado que com éle ia , n í i o po-
de a t ina r que erva era a de que £e havia de aprove;tar . Tor-
n a r a m ambos aonde eu os esperava, e o herbolar io t r az i a j á 
a erva desfeita entre as m á o s e mas t igada com os dentes, e 
e m chegando nao féz mais do que í r -se á a t o s s i c a ü a ' e l a n -
ear-Ihe o sumo d é l a por dent ro da boca, que lire a b r i u com 
ü m a colher, e j u n t a m e n t e pelos ouvidos e narizes, fazendo 
mais esfregacao com ela nos pulsos e j u n t a s do corpo — o ü • 
couSa maravi lhosa! — que n o ins tan te a b r i u a m e n i n a 
os ollioa e boca e a p ó s isso, purgando grandemente por baiso 
e per r i b a , se Ihe come^ou a desinchar o corpo e den t ro de 
u m d í a e s t éve s á como dantes; e eu estran h a m ente magts/tdo 
de nao poder conhecer a erva, porque n u n c a pude acabar com 
o escravo, n e m por ameasas, n e m por d á d i v a s que Ihe pro-
m e t í , que m a amostrasse; s á m e n t e e m u m p e q u e ñ o bflgacjo 
d é l a que Ihe t o m e i dentre as m á o s , enxerguei que era urna 
erva cabeluda. 
, intoxicada, envenenada. 
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A L V I ANO 
Houvera-o eu de obrigar corn tormentos, porque a n t í -
doto tao preservativo e de t an t a v i r tude era bem que fó ra 
conhecido do m u n d o . 4-
BRAN1DÓNIO 
Nada bastou com o escravo. O ou t ro exemplo é que a 
u m escravo dos de Angola , de pouca impor t anc i a , v i í o m í r 
com as maos cobras p e g o n h e n t í s s i m a s , e a j u n t á - l a s consi-
go, ag quais, posto que o m o r d i a m por m u l t a s partes Ihe nao 
faz iam as tais mordeduras d a ñ o ; sendo aasim que, em outras 
psssoas, as de semeifiantes cobras m a t a v a m em 24 horas . 
Deu-me m a r a v i i h a o sucesso, e imag ine i que óev ia de ser 
aquilo obra de palavras ou íbi¡;.a. de encantamento; mas to-
d a v í a me d e s e n g a ñ e ! que nem urna cousa n e m ou t ra era, 
porque granjeando eu a vontade do negro com d á d i v a s , me 
vgio a amos t ra r urnas raizes e ou t ra erva, dizeudo-me que te-
da pessoa que trouxesse untadas as jun tas do sumo daquela 
ra;z, aepois de bem mast igada na bóca , podia com m u i t a 
s e g u r í d a d e t omar ñ a s m á o s quantas cobras quisesse, sem 
temor de que a sua mordedura Jhe fiaesse tíano, por m u i t o 
pegonhenta que a cobra fósse . E a s s í m o experimenter e í iz 
exper imentar , e se exper imenta a inda a t é o dia de hoje entre 
os meus escravos. A erva que mais me deu era para se haver 
de cu ra r com ela aos que fSssem mordidos de qualquer cobra, 
sera o preservativo que tenho d i to , porque un tado e bsm es-
f rega t ío com ela e com o seu sumo o luga r dn mordedura , com 
oufras di l igencias que o escravo fazia de esfregapoes, sarava, 
como sa ravam infinidades de homens mordidos de semelhan-
tes bichas p&sonlientissimas, com t a n t a facil idade como se 
f ó r a m mordidos de urna abelha. E porque é s t e negro é m o r -
to , a lguns escravos meus usam da mesma erva com grande 
u t ü i d a d e . 
ALVTAtfO 
Pois h a v e í s - m e de fazer m e r c é de m a n d a r a ésses vossos 
escravos que me d é e m urna p e q u e ñ a dessa r a í z e erva que as 
quero t razer sempre comigo, para o que suceder. Mas í o l g a -
re i de saber se a v i r t u d e da r a í z e erva se e s t e n ú t H mais que 
a ser a n t í d o t o con t ra a pegonha da cobra. 
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B R A N D Ó N I O 
Nao o t e n h o a í n d a exper imentado por negl igencia m i -
n h a ; mas, assim como h á neste Bras i l semelhantes preser-
vat ivos c o n t r a a pegonha, t a m b é m h á m u l t a s á r v o r e s e p l a n -
tas que a d á o f i n í s s i m a , de que os negros de G u i ñ é se 
aprove i t am, com m a t a r e m de o rd ina r io m u i t o s dos seus se-
melhan tes com ela. 
A L V I A N O 
E quern m o s t r o u a ésses escravos o s e g r é d o dessa pego-
B R A N D O N I O 
D a sua t e r r a v i e r am mestres d é l a , e nesta l azem m u l t o 
m a l aos moradores com í h e s m a t a r e m seus escravos. 
Mas parece-me que nos iraos desviando de nossa p r á t i -
ca, que e ra havermos de t r a t a r do modo que os hab i tan tes 
d é s t e B r a s i l se fazem ricos pela madei ra , o que sucede com 
l a v r a r e m e ser rarem m u i t a , assim para se fazerem caixoes, 
e m que enca ixam os a d ú c a r e s , como m u i t o s e bons chaproes 
que se l evam pa ra o Reino, e out ras excelentes madeiras pa ra 
casas e obras p r imas de escr i tor io , bofetes, l e i íos e outras 
semelhantes. 
A L V I A N O 
B R A N D O N I O 
Nao, porque a gente do Bras i l é mais af ldalgada do que 
i m a g i n á i s ; antes a fazem serrar por seus escravos, e h á ho-
m e m que í a z serrar e m cada u m ano m i l e dois m i l caixoes 
de a g ú c a r , que vendem aos senhores de engenho, í a v r a d o r e s 
e mercaderes a 450 e a 500 r é i s cada u m , segundo a f a l t a ou 
a b u n d á n c i a que h á dé les . E n i s to se vé a grande quant idade 
de madeiras que h á neste Estado, que com haver t a n t o tem-
po que é povoado, fazendo-se todos os anos nele tao grande 
n ú m e r o de taboado para caixoes, nao cessam as matas de tc -
r e m madeiras para outros mui tos , e n u n c a f a l t a r a m nelas. 
DIALOGO TERCEIRO JQQ 
A L V I A N O 
E de que paus se l a v r a m essas madeiras para caixoes ? 
B R A N D O N I O 
Os caixoes se fazem de p a u mole, como sao mungubas 
buraremas, visgueiro, pau-de-gamela, camasaris e u m pa i ! 
que c h a m a m de alho, e out ro branco; e dos tais h á diversas 
castas, porque para caixoes se busca sempre madeira mole 
por ser mais fácil de serrar . 
E pa ra chaproes que dizeis se levam para o Reino, ma-
deiras pa ra casa e outras obras, de que sortes d é l a s u sam ? 
B R A N D Ó N I O 
Lie m u i t a s e excelentes, as melhores que h á no m u n d o . 
E h á t a n t a quant idade das tais que nao h a v e r á h o m e m que 
as possa conhecer, n e m saber-lhes o nome para as haver de 
nomear , de v in te partes a urna, a inda que o t a l fosse car-
p in te i ro , cujo oficio nao seja ou t ro que c o r t á - l a s ñ a s matas. 
A L V I A N O 
T o d a v í a folgarei que i . qualidade de a lgu-
B R A N D O N I O 
Por vos fazer a vontade me esforgarei a dizer algo das 
poucas a que sei o n o m e . E assim digo que as madeiras de 
que t enho n o t i c i a e me alembra a qualidade dé l a s , sao estas: 
agabengitas, que é u m p a u amarelo, que langa de si a raesma 
t i n t a , m u i t o r i j o ; j a t a ü b a vermelho, de formosa eó r ; p i g u i á , 
m u i t o r i j o e de c ó r amarela ; ou t ro pau, que c h a m a m amare-
lo , excelente pa ra taboado; j a t a ü b a , de cor dourada; maqa-
r anduba e c a b a r a í b a , ambos de e ó r roxa, maravilhosos p a r a 
obra p r i m a , p r inc ipa lmen te pa ra cadeiras; j a c a r a n d á , t ao 
est imado era nossa Espanha pa ra leitos e outras obras; con-
d u r u , p a u de grande fortaleza, do qua l se fazem bons cha-
proes; sapupira , de que se faz t a m b é m o mesmo, e m u i t o s 
carros, e t a m b é m l iames para navios; camagar im apropr ia -
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do pa ra taboado; o u t r o p a u chamado d'arco, porque se í a z e m 
d é l e de m u i t a fortaleza e r i j i d á o ; zabucai t a m b é m m u i t o 
est imado para eixos de engenhos e estearia; canaf is tula , de 
c ó r parda; c á m a r a , r í g i d í s s i m o , e por ésse respe i tú as saz 
est imado; pau-ferro , que l l ie d e r a m é s t e nome por ser i g u a l 
a é le na for ta leza; o u t r o pau chamado santo, tao est imado 
e conhecido por toda a par te ; b u r a q u i í , assaz proveitoso; 
a n g e l i m , de que se faz t a n t o cabedal ñ a s i n d i a s O r i e n t á i s , 
e o i n c o r m t o cedro, louvado n a Esc r i t u r a ; e ass im burap i -
m c a , louro , dos quais se ap rove i t am para armagoes de ca-
sas; buraem, de que se faz tahoado para navios, quase i n -
cor ru to ; c o r p a ú b a , de urna c ó r p r e t a excelente; u r e n d e ú b a , 
de u rna g a l h a r d a cór vermelfcta; e assim g u a n a d i m , que se 
p roduzem por alagadizos e mangues, que se nao d á o s e n á o 
pelo salgado; o u t r o pau chamado q v i r i , que cor ta pelo ferro 
por ser mais duro que é le , cujo branco de f o r a pade sup r i r a 
fa l t a de m a r f i m e m qualquer obra, e o á m a g o de dent ro de-
m o n s t r a as á g u a s e cores de u m jaspe m u i t o formoso; e da 
mesma m a n e i r a é o u t r o pau que vem de Jaguaribe. É s t e a pon-
eos me ocor re ram á m e m ó r i a entre os m u i t o s de que pudera 
fazer mengao, os quais sao todos das C a p i t a n í a s da par te do 
n o r t e do Cabo de Santo Agos t inho , porque das do su l tenho 
p o ü c a no t i c i a , por nao haver andado por aquelas partes. 
Os d í a s passados v¡ ñ a s maos de u m h o m e m anciSo u m 
p a u da grossura de urna m a n i l h a , que Ihe s e r v í a de b o r d á o ; 
e parecendo-me que era grande e, como t a l , devia de ser pe-
sado pa ra o efeito, o t o m e i e achei t ao leve, que quase o nao 
sent ia ñ a s maos, porque o era mais do que pudera ser urna 
meada de e s t ó p a . 
B R A N D Ó N I O 
É s s e p a u ou , pa ra me lhor dizer, cana, se f o r m a de u m 
j u n c o grosso chamado ta ima , do qua l se fazem e s l e i r á s , e 
quando é m u i t o velho d á semelhante cana . T a m b é m h á ou-
t r o p a u que c h a m a m de ¡ a n g a d a , porque se fazem as ta is 
dSIe para andarem pelo mar , o qua l é t a m b é m levissimo e 
por ésse respeito fazem déle os paus dos andores em que an-
d a m as mulheres , da m a n e i r a que adiante d i r e i . 
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ALV1ANO 
Nao sei eu em que parte do mundo se poderao achar 
tantas e tao boas madeiras, como sao as que tendes referido; 
e marav i lho-me como Sua Majestade se nao aprovei ta d é l a s 
para f á b r i c a de naus e galefies, os quais pudera mandar la -
v r a r a estas partes . 
B R A N D Ó N I O 
Es tando eu no Reino no ano de 607, se quis i n fo rmar de 
m : m o Conde Mei r inho-mor , Veador da fazenda de Sua Majes-
tade, de duas cousas: a urna se p e d e r í a mandar l avra r navios 
neste Estado, e a o u t r a se haveria comodidade n é l e para se £a-
zerem piques, porque dizia ele Ihe custava t raba lho m a n d á -
-los v i r de fora do Reino, ao que [he r e s p o n d í que nao havia 
modo como se pudessem alevantar neste Estado embarca-
SÓes de impor tanc ia , porquanto as madeiras estavam j á m u í 
desviadas, pelos engenhos haverem consumido as de perto, 
e que assim custar ia m u i t a despesa o a c a r r e t á - l a s á borda 
d á g u a . Demals , que seria dif icul toso poder-se t e r os oficiáis 
n e c e s s á r i o s pa ra a obra, obrigados a ela, porque, posto que 
os mandassem do Reino assoldados, logo se hav i am de ausen-
ta r pela te r ra , de modo que nao poderiam ser achados. Mas 
j á hoje estou de diferente opiniao. porque com a nova povoa-
cao do M a r a n h á o e P a r á , que é o Rio das Amazonas, p o d e r á 
Sua Majestade mandar fabricar naquelas partes mui tas em-
b a r c a g ó e s , onde se acham grande quant idade de madeiras 
á borda d á g u a , das quais se podem aproveitar a pouco custo. 
E os of ic iá is que para o efeito mandar do Reino, nao se pode-
rao ausentar, por nao haver a í n d a em aquelas partes, fazen-
das n e m poveacoes pela t e n a a dentro, por onde se possam 
espalhar . 
A L V I A N O 
N a o é m a u a lv i t r e ésse , para Sua Majestade fangar m á o 
déle , porque creic que logo o deve de mandar por em e x e c u c á o . 
E dos piques, que respondestes a ésse min i s t ro ? 
B R A N D O N I O 
Disse-lhe que se pod i am fazer mui tos e m u í bons de u m 
p a u que hav ia n a t e r r a chamado p a u d ' h á s t e a , pelas fazer 
boas; e a inda , para que experimentasse a verdade do que Ihe 
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dizia, me obr igue i a Ihe m a n d a r desta te r ra , pa ra onde entao 
eslava de c a m m h o , a lguns piques Javrados, o que c u m p r i n a 
f o r m a que Iho p r o m e t e r á , t a n t o que a ela cheguel, sem ter 
mais sobre a m a t é r i a " +" 
Es tou marav i l hado de vos ouv i r nomear t a n t a diversU 
dade de madeiras , que, pelos nomes diferentes que Ihes dais 
entendo que devem de ser todas de diferentes feigóes e qua-
Jidades. 
B R A N D Ó N I O 
S i m , sao: e m t an to que se parecem raramente ,_nem n a 
folha , n e m n o t ronco , urna á r v o r e com a o u t r a . E nao quero 
deixar em silencio duas cousas que v i de m u i t a consideraeao, 
ambas n a Cap i t an ia da P a r a í b a , das quais urna d é l a s fo i u m 
p a u de gamela de m u i t a grossura. que estava oco por den-
t ro , mas, contudo, n á o seco, porque t i n i i a a sua r a m a verde 
e perfei ta , e por dent ro d é s t e p a u nascia ou t ro de mangue , 
de grossura de sete palmos por roda, o qua l penetrava, com 
o seu t ronco i n t e i ro i r ie t ido pelo ou t ro , por dent ro de sua con-
cavidade, a t é responder com a r ama , que era assaz grande, 
pelo mais a l to , j u n t a m e n t e 'Com a da o u t r a á r v o r e , porque 
nascia t á o bara lhada , que demonst rava ser toda urna, e so-
mente no modo das folhas se cont iecia a diferencia. Ass im 
que as duas á r v o r e s se f o r m a v a m de duas raizes e de dois 
troneos diferentes, estando u r n a dent ro na o u t r a . 
E a o u t r a é haver v is to n a Serra da Copaoba urna á r v o -
re da suma grandeza, cabalgada sobre u m al to penedo, que 
estava a levantado da t e r r a mais de 12 palmos, e as raizes da 
á r v o r e , por u n í a par te e o u t r a , a v i n l i a m buscar, donde to-
m a v a m o n u t r i m e n t o para o seu t ronco e r ama , sem poder 
acabar de entender o modo como semelhante p l a n t a pod ia 
nascer s ó b r e aquele penedo cavalgada, sem te r por meio ter-
r a ' e m que se su s tent asse. 
A L V I A N O 
Tendes-me contado tan tas marav i lhas , que nao t e n h o 
essa por ex t ranha , p ó s t o que é o assaz. Mas, pois haveis fa-
jado e m mangues, dizei-me se é verdade que t é m as raizes 
de c i m a pa ra baixo, porque sou tao descuidado que a jnda nao 
ol í ie i pa ra isso. 
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B R A N D O N I O 
Os mangues nascem i^o salgado, entre r íos que estao 
sujeitos aos ñ u x o s e refluxes da m a r é , e os mais daes sób re 
vasa, dos qua^s ha duas castas, u m vermelho e ou t ro branco-
o vermelho é mais r i jo e d á - s e melhor n a vasa; o ou t ro ü r a n -
co é p a n mole e nasce u m poueo mais desviado do salgado e 
em t e r r a mais í ixa , e todos b o t a m as raizes de c ima para 
baixo, mas e m ma:s quant idade o vermelho . B com isto po-
Ahamos, por hoje, t e rmo á nossa p r á t i c a , porque vos confesso 
de m i m que j á nao estou para mais. 
A L V I A N O 
N u n c a sairei do que levardes gós to , mas á c o n d i ^ á o que 
nos tornemos a a jun ta r a t n a n h á nesta parte , as horas cos-
tumadas , pa ra presseguirmos avante com o que nos resta 
por diaer. 
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m a n t i m e n t o s , t in tas , hortali9as, fr-utas, las, legumes. 
A L V I A N O 
O n t e m vos estive esperando toda a tarde d é s t e mesmo 
p ó s t o , e por fal tardes dé le me t o m e i a recolher mais cedo do 
que i m a g i n a v a . 
B R A N D Ó N I O 
Cer ta ocasiao fo i causa de nao poder c u m p r i r com o que 
vos t i n h a p romet ido ; mas, se se va i dizer a verdade, qu is 
fazer p é a t r á s para poder dar melhor salto sobre o que hoje 
havemos de t r a t a r , porque a ma te r i a é tao facunda que re-
quer m u i t o estudo para se prosseguir, que do seu processo se 
debuxarao mais ao vivo as riquezas e grandezas do Bras i l , 
supondo que as mais das cousas de que pretendo t r a t a r sao 
das C a p i t a n í a s da par te do norte , porque das do su l sei pou-
co, por respeito de, como j á disse ou t ra vez, nao haver andado 
por aquelas partes . Mas das que tenho entre maos para ha -
ver de t r a t a r , h á t an to que dizer, que nao sei por onde c ó m e s e . 
A L V I A N O 
Dize i t udo a vu l to , como melhor puderdes, em fo rma 
que deis c u m p r i m e n t o ao que p r e t e n d é i s , que é mos t ra r 
c l a ramen te as riquezas d é s t e Estado. 
B R A N D Ó N I O 
Sem grandes coloquios as pudera eu mos t ra r n u m a só 
cousa, a q u a l é — e nao o t e n í i a i s por gra?a, que me esforga-
re i a p rova r — que se as tres C a p i t a n í a s , que sao a de Per-
nambueo, a de T a m a r a c á e P a r a í b a , quando f o r a m todas d é 
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Todo o Reino de Po r tuga l estou em dizer que nao rende 
t a n t o a Sua Majestade; e vas q u e r é i s p ñ r em p r á t i c a que 
essas t r é s C a p i t a n í a s h a j a m de render tan tos cruzados! 
B H A N D Ó N I O 
Nao sao isto qu imeras , n e m f a n t á s t i c o s f ing imentos , an-
tes verdades que logo vos de t e rmino de most ra r a certeza 
d é l a s , como j á t enho most rado outras semelhantes . E assim 
me t o m o a r e f o r m a r que se as t r é s C a p i t a n í a s fo rem de se-
nhoF l i v r e , que h á de col l ier d é l a s de r end imen to em cada 
u m ano, o que t enho d i to , porque j á vos mos t re i por conta , 
de como i m p o r t a v a m os a d ú c a r e s que se navegavam s ó m e n t e 
destas t r é s C a p i t a n í a s para o Reino, pa ra a fazenda de Sua 
Majestade, nos di re i tos que p a g a m á s a l f á n d e g a s , mais de 
trezentos m i l cruzados, e tan tos h a v i a de c o l h é r o senhor l i -
vre, dos mesraos di re i tos por s a í d a , quando. deixasse navegar 
os tais aciicares cada u m para pa r te donde os quisesse levar; 
sessenta e t an tos m i l cruzados que i m p o r t a mais o d í z i m o 
d é l a s ; dez o u doze m i l das pensoes que se p a g a m aos senho-
rios e capitaes e se h a v i a m de pagar a é le , pois o f ica sen-
do; e ou t ros s im qua ren t a m i l cruzados que i m p o r t a o r en -
d i m e n t o do p a u bras i l , e da mesma mane i ra o que h a v i a m 
de pagar de di re i tos por ent rada , á r a z á o de 21 por cento, as 
fazendas e mercadorias que viessem e se navegassem de to-
das, -as partes pa ra as d i tas t r é s C a p i t a n í a s , que, conforme 
a m i n h a estimagao, dev iam de i m p o r t a r ao redor de cento 
e c i n q ü e n t a n r l cruzados . E t udo isto é causa que e s t á j á 
sabida, no que nao pode haver d ú v i d a ; e o que a i n d a se nao 
sabe n e m exper imentou , de que pode c o l h é r t a m b é m m u i t o 
r end imen to , é a saber: p i m e n t a da I n d i a , que pode fazer 
p l a n t a r e eo l l i é r pelo modo que t enho d i to , e o u t r a divers i -
dade de castas que h á dé la , excelentes e assaz estimadas dos 
estrangeiros; quan t idade grande de malague ta , a q u a l se d á 
e cothe pelos matos silvestres, sem beneficio n e n h u m , em 
abundanc ia ; gengibre, que pode m a n d a r c u l t i v a r por a t e r r a 
ser m u i t o c a r o á v e l de o dar, o q u a l , navegado para Frandes 
e ou t ras ter ras de estrangeiros, d e i x a r á m u i t o p rove i to ; i n -
f in idade de a n i l que pode m a n d a r l av ra r , porque a erva de 
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que se faz (a q u a l n a i n d i a e ind ias se p l an ta e granjeia 
com cuidado e di l igencia) aqui nasce pelos campos em t a n t a 
quant idade, sem n e n h u m beneficio, que se pode lavra r de-
la grande soma de semelliante droga . Por manei ra que t o -
das estas cousas postas em uso, e jun tas com as que já e s t á o 
postas, devem de dar de rendimento ao t a l senhor, quando 
o fósse no modo que tenho di to, m u i t o mais do m i l h á o de 
ouro de que TOS maravi lhas tes . 
A L V I A N O 
Nao duvido que, quando essas cousas viessem a lume, 
poderia suceder dé s se modo; mas, enquanto nao estao em 
uso, nao temos para que fazer caso d é l a s , e assim vos pego 
que nos passemos á nossa p r á t i c a , de que cuido que a de 
presente deve de ser de como se fazem os moradores d é s t e 
Estado ricos pela l avou ra . 
B R A N D Ó N I O 
Ass im o farei , posto que t i n h a para dar resposta m u i 
concludente a essa vossa d ú v i d a . E v indo ao que nos i m -
por ta , pa ra havermos de levar e n í i a d o o que temos para d i -
zer a c é r e a da lavoura , c o n v é m que comecemos p r ime i r amen-
te pelos m a n t í m e n t o s . 
Ass im me parece ser r a z á o que o fagáis , porque dé les 
t e m p r i n c i p i o todo o modo de lavoura e por éles se exercita 
com t a n t o cuidado e d i l i g é n c i a . 
B R A N D ÓNIO 
Os man t imen tos de que se sustentam os moradores do 
Bras i l , brancos, indios e escravos de G u i ñ é , sao diversos, m i s 
sumamente bons e outros nao tan to , dos quais os p r i n c i p á i s 
e melhores sao t r é s , e d é s t e s ocupa o p n m e i r o luga r a m a n -
dioca, que é a ra iz de u m pau , que se p l an ta de estaca, o 
qual , em tempo de u m ano, e s t á em per fe igáo de se poder 
comer; e po r é s t e m a n t i m e n t o se fazer de raiz de pau, Ihe 
c h a m a m e m Po r tuga l f a r i nha de p a u . 
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Ass im é, e quando querem v i tupera r o Bras i l , a p r i n c i -
p a l cousa que Ihe opoem de m a u é diserero que nele se come 
í a r i n h a de p a u . 
B R A N D Ó N I O 
Pois essa f a r i n h a é u m excelente mMitimento, e t a l que 
se the pode a t r i t m i r m e r í t a K i e n t e o segundo luga r depois 
do t r i g o , com exceder a todos os demais m a n t i m e n t o s de 
que se aprovei ta o m u n d o . 
A L V J A N O 
Pois dizei-me o modo que se guarda para se haver de-
pSr ésse m a n t i m e n t o em perfeig&o de se poder usar d é l e . 
B R A N D Ü N I O 
Faz-se desta m a n e i i a : depois de estar assazonada, se 
t i r a aquela r a i z de debaiso da ter ra , que é de grossura de 
u m bra^o, e á s vezes mais compri f la , a qua l , depois de l i m -
pa da casca de fó ra , a r a l a m e m urna roda que para isso t é m 
fei ta , fo r rada os aeus extremos de cobre, a modo de r a l o , e 
depois Ihe espremem todo o sumo m u i t o b e m em urna p ren-
sa, que pa ra o efeito se faz; e assim como t i r a m a mandioca 
da prensa, a v á o pondo de par te , fei ta em urna bolas, das 
quais a desfazem para a cozerem em uns fomos , que para 
isso se l a v r a m de barro, a modo de tachas, com fogo b r a n -
do, e d é s t e modo fica fe i ta a f a r i n h a . Mas pa ra ser b ó a ihe 
h á o do lanqar t.Lgioca, e q u a n t o ma:'s Ihe l an?am, t an to 
me lhor é a f a r inha , das quais a fe i ta po r é s t e moflo se cha-
m a farinha de guerra, que d u r a grande espago de tempo 
sem c o r r u ^ á o e a l evam pa ra comer no m a r . 
A L VE ANO 
E que cousa é essa tapioca, que díze is se langa nela? . 
B R A N D Ó N I O 
Coropóe-se da á g u a o u sumo que se espremeu da mes-
m a mandioca ; porque, depois de j u n t a e m t u n vaso, c r i a 
p ó por ba-ixo, a modo de f a r i n h a de Alente jo , m u i t o alva, e 
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¡ a n e a d a a á g u a que e s t á por cima, fora dé la , fica a oue se 
chama tapioca, que é o que disse que se n ü s t ^ a v a com a 
S S ^ " - n ^ ^ T * * * ^ S ™ ^ « o n t r a s T o u s L seme 
mantes e m u i t o melhor que a gema que se faz en, Por tuga l 
Mas h a jus to urna cousa n o t á v e i , que aqueia agua ou 
sumo que se langa do vaso, depois de se t i r a r a tapioca é 
pegonha f m i ^ m a , a qua l t ó d a a pessoa 0u a l i m i r l a que a 
come ou bebe, mor re sem r e m é d l o , e a í n d a depois de lan-
zada n a t e r r a se fo rma daquela umidade uns b.chos que, se 
os t o m a r e m e secos os fizerem em p ó , f ica sendo o mais f i -
no e apurado veneno de todos quanto se pode imaginar . 
A L V I A N O 
B R A N D Ó N I O 
Pois t a m b é m vos d i re i mais, que t a m b é m a raiz, antes 
de se Ihe fazer o beneficio que tenho di to, é veneno, e m a t a 
a q u e m a come, exceto urna aorte de semelhante raiz a que 
c h a m a m macaxeira, porque esta t a l se come assada e cozida 
com t e r o sabor das castanhas da nossa t e r r a . E contudo a 
de o u i r a s o r í e , posto que é t á o p e g o n í i e n t a , preparada como 
tenho d i to , f ica sendo m a n t i m e n t o assaz sadio e m u i t o aco-
modado pa ra a na turezs humana , e n á o se sabe haver n u n c a 
fei to m a l a n í n g u é m por nenhuma vía. 
A L V I A N O 
Pois se a sorte dessa mandioca é pegonhenta como t en -
des d i t o , e a ou t ra n á o , porque se n á o usa antes da que o 
nao é? 
B R A N D Ó N I O 
Nao o fazem porque, como a que n á o faz d a ñ o se pode 
comer sem beneficio, f u r t a m m u i t o dé la , por ser m a n t i m e n -
to que sempre e s t á no campo, e o v á o t i r a r déle quando o 
querem comer, e assim fica sujeita aos l ad róes , os quais se 
i n c i i n a m a f u r t a r e m daquela de que se aprovei tam logo sem 
beneficio. E ainda, a l é m do modo que tenho d i to , h á oufcro 
c o m o qua l se faz esta f a r i nha m a í s regalada, de que usa 
a gente nobre e mimosa, por ser de m u i t o b o m g ó s t o . 
1^. 
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A L V I A N O 
Pois dizei-me o modo como isso se faz. 
B R A N D O N I O 
T o m a m a mand ioca ú e p o i s de colhida e l ancam-na de 
m ó l h o em á g u a corrente, porque é me lhor , a t é apodrscer, 
e podre a despem da casca, e a desfazem entre as m á o s e, 
desfeita, a poem a cozer no f o m o que j á disse, e como e s t á 
cozida e comem ass im fresca; e quan to m a i s quente me lhor , 
c o m fiCar de t a n t o g ó s t o que mu l t a s pessoas r e j e i t a m pao 
alvo m u i t o b o m po r ela . 
T a m b é m se faz da mandioca , depois de ra lada e m fres-
co, urnas como obreias a que c h a m a m beíjws, e por ou t ro 
nome tapioca, das quais se servem na mesa e m l u g a r de pao 
e d u r a m m u i t o d í a s . 
Ides t r an s fo rmando essa mand ioca em tantos modos, 
que f i c a r á tendo maig cores que u m sardao. 
B R A N D Ó N I O 
P o í s a inda se fazem mais t r a n s f o r m a g ó e s d é l a , a q u a l 
é que, depois da mand ioca estar podre n a agua, pelo modo 
que t enho mostrado, porque a que e s t á desta m a n e i r a se 
chama mand ioca puba , Üie t i r a m a casca e a poem n o í u -
meiro , donde, depois de estar curada e seca, se chama c a ñ m a 
e se faz dé l a u rna excelente f a r i n h a , de que se fazem urnas 
papas e m caldo de g a l i n h a e de peixe, e t a m b é m com a d ú -
car, as quais sao de marav i lhoso g á s t o e de m u i t o n u t r i m e n -
to , e t a m b é m as apHcam para m a n t i m e n t o de enfermos, cotn . 
m u i t a u t i l i dade dos tais e a és te semelhante m a n j a r dao1 
por nome m i n g a n . 
A L V I A N O 
Pois dizei-me po r que prego se vende u m a lque i re de 
f a r i n h a o r d i n á r i a , e quan ta quant idade d é l a é n e c e s s á r i a 
pa ra s u s t e n t a § á o de u m h o m e m . 
DULOGO QUARTO ^ 
B R A M D Ó N I O 
Os alqueires destas C a p i t a n í a s sao maiores que os do 
Reino duas vezes e meia , em fo rma que u m alqueire dos de c á 
responde por deis e meio dos de Por tuga l ; e u m alqueire d ^ 
semelhantes e bastante para sustentar a u m homem por es-
paco de u m mes e vale a 250 r é i s e a 300, e á s vezes é m a i s 
barata , segundo a fa l t a ou a b u n d á n c i a que h á d é l a . 
A L V I A N O 
J á que tendee dado o pr imel ro lugar de bondade, entre 
os m a n t i m e n t o s do Bras i l , á mandioca, dizei-me agora qua l 
é o segundo de que sens moradores se ap rove i t am. 
B R A N D Ó N I O 
O m a n t i m e n t o que ocupa o segundo l u g a r (posto que 
em m u i t a s partes do m u n d o se t e m pelo p r ime i ro ) é o arroz, 
que nesta p r o v i n c i a se produz e m m u i t a abundancia , á c u s í a 
de pouco t r a b a l h o . Mas os seus moradores, por respeito da 
mandioca , de que j á tenho t ra tado, p lan ta ra m u i t o pouco, 
porque o r e p u t a m quase por f r u t a e nao m a n t i m e n t o , por 
aeharem a f a r i n h a de mais sus tancia . 
A L V I A N O 
Pois nao devera de ser assim, que o arroz é excelente 
m a n t i m e n t o , e por ser t a i se sustenta déle a maior par te da 
A s i a . 
B R A N D Ó N I O 
Ass im passa, mas os moradores desta t e r r a aprovei tam 
mais da mandioca , cotn Ihes custar mais t raba lho o uso de-
la, porque o arroz se produz com facil idade por qualquer par-
te, e ñ a s ter ras alagadas, que n ü o servem para ou t ra cousa, 
se d á m e l h o r . Verdade é que, por se nao t ranspor , .como se 
faz n a i n d i a , nao amadurece todo j u n t o , e po r ésse respei-
to d á t r aba lho a sua colhei ta ; mas por o u t r a par te a f a c i l i t a , 
com se deixar c o l h é r dois e t r é s anos, e da r outras t an tas 
nov:dad.es, porque o rastolho que fíca, quando nao é t r i l h a d o 
e des t ru ido das a l i m á r i a s , na ent rada üo mais p r ó x i m o i n -
v e r n ó t o m a o u t r a vez a reverdecer de novo, com levar f r u t o 
per fe i to . 
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o-nos agora a t r a t a r do terceiro modo de m a n -
t i m e n t o , de que haveis d i t o se fazia caso por ser b o m . 
B R A N D Ó N I O 
É s t e terceiro é o miLho de ma^aroca, que em nosso Por-
t u g a l chamara zaburro e ñ a s i n d i a s Ocidentais mais , e entre 
os indios n a t u r a i s da t e r r a a b a t í ; é m a n t i m e n t o m u i p ro -
veitoso para sustentasgao dos escravos de G u i ñ é e indios, 
porque se come aseado e cozido e t a m b é m em bolos, os quais 
sao m u i t o gostosos, enquanto e s t á o quentes, que se í a z e m 
dé le , depois de fe i to em f a r i n h a ; e para s u s t e n t a § á o de c á -
valos é m a n t i m e n t o de g rande i m p o r t á n c i a , e para c r i a g á o 
de aves. 
A L V I A N O 
B R A N D Ó N I O 
Pois nesta t e r r a se d á a custo de pouco t raba lho , ¡ 
com m u i t a faci l idade, e m t a n t o que e m cada u m ano s 
I h e m duas ñ o v i d a d e s d é l e . 
N a o sei como possa ser, se nao q u e r é i s ab r ibu i r a esta 
p rov inc i a deis invernos . 
B R A N D Ó N I O 
Nao h á senao s á m e n t e u m , como j á t enho d i to , mas 
as duas ñ o v i d a d e s se c o l l i e m d é s t e modo: com as p r i m e i -
ras aguas, que chovem n a en t rada de fevereiro pouco mais 
o u menos, que é o p r i n c i p i o do i n v e r n ó , se p l an t a , e quando 
vem no m é s de m a i o se colhe, porque j á e n t á o e s t á perfei to, 
e logo o t o m a m a semear n a p r o p r i a t e r r a e segunda vez 
leva f r u t o , que se coIUe por agosto. 
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A L V I A N O 
L ter ra que d á duas ñ o v i d a d e s 
B R A N D Ó N I O 
É-o t a n t o que a inda de alguns frutos d á t r é s , como 
adiante d i re i . E estes sao as t r é s sortes de man t imen tos 
p r i n c i p á i s de que se usa no Bras i l . 
A L V I A N O 
Nao vos vejo fazer m e n ^ á o de t r igo , centeio e cevada, 
n e m m i l h o , man t imen tos tao estimados na nossa Espanha 
e por t ó d a a Europa , e ass:m em geral na mor par te do 
mundo , pelo que me parece que os nao deve de p r o ü u z i r 
a t e r r a . 
B R A N D Ó N I O 
Por me nao envergonzar a roim e aos mais moradores 
d é s t e Estado, desviava-me de mover p r á t i c a sób re ésses m a n -
t imentos , os qua's nao produz a te r ra , nao por culpa sua, 
senSo pela pouca curiosidade e menos i n d ú s t r í a dos que a 
h a b i t a m ; porque eu semeei j á , por duas ou t r é s vezes, na 
C a p i t a n í a de Pernambuco, t r igo , do qua l a verdadelra se-
men te i r a deve de ser por § a o Pedro, f i m de j u n h o , pouco 
mais ou menos, porque o t a l tempo corresponde, n a qua-
lidade, com o da sementeira de Por tuga l ; do qua l t r igo de:-
xei crescer ü m a parte dé le n a forma que fó ra semeado, e 
a segunda par te Ihe m e t í a foice para que tomasse a t r á s , 
* a tercei ra seguei da rnesma manei ra duas vezes. Todo 
este t r i g o veio á pe r fe igáo , posto que o que fo i segado deu 
melhores espigas, do qua l colhi per to de u m alqueire dé le , 
por a s e m e n t é nao ser para mais; e cada u m grao f i lhava 
de m a n e i r a que c o r r e s p o n d í a com cinco e seis espigas. Ver-
dade seja que a lgumas dé l a s e ram faulhentas, mas o t r a -
balho desta sementeira e s t á em que o t r i g o nao amadurece 
tedo j u n t o , antes quando urnas espigas e s t á o de todo per-
fe í t as , ou t ras e s t á o em leite e algumas comecam de botar 
p e n d á o , pelo que fo: n e c e s s á r i o segarem-se as espigas gra-
das e maduras , com deixar f icar as outras, o que d á m u l t o 
t r a b a l h o . 
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E pa ra se haver de emendar essa fa l ta , nao se usaxia 
de a l g u m a I n d u s t r i a ? 
B R A N D Ó N I O 
E n t e n d o que s im, porque n o ano de 99 em Por tuga l , 
t r a t a n d o eu da m a t é r i a com u m í i d a l g o velho, as tur iano, 
me veio a dizer que n a t e r r a aonde v i v i a estava urna g ran-
de v á r z e a , da q u a l - n u n c a se ap rove i t a r am por da r o t r i g o 
da mesma mane i r a , respeito de sua m u l t a fe r t i l idade ; mas 
de p ó c e o s anos a esta pa r t e u s a r a m de u m excelente r e m é -
dio , c o m o q u a l dava j á t r i g o perfei to, com gradar todo 
j u n t o pa ra se poder segar. O q u a l remedio era que, depois 
do t r i g o semeado e sair da t e r r a quase u m pa lmo, Ihe t o r -
n a v a m a me te r o arado de novo , para que se arrancasse e 
espeda^asse assim, em a t e r r a ama i n ando de sua f ú r i a , e 
por esta m a n e i r a v i n h a a levar a novidade igua lmen te co-
m o o demais t r i g o . Pelo que, depois de eu t o r n a r a esta 
t e r ra , quis fazer exper iencia do que o as tu r iano me dissera, 
com t r á n s p o r uns graos de t r i g o que semeei em t e r r a fé r t i l , 
o q u a l fo i t omando o f r u t o todo por u m , e da mesma m a -
n e i r a eomegava a gradar , mas nao chegou á p e r f e i c á o , por-
que u m d ia anoi teceu todo comido dos p á s s a r o s . 
A L V I A N O 
Pois, porque nao tornastes a segundar com a experiencia? 
B E A N D Ó N I O 
Porque se me c o m u n i c a t a m b é m o m a l da n e g l i g é n c i a 
dos n a t u r a i s da t e r r a . Mas o que a c é r c a disto entendo é 
que, s é í o r p l an tado o t r i g o ñ a s c a m p i ñ a s , que é t e r r a a r e í s -
ca, d a r á f r u t o perfe i to , sem mais o u t r a d ü i g é n c i a , posto 
que o nao exper imente i , porque as que fiz a t é agora t ó d a s 
f o r a m em terras de v á r z e a de m a s s a p é s , f e r t i l í s s i m a s , aon-
de vicejava o t r i g o m u i t o , o que nao deve de fazer ñ a s cam-
p i ñ a s , por ser t e r r a fraca. 
L verdade que tenho u m u í m c b iiu pa.xao ae ver a pouca cur ios i -
dade dos habi tan tes desta p rov inc ia , pois se Ihes nao ale-
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v a n t a m os espiritos para í a z e r e m experiencia de cousa tao 
i m p o r t a n t e , e de que t a n t a ut i l idade se s e g u i r á a todos. Mas 
que me dizeis da cevada, centeio e mi lho? 
B R A N D Ó N I O 
Do centeio e cevada nao t enho a í n d a feito experiencia, 
mas do m i l h o , s im, o qua l se d á melhor e e m mais quan-
t idade do que se d á em Por tuga l ; mas nao se usa dé le , porque 
a gente da t e r r a se contenta s ó m e n t e com aquilo que os 
passados d e i x a r a m em uso, sem quererem a ñ a d i r outras no-
vidades de novo, a inda que en tendam claramente que se Ihes 
h á de conseguir do uso d é l a s m u i t a u t i l idade , de mane i ra 
que se vem a mos t ra r niSto serem todos padrastos do Bras i l , 
com Ihes ser ele madre assaz benigna. 
, senao 
A L V I A N O 
Nao sei que diga a t an to descuido e neg l igé r 
que sao todos ingra tos a Deus, em nao se saberem 
dos beneficios que Ihes faz e promete neste Estado, posto que 
t a m b é m creio haver de v i r ainda para o f u t u r o quem lance 
m á o dé les . Mas, parece-me que haveis d i to que a l é m dos t r é s 
m a n t i m e n t o s , cuja q u a l i ü a d e e natureza tendes referido, ha-
via a inda ou t ros . 
B R A N D Ó N I O 
S i m , h á , os quais aprovei tam para o tempo da esterilidade, 
posto que ra ramente sucede h a v é - l a nesta te r ra , os quais sSo 
é s t e s : o p r i m e i r o , a r a í z do c a r a u a t á , que se d á pelos campos 
sem n e n h u m beneficio, da qual se faz f a r i n h a de boa susten-
t a g á o ; o segundo é as fSlhas de mandioca cozidas, a que cha-
m a m manigoba , as quais sao t a m b é m excelentes para t em-
po de fome, e a inda sem ela a usam mui tas pessoas por 
m a n t i m e n t o ; o terceiro é o f ru to de urna á r v o r e grande a 
que c h a m a m u m a r i , o q u a l serve t a m b é m de m a n t i m e n t o : 
o quar to , uns coquinhos que pelo nome da t e r r a se c h a m a m 
a q u é s . É s t e s tais se co lhem dos p e q u e ñ o s coqueiros e m que 
se d á o em cachos, depois de maduros, e se espreme dé les 
u rna substancia doce e gostosa, que se Ihes t i r a dentre a 
casca, espremidos com as maos dentro n a á g u a , e de tudo 
j u n t o , sendo cozido ao fogo, se f o r m a m urnas papas que 
comem e com elas j u n t a m e n t e os coquinhos, que e s t á o den-
t r o no ca ro lo , depois de esbrugado e pa r t ido ; e d é s t e m a n -
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t i m e n t o se sustenta grande par te do g e n t í o da t e r r a e dos 
negros de G u i ñ é . O q u i n t o é a ra iz de cipo a que c h a m a m 
m a c u n a , a q u a l desfazem e m f a r i n h a , que £ • 
A L V I A N O 
Dizeis que ésses man t imen tos , que tendes refer ido, ser-
vem pa ra t e m p o de necessidade de fome, e eu nao sei como 
isso possa ser, porque quando a esterilidade é gera l , abran-
ge a todas as sementeiras, f ru tos e plantas . 
B R A N D Ó N I O 
Verdade é que em Espanha sucede isso dessa mane i r a , 
mas aqu i n o Brasa n á o , porque todas estas cousas nascem 
pelos campos sem beneficio n e n h u m , com serem agrestes, 
e sempre, de qualquer m a n e i r a que o tempo curse, se a c h a m 
por é les e m abundanc ia . 
A L V I A N O 
Por essa m a n e i r a nao se deve de arreceiar a fome neste 
BRATJDONIO 
Quando a í i a j a nunca perece po r causa d é l a gente, por-
que u sam de semelhantes remedios . E com isso passemos 
avante, a inda que vos confesso que se me representam ante 
os olhos t an tas cousas sobre que haver de t r a t a r , que arre-
ceio de me meter em tao grande l a b i r i n t o ; mas, j á que t enho 
tomado á m i n h a conta o haver de dizer das grandezas do 
B r a s i l , i r e i mos t rando p r i m e i r a m e n t e a grande fe r t i l idade 
de seus campos, e depois f o m i a r e i u rna fresca h o r t a abun-
dante, de diversidade -de cousas, e logo i r e i ordenando u m 
p o m a r bastecido de diversas á r v o r e s , com excelentes pomos, 
e d a - m e s m a m a n e i r a u m j a r d i m povoado de flores e bon i -
nas sem c o n t ó . E e n t á o ju lgarefs se se pode dar ao Bras i l 
nome de r u : m te r ra , como de p r i n c i p i o Ihe quisestes chamar . 
A L V I A N O 
J á vejo que me enganava, e para que de todo me acabe 
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de d e s e n g a ñ a r , vos peco que levéis essa ordem, porque me 
parece marav i lhosa . 
B K A N D Ó N I O 
Quero dar o p r ime i ro luga r dos legumes desta te r ra , as 
favas, porque sao por ext remo boas, e na grandeza e g ó s t o 
m u i t o melhores que as de Por tuga l ; mas a p l an ta é diferen-
te, assim n a fó lha , como no modo déla , porque a de c á t repa 
como hera , colbem-se verdes e s écas , e de ambas as mane i -
ras sao excelentes. 
i de Por tugal , pois E 
B R A N D Ó N I O 
Sim, dao, mas os moradores dés t e Bras i l querem-se apro-
veitar antes de estoutras, por serem na tu ra i s déle e se g r a n -
jearem com menos t raba lho , com darem mais rend 'mento 
no f r u t o . 
O o u t r o legume, t a m b é m m u i t o bons, sao feijóes, como 
os nossos de Por tuga l , que se dao em grande quantidade, dos 
quais t a m b á m usam em verde e depois de secos. 
T a m b é m se colhein n a terra mu l t a s ervilhas, das quais 
se ap rove i t am do modo que o fazem em Por tuga l ; e da mes-
m a m a n e i r a h á outros feijoes de diferente fei§ao, que se 
c h a m a m gandus, os quais v i e r am aqu i de Angola , e se dSo 
em á r v o r e s nao m u i t o grandes, com serem de excelente gós -
to e reputados por maravi lhoso legume. 
A L V I A N O 
N u n c a ouvi que se dessem feijoes em á r v o r e s . 
B R A N D Ó N I O 
Pois é s t e s sao de diferente casta, e por isso produzem 
nelas. E da mesma mane i ra se acham outros feijoes que 
nascem e m b a í n h a s , chamados sapotaia. T a m b é m h á m n 
modo de m i m o , semelhante ao que c h a m a m n a x e n i m n a i n -
dia, antes entendo que é o p r ó p r í o , o qua l se t rouxe de A n -
gola, que os escravos c h a m a m masa; g e r g é l i m se produn de 
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t á o boa mente que de p e q u e ñ a sementeira ¿ é l e se apanha 
grande colhei ta . O u t r a sorte de legumes h á a que c h a m a n i 
a m é n d o i m , que sao de feigao de bolotas, e den t ro de cada 
ccculo t e m dois p i n h ó e s maravi l l iosos n a s u s t á n c i a e g ó s t o , 
cometn-se assados e eozidos e t a m b é m crus, sem n e n h n m 
benef ic io . E o u t r o chamado passendo, a modo de canas, que 
se t e m por legume. E da mesma mane i ra h á u rna ra iz que 
se colhe debaixo d a t e r ra , chamada t a m o t a r a n a , assaz gos-
tosa, e pelo conseguinte o u t r a a que dao o nome de t a i ó b a , 
e o u t t a chamada t a i á , que t ó d a s s§.o raizes de m u i t a sus-
t anc ia . 
ALVXANO 
I<3es fo rmando tantos legumes, que j á cuido que Ihes 
f i c a m os que se a c h a m etn Espanha in ler iores . 
E R A N D Ó N I O 
Pois a í n d a t e n h o m u i t o que diaer dé les , porque h á urnas 
como aboboras, a que no Reino c h a m a m de G u i ñ é , antes c u i -
do setem as p r ó p r i a s , de duas sortes, das quais a u rna se 
chama j e r i m u e a o u t r a j e r i m u pacova, que servera de m a n -
t i m e n t o , do qua l se s u s t m t a m u i t a gente, por ser de grande 
s u s t á t i c i a . e se come assado e cozido, e quando se Ihe a j u n t a 
azeite e vinagre^ pode fazer pos tole ta ' n a mesa dos grandes, 
para os quais se compoem t a m b é m em a d ú c a r , com serem 
m u i t o estimados, e eonservam-se m u i t o s d í a s sem apodre-
cerem. 
A L V I A N O 
T a m b é m e m P o r t u g a l se gua rda essa a b ó b o r a , a que dais 
o nome de j e r imus , m u i t o t empo sem corrugao. 
Pois a q u i no B r a s i l se d á o m u i t o melhores. T a m b é m h á 
m u i t a s a b ó b o r a s a que c h a m a m de cabago, de suma grandeza, 
e outras mais p e q u e ñ a s , que se comem. E das grandes v i 
suEj^uiento das refeí^oes. 
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a lgumas que le?avam dent ro em si dois a lquei 
f a r m h a , que sao cinco de Por tuga l . 
Onde h á semelhantes cabagas podem se escusar sacos 
porque a lo j am pouco mais dent ro e m s i . 
B E A N D Ó N I O 
Pois assim passa: e se quiserdes vé - l a s vo-las amostrare i , 
por que vos nao fique e s c r ú p u l o . T a m b é m se produzem n a ter -
r a m u i t a s excelentes batatas, m u i t o melhores das que se levara 
a P o r t u g a l , de que se fazem bocados, doces maravilhosos e 
Catatadas em panelas, como marmelada, e t a m b é m se comem 
assadas e cozidas. D a mesma manei ra se produzem mui tos 
e bons inhames , e o u t r a casta dé les chamados caras, que sao 
da mesma e spéc i e . mas m u i t o mazores. 
E todos estes legumes, que o sao n a realidade da ver-
dade, se g u a r d a m em casa, adonde d u r a m mui tos dias l i -
vres de p o d r i d á o ; e sobretudo o mais excelente legume de to-
dos, sao urnas castanhas que c h a m a m de c a j ú , m u i t o gosto-
sas n o comer e de m u i t o n u t r i m e n t o , que se conservara longo 
tempo, e se comem assadas.. e da mesma manei ra se servem 
d é l a s pa ra t u d o , em luga r de a m é n d o a s . 
A L V I A N O 
Tendes nomeados tantos e tao diversos modos de legu-
mes, que é n e c e s s á r i a urna ca r t i l ha para se poder estudar o 
nome d é l e s ; mas í o l g a r a de saber porque se nao aprove i tam 
t a m b é m de graos, c h í c h a r o s , ient i lhas , t remocos de nosso 
P o r t u g a l , de que cuido deve de ser a causa nao os produzi r 
a t e r r a . 
B R A K D Ó N I O 
S i m , produz , porque eu semeei semelhantes legumes, 
posto que e m p e q u e ñ a quant idade e de ram f r u t o . E de se nao 
usar d é l e s nao sei dar ou t ra causa senao a geral enfermidade 
do B r a s i l , que j á tenho apontado. 
A L V I A N O 
Quan to ma;s me dizeis disso, t an to vou concebendo da 
t e r r a m e l h o r o p i n i á o , e de seus moradores m u i t o m á . 
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B R A N D O N I O 
Dize i quanto quiserdes sobre essa m a t é r í a , porque te-
n h o a cu lpa geral por t á o grande, que cometer ia é r r o quem 
os quisesse defender. 
Mas j á que irnos t r a t ando dos frutos que os campos 
produzem, quero vos mos t ra r que sSo tais estes farasilenses. 
que Dies f i cam m u i t o a t r á s os Elisios, t á o celebrados dos 
poetas e m seus f ing imentos , e da mesma mane i ra o fabu-
loso p a r a í s o do torpe Mafamede, do qual poem a felicidade 
em que c o r r i a m por éles r 'os de m e l e de man te iga ; porque 
estes nossos campos, com serem na tu ra i s e nao sonbados 
por se fabr icaren! n a idé i a , corresponden! gozando daque-
las cousas que, com t a n t o estudo de f ing imentos , se repre-
sentaram. Porque nestes nossos campos a c h a r é i s rios de 
m e l e x c e l e n t í s s i i n o e de mante iga maravi lhosa , de que se 
aprove i tam seus moradores com pouco t r aba lho . 
Nao sei como isso posea ser. 
B R A N D Ó N I O 
Pois crede-me que assim passa: porque pelas mu i t a s 
á r v o r e s de que a b u n d a m os campos, ñ a s tocas d é l a s c r i a m 
o seu favo de m e l i n u m e r á v e i s abelhas, e t a m b é m n a t e r r a 
por buracos dé l a e m t a n t a quant idade, que para se haver 
de 'eolhér nao é n e c e s s á r i o mais que u m machado — com 
o qua! a poucos golpes se f u r a a á r v o r e — e u m vaso para 
reeolher o me l que de si lan^a , que é em t a n t a quant idade 
que s ó m e n t e déle , sem mais ou t ro m a n t i m e n t o , se susten-
tara m u i t a s gentes, como adiante, quando t r a t a r dos cos-
tumes do g e n t í o , d i re i . E a l é m do m e l que se colhe por 
esta via , se acha u m f r u t o agreste chamado p i q u i á , a modo 
de urna l a ran ja , dentro do qua l se t i r a m e l maravi lhoso , 
como clar i f icado, que se come com colher. E é s t e s se po-
dem chamar verdadeiros rios de m e l e nao os fabulosos 
maometanos . 
Pois se os q u e r é i s buscar de mante iga , da r -vos - e í pelos 
campos quant idade grande d é l a no m u i t o lei te que por éles 
se colhe, de vacas, cabras e 'Ovellias, do qua l se compoe m a -
rav i lhosa mante iga , e da mesma mane i ra o u t r a m u i t a que 
se faz dos porcos, dos quais h á quant idade grande neste 
Estado, assim d o m é s t i c o s , como agrestes. 
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Nao h á quem possa i r con t ra isso, porque claramente 
vejo que assim passa e que temos entre as m á o s os verda-
deiros campos Elisios f ingidos dos poetas. 
B R A N D Ó N I O 
Nao p á r a aqui , porque outras mu l t a s eousas tenho a i n -
da que vos mos t ra r neles, das quais a p r i m e i r a quero que 
seja quant idade grande de vinhos que se acham pelos seus 
matos, posto que nao do nosso de Por tuga l , que se faz de 
uvas — nao porque a t e r r a o nao dar ia m u i t o bom, mas por 
descuido dos que a h a b í t a m , como adiante dire i — mas de 
outros, que se acham e m grande q u a n t i t í a d e j como é o v inho 
que se faz do sumo das canas de a g ú c a r , que para o g e n t í o 
da t e r ra e escravos de G u i ñ é é maravi lhoso; e ou t ro que se 
faz do mesmo a g ú c a r com e s p e c i a r í a , a modo de a loxa" , 
que pa ra os brancos é cousa m u i regalada. T a m b é m se faz 
v inho de m e l de abelhas mis turado com á g u a , de m u i t o g ó s -
to e assaz proveitoso pa ra a s a ú d e de quem o costuma beber. 
O u t r o v inho , que se faz de tuna f r u t a chamada c a j ú , de que 
abundam" os campos, do qua l se aproveita m u i t a gente b ran-
ca; v i n h o de palma, da sorte que se usa na Cafraria, de que 
se pode fazer m u i t a quantidade, por abundar a t e r r a de se-
melhantes plantas; t a m b é m o v inho que se faz dos coquei-
ros, da seiva que se t i r a délas , t á o usado n a i n d i a , do qua l 
os moradores desta t e r ra a í n d a se nao aprovei tam, pelo cos-
t u m e geral que t enho apontado. 
A L V I A N O 
Cora t an tas sortes de vinhos bem se puderam escusar 
os que se t r azem das Canarias e I l h a da Madeira, p r i n c i p a l -
mente com ésse que dizeis que semellia á aloxa, a que sou 
m u i t o afeigoado. 
B R A N D Ó N I O 
Pois os que aponte i se acham eni m u i t a abundancia. 
E j á que temos t ra tado déles , vos quero agora most ra r a 
m u i t a quant idade de azeites, que se d ü o pelos campos sem 
s da lingua portugue o registram "alox 
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c u l t u r a nenhuxna. P r ime i ramen te se col í ie m u l t o b o m azei-
te de comer, e n á o pouco, do f ru to de urna á r v o r e chamada 
a b a t i p u t á , que nasce agreste por ésses campos, e de o u t r a 
f r u t a c l i amada i n h a n d v r ó b a , do t a m a n h o de u m p és s eg o , 
que d á dent ro urnas favas, se faz grande copia de azeite 
marav i lhoso para se a l u m i a r com ele, com ter o u t r a exce-
lencia n á o pouco de es t imar , a qua l é que os bicl ios, n e m 
aves po r n e n h u m caso 'Comem déle. T a m b é m de uns pmh5es, 
que se c h a m a m de purga , se collie m u l t o com a mesma p r o 
priedade. De mu l t a s figueiras de in ferno, de que a t e r ra 
abunda, se faz t a m b é m m u l t o azeite, p r inc ipa lmen te de urna 
sorte d é l a s , de diferente casta, que d á urnas bolotas do ta-
m a n h o de a v e l á s , das quais t i r ado o m i ó l o de dent ro , se des-
faz toda em azeite, sem Ule flcar n e n h u m bagado; em t a n t o 
que depois de ser pisada, sem mais beneficio, pode servir em 
luga r de sebo pa ra todas as un tu ra s que dé le se quiserem 
fazer, e pa ra u n g ü e n t o s e cura de chagas se t e m por m u i t o 
bom. E t a n t a copia de azeite encerra dentro e m si esta f r u -
t i n h a , que, enfiada em u m pau, a l u m i a como candela, en-
quan to Ihe d u r a o n u t r i m e n t o , que é por grande espago. 
T a m b é m se pode fazer azeite de coco, como se usa n a 
I n d i a , porque se d á o a q u i grandemente os coqueiros; mas a 
m a n q u e i r a t an tas vezes apontada dos brasilenses Ihes i m -
pede usarera d é s t e beneficio. 
A L V I A N O 
B R A N D Ó N I O 
MUÍ bem podera escusar o que vem do Reino, e da mes-
m a m a n e i r a outras m u i t a s cousas, como no decurso de nos-
sa p r á t i c a i r é i s vendo, das quais a p r i n c i p a l f ó r a o p a ñ o de 
l i n h o e mais sorte de lemjaria , porque n a p r o p r i a t e r r a se 
pudera fazer m u i t o 
A L V I A N O 
E de que modo? 
B R A N D Ó N I O 
J á vos tenho di to do m u i t o algodao que aqu i se colhe, 
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e pois n a I n d i a se faz déle t a n t a sorte de lencaria, porque 
se nao f a r á t a m b é m nestas partes, quando seus habi tantes 
se quiserem dispor a isso? Demais do a l g o d á o se a c h a m pelos 
campos urnas folhas de urna á r v o r e a que dao o nome de 
t u c u , do q u a l se t i r a o fiado assaz f ino e r i j o e por ext remo 
bom; e d é s t e é que se faz a p i t a , t á o estimada em Espanha, 
que vem das Ind ias , e com se dar nesta t e r ra me lhor e e m 
mais quant idade , nao se aprovei tam dé la . 
T a m b é m se acha urna p l a n t a agreste chamada caraoa-
tá, que d á grande copia de l i n h o f ino e assaz proveitoso; e 
assim de todas estas cottsas, que se acham pelo campo, se 
p o d e r á l av ra r t ó d a a sorte de lengaria. 
A L V I A N O 
P ó s t o que t udo isso seja m u i t o bom, o nosso l i n h o é 
cousa excelente e estimado do m u n d o por t a l . 
B R A N D Ó N I O 
N i n g u é m p o d e r á encontrar essa verdade, o qua l t a m -
b é m se p roduz i r i a nesta p rov inc ia em grande quant idade, 
de modo que se pudesse levar d é l e por mercancia para Es-
panha , p r i n c i p a l m e n t e do que c h a m a m c á n h a m o , mas n á o 
usam dé le . 
A L V I A N O 
Pois nao devera ser assim, porque o l inho , como é cousa 
de t a n t a i m p o r t a n c i a , em t ó d a par te se devera estimar. 
B R A N D Ó N I O 
Isso é cousa que nao leva r e m é d i o , como j á disse, e para 
que v e j á i s mais c laramente a r iqueza da ter ra , vos quero 
amost rar pelos campos f i n í s s i m a la , da qua l se p u d e r a m 
aprovei tar para panos, dos que se fazem déla , e em forros 
de vestidos, enchimento de colchoes, travesseiros e aimofadas. 
Pois se pelos campos pas tam as ovelhas < 
quem duv ida que dé l e s se possa t i r a r essa la? 
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B R A N D Ú N I O 
Verdade é que t'sses carnearos e ovelhas n poderao dar 
em abundancia ; mas nao é essa sorte de l a da que eu t r a to , 
í e n a o de o u t r a diferente espéc ie , que produz urna á r v o r e 
chamada munguba , a qua l é a l a n u g e m sobre que havemos 
comegado esta p r á t i o a , que sem d ú v i d a f a r á muito bons pa-
nos e c h a p é u s . T a m b é m h á o u t r a á r v o r e a que nao sei o 
nome, que produz u m f r u t o do t a m a n h o de u m a p i n h a , qua-
d rangu la r , den t ro n o qua l se acha u m modo de l á , que te-
n h o para m i m ser a mesma que na i n d i a c h a m a m panha , 
laaravi lhosa para ench imento de t udo que é n e c e s s á r i o ser 
cheio para o servico de cama e vestidos e outras cousas. E 
a í n d a a l é m desta p a n h a de que a b u n d a m os campos, se fa-
sem arrazoados colchoes, dos quais se serve m u i t a gente 
branca , de u m junco chamado t á b u a , que se c r ia por terras 
alagadas, o qua l , po r ter corpo e bastante grossura, d á b o m 
jazigo, com ser m u i t o quente, pois para esteiras h á divers i -
riade de castas de juncos, de que se podem fazer m u i t o finas. 
A L V T A N O 
J á me tendes most rado por estes campos americanos 
man t imen tos e legumes bastantes para s u s t e n t a g á o de m u i -
t a gente, e, da mesma maneira , m e l , mante lga , v inhos , azei-
te, panos de lengaria e outros de l á , csJnas brandas pa ra se 
repousar nelas; nSo espero agora senso que me deis casas 
para mora r . 
B R A N D Ó N I O 
E que s e r á quando vo-las der? 
A L V I A N O 
Isso é cousa ímposs íve l , se nao buscardes Urganda para 
que vo-las fabrique por encantamento. 
B R A N D Ó N I O 
Pois nao o tenhais par t a i ; porque, sem i n d u s t r i a de 
pedreiros, n e m compassos de carpintei ros , nem mago de 
ferrei ios , n e m a d j u t ó r i o de oleiros, se a l evan tam neste Es-
tado m u i t o boas casas, de cousas que se colhem pelo campo. 
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A L V I A N O 
Fois dizei-me o modo, e nao me tenhais ma:s suspenso. 
B R A M D O N I O 
J á vos t enho d i to das mu i t a s madeiras que h á nesta 
terra . Estas se m a n d a m cortar por escravos, com as quais se 
a levan tam casas de duas á g u a s ; e em lugar de pregos se 
servem de dois modos de cordas, com que se a m a r r a m e se-
gu ran ! as ta is madeiras, a u m a dé l a s chamada sipo e a ou -
t r a t i m b ó , que sao tao boas e t á o fortes para o efeito, que 
se faz por c o m u m adagio que se nao houvera s ipó , nao se 
pudera povoar a Bras i l , pela diversas eousas de que se apro-
vei tam d é l e . Esta casa a rmada por é s t e modo í i c a t a m b é m 
fácil a cober tura dé la , porque dos meamos campos colhem 
uma erva a que c h a m a m sopé , que serve em luga r de te-
Iha, e t em de bondade ser mais quente que ela; e t a m b é m 
de u m a á r v o r e , como pa lma , a que c h a m a m pindava, se faz 
m m boa cober tura . E nestas .casas alevantadas por é s t e 
modo v í v e m nos campos mui tos moradores dés t e Estado,' 
posto que t a m b é m as h á de pedra e cal bem lavradas. 
A L V I A N O 
Com saber c laramente que o que me contais sao ver-
dades puras , t o d a v í a me parecem cousas f a n t á s t i c a s pela 
grandeza d é l a s : mas dissestes que désse sipo e t i m b ó se fa-
z:am cordas, fo lga te i de saber se sao boas para f á b r i c a de 
naus. 
B R A N D Ó N I O 
Por n e n h u m caso servem para isso, senao para o que 
tenho d i to e outras cousas semelhantes. Mas para cordoa-
Iha de navios se aprove i tam da casca de u m a á r v o r e cha-
mada envira, da q u a l se fazem excelentes cordas, r i jas e de 
m u i t a d u r a . T a m b é m se poderao fazer das de cairo, como 
as que se fazem n a i n d i a , por haver nesta t e r ra grande 
quant idade de coqueiros (e haver ia mu i to maior se os p lan -
tassem), dos quais se poderia t i r a r mu l to cairo para o efei-
to; e é t an to isto assira, que n a P a r a í b a h á u m coqueird 
que os c ó c o s que d á , em vez da á m a g o que se come dé l e s , 
o nao tem, antes ocupa todo o c ñ n c a v o do t a l eñco com 
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cairo , cousa que n u n c a v i em o u t r a par te ; mas nao se apro-
v e i l a m disso. 
T a m b é m da casca de o u t r a á r v o r e chamada z á b u c a i se 
í a z mavavill iQsa estopa para calafetar navios, m e l í i o r e de 
mais d u r a que a de que se usa. Nasce t a m b é m pelos cam-
pos u m modo da rotas, como as da I n d i a , a que c h a m a m 
t i t a r i m b ó , maravi lhosas para se l a v r a r e m d é l a s cestos e aca-
fates E da mesma m a n e i r a canas, a que c h a m a m de ben-
gala , t á o tioas como as da I n d i a . E porque me nao esquega, 
d j re ! de duas cousas que os campos abundam. a urna m u i t o 
boa, e o u t r a assaz p é s s i m a , posto que d igna de c o n s i d e r a g á o . 
A t V I A N O 
E quais sao essas? 
B R A N D Ó N I O 
A boa uns p a l m i t o s que se t i r a m de cortas pa lmei ras 
grandes e formosas e de excelente comer, m u i t o m e l í i o r e s 
que os de Po r tuga l ; e a m á urna erva ou p l a n t a que cha-
m a m viva, a q u a ! e m l i l e í o e a n d o urna ptssoa com a mSo, 
se m a r c h i t a e t o m a s é c a , e assim persevera por u m espado, 
a t é que, pouco a pouco, t o r n a a reverdecer, t a n t o aborrece 
ser tocada. E posto que se í iá tr&baLhado por se saber a t e ó -
r i c a da causa disso, nao Fe h á podido a t é agora a lcan ja r . 
E a r a í z de ta l erva é pe?onha í m i s s i m a , qua mata, ao que 
come sem r e m é d i o . 
A t V l A H O 
Cousa m a r a v ü h o s a e de considera^ao é essa. com a qua l 
m e parece que deveis j á t e r dado t i w ks j n u i t a s mJagrosas 
cousas que haveis a f i rmado abunda rem todos é s t e s campos, 
pelo que s e r á b o m comfesaimos a t r a t a r de outras . 
B R A N D Ó N I O 
Sao dei , que a í n d a agora corneo , porque t a m b é m se 
a c h a m por éles maravi lhosas drogas, como sao p imen tas de 
m u i t a s sortes e castas, grandes e p e q u e ñ a s , e ainda de ou-
t r a n que sao doces no saJjor; gungibre, o qua l p r o d u r a t e r ra 
e m a b u n d á n c i a , quando é semeado, melhor na g r a n d u r a e 
t u d o ma i s , d a q u é l e que se t r a z da I n d i a . O u t r o f r u t o que 
se apanha de urna á r v o r e chamada i n v i r a , de que uaam m u i -
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tas pessoas, e por razáo deveram de usar todas, por ser 
Fxcelcnte droga, a qua l usurpa p a r s s í o efeito que faz a 
p.'menta, cravo e canela, com t i n g i r como a<;afráo, cousa 
que o nao c r e r á s e n á o q u e m o exper imentar , e t e m m u i t o 
bom cheiro. T a m b é m se acna grande soma de malagueta , 
que agrestemente se produz pelos matos e campos, com l i a -
ver pouco tempo que se descobriu, e pode ser que fósse eu 
o p r ime t ro descobridor dé la , tao pouca curiosidade m o r a po r 
estas partes; das quais nao se pode desingar a erva de que 
se faz o a n i l , a qua l n a I n d i a se p l an t a e granjeia com m u i -
to cuidado e d i l igencia , e a q u í nasce sem n e n h u m a m d ú s -
t r ia , e a pouco t raba lho se p o d e r á d é l a fazer copia grande 
de a n i l , e e u o experimente! j á . e f ia u m pouco, t a l e t a o 
bora que nao p o d í a ter inveja ao que se l av ra ñ a s ind ias . 
A L V I A K O 
i todas essas que d a r i a m grande proveito, 
quando se pusessem em uso e se navegassem para as partes 
estrangeiras, p r inc ipa lmen te essa da inv i r a , que t an to gabais. 
B R A N D Ó N I O 
A nada se dispoe a gente desta t e r ra ; porque, a l é m das 
drogas, tero m u i t a s t in tas de que se p u d e r a m aprovettar. E 
sem t r a t a r do p a u chamado do Bras i l , por ser bem conhe-
cido, h á o u t r a t i n t a tao bóa como a que éle d á , quando nao 
seja de van tagem, a qua l é a que c h a m a m u r u c u , que d á 
urna t i n t a vermelha , m a r á vilhosti: e assim uns cachos que 
t em u n í a í r u t a semelhante a ¿ m e i x a s , que se produzem de 
urnas pacoveiras p e q u e ñ a s , a q u a l faz u rna excelente t m t a , 
de mais t ransfer mago es que u m camalero , porque se aplica 
para diferentes córes , e depois de s é c a dura m u i t o tempo, 
com conservar a sua t m t a perfei ta; ou t ro p a u pardo a que 
nao sei o nome, que em tudo faz o efeito da galha, porque 
lanzado den t ro n a á g u a em raahas, se se Ihe a j u n t a u m a 
p e q u e ñ a de capan-osa, i n c o n t i n e n t i se t o r n a m o p a u e a á g u a 
tao negros como a t i n t a . É s t e pau f iz exper imentar no Rei-
no, e a c h a r a m os t i n t u m r o s ser bom para cora é le se dar 
a p r i m e i r a t i n t a , s ó b r e que se assentajn as outras ; t a m b é m 
se faz t i n t a amare la m u i t o boa de u m pau chamado ta ta -
juba, E da f r u t a de u m a á r v o r e po r name genipapo se for-
ma t i n t a p re ta , o qua l f ru to , com dar o sumo branco, se 
qualquer pessoa se untasse com éle , f icar ia na par te u n -
T 
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tada negra, e; nao se Ihe t i r a r á a negr idao por espago de 
a lguns dias, a í n d a que se lave m u i t a s vézes . 
A L V I A N O 
Urna zombar ia pesada o u v i contar haver-se fei to e m Es-
p a n h a com essa á g u a lanzada n a p i a d á g u a benta e m urna 
igre ja , em u m d ia de festa solene, donde todos os que a to-
m a v a m í i c a v a m manchados de preto, com grande confusao 
p r ' n c i p a l m e n t e das mulheres , que perseveraram nelsis a t é 
passarem os dias e m que se gasta semelhante cor. 
B R A N D Ó N I O 
T a m b é m h á ou t ro p a u de urna á r v o r e p e q u e ñ a , que se 
c h a m a a ra r iba , que d á o u t r a t i n t a excelente em ser verme-
Iha, m u i t o mais f i n a e subida n a cor que a do pau do B r a -
si l , e d é l a se ap rove i t am as mulheres para o rosto. Achara-
se t a m b é m n r n e i r a s de a lmagre m u i t o f ina , e ou t ro modo 
d é l a b ranca , a que c h a m a m t á b a t í n g a , com o que se ca iam 
as casas, sup r indo com ela em fa l t a de ca l , com f lca rem as 
casas a l v í s s i m a s e l impas . 
A L V I A K O 
E porque se. nao servem antes da cal? 
B R A N D Ó N I O 
M u l t a se í a z d é l a na t e r ra , mas desta t a b a t i n g a usam 
em m u l t a s partes pela t e r e m m a í s á m á o . D a mesma ma-
ne i ra abundara os campos de grande quant idade de gomas 
de arvores maravi lhosas . como é f i n í s s i m a a l m é c e g a , e o u t r a 
de cajueiro. excelente pa ra g rudar p a p é i s , e de o u t r a 
arvore da qua l se taz t i n t a amarela , e se servem d é l a de 
laqre para cerrar cartas. Por f . m sao t an tas as sortes de 
gomas que hie nao at revo a r e fe r í - l a s ; s ó m e n t e d i re i que se 
coll ie m u i t a cera das arvores onde as abelhas c r i a m o mel , 
e quant idade grande de an ime por mine i ras . 
A L V I A N O 
Desse. amme v i i a aproveitarem-se m u i t a s pessoas para 
dor de cabeca com feliz sucesso. 
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B R A N D O N I O 
-Pois a q u i n e m para isso se aprovei tam déle , e menos da 
v i r tude de mu i t a s raizes e ervas m e d i c i n á i s , e proveitosas 
assim pa ra purgas , como c u r a de chagas, havendo por me-
l í iores as que v é m de Por tuga l j á corrutas, porque cus tam 
dinheiro . Nao sei que vos diga mais, senao duas cousas, com 
as quais quero conclu i r de andar t an to vagueando pelos 
campos e matos : que a t é o sabao para lavagem da roupa 
se acha neles; e se quiserdes a rmar aos p á s s a r o s , vos darei 
para isso excelente visgo, que produz urna á r v o r e chamada 
visgueiro. E com is to nos passaremos a fo rmar a h o r t a que 
temos p rome t ida . 
A L V I A N O 
Tendes d i t o t an to dos campos e matos agrestes, que nao 
sei que mais possa esperar dessa l i o r t a , a qua l , p ó s t o que 
por ser cousa cu l t ivada Ihes deve de sobrepujar em m u i t a 
quant idade, nao Ihe vejo luga r donde a possais meter. 
B R A N D Ó N I O 
Nao f a l t a r á a lgum. em que a encalxemos, com nao per-
der do seu prego a respeito da c o m p a r a g á o alheia. 
Pois alembre-vos que a hor t a para ser perfei ta h á de 
ter ñ o r a s , po?os d á g u a e tanques com que se r e g u é , ,e. eu 
sei que no B r a s i l nao os h á . 
B R A N D Ó N I O 
Nao se pode dizer que nao l i á a cousa, quando se pode 
haver com faci l idade; porque t a m b é m Por tuga l -nao foi an-
tes de ser, quero dizer que antes de se f a z e r é m " o s " - j a r d i ñ s , 
tanques d á g u a , fontes e esguichos que hoje vemos, e m t an -
t a quant idade, eareceu deles, porque nada se faz de per si ; 
pelo que, se a esta t e r r a l í ie fal tara de presente todas essas 
cousas, nao é a cu lpa sua, s e n á o dos que Ihas nao fazem; 
porque neta h á as melhores á g u a s que t e m o m u n d o , assim 
de ríos c a u d a l o s í s s i m o s , como de outros mais p e q u e ñ o s , re-
gatos e fontes sem c o n t ó , dos quais se podem fazer todos 
ésses br incos de fontes, tanques, esguichos, a m u i t o pouco 
custo; e assim nao se pode dizer que f a l t a o que B.á. 
T 
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A L V I A N O 
Tenho cmvido que n a C a p i t a n í a da P a r a í b a a l é m de as 
á g n a s s e r e n í exeelentes, se aehani a lgumas de t a n t a v i r t u -
de, que aos que t é m de costume bebé - l a s , nao padecem o 
m a l da dor de pedra, n e m de có l ica . 
B R A N D Ó N I O 
Ass im passs, por m u l t a s experiencias que se l i á o fei to, e 
po r ésse respeito m a n d a m os governadores, bispos e pessoas 
poderosas levar de semelhante á g u a a P e m a m b u c o para 
beberem. 
E porque temos m u i t o que dizer e se v a i fazendo tarde, 
com sabermos que nao f a l t a m á g u a s , comecemos a d a r p r i n -
c ip io a nossa h o r t a , a qua l p o d e r á ter m u i t a s e boas alfaces, 
g rande quant idade de r á b á o s . in f in idade de couves, que se 
p l a n t a m e se c o l h e m a pouco t rabalho. 
A L V I A N O 
Pois, porque? H á , po rven tu ra , o u t r o modo de p l a n t a e 
de colhei ta diferente do que se usa em Por tuga l? 
B R A N D Ó N I O 
S i m , t e m , p r i n c i p a l m e n t e as coiives, das quais d e í s a m 
crescer a lgumas a t é espigarem e deles vao colhendo dos 
grelos que I snca jn em raminhos , os quais m e t e m n a t e r r a 
e logo prendera, e em breve tempo se fazem grandes e for-
i l los as couves. 
A L V I A N O 
Isso deve de ser por nao da r nesta t e r r a s e m e n t é a hor-
ta l i za , como j á o u v i dizer. 
B R A N D Ó N I O 
S i m , d á , que é vicio m a n d á - I a v i r de P o r t u g a l , p r i n c i -
pa lmen te as alfaces que d á o in f in idade de sementes. T a m -
b é m h á de t e r a nossa h o r t a c h i c ó r e a s rauito formosas, acel-
gas, borragens, coentro, h o r t e l á , cheiro, funcho, c o m í n h o s , 
bredos de diferentes castas e cores: porque todas estas cou-
sas se achani e m abundancia n a te r ra . 
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A L V I A N O 
Nao p roduzem raais sortes de hortal izas as hor tas de 
B R A N D Ó N I O 
T a m b é m p o d e r á ter rabacas, agrioes, beldroegas e urna 
excelente casta de mostarda, cujas f ó l h a s se comem cruas 
e cozidas, e assim urnas f ó l h a s largas, a que c h a m a m i n h o m -
b«£, m u i boas para comei-. porque depois de cozidas t e m u m 
requeimo saboroso; e, da mesma manei ra , o u t r a sorte de 
fo lha a que c h a m a m taioba, a modo de couves, grandemente 
estimadas. 
A L V I A N O 
Nao p a d e c e r á fame quem essas cousas t iver . 
B R A N D Ó N I O 
Ass im se d á o cenouras, cardos, beringelas, pepinos, ba-
lancias, a b ó b o r a s das o r d i n á r i a s , tenras e gostosas, e outras 
mais p e q u e ñ a s , a que c h a m a m taqu i ra ; tabaco, a que d á o 
o n o m e de erva santa em Por tuga l , e sobretudo m e l ó e s sem 
c o n t ó , todos ex t rema d i ssimos em bondade, em t an to que de 
m a r a v i l h a se pode achar entre éles u m que seja r u i m ; e com 
todas estas cousas em a b u n d á n c i a j u l g a i se poderei fo rmar 
urna boa ho r t a , 
A L V I A N O 
Antes me m a r a v i l h o do descuido geral por nao se ha-
verem feito" t a n t a s . 
B R A N D Ó N I O 
Pois nao h á pessoa que a t enha perfeita, nem se queira 
ocupar nelas, que nao pode ser mais desgrana; pois se por 
esta m a n e i r a se pode fazer a h o r t a boa, nao ser.'a p io r o j a r -
d i m pelas m u i t a s diversidades de flores, das quais se p o d í a 
aqui segundo o c 
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povoar e pa ramen ta r , que por serem m u i t a s e varias e na 
q u a i aade estranhas, nao é poss íve l haver quem possa a t i -
n a r c o m elas, n e m saber-lhes os nomes. Pelo que d i re i s ó m e n -
t e de a lgumas, que a n d a m mais e m uso, como é a f l o r da 
l a ran je i r a , que se d á e m grande a fc i r adánc ia ; goivos de m u i -
tas castas e cores diferentes; cravos amarelos, roxos e b ran-
cos; j a smins , madressi lva, ba lsaminho, á r v o r e t r i s te , alfavaca 
e manger icao , de que os campos e s t á o cheios; ou t ro modo 
de f lo r que c h a m a m de c a m a r á - a g ú e a, d igna de es t ima e 
ccnsidera^ao, f lo r de m a r a c u j á , pela f o r m u s u r a d é l a , varias 
cores de que é composta, raios formosos que lancea, c o m ou-
t ras par t icu la r idades dignas de notar . Por f i m , as flores que 
produz a te r ra , na tu ra i s d é l a , sao tantas que me nao atrevo 
a me te r em tao grande p é g o , como fó ra o querer t r a t a r de 
todas, pois, pa ra se f o r m a r e m figuras, enredados e outras 
cousas de br inco , se a c h a m tantos sipos para o efeito ma-
ravil l iosos, pelo m u i t o que se estendem, que ihes f i c a m m u i -
t o a t r á s as m u r t a s de Po r tuga l . 
B R A N D Ó N I O 
Pois se pa ra o rna to desta h o r t a e j a r d i m forem neces-
s á r i a s latadas, vos darei mu i t a s . como é urna que f o r m a boa 
sombra e a p r a z í v e l ve rdura , a qua l d á u m f r u t o chamado 
. c u r u á , do t a m a n h o de urna a b ó b o r a das o r d i n á r i a s , que, 
depois de colhido e m e t i d o a lguns dias n a caixa, cobra u m 
che i ro t ao suave que basta para espalhar grande f ragranc ia 
d é l e po r toda a casa, e ass.m se conserva mui tos dias sem 
corrusao. Out ras latadas se fazem de m a r a c u j á , de cuja f lor 
j á t r a t e i á c i m a , que d á u m f ru to do t a m a n h o de urna p i -
n h a , m u í regalado, cujo m i ó l o , que é como o da a b ó b o r a , se 
sorve ou come as colheradas, com dar m u i t o g ó s t o e mara-
vi lhoso cl ie i ro , e d é s t e s tais h á qua t ro castas: u m chamado 
m a r a c u j á - a g u , po r grande e o segundo m a r a c u j á - p e r o b a , que 
é excelente p a r a conserva, a tercei ra m a r a c u j á - m e x i r a , a 
q u a r t a m a r a c u j á - m i r i m , po r p e q u e ñ a , que t ó d a s fazem m u i 
boas" la tadas e d á o i g u a l sombra. 
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Parece-me que vos nao alembrais das latadas das nos-
sas parre i ras , porque nesta t e r r a as tenho visto. 
B R A N D Ó F I O 
S im, a lembrava, mas de i n d u s t r i a fugia de t r a t a r dé l a s , 
por nao envergonhar tantas vezes aos moradores d é s t e Es-
tado, porque deveis de saber que toda sorte de v idonho se 
d á nele em grande mane i ra , e s ó m e n t e se servem do de par-
reiras, as quais d á o m u i t a s uvas f e r r á i s e outras brancas 
maravi lhosas , com levarem duas e a inda tres vezes f r u t o 
Isso é cousa ímposs íve l . 
B R A N D Ó N I O 
Posto que assim o parega, nao o é, porque eu o experi-
men te i m u i t a s vezes, quero dizer, o haverem de dar tres 
vezes f ru to no ano, que de da rem duas n á o h á que t r a t a r , 
por ser isso cousa assaz sabida. 
A L V I A U O 
Pois dizei-me como sucede isso. 
B E A N D Ó N I O 
Com n e n h u m a o u t r a cousa mais que podarem as par-
reiras, t a n t o que Ihes acabara de c o l h é r o f ru to , porque com 
isso to rnara a meter de novo, e em qua t ro meses o levam 
perfei to o u t r a vez. E m t an to -que eu v i a lg ims homens que, 
para haverem de ter uvas ñ a s conjungoes de a lgumas fes-
tas que d e t e r m i n a v a m fazer, podaram as parreiras qua t ro 
meses antes e v i e r am dar f ru to , sem discrepancia, para o 
tempo que p re t end iam. 
A L V I A N O 
Pois, se as uvas se d á o com t a n t a facil idade e em tao 
breve t empo, como se n á o usa d é l a s para vinho? 
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B R A N D Ó W I O 
Por nao t r a t a r na causa disso, como tenho d i to , fugia 
de me haver de embaracar nesta m a t é r i a , porque de m u i t a s 
partes d é s t e B r a s i l se poderla colher mais v i n h o que em 
P o r t u g a l , po r estarem livres da fo rmiga , que é o que faz da-
no ao v idonho ; p r i n c i p a l m e n t e sei eu urna, que é a Serra de 
Copaoba, d i s t an te das C a p i t a n í a s de Pernambuco e da Pa-
r a í b a cousa de 15 a t é 18 l é g u a s , que o da r i a sem c o n t ó , por 
ser t e r r a fresca, f r i a e sem n e n h u m a fo rmiga . 
A L V I A N O 
B R A N D Ó N I O 
O t e m p o deve de cura r semelhante enfermidade, como 
costuma. E pois vos t enho j á fo rmado as hor tas , j a rd ins , l a -
tadas c o m suas fontes, tanques e e s g u í c h o s , que vos p rome-
t í , quero a r r u m a r o pomar que fa l ta , e com isso daremos 
f i m á p r á t i c a d é s t e dia , o q u a l d i v i d i r e i em dois modos, nao 
porque assim os ha ja , senao porque se poderao fazer, q u a n -
do a curiosidade exci ta r aos que c á vivemos, os quais nos 
nao sabemos aprovei tar do que temos entre as maos. E as-
s i m f o r m a r e ! p r i m e i r a m e n t e u m j a r d i m de á r v o r e s de espi-
n h o e depois me passarei ao pomar , cora d i v i d i r nSle os f r u -
tos que j á e s t á o em uso de se c u l t i v a r e m , daqueles que a 
neg l igenc ia t e m deixado a t é agora ser agrestes. 
É s t e j a r d i m se p o d e r á fazer povoado de formosas, ver-
des e copadas laranje i ras , bastecidas de b r a n q u í s s i m a s f lo -
res, cu j a f ragranc ia de suave c í i e i r o alevantassem os espir i -
tos dos que as gozassem, colmadas t ó d a s de louras e apra-
zíveis la ran jas , e m t a n t a quant idade que m u i t a s vezes sao 
mais que as f ó l h a s , urnas t á o doces que a pa r d é l a s perde 
do seu pre^o o a g ú c a r e o me l ; outras bicais, de tao gostoso 
comer, que nao h á q u e m se acabe de f a r t a r d é l a s ; t a m b é m 
das a z é d a s , que para o que aprove i tam sao maravi lhosas, 
po r l eva rem m u i t o sumo. Acompanharao é s t e l a r a n j a l cres-
c:dos e formosos l imoeiros , com t a n t a quan t idade de f r u t o , 
que causa m a r a v i l h a poderem-no sustentar-, porque c o m éle 
perseverara todo o ano, em t a n t o que quando u m e s t á e m 
f lo r , o o u t r o v e m crescendo, e os demais e s t á o de vez. A é s t e s 
l imoei ros se a jun ta rao grande quant idade de l imas doces, 
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com suas bem compostas plantas , excelentes no g ó s t o e b o m 
sabor, as quais se produaem n a t e r r a m u i t o m a í o r e s era 
quant idade que as que se dao em Po r tuga l ; e da mesma m a -
ne i ra o u t r a casta dé l a s , a que chamara zamboa, assaz pre-
zadas por boas. Logo i r ao avante, formosentando é s t e j a r -
d i m , grandes l imoes franceses, com o seu amarelo a l e g r í s -
s imo pa ra a v is ta . T a m b é m nao c a r e c e r á das modernas 
taronjas , porque se produzera em grande copia . R o d e a r á 
pelos extremos, quase servindo de muro , a espinhosa c i -
dreira , co lmada dos be l í s s imos ' pomos, maiores que urna bo-
t i j a , t á o prezados para conservas, as quais por todo o de-
curso do ano se a c h a m sempre assazonadas. 
A L V I A N O 
Se isso é assim, e se pode fazer dé s se modo, confessarei 
que Die f i c a m inferiores os j a rd ins lavrados e cul t ivados a 
t a n t o custo no nosso Por tuga l , pois nao vejo que l á ha ja 
mais castas de f r u t o de espinho dos que tendes apontado. 
B R A N D Ó N I O 
Pois a í n d a estoutros t é m u m nao sei que de verdes e 
frescos, com que fazem grandes paisagens. E porque o sol 
se va i j á t r anspondo , me quero passar a t r a t a r do pomar 
p romet ido , do q u a l o p r i m e i r o f r u t o quero que sejam os f i -
gos, porque sempre f u i m u i t o afeigoado a é les , os quais se 
d á o e m t a n t a quant idade, assim dos berjagotes, como dos 
brancos e negros e de outras castas, que os monturos e s t á o 
bastecidos de semelhantes f igueiras, que levam duas vezes 
f ru to no ano, e ca r regam em t a n t a quant idade que causa 
espanto. Fagamos logo urna r ú a de romeiras com seu co-
reado f r u t o , que encerra dentro e m si f i n í s s imos rubis , os 
quais se p roduzem grandemente nesta te r ra . Far-lhe-ao com-
panh ia re torcidos marmele i ros , com seus cheirosos e doura-
dos pomos, que se dao e m abundanc ia por algumas das Ca-
p i t a n í a s d é s t e Estado. F o r m a r á o deleitosa sombra grandes 
pacovais, cujo f r u t o se chama do mesmo nome, posto que 
n a i n d i a , pelo c o n t r á r i o , s á o conhecidos por figos, uns g ran-
des e outros mais p e q u e ñ o s , de diferentes castas e feigóes, 
gostosos n o comer e de b o m cheiro, dos quais h á n ú m e r o i n -
f i n i t o . F a r - l h e s - á eompanh ia u m f r u t o , n a t u r a l da terra , , 
chamado goiaba, do t a m a n h o de u m m a r a c o t á o , que se d á -
em á r v o r e s med ianamente grandes, pegado pelo t ronco; lo-
go se i r á erguendo, e com suas m i ú d a s folhas acomodadas 
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para füzer apeti tosa salsa, o tamarinhOftsja m e d i c i n a l e por 
t a l prezada e m todo m u n d o ; pelas partes sombr.as, em bal-
sas plantas , á fe ígáo de cardos, ss mostrarao os gabados far-
masas ananases, semelhantes a pinhas, l anzando de si suave 
c l ie i ro , com se Ihes comun ica r os sabores de todas as cousas 
que me lhor o t é m . E por aqu i t enho concluido c o m as p lan -
tas e á r v o r e s que a t é agora e s t á o em uso de serem c u l t i -
vadas neste Bj-asil. 
A L V I A W O 
B R A N D Ó N I O 
Pois as que e s t á o a t é o dia de hoje agrestes, por fa l t a 
de cul t ivadores , sao i n f i n i t a s ; e p ó s t o que nao é p o s s í v e l 
p o d é - l a s t razer todas á m e m o r i a , i r e i t r a t a n d o s ó m e n t e das 
que m e ocorrerem. E assim demos o p r ime i ro lugar , pela 
fo rmosura da p l a n t a , ao c o j ó , que n a i n d i a se chama n m -
í>are, do q u a l p a r a t an tas cousas l á se servem, e a q u i pa ra 
n e n h u m a , s e n á o pa ra se comer depois de maduro , com dei-
xa r u m a z é d o gostoso e m u i t o cheiro ñ a s maos; o u t r a f r u t a 
chamada u t i c r o i do t a m a n h o de urna grande p i n h a , de t a n -
to g ó s t o que t e n h o por sem d ú v i d a ser me lhor que a perada 
e marme lada , t ao estimadas do m u n d o , o qua l se d á e m urna 
á r v o r e m u i t o grande; a r a t í c u , de fe i^áo de jacas da I n d i a , 
nao m á f r u t a ; o u t r a sorte do mesmo a ra t i cu , chamado a p é , 
mais p e q u e ñ o e grande no gosto, de modo que nao h á quem 
se acabe de f a r t a r dé les (e u m amigo m e u fazia deles f i lhós 
com f i ca r em marav i lhosos ) ; mangava , f r u t a que pode ser 
es t imada en t re as boas que h á no m u n d o , a q u a l semelha 
as s ó r v a s de P o r t u g a l ; o abundan te cajueiro , o q u a l demons-
t r a que, de soberbo por se desviar das demais á r v o r e s , leva 
o f r u t o ao r evés de t ó d a s , porque as castanhas, que nos de-
m a i s se escondem n o á m a g o dé l e s , nestes cajus campeara 
por fora, e m f o r m a que na c theca do f r u t o se a r r e m a t a m , 
de fe igáo que most ra , a quem o nao conhece, que por a l í 
teve p r J n c í p i o : é formoso e gostoso pomo, do qua l se sus-
t en t a m u i t a gente em todo o tempo que d u r a m . A bondade 
de suas, castanhas passo em silencio, porque j á t enho t r a -
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lado d é l a s . J a n a m a c a r á t ; ' , cuja p lan ta é k feigáo de cardos, 
e dao urna f r u t a verraelha, g o s t c s í s s i m a no comer; p i t c m -
bas, que sao semelhantes a ameixas; mocarandubas, que se 
parecem com as cerejas; gabiraba, do modo de azeitonas e 
sao doces; got is , que sao do t amanho de ovos; g a r u a t á s , f r u -
t a b ranca e compr ida , que se come chupada, com deixar 
m u i t o g ó s t o ; j a ü u c a i é u rna á r v o r e grande que d á urnas p i -
nhas, d e n t r o ñ a s quais se acham castanhas gostosas para 
comer; d b a í b a , semelhante aos dedos da m á o , t e m o sabor 
de figos; e n g u á s , que sao semelhantes a alfarrobas e doces 
no g ó s t o ; m a c u l é , f r u t a excelen t í s sima, da feigao de peras; 
joambos. como ameixas brancas; pe i t i , que semelham a da-
tiles, m u i gostosos; c a n a f í s t u l a , que se cr ia nos matos em 
grandes canudos, bastecidos de sua medula. 
A L V I A N O 
> leva pa ra Por tuga l , 
B R A N D Ó NIO 
N e m n a mesma te r ra se aprovei tam de semelhante f r u -
to. Verdade se j a que, por ser a p lan ta agreste, parece Éle 
t a m b é m u m pouco agreste; mas, se fór cul t ivado, nao tenho 
d ú v i d a que seja t á o b o m como o que se usa em Por tuga l . 
E de ixando de par te esta c a n a f í s t u l a . vamos cont inuando 
com o nosso pomar , porque a inda tenho mui tas p lantas que 
t r a s p ó r n é l e , das quais a p r ime i r a seja u m f r u t o a que cha-
m a m piqued, de que j a t r a t e i , que d á no seu m i ó l o quase 
u m como clar i f icado de a g ú c a r , m u i gostoso; g u a m o c á o u t r a 
f r u t a , ve rmelha , semelhante a ginjas; i b á m i r i m , como l i -
m ó e s ; u t i , f r u t a comprida, gostosa no comer; ubacropar i , 
como p é s s e g o s ; c o m i x á , f r u t a m i ú d a , á feigáo de m u r t i n h o s ; 
ameixas mousinhas **; ambus, s á o semelhantes a amei-
g rex iu ruba , o u t r a a modo de zamboa; eicajerus, do modo de 
xas brancas; ubaperunga, como uvas bastardas; piqueas, 
oue dao most ras de n é s p e r a s ; ubapi tanga, da feisao de g ü i -
to ponto- "'jamandararuí 
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jas ; t a ta juha , que sao como arneras, h i c a m b u , semelhante 
a p é s s e g o , de cuja p l an t a , comida a ra iz , m a t a a sede, por 
g rande que seja; morosis, que sao apropriados a m u r í i n h o s ; 
quiabo, f r u t a de m a § a r o c a , como beringelas; m a m á o , pomo 
do t a m a n h o do marmelo , rauito adocicado; a r a g á , do t ama-
n h o de f r u t a nova, de m u l t o gós to , do q u a í se faz boa mar -
melada ; a r a g á p o r sobrenome agu por ser ma io r e m a i s esti-
m a d o pa ra se comer. Estas sao as f rutas que de presente me 
oeorreram, com me f í c a r e m out ras i n f i n i t a s por dizer, de que 
nao sou lembrado, que os moradores do Bras i l por negl igen-
cia de ixam estar a t é agora agrestes, espalhadas pelos matos, 
as quais se f o r a m cu l t ivadas se avan ta j a r am em bondade e 
A L V I A N O 
Cer tamente que me tendes suspenso com t a n t a d íve r s i -
dade de f rutos , quantos tendes nomeado, dos quais nao tao 
s ó m e n t e podereis f o r m a r u m pomar , s e n á o cem m i l ; e as-
s í m estou j á de todo a r r e p e n d í d o de haver t ido o Bras i l em 
diferente reputagao do que éle merece. 
B R A N D Ó N I O 
Folgo de vos re t ra tardes , e porque nao suceda inve jar -
des os á l a m o s e choupos de nosso Por tuga l , com que se or-
n a m grandemente semelhantes pomares e j a rd ins , vos quero 
dar e m seu luga r crescidos e alevantados coqueiros, que nao 
menos z u ñ i d o fazem com suas folhas a c o i t a ü a s do vento. 
E_com é les demos por ho je f i m á nossa p r á t i c a , porque se 
vao fazendo horas de nos recolhermos. 
A L V I A N O 
Ass im seja, á condicao que a m a n h á v e n í a i s á s Horas 
costumadas a é s t e mesmo p ó s t o . 
DIÁLOGO QUINTO 
E m que se t r a t a das aves, peises e a n i m á i s terrestres. 
B R A N D Ó N I O 
Nao quero que me agrade^ais o haver v indo a é s t e p ó s t o 
mais cedo do que costumava; porque quis n is to fazer fórga 
á m i n h a vontade, que é t á o valerosa faganha como a que 
D a v i fez em vencer o gigante. 
A L V I A N O 
E de que causa nasceu 
B R A N D Ó N I O 
De te rminava algar-me com a menagem de nao c u m p r i r 
a pa lavra , que vos t i n h a dado, de vos re la ta r todas as g r a n -
dezas do Bras i l , porque, imag inando que t i n h a j á saltado 
o ma io r bar ranco, c o m haver t ra tado da abundancia dos 
frutos, como po r é les se faziam os moradores desta t e r r a 
ricos, examine i a m e m o r i a para decorar o que havia mais 
que dizer, e achei que l o r a o salto cur to , e que t i n h a a inda 
por d i an te ou t ros barrancos maiores e mais dificultosos a 
perder de vis ta , que sao os que o dia de hoje tenho entre 
as maos pa ra haver de t r a ta r ; porque se me representan! 
tantas aves de diversas castas e qualidades, tan tos i n c ó g n i -
tos pescados, diferentes n a natureza e forma, d e s c o n h e c í d o s 
no m u n d o , t an tas silvestres feras, extranhas ñ a s f iguras e 
incl inagao, que r eque r i am grandes volumes para se haver 
de t r a t a r de t ó d a s elas. Estas cousas me faz iam grande car-
ranca p a r a m e haver de r e t i r a r do promet ido; mas, vendo 
que o nao p o d í a fazer sem ficar m a l .reputado, arroujei-me 
a passar avante, com discorrer por aquelas cousas que os 
elementos que rode iam a t e r ra do Bras i l encerram dent ro 
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de si, sem t r a t a r do mais alevantado, do fogo, porque de 
todo o tenho por es té r i l , que a sa lamandra , que se di2 c r iar -
se nele, cntendo ser fabulosa; porque quando as houvera . 
ñ a s forna lhas dos engenhos de fazer a d ú c a r e s do B r a s i l , que 
sempre ardem em íogo v^vo, se dcveram de achar. E como 
o seu consorte; mais v i z m í i o é o ar, quero comecar por file 
o que pretendo, que s e r á tratar das aves, assim d o m é s t i c a s , 
como agrestes, que se aeham por todo é s t e terreno. 
As d o m é s t i c a s sao i n u m e r á v e i s gal inhas, das quais sao 
a lgumas maiores das o r d i n á r i a s ; mui tos e bons galipavos, 
que se p roduzem com faci l idade, por ser o c l i m a disposto 
para a cr iaQáo dé le s ; pambas, patos e adens de excelente 
comer, e estas sao as aves que ueste Bras i l se c r i a m em casa, 
as quais a b u n d a m com grande m u l t i d a o de ovos. 
A L V I A N O 
Pois era que par te do m u n d o se p o d e r á o achar, para 
efeito de se c r i a r em á m á o , mais dessas que tendes Hornea-
das? Ao menos eu n u n c a as v i em Espanha, posto que das 
agrestes se a c h a m m u i t a s de diferentes castas e m i l i t a 
est ima. 
B R A N D Ó N I O 
Nesse p a r t i c u l a r Ihe sobrepuja sumamente t ó d a esta 
p rov inc ia , que, se me derdes atengao, e a m i m me ocorrer á 
m e m o r i a D nome e natureaa d é l a s , vos c a u s a r á espanto; 
p ó s t o que, por m u i t o que diga, sempre devo de l i c a r cu r to . 
A L V I A N O 
B R A N D O N I O 
A l é m das aves d o m é s t i c a s , de que t enho feito m e n g á o . 
se a c h a m pelos bosques e campos grande m u l t i d a o de jacus, 
que sao como gal inhas silvestres, de t a n t a est ima que liles 
nao fazem van tagem as mesmas gal inhas, posto que sejam 
m u i t o gordas; e o u t r a ave, chamada aquaham, da mesma 
m a n e i r a e nao de menos est ima; outras a que c h a m a m 
m u t u s , que sao do t a m a n h o de u m grande gal ipavo e nao 
menos presados que éles; jaburu, que é m u i t o m a i o r que 
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u m pavao, bastante pela sua grandeza a abundar meia duzia 
de companheiros , pfisto que faimntos, com ser carne assaz 
saborosa. O u t r a ave a que c í i a m a m uruis , que nao desmere-
ce o nome de boa; juhuapupe , semelhante as perdizea de 
nossa Espanha e nao sei se me alargue a d:zer que sao me-
Ihores; i n h a m b ú ' , t a m b é m como as mesmas perdizes e do 
seu t a m a n h o ; na-mbus, nao maiores que as codomi?es, as 
quais nao i n v e j a m em bondade, g ó s t o e sabor aos tSo esti-
mados faisoes da Europa; rolas, sem c o n t ó , assaz gordas, que 
a pouco t r a b a l h o se t o m a m ; da mesma manei ra codomizes 
e pombos torcazes. E m todas estas aves agrestes se faz presa 
á custa de pouco t raba lho , e assim f icam servindo, quase 
como as d o m é s t i c a s , aos moradores da terra . 
A L V I A N O 
E que modo se t e m n a caga dé la s? 
B R A N D Ó N I O 
Tomam-se com armadi lhas e lacos, e t a m b é m á espin-
garda e flecha, porque neste Bras i l nao se usa de caga das 
aves, como em P o r t u g a l , por nao se quererem os homens 
dar a isso. Acham-se t a m b é m pelos campos uns p á s s a r o s , a 
que c h a m a m anuns, de urna qual idade estranha, que, a l é m 
do seu c a n t o semelhar a choro, nao t é m n e n h u m modo de 
sangue, n e m n u n c a se Ihes achou, e sao de urna cor pre ta 
t r i s tonha . 
A L V I A N O 
Nova cousa é para m i m a na tureza désse p á s s a r o , por-
que n u n c a o u v i dizer de ou t ro que carecesse to ta lmente de 
sangue. 
B R A N D Ó N I O 
Pois ass im passa que é s t e s p á s s a r o s o nao tem. Riendaias 
sao out ros p á s s a r o s que se c r i a m no sertao, e ao tempe da 
colhei ta das novidades, p r inc ipa lmente dos mi lhos , descera 
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í z í r a l d a s do m a r pa ra ss a p r o v e i í a r e m do cevo deies, e nis-
to sao t á o i r apor tunos que custa m u i t o t r aba lho o d e f e n d é -
]as dé l e s , porque nao basta grandes gr i tos , n e m estrondos 
de b a c í a s , n e m o mata rem-nos as pancadas, pa ra se desvia-
r e m das mi lha radas ; em t an to que já v i a lguns homens 
postos em a f ron ta com elas. 
A L V I A N O 
D é s s e modo dev i am de ser as h a r p í a s . 
B R A N D Ó N I O 
Se t i v e r a m o ros to d a fe i^áo que os poetas as i j i n t a m , 
nao duv idara que e r am as p r ó p r i a s . O u t r o p á s s a r o se acha, 
chamado sabia, da fe ieáo do m e l r o ' de Espanha, e antes 
cuido que é o p r ó p r i o , porque cantara como éles, sem Ihes 
f a l t a r mais que u m dobrete; r o u x i n o l , p ó s t o que nao t á o m ú -
sicos 'como os da nossa ter ra , por carecerem daquele doce 
dob ra r e requebros, que os outros t e m , porque todos os p á s -
saros do B r a s i l sao fal tos de semelhante suavidade; cu ju -
j u b a é u m p á s s a r o p e q u e ñ o e de bico revol to , o q u a l , e m se 
vendo p r é s o , cerra v o l u n t a r i a m e n t e o sésso , sem fazer mais 
por é i e p u r g a ^ á o , a t é mor re r . 
A L V I A N O 
T a m b é m m o r r e r a de nao comer, que, pois s e n t é t an to 
a p r i s á o , deve de f u g i r disso. 
B R A N D Ó N I O 
Parece que quer escolher antes semelhante i 
m o r r e r , porque se sabe d é l e que nao deixa de comer. M a c u -
g a g á é u rna ave que d á grandes e con t inuos brados, repe t in-
do m u i t a s vezes é s t e seu p r ó p r i o nome; tucano , ave fo rmo-
s í s s l m a , e m p l u m a d a de varias cores, de sorte que a legra a 
v i s t a a contemplagao d é l a s ; c a n i n d é s ** se chama u m p á s -
saro que, 'Com ser p e q u e ñ o de eorpo, t e m o rabo m u i t o com-
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p n d u ; wpecu é ave que t e m qua t ro esporoes, a modo dos 
de galo; guara tnhete , p á s s a r o de penas amarelas e pretas; 
gara teuma, ave de cor loura , f o r m o s í s s i m a ; anacans, de fe i -
gáo de papagaios, mas nao sao da mesma espécie ; ou t ro 
p á s s a r o chamado, pelo neme da t e r ra , g u r a i n g a e t á , cu ja es-
t r a n h a qua l idade quero deisar em s ü é n c i o , por me nao 
a largar e m re fe r í - l a . 
A L V I A N O 
Antes vos pe^o que me d igá i s tudo o que souberdes déle . 
B R A N D Ó N I O 
É s t e p á s s a r o t e m grande amor aos f i lhos, que por 
Ihos nao f u r t a r e m , va i lavrar seu n i n h o de o r d i n á r i o a pa r 
de a l g u m a toca, aonde as abelhas l av ram mel , as quais, por 
esta m a n e i r a , Ihes f i cam servindo de guardas dos filhos, 
porque, como todos arreceiam de se aviainhar a elas, temen-
do o seu á s p e r o a g u i l h á o , f icam os fi lhos livres do perigo; 
aos quais m o s t r a m t an to amor que, para efeito de os sus-
ten tar , se vao langar por entre alguns bichos, que se Jhe 
apegara ñ a s carnes, sem arreceiarem que I h a comam, ha-
vendo po r cousa suave padecerem as dores que éles Ihes 
causam a t roco de terem. por esta via, a sustentacao certa 
para os f i lhos , a quem os dao a comer, quando t é m fome, 
e s ó pa ra isso os t razetn t an to á m á o ; e estes p á s s a r o s sao 
emplumados de varias córes . 
Nao se escreve mais dos pelicanos para en carecí men to 
do amor que t é m aos fi lhos. 
B R A N D Ó N I O 
T a m b é m h á outros p á s s a r o s , aos quais chamamos pica-
pau, por da r uns golpes com o bico nos t roncos das á r v o r e s , 
tSo grandes, que toda a pessoa que os ouvi r , se ignora r a 
qualidade do p á s s a r o , j u l g a r á sem fa l t a ser machado, com 
que se co r ta madeira . O u t r a ave povoa os campos desta ter-
ra, de b e l í s s i m a s penas, chamada t amat ianguagu , o q u a l 
voa sempre m u i t o por alta, por onde va i í o r m a n d o urnas 
vozes, que parecem humanas . E da mesma mane i ra h á ou t ro 
que Ihe n a o é i n f e r o r n a formusura da p lumagem, chamado 
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cur icaca; u m passar inho que, cora nao ser roaior de u m 
ovo, t e m o bico de m a i s de meio p a í i n o de comprido, ao qua] 
d á o por nome a raca r i . O u t r a ave chamada m i g u á seme-
l l i a n t e a pa to . J i m b a s sao uns p á s s a r o s que se c r i a m por 
barrocas, que t é m as penas de verde cor de mar ; e da mes-
m a m a n e i r a o u t r o chamado p i r a r i g v á . Os d í a s passados me 
t r o u x e r a m a amos t r a r u m p á s s a r o que me disseram chamar -
se j a p u , de u r n a cór amare la , d i g n a de est imar. Quirejuafoe 
sao u m a s aves azuis assaz prezadas do g e n t í o da t e r r a ; e 
ass im o u t r a chamada t i q u a r a n , e o u t r a de c ó r verraelha 
chamada guaxa . T a m b é m h á o u t r a sorte de p á s s a r o s cujo 
can to f o r m a o choro de u m a crianza, que t e m por nome 
cunha ta inape . Tucanoqu é o u t r a sorte de ave, que t e m o bico 
do t a m a n h a de u m pa lmo, com o corpo nao ser grande; e 
o u t r o p á s s a r o a que c h a m a m taraba. E entre é s t e s se a c h a m 
as arveloas e andor inhas do nosso Po r tuga l . 
As andor inhas t e n h o e u por africanas e que de l á se 
passam pelo v e r á o á Espanha a fazer seus n inhos , e mara -
v i lho-me darem-se desta par te . 
B R A K D Ó N I O 
S i m , dao, e m m u i t a quan t idade . O u t r a ave, por nome 
p e i í í c a , a q u a l é t ao molesta e agouren ta para o gen t io da 
t e r ra , que os obr iga a fazer grandes extremos, quando a to-
p a m o u ouvem cantar , como adiante d i r e i , quando t r a t a r 
dos costumes da t e r r a . T a m b é m se acham g r a n d í s s i m a s 
emas, das quais t e n h o por fabuloso o dizer-se que comem 
ferro, porque n u n c a soube que o comessem, posto que t enho 
vis to m i l i t a s . Estas emas quando correm, a b a i x a m u m a aza 
e a o u t r a d á o ao vento , eruzando-a a modo de vela l a t i n a , 
e assim co r r em mais que u m cáva lo . Da mesma casta h á 
ó u t r a s a q u é c h a m a m seriemas, as quais se a j u d a m dos p é s 
e azas para o correr, com o que f i c a m sendo v e l o c í s s i m a s , 
sem n u n c a se a levan ta rem da t e r r a . 
E m A f r i c a se a c h a m m u i t a s e a mesma qual idade ouvi 
j á r e l a t a r d é l a s . 
DIALOGO QUINTO 255 
B R A N D Ó N I O 
De papagaios h á i n u m e r á v e l quant idade, que a n d a m 
em bandos como as pombas o fazem na nossa terra , com 
fazerem por onde passam grande gralheada, e sao bons pa-
r a se comerem; e d é s t e s h á diferentes castas, como sao os 
que c h a m a m papagaios reais,_ conhecidos pelo e n c o n t r ó das 
azas, que t é m vermelhas e sao os mais estimados para se 
ensinar a faiar ._ O u t r a casta, a que c h a m a m caricas, que 
a í n d a que nao sao tao formosos, quando d á o em falar o fa-
zem m u i t o bem; outros, que se t é m por estrangeiros, cha-
mados c i i a . E da mesma manei ra araras, grandes e fo rmo-
sas, que t a m b é m fa lam, quando sao ensinadas. E o u t r a 
e spéc i e , quase desta mesma qualidade, a que d á o o nome 
de t u i n s , de p e q u e ñ o corpo e m u i l indos , que expl icam ar-
razoadamente t udo o que Ihes ensinam, e d é s t e s tais os mais 
est imados sao os que se c h a m a m q u a i a q u a í a i s , de penas par-
das, pretas e verdes. 
Tenho vis to em Po r tuga l alguns papagaios que se leva-
r a m de c á , de có re s diferentes, mas tao compassadas que 
davam mos t r a de serem feitas á mao. 
B R A N D Ó N I O 
Ass im o sao, porque, pa ra se haver de dar essas có re s 
aos tais papagaios. os despero das penas, e na came que 
ao t i r a r d é l a s Ihes f ica e n v ó l t a em sangue, Ihes acomodam, 
pelas partes que querem, certas peles de ras, que t é m pro-
priedade de Ihes comunica r as tais có res . 
A L V I A N O 
Folgo de saber isso, porque e n t e n d í a que e r am n a t u -
rais, com vos a f i r m a r que me tendes marav i lhado com tan -
tas sortes de p á s s a r o s e aves, quantas me tendes nomeadas, 
de tao varias e estranhas qualidades, do que i n f i r o que e m 
n e n h u m a das partes do m u n d o se p o d e r á achar mais copia 
dé l a s , e é m u i t o poder-vos a lembrar os seus nomes, com se-
rem tao arrevesados. 
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B R A N D Ó N I O 
Pois a í n d a me f i c a m outras tantas por noraear, por me 
nao ser poss íve l fazer conserva na m e m ó r i a de t a n t a diver-
sidade d é l a s , que a í n d a nao t r a t e i das i nu i t a s sortes de aves 
de vola tar ia , que se a c h a m nesta te r ra , as quais sao todas 
de t a n t a bondade, que as melHores criadas em I r l a n d a , nao 
p o d e r á o t e r n u n c a com elas c o m p a r a ^ á o . A de mais es t ima 
destas aves é u m a sorte d é l a s a que c h a m a m ga ra t au rana 
que, como a re í , Ihe c r i o u a na tureza c o r ó a n a cabera, qua-
se ao modo de c r i s t a de galo, que entre todas as aves de vo-
l a t a r i a pode levar o pretjo e m lig-eireza e agil idade que t é m 
p a r a cagar; e porque pelo pouco venhais em conhecimento 
do m u i t o , vos quero conta r u m caso que v i suceder a u m a 
ave destas. U m h o m e m assaz nobre, C a p i t á o - m o r por Sua 
Majestade de u m a das C a p i t a n í a s do Estado, t i n h a u m p á s -
saro d é s t e s j á d o m é s t i c o , que cr iava em casa, o qua l , ale-
vantando-se acaso da a l c á n d o r a , se foi por Eóbre u m m o n t e 
de pedras que es tavam j u n t a s dal i perto. Houve vis ta d é l e 
u m grande gato e, cu idando que t i n h a a presa certa, se fo i 
chegando para o p á s s a r o m u í alapardado, com tengan de o 
a í r o p e i a r e levar nas unftas; mas é te t an to que sent iu v i r 
o gato, a levan tou u m a perna, f icando sóh re a ou t r a , e a m -
bos est iveram assim por u m p e q u e ñ o espado, i m a g i n a n d o 
u m de se cevar no ou t ro , e o ou t ro n o out ro ; a t é que, ale-
van tando a cabega o gato , se Ihe langou em d m a o g a v i á o , 
e desta sorte engar ra fou n é l e com as unhas que, a pouco 
espado, a b r i n d o o ga to as maos e pemas, f i cou m o r t o , e q u a n -
do Ihe qu ise ram acudi r j á o estava. 
A L V I A N O 
Cousa estraruha é essa pela fereza dé s se a n i m a l e fo r jas 
de que é dotado. 
B R A N D O N I O 
Pois a inda vos d i r e i mais , que da l i a poucos d í a s t r o u -
x e r a m de presente ao senhor da casa u m l e i t á o arrazcada-
men te grande, o qua l soltando-se nela, deu o g a v i á o sobre 
ele, e em breve espago ¡ h o t i r a r a m das unhas m o r t o . 
A L V I A N O 
Nao deve ser de p e q u e ñ a bondade o p á s s a r o que a t a n t o 
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B R A N D Ó N I O 
Nao se ap rove i t am destas aves para ca^a, e em parte 
t é m descuipa os que b p ó d i a m fazer e nao fazem, 'par ssr 
a t e r ra m u l t o coberta de matos e nao é poss íve l poderem-se 
soltar sem se perderem. Afora os desta casta, í i á out ro modo 
de l a l c á o o u g a v i á o , que nao seí de que espécie seja, t a m -
b é m m u i á g i l para caga, mas nao tab grande, como o de 
que f iz mensao, de que u m dos tais se chama p i r ó n e ou t ro 
gambiapiruertz, e o u t r a casta a que c h a m a m ezxua, e o u t r a 
semelhante que t e m por nome taguate , e outros quaraqua-
r á , e t a m b é m guaqvaqua , e do mesmo modo jaquere tu , o 
qua l é assaz feio n a composigao. E , entre é s t e s todos, h á 
u m a casta chamada t u i n d á , que caga de d í a e de noi te . To-
dos estes p á s s a r o s que tenho nomeado sao de bfco r evó l to 
e de u n h a re torcida . 
A L V I A N O 
M u l t a s mais aves de vola ta r ia h á logo nesta t e r ra do 
que e m I r l a n d a , nem em o u t r a par te do mundo . 
B R A N D Ó N I O 
Todas as que t enho nomeado sao excelentes para o uso 
da caga, porque l evam na u n h a qualquer ga l inha , por g ran-
de que seja. e a lcancam a .mais . l igeira ave, quando a seguem. 
Outros p á s s a r o s h á que nao se mostrara s e n á o ao p á r ¿ o 
sol, j á quase no i te , em grandes bandos e nao p e q u e ñ a gra-
i que c h a m a m burau , e eu os comparo aos aivoes 
da nossa t e r r a . Cacum se chama i 
me, e faz da noi te dia. 
i que n u n c a dor-
i desta parte por ven tu ra i 
B R A N D Ó N I O 
Sim, porque h á dessa casta todas a 
em Por tuga l , e a inda outras que nunca 1 
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hém h á bui t res , que c á se conbecem com o nome de urulm, 
m a í o r e s que os da Europa . 
Demaia das aves de que t enho t ra tado, h á inf in idade de 
outras que se sus ten tam de pescados e pas tam sobre os r íos 
e alagoas, todas de xnaravilhoso g ó s t o no comer, como sao 
patas e adens f o r m o s í s s i m a s , e o u t r a sorte desta qual idade 
a que c h a m a m airires, •paturis, m a g a r í c o s , sé r icos , colherei-
ras vermelhas e brancas, que dao maravi lhosas plumagens. 
O u t r a sorte, a que c h a m a m coram, a modo de magaricos; 
gaquara , que é u rna ave que nao pesca s e n á o de noi te ; ga-
r a ú n a que de o r d i n á r i o m o r a den t ro das aguas. De t ó d a s 
estas aves se a c h a m grande quant idade por todos os nos e 
alagoas, e se t o m a m com facil idade á espingarda, f lecha e 
outros modos que pa ra isso touscam. E com isto c o n í e s s o que 
t e n h o esgotado a m e m ó r i a de t u d o o que t i n h a conservado 
nela para l i ave r de dizer acerca das aves, com me f i ca rem 
outras m u l t a s , que me nao v i e r am á no t i c i a . 
A L V I A N O 
Tendes d i t o t an tas d é l a s , que me m a r a v i l h a haverdes-
Ihes podido rec i tar os nomes e propriedades, como tendes 
fe i to ; e a^s'm, conforme ao promet ido , parece-me que vos 
f ica agora o b r i g a ^ á o de vos passar a t r a t a r dos pescados, 
que sao os habi tan tes do terceiro elemento, das aguas, con-
forme a o r d e m que dissestes t inhe i s determinado de levar 
enfiada vossa p r á t i c a . 
E R A N D Ó N I O 
J á que me q u e r é i s ob l iga r pela pa lavra , antes de me 
meter po r elas, nao quero deixar de vos dizer urna cousa 
de m u i t a c o n s i d e r a g á o , de que nao t enho fei to mengao, que 
nao é das que menos podera formosentar o elemento a é r e o , 
a q u a l é que, nos anos secos costuma nestas partes a descer 
do s e r t á o i n u m e r á v e i s borboletas de diversas tóres. que qua-
se ocupam e enchem com a sua m u l t i d a o o concavo do ar 
mais baixo, as quais l evam d i re i t amente o seu caminho en-
fladas com o Nor te , sem, por n e n h u m cajo, se desviar da-
quele r u m o ; de mane i ra que n u n c a v i ferro tocado na pedra 
i m a que t á o d l re i to se inclinasse ao Nor te . E em t a n t o su-
cede isto ass im. que se acaso, pelo caminho por onde v á c 
passando, e n c o n t r a m com a l g u m grande fogo, antes se con-
t e n t a m de a levantar no al to, pa ra haver em de passar por 
cims. dé le , c o m levarem o seu r u m o d i re i to , do que desvia-
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jein-se para urna das partes que Ibes fó ra mais fácil ; com 
esta o rdem v á o correndo sempre, em i g u a l mul t idao , po r es-
paco de 12 e 15 dias, a t é passarem, dando remate á sua 
j o r n a d a com se afogarem ñ a s á g u a s do mar . 
A L V I A N O 
Cousa es t ranha é essa e assaz digna de c o n s i d e r a g á o , e 
creio que deve de haver causa que obrigue a essas avesinhas 
a buscarem d i re i t amente o Norte. 
E R A N D Ó N I O 
Ass im o tenho para mi ra , mas nao me quero cansar em 
a especular, por nao v i r a me lanzar em a lgum r io . como 
A r i s t ó t e l e s , e antes me contento de dar p r inc ip io ao que te-
nho pa ra dizer dos pescados que h a ü i t a m no terceiro ele-
men to das aguas. Dos quais é bem que demos o pr in ie i ro 
luga r ao regalado b e j u p i r á , porque creio dele que, entre os 
demais peixes de posta, pode levar a pa lma a todos em bon-
dade, e que Ihe fica m u i t o infer ior o prezado solbo da nossa 
Espanha; ca rop i tanga , o u t r a sorte de pescado medianamen-
te grande, m u í t o gostoso; c á v a l a s , das quais t ó d a s as que se 
t o m a m neste Estado sao excelentes; o peixe chamado serra, 
tao prezado na i n d i a Or i en ta l ; camaropim, pescado grande 
e de b o m comer, cujas ercamas sao do t amanho de u m meio 
qua r to de papel, aos quais v i fazer urna cousa estranha, na 
qual me m o s t r a r a m claramente haver t a m b é m amor entre 
estes mudos nadadores. 
A L V I A N O 
E que é que Ihes vistes fazer para conjeeturardes que 
havia neles amor? 
E R A N D Ó N I O 
E m u n í a tapagem que estava fei ta em certo r i o para 
pescarem ne la (a que nesta t e r ra chamam camboa), se che-
ga ram dois peixes de s e m e l ñ a n t e especie, dos quais en t rou 
u m pa ra dentro, f:cando o companhe^ro de fora; o que en-
t ra ra , tapando-se-lhe a por ta , ficou preso e, com a vasante 
da m a r é , foi tomado e morto . O companheiro, ou para me-
Ihor dizer consorte, que t a l devia ser, que ficí tra de fora, 
esteve esperando por é le todo o tempo que a m a r é Ihe deu 
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lugar para o poder fazer, mas tanto que as aguas foram 
faltando, por nao ficar em seco, se desviou daquela parte, 
e se foi, com dar primeiro algumas pancadas grandes com 
o rabo sobre as águas, quase querendo mostrar com elas o 
sentimento que levava, e depois tornou a continuar a mes-
ma paragem por espado de seis ou sete días, sempre ao tem-
po que a maré enchia, como que vinha a buscar o compa-
nheiro no lugar onde o perderá, e ali dava as tnesmas 
pancadas na forma das de primeiro. 
ALVIANO 
Nao é pequeno argumento ésse para se provar que em 
toda a cousa vívente se pode achar amor, posto que em uns 
em mais quantidade, e em outros em menos. 
BRANDÓNIO 
.Pois assim passa, como vo-lo tenho referido. Também 
se pescam muitos dourados, meros, morcas, pescadas, tai-
nhas, cagdes, albacora, bonitos, lavrador, peixe espada, pei-
xe agulha, xaréus, salmonetes, sardinhas. Todas estas sortes 
i sao gordos e gostosos para se comer. 
Os mesmos se acham em Portugal. 
BRANDÓNIO 
Pois aqui os há em máis quantidade. E antes de passar 
mais avante, vos quero dizer da estranlieza de um peixe, se 
assim se deve chamar, o qual é conhecido por peixe-boi, ne-
me que Ihe foi pósto por se semelhar no rosto quase com o 
mesmo animal, pósto que é maior dois tantos, nao em ser 
alevantado, mas na largura e compridao, porque em alguns 
desta espécie se acha mais péso do que tém dois bois. Éste 
pescado se toma e pesca as farpoadas pelos rios aonde de-
sembocara os dágua doce, e comido tem o mesmo sabor e 
gosto da carne de vaca, sem haver nenhuma diferenga de 
urna cousa a outra, em tanto que, se se misturarem ambas 
as carnes em urna panela, dificultosamente se conhecerá a 
urna da outra. E por éste respeito se come éste pescado co-
zido com couves, e se faz déle picados e almóndegas, com 
aproveitar para tudo o de que se usa da carne de vaca, e a 
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algumas pessoas a dei eu já a comer, com Ihes nao dizer o 
que era, e ficaram entendendo que comiam carne de vaca: 
Pois nao deixara eu de ter muito escrúpulo se nos dias 
de peixe usasse désse pescado, porque entenderá que comia 
BRANDÓNIO 
Ésse mesmo houve já nesta terra e foi questáo assaz 
altercada, mas determinou-se por teólogos que era realmente 
peixe e que por tal devia de ser recebido geralmente, visto 
ter o semeihante peixe a sua habitacáo sempre ñas águas 
e nao sair nunca a pastar fora délas. Ubarana é bom pes-
cado e da mesma maneira outro chamado gaibicuaragu e 
pelo conseguinte camorim, e um peixe pequeno a que cha-
mam peixe pedra, por ter outra dentro da cabega em lugar 
de miólos, e por muito sadio é assaz estimado para doentes, 
com se pescarem em grande quantidade. 
ALVIANO 
Nunca ouvi dizer de fera, ave nem peixe que tivesse 
dentro na cabega pedra, em vez de miólo. 
BRANDÓNIO 
Pois éstes peixinhos a tém, como vos tenho dito. Cori-
ma é pescado de feigao de tainhas, mas maiores e mais gor-
das; carapeva é peixe estimado por gordo, o qual se acha 
no mar e também nos rios dágua doce; curamata é reputa-
do por sável de Portugal, porque sao da propria feigao e 
tem tantas espinhas como éle; piranha é pescado pouco 
maior de palmo, mas de tao grande ánimo que excedem 
em ser camiceiros aos tubaróes, dos quais, com haver mui-
tos desta parte, nao sao tao arreceiados como estas piranhas, 
que devem de ter urna inclinacáo leonina e nao se acham 
senáo em rios d'água doce; tém sete ordens de dentes, tao 
agudos e cortadores que pode mui bem cada um déles fazer 
oficio de navallia e de lanceta. Tanto que éstes peixes sen-
tem qualquer pessoa dentro da água se enviam a ela como 
fera brava, e a parte aonde aferram levam na bóca sem re-
sisténcia, com deixarem o osso descoberto de carne, e por 
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onde mais írequentam de aferrar é pelos testículos, que logo 
os cortarn e levam juntamente com a natura, e muitos in-
dios se achatn por éste respeito faltos de semelliantes 
membros. 
AL VI ANO 
Dou-vos minha palavra que nao haverá já cousa na vida 
que me faga meter nos rios desta terra, porque aínda que 
nao tenham mais de ura palmo dágua imaginare! que já 
sao essas piranhas comigo, e que me desarmam da cousa 
que mais estimo. 
BRANDONIO 
Bern podéis entrar por todos os rios sem recelo, que 
nem em todos se acham estas piranhas, antes sámente ouvi 
dizer que as havia no Rio de Sáo Francisco e no da Una e 
outros semelhantes, que sáo bem cdnhecidos, e se sabe cria-
rem-se neles piranhas, as quais sao boas de comer e se pes-
cam no anzol, posto que primeiro se perdem muitos, porque 
os cortam com os dentes. Ha outra casta de pescado que 
chamam peixe-galo, por ter o espinhago multo alevantado. 
Salé é de outra casta e também assaz bom; saagu é peixe 
que tem grandes olhos, gostosissimo de comer; satina que 
é a modo de mugens; mandeii da íeigáo de solho; roncado-
res, corcovados e baiacus cuja propriedade extranha, em ser 
pegonhento, causa espanto. 
ALVÜNO 
E de que modo tém essa pe^onha? 
BRANDÓNIO 
Éste pescado, além de nao ser muito grande, semeliia 
a sapo e o fel déle é tao finíssima pe?onha que toda pessoa 
que o come, ou cousa que fósse tocada nele, nao pode es-
capar de perder a vida, por ser o mais refinado veneno de 
todos quanto se acham no Brasil; e, contudo, quando se t i -
ra o fel a éste pescado, de maneira que se nao quebré nem 
se espalhe, tocando por algumas partes do corpo, se come 
a carne do pescado assada ou coz:da sem nenhum impedi-
mento. 
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i qual i 
Nao o houvera eu de comer de nenhuma 
que sempre cuidara que levava do fei. 
BRANDÓNIO 
Pois aínda tem éste peixe outra propriedade, ; 
que, depois de estar morto, se Ihe esfregam a bar„B_f 
logo inchando como sapo. Tamoata sáo outros que se ; 
mam, e, depois que o estao, as suas escamas parecem lámi-
nas; arares se armam também da mesma sorte e tém a ca-
bega maior que o corpo; jacundá é peixe dágua doce, exce-
lente para se dar a comer a doentes; piabas e sarapes tem 
a mesma propriedade; tararira é pescado de multas espi-
nhas, que cr.a dentro na cabega uns bichos. Também há 
multas tartarugas que, com ser peixe marítimo, vem a de-
sovar na terra e nela, de ovos que poem, tiram seus filhos. 
ALVIANO 
Com já haver muítas vezes ouvido tratar dessas tarta-
rugas, nunca me disseram délas essa propriedade. 
BRANDÓNIO 
Po:s passa na forma que tenho dito. Também se acham 
muitos camaroes, assim no mar como pelas alagoas, em 
terra, de extranha grandeza, e da mesma maneira cágados. 
Nao passeis mais avante, porque tendes tratado de tan-
tas castas de pescado, de diferentes qualidades e naturezas, 
que faz confusáo o considerar nos nomes e modo déles. 
BRANDÓNIO 
Pois aínda vos poderei dizer que a terra déste Brasil é 
tao caroável de produzir pescados, que nos campos por on-
de nunca os liouve, quando pelo invernó se formam neles 
alagoas, logo se acham nelas uns peixes a que chamam 
mugus, semelhantes a enguias, e quantidade grande de ca-
maroes: de modo que todas as pessoas que vzvem pelo sertao 
se sustentam déles, com mandarem meter de noite uns co-
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ti algum cévo dentro, pelas tais partes, e de madru-
! mandam tirar cheios de semelhantes pescados. 
BBAND6MTO 
Dos semelhantes, que se tomani em covos, Há muita 
copia. 
-. E de . que modo se. pesca o demais peixe nesta terra? 
EHANDONIO 
Com redes e tresmalhos, e em certas tapagens que se 
fa^em por alguns esteiros, aonde com a crescente da maré 
entra muito peixe e, depoís de estar dentro, Ihe tapam a 
porta, e como as aguas falecem ficam quase em séco, e os 
tomam sem trabalho. Mas a-principal pescaría de que se 
aproveitam os demais moradores déste Estado é a que man-
dam faaer por negros em jangadas, os quais nelas saem fora 
áó. mar alto, aonde ao anzol pescara peixes grandes e for-
mosos, com as quais se tornam a recollier ao por do sol, e 
desta sorte se toma muito pescado. 
ALVIANO 
E porque se nao aproveitam de ir pescar ao alto em 
barcos, como fazem as chinchas de nosso Portugal? 
BRANDÓNIO 
Porque náo está em uso, e algumas pessoas que o co-
megaram a fazer, desistiram logo disso. Também se criam 
pelas alagoas e ríos um animal a que ehamam capivara, os 
.quais vivem ñas aguas-e pastara sobre a terra, semelhantes 
á lontra na natureza, mas náo ñas feigóes, o qua! é bom 
para se comer. 
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E ésse animal é reputado por peixe ou por carne? 
BRANDÓNIO 
Por carne se reputa, porque a tem Sle muito boa e gos-
tosa, além de que, conforme razáo, era bem que fósse tido 
por carne, por pastar na terra, que é ao que se deve de ter 
respeito para semelhantes dúv.'das. Além destas capivaras S2 
acham também pelos mesmos rios e alagoas uns lagartos 
grandíssimos, a que os naturals da terra chamam jacaré, 
mas náo táo camiceiros como os da india. Estes lagartos 
poem ovos ao modo dos de pato, mas nao táo redondos, por-
que sao algum tanto chatos, os quais tém em choco dentro 
na agua, somente com olharem para §ies, porque a sua vis-
ta é bastante para produzir neles os f.'lhos, como as aves 
o fazem com o calor das penas; e ao lempo nascem déles 
lagartihhos, 
ALVIANO 
Isso parece historia, a que se nao pode dar crédito. 
BRANDÓNIO 
Pois náo o tenhais por cousa fabulosa, porque a mim 
me trouxeram uns ovos déstes, que se acharam dentro na 
água, e, quebrados, sairam de cada um do's lagartínhos já 
vivos, que se meneavam de urna parte para a outra. E com 
isto me haveis por escuso de tratar mais dos pescados, dan-
do-me licenca para que me passe aos mariscos, que há mui-
tos e diversos nesta provincia. 
ALVIANO 
Náo vos vi tratar das hálelas, que de fórca deve de ha-
ver muitas, pelo ámbar que lanijam na terra. 
BRANDÓNIO 
Sim, há, porque nesta costa se acham muitas e muí 
grandes, principalmente no veráo, e délas saem algumas k 
costa, de que se faz azeite de peixe; e na Bahía matam mui-
tas as farpoadas alguns biscainhos, de que fazem o mesmo 
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azeite, por ser cousa que tomaram por oficio. Mas o cuidar-
des que as baleias langam o ámbar na terra é engaño mani-
festo, porque nao há tal, que a causa de vir á terra nao é 
outra senáo que essas mesmas baleias e outros grandes pes-
cados o váo buscar para o comerem no profundo das aguas 
marítimas, aonde nasce em grandes arrecifes e, cora a fórga 
que fazem para o espeda^arem, se quebram alguns pedagos, 
uns grandes e outros mais pequeños, que depois o mar lan-
ga á costa, aonde se acham; posto que há poneos dias me 
certificaran! urna cousa que sucedeu nos limites do Kio 
Grande, assaz verdadeira a qual desbarata tudo o que áci-
ma digo, acérca da criagáo do ámbar. 
ALVIANO 
Pois nao me tenhais ísso em segrédo. 
BBANDONIO 
Afirmaram-se dois homens dignos de fé e crédito, pelo 
haverem visto com o ólho, que ñas praias do Rio Grande, 
no Cabo Negro, um morador da mesmá Capitanía, por nome 
Diogo de Almeida, condestável da fortaleza, achara nela um 
pau do comprimento de um brago e quase da mesma gros-
sura, que o mar lángara á costa, o qual tinba dois esgalhos 
ele rama na ponta, um déles já quebrado e outro inteiro, 
que t'nha algumas fólhas já sécas, que semelhavam as de 
acipreste; e por éste pau vinha pegado (ao modo que o faz 
a resina pelas árvores) trés ou quatro on^as de ambar-gris, 
multo bom, que parece que no fundo das aguas se criam tam-
bém árvores da sorte daquele pau, que dáo o ámbar por re-
sina. E se assim é, enganaram-se os que entenderam até 
agora que nascia como arrecifes, e deram no alvo os que 
queriam que fósse resina, porque o pau achado dá disso bas-
tante prova. E porque o haver-se adiado éste pau nao é cou-
sa em que possa haver dúvida, fago volta a tratar dos ma-
riscos, dos quais os primeiros quero que sejam quantidade 
grande de polvos, lagostins e lagostas que se tomam pelos 
arrecifes ñas conjungoes das aguas vivas, quando a maré es-
tá já descabegada de todo. 
ALVIANO 
E de que modo os tomam a tal tempo? 
DIALOGO QUINTO ' igy-
ERANDÓNIO 
Tomam-nos de noite com fachos acesos, donde os tais ma-
riscos, espantados da luz déles, se deixam tomar sem fugirem. 
Também há soma grande de perseves e outro marisco a que 
chamam lapas, caramu]os e ostras, das quais se acham tao 
grande multidSo, que quase ficam servindo de ordinário 
mantimento aos moradores desta terra, principalmente aos 
que vivem chegados ao mar. E destas ostras vi já algumas 
tamanhas, e nao o digo por encare cimento, que era neces-
sário ser partido o seu miólo as talhadas, com faca, para 
se haver de comer. Dao-se pelos rios salgados, ñas margens 
dos mesmos rios, e pelos pés, ramas e troncos de urna árvore 
a que chamam mangue, de que já tenho tratado. 
ALVIANO 
Acham-se por ventura ñas tais ostras, pérolas ou aljó-
far, como se acha ñas que se pescam na costa das indias? 
BRANDÓNIO 
Nao creio que sejam estoutras, de que trato, dessa qua-
lidade, porque as ostras de que se tiram as pérolas ñas1 In-
dias, se pescam no mar alto e as de cá se tomam pelos ríos; 
posto que em algumas, depois de assadas ao fógo, se acham 
algumas pérolas que já vém desbaratadas déle, mas isto ra-
ramente, e eu tenho em casa urna destas que vos darei. 
ALVIANO 
Folgarei com ela para a amostrar no Reino, e poder di-
zer que no Brasil também se acham pérolas. 
BRANDÓNIO 
Da mesma maneira há muitas améijoas e outro marisco 
a que chamam sapimiaga, e sobretudo um de quaiidade ex-, 
tranha, a que dao o nome de sernambim. 
ALVIANO 
Que quaiidade é a désse marisco? 
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BRANDÓNIO 
- Dilerente da que tém todos os demais, porque se acha 
néle sangue na forma que o tem os pescados, sem embargo 
de estar encerrado dentro na sua concha, cousa de que toda 
outro semelhante marisco carece, e sobretudo o que mais 
espanta é que, ñas conjun^oes das lúas, 2he acode o mens-
truo, corno costuma vir as mulheres. 
ALVIANO 
Nao ousarei eu contar isso em Portugal, porque me nao 
darao crédito, 
B R A N D ó m O 
Pois aqui vos poderei dar em prova da verdade que 
trato, todos os moradores déste Estado; porque o nao per-
guntareis a nenhum dos antigos da terra, que vos nao assele 
o que tenho dito por verdadeiro. 
ALVIANO 
Nao duvido que seja assim, mas eu n&o me quero abri-
gar a buscan essas provas. 
BRANDÓNIO 
Ñinguém vos pode obrigar a que creáis senáo o que qui-
serdes; mas no que digo nao há dúvida. Acham-se tamtaém 
na terra diferentes castas de caranguejos, que sao verdadei-
ro sustento dos pobres que vivem nela, e dos indios naturals 
e escravos de Guiñé, pela muita abundancia que há déles, 
e pouco trabalho que dáo em se deixarem tomar. Há urna 
casta dos tais a que chamam izgá, e outra siri e tamhém 
guaja, e da mesma maneira guoazaranha e aratu e outra 
casta, déles, que se tem por contrap6901111 a, a que chamam 
garauqá, e sobretudo os gtianhamus, cuja natureza causa 
ALVIANO 
Pois nao ma deixeis encoberta. 
DIALOGO QUINTO 
BEANDÓNIO 
. Esta sorte de .caranguejo faz sua habitacao em terra, 
ao longo dos nos salgados, por covas e lapas, que nela fa-
zem, com tirarem a terra para fora, para lúes ficar despe-
jado o lugar de baixo, ao modo que as fonnigas fazem os 
seus formigueiros, e daü se sustentan) com as ervas e frutos 
que se produzem na terra, porque aínda entre as sementei-
ras cultivadas fazem a sua morada, com Ihes fazerem assaz 
daño. Éstes tais se tomam tirados das covas e por fora de-
las, com serem de maravilhoso comer, e criarem dentro em 
sí grandes e formosos coráis; e, o que mais espanta, é que, 
com as prímeiras aguas, que costuraa a chover por estas 
partes pelo més de Janeiro ou fevereiro, saem de suas fur-
nas em grandes esquadrSes, donde se espaUiam pelo sertao 
quase mna légua, ocupando os campos, aonde nunca che-
gou o salgado, nem sombra déle; e por os tais se tomam 
inumeráveis, e aínda se saem éles, de por si, a meter pelas 
casas das pessoas que por aquelas partes moram, com se-
rem os que se tomam por esta maneira os mais gordos e 
gostosos para se comerem. E dizem os naturais, quando se 
acham éstes caranguejos por esta maneira, que andam ao 
atá. que soa tanto como andarem lascivos. 
ALVIANO 
Maraviihosas cousas rae ides dizendo, as quais se hoti-
veram chegado á noticia aos antigos, ereio que houveram 
composto sobre elas grandes volumes, das quais nós nao fa-
zemos caso, icomo se náo foram dignas de muita consideragáo. 
BRANDÓNIO 
Isso é por respeito de já serem entre nós muito sabidas 
e usadas, e tudo o que se trata desta maneira nao causa 
espanto. Mas, porque tenho ainda muito que dizer das feras 
agrestes e domésticas, será bem que deixemos o mar e po-
nhamos a proa em terra, que é o quarto elemento, de que 
aUvda náo tratamos a respeito das feras. 
ALVIANO 
Assim vos pego que o fagáis. 
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BRANDÓNTO 
Nao me envergonho agora de vos confessar urna fraque-
za minlia. a qual e que desejei sumamente de furtar o cor-
po. por me nao meter no lab.rinto de haver de tratar das 
varias castas, diferentes naturezas, estranhas feigóes, arre-
vezados nomes das feras agrestes e domésticas de que é po-
voado todo este grande terreno brasilense; mas a obrigagáo 
da- palavra que vos tenho dado, me faz atropelar por tudo, 
com acometer a jornada, o que farei com entenderdes. que 
nao pode a memoria capacitar, nem o engenho distinguir 
o muito que hav:a para dizer sobre semelhante matéria, da 
qual vos afirmo dantemao que, por muito que diga, me há 
de. ficar .os dois tercos por dizer. E com éste pressuposto 
quero dar principio ao que já tenho entre as máos, come-
gando pelo netunmo, l:geiro e belicoso cávalo, dos quais, 
posto que ha muitos, abundara em inumerável quantidade 
estes campos americanos, em tanto que nos de Buenos Ai-
res se nao cnarao tanta copia déles, mas tém cruéis inimi-
gos que os perseguem, com Ihes tirarem as vidas, os quais 
sao os escravos de Guiñé, que os matam sem reparo, para 
os haverem de comer, em qualquer parte que .os acham, e 
aínda aos regalados e de muito pre^o furtam das estreba-
rias, onde estao, para o mesmo efeito. E deixando isto de 
parte, digo que os cávalos desta terra sao grandes sofredo-
res de trabalho, com andarem desferrados, porque, ou seja 
por serem mais duros dos CÍISCOS, ou pela terra ser menos 
pedregosa, nao tém necessidade de ferraduras; e sucede de 
ordinario a um cávalo déstes correr-se nele, em urna tarde, 
canas, argolínha e pato, acompanhado tudo de muitas ear-
reiras, e as vezes continuara neste exercício trés e quatro 
dias a reio, cora terem para tudo alentó e os acharem táo 
inteiros no principio como no cabo, sendo ass'm que um só 
exercício déstes bastara para aguar vinte cávalos dos de Es-
pañha, e estes tém alentó para tudo, com comerem mal, 
porque o seu mais ordinario mantimento é erva, a que nes-
ta terra chamam capim; e de maravilha se Ihes dá um 
„ poUP* de -milho, porquanto nao se acha todas as vézes que 
Be. busca. . 
E quanto vale um cávalo désses? 
DIALOGO QUINTO " 
BRANDÓ NIO 
Alguns que eram sumamente bons, vi já vender por 
quinhentos cruzados, e outros por menos; mas, quando" ño 
cávalo se acham as partes de ginete, sem manha má, sem-
pre vale ao redor de duzentos cruzados. 
ALVIANO 
Sao de tanta dura os cávalos nesta terra como em Por-
tugal? 
BHANDÓNIO 
Sim, sao, e ainüa mais, porque aqui nao se enxerga em 
um cávalo ser velho, a respeito que táo ágil está para todo 
trabalho o de 15, 16 anos, como o de 4.' 
ALVIANO 
Dao-se também desta banda bestas muarés? 
BRANDÓNIO 
Sim, dao, mas nao as há. 
ALVIANO 
Nao vos entendo ésse modo de íalar. 
BRANDÓNIO 
Pois declarar-me-ei mais. D:go que se dao, porque de 
alguns. asnos cavalares que se mandaram vir do Remo, se 
produziram maravilhosos machos e muías; mas, cías mortas, 
secou a geragáo déles, sem haver quem se quisesse cancar 
em mandar buscar outros, ou ao menos um asno e asna,. 
para que se produzissem dos semelhantes na terra. E por 
isso disse que se davam bem as bestas muarés, mas que as 
nao havía. 
ALVIANO 
Agora vos tendes declarado. 
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BRANDONIO 
Também há nesta terra quantidade grande de gado 
vacum, todo de multas carnes e gordura, excelente para se 
comer, que dáo infinidade de leite, do qual nao se sabem 
ou querem aproveitar, e a maior utilidade que do tal gado 
tiram, sao os novithos, de que se fazem bois mansos para 
servido dos engenhos e das lavouras, com ser das melhores 
fazendas que há na terra. E conheci eu um homem que tinha 
mais dé mil caberas de gado vacum, dividido por curráis, 
dos quais tirava grande proveito; e outros tém menos, pósto 
que todos pretendem ter curráis de vacas, por ser fazenda 
de muita importancia. 
ALVIANO 
E por quanto se vendem cada urna vaca e novitho? 
BRANDONrO 
A vaca, sendo boa, é estimada nestas Capitanías da 
parte do norte, em quatro e cinco mil réis, e o novillio que 
seja já para se poder meter em carro, a seis e a sete mil 
réis, e um boi já feito vale de doze até treze mil réis. E éste 
é o prego mais ordinario. Também se produzem na terra 
muitas ovelhas, carneiros e cabras, em tanto que das ove-
Ihas parem muítas de um ventre dais carneiros, e das cabras 
a dois e a tres cabritos". 
ALVIANO 
Isso é cousa estranha; e pois tanto multiplica o gado 
de semelhante especie, nao deve de carecer a terra de quei-
jos, nem de lá. 
BRANDONIO 
Antes nao há neía nenhuma cousa dessas, porque seus 
moradores nao se querem lanzar a isso, que podendo ter 
grande quantidade de lá de ovelhas, ainda que nao fóra 
mais que para enchimento de colchoes, se contentam antes 
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de comprarem a que trazem do Reino a trés e a quatro mil 
réis; e da mesma maneira os queijos. E passa esta negligen-
cia tanto avante que, com se dar semelhante gado grande-
mente na terra, nao se querem dispor á cria déle, conten-
tando-se cada um de criar somente o que Ihe abasta para 
provimento de sua casa, que nao pode ser maior vergonha. 
ALVIANO 
BRANDONIO 
Déste gado ovelhum e cabrum se forma também outra 
especie, da qual eu já tive muito; a qual é uns mestigos, f i -
Ihos de ovelhas e de cabrao, que representando a leigáo de 
ambos os pais, toraam de um urna cousa e do outro a outra, 
com que se forma quase outro animal diferente na compo-
sicao e sao excelentes para se comerem. 
ALVIANO 
Nunca ouvi tratar dessa nova casta de animal, nascido 
de semelhante mistura. 
BRANDÓNIO 
Pois aqui no Brasil os há, e tive já muitos déles, como 
tenlio dito, pelo que nao vos fique disso nenhum escrúpulo. 
Também há muitos porcos, excelentes, dos da casta de nos-
so Portugal, cuja carne, por se ter por muito sadia, se maii-
da dar a doentes. 
ALVIANO 
Pois eu me achei um dia déstes passados. em casa de 
um enférmo, o qual perguntando ao médico se poderia co-
mer carne de poreo, lha defendeu com grandes encare-
cí mentos. 
BRANDÓNIO 
No principio da doenga sempre teria por acertado dei-
xar-se de usar déla, mas no seu decurso nao se acha. que 
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ñouvesse feito daño a algum enférmo, póstci que estes mo-
dernos médicos querem perverter Isto, que sempre foi apro-
vado pelos antígos; pode ser que o fa^am somen te por serem 
reputados por cien tes, sera mais outro fundamento. 
ALVIANO 
Assim o fazem muitos com notável prejuizo dos enfer-
mos. Mas folgarei que me digáis se todo ésse gado, de que 
•tendes tratado, se era natural da terra, e o acharara já nela 
os nossos portugueses quando a vieram povoar, ou se fni 
mandado trazer c1- " 
BRAUDÓNIO 
NenJmm gado dos que tenho referido havia nesta pro-
vincia, antes se trouxe todo para ela de Portugal, exceto 
algutis cávalos e éguas, que vieram do Cabo Verde, por se 
íiaverem lá produzido prímeiro que nestas partes. E se que-
réis ouvir das naturezas e qualldades das alimárias que ha-
via na terra, natural déla, dai-me atengao e pode ser que 
vos faga arcar as sobrancelíias de Í " 
ALVIANO 
Dizei tudo, porque me tendes disposto para vos ouvir. 
BRANDÓNIO 
Acham-se por estas partes muitos animáis a que cha-
mam anta, do tamanho de um boi, os quais se criam pelos 
campos e se cagam á espingarda e em fojos, e tém boa car-
ne para se comer. 
ALVIANO 
E a pele é como a que nos usamos? 
BRANDÓNIO 
Da mesma maneira, mas nao se servem délas, por nao 
se disporem a curtí-las e concertarem e, sem nenhuro bene-
ficio, as deixam perder. Também há inumerável quantidade 
.de veados, corgas e porcos. 
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ALVIANO 
; do modo que se costuma de 
BRANDÓNIO 
Nao, porque sómente se matam á espingarda e á flecha, 
com os irem esperar aos pastos aonde costumam de conti-
nuar, e tamhém com armadilhas e fojos; e desta maneira 
se tomam grande quantidade déles, com ser came muito 
boa para comer, semelhante á de Portugal. Os porcos s£o 
de diferentes castas, como é urna a que chamam teagu, e 
outra taitequ, e da mesma maneira trasuité, que sao os no-
mes por que sao conhecidos os tais porcos, por serera uns 
maiores e outros mais pequeños; e todos dfi semelhante cas-
ta tém os umbigos ñas costas, diferentes dos que vieram de 
Espanha, porque parece que assim os quis cnar a natureza. 
ALVIANO 
, e será dura de crer a quem déla 
BKANDÓNIO 
Pois nisto nác há dúv:da, por ser cousa assaz sabida. E 
posto que estes animáis se matam á espingarda e flecha, e 
por armadilhas e fojos, como tenho dito, todavía há urna 
casta déles, que se caca por um modo estranhc; o qual é 
que vai o calador á parte aonde já tem feito certo o bando 
déles, e ali, antes de se amostrar, escolhe urna árvore que 
Ihe fique' mais acomodada para poder subir nela, quando 
Ihe for necessário, e como a tem preparada mostra-se ao 
bando dos porcos, com dar alguns brados, os quais, tanto 
que o sentem. arremetem a ele como leSes para o espedaga-
rem. O prevenido calador se acolhe logo á árvore, aonde es-
pera que o bando dos porcos chegue a éle, que incontinenti 
o fazem, roendo-lhe as raises e tronco, por nao poderem 
chegar ao que se acolheu em cima; mas o pronto cagador, 
como os vé envoltos naquela braveza, nao faz mais que, com 
agudo dardo que leva ñas máos, picar um dos porcos, de 
modo que Ihe tire sangue, donde os outros em llio vendo 
correr, arremetem a morder ao que está sangrado, e éle, por 
se defender, morde também aos que o perseguem. e assim 
11.6 DIALOGOS DAS GRANDEZAS DO BRASIL 
se vao dessangrando uns aos outros, engañados com o cévo 
do sangue que cada um de si derrama, até que travam todos 
urna cruel batalha, na qual se vao espedagando com os den-
tes até cairem mortos, estando a tudo isto o calador segu-
ríssimo, assentado sóbre a árvore, donde com muito gósto 
espera o fím da contenda para collier o despojo, o que faz 
de muitos porcos que no mesmo lugar ficam mortos, os quais 
faz levar para sua casa, donde ordena déles o que Ihe pa-
rece, por ser carne de maravilhoso comer. 
ALVIANO 
Aprazível e deleitosa caga deve de ser essa, por se fazer 
présa de tanto a tao pouco custo; tomara eu ocupar-me sem-
pre em semelhante exercício. 
BRANDONIO 
Pois aqui nao se exercitam néle senáo os indios natu-
rais da propria terra. Também se acha quantidade grande 
de outro animal a que chamam pacas, o qual é muito maior 
que lebre, listado de pardo e branco, cuja carne, por gorda, 
é semelhante da de porco, mas mais gostosa para se haver 
de comer. Cotia, que é um animal pequeño, que se faz do-
méstico e anda pelas casas, quando o querem trazer nelas; 
e também outra sorte dos semelhantes, a que chamam qua-
ti, e assim um como o outro sao bons para se comerem. 
Tatú é um bicho que se vé pintado nos mapas pela sua es-
tranhesa e feigáo de que é composto, porque anda armado 
de urnas couragas, k maneira das que nós usamos, com nao 
serem pouco fortes, e debaixo de semelhante armadura aga-
salham o seu pequeño carpo. E déstes tais se acham muitos, 
que se estimam para a sua mesa. 
Estes dias atrás passados me amostraram um désses 1 
chos, que me fez raaravilha de ver o modo déle. 
BRANDÓNIO 
Eu quis levar um para Portugal, mas nao pude sair cora 
a minha pretensao, por me morrer no mar. 
DIALOGO QUINTO 
ALVIANO 
Nao fóra há pouco estimado. 
BRANDÓNIO 
Jaratacaca' é animal do tamanho de um gózo, de cór 
parda, da mais rara e estranha natureza de quantos o mun-
do tem, a qual é que, se, acaso, andando pastando pelo cam-
po, fór acometido de alguma pessoa que o pretenda tomar, 
vai fugindo déla; mas quando se vé apertado, larga, para 
sua defensáo, urna ventosidade que é poderosa, com o seu 
ruim cheiro, de abater e langar por terra, sem acórdo, toda 
a cousa viva que o segue, quer seja homem, quer cávalo, 
quer cao, ou qualquer outra sorte de animal, sem nenhum 
reparo, e ali fica arvoado, sem dar acordó de si, por espago 
de tres ou quatro horas; e o que faz maior maravilha é que 
os vestidos, sela, estribos ou a coleira do cachorro a que al-
canga o ruim cheiro da ventosidade, nunca mais aproveita 
para nada, e se deve de entregar ao fogo para que o con-
suma. E nao basta ao hornera, a quem isto sucedeu, lavar-se 
urna, dez, nem vinte vézes dentro nagua, para efeito de 
perder aquéle ruim cheiro, antes prevalece néle por espago 
de oito ou dez dias, até que, com o tempo, se vai gastando. 
E a mim me sucedeu, estando um dia vendo pesar agúcar, 
entrar na casa um homem ao qual havia mais de sete dias 
que havia tocado a ventosidade do animal, e com vir já la-
vado muitas vezes, cábelo e barba feita, e outro vestido, foi 
tanto o mau cheiro que de si langou, que nos obrigou, aos 
que ali estávamos, a desamparar a casa e sair fugindo para 
fora, com ignorarmos o caso, até que ele próprio contou o 
que Ihe havia sucedido. 
Cousa estupenda é essa, e certamente indigna de se po-
der crer pela sua estranheza e raridade. Assim aconselhara 
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en aos reis e príncipes que buscassem modo de índústria 
para criarem semelhantes animáis domésticamente, em for-
ma que nao soltassem. a ventosidade senáo quando Ihes fos-
se mandado, porque com isso venceriam grandes exércitos, 
sem arrancareni espadas. 
BHANDÓNIO 
Pois nao o tentiais por gjaca, porque dessa maneira 
sucederia quando fóra cousa que se pudera pór em efeito. 
Também se acham na terra muitos coelhos, dos nossos de 
Portugal, nao por serem natura:s déla, mas parece que se 
deviam de transmontar alguns que de lá vieram, e dos tais 
se produziram os muitos que agora há. Também há outra 
casta dos naturais, a que chamam sauja, mas mais peque-
nos; e outros por neme punari, de rabo grande, semeüiante 
a rato; e da mesma maneira apañás, que sao excelentes para 
se comerem; e assim urna casta déles, muíto pequeños, a 
que chamam moco, os quais se fazem domésticos e se trazem 
pela casa, para contra os ratos, por serem grandes perse-
guidores déles. Também há outra sorte a que chamam reru-
ba, que todos sao da espécie de coelhos, uns pequeños 
e outros mais grandes. 
ALVIANO 
Nao há tantos em Portugal, e nisso parece que Ihe faz 
o Brasil muita vantagem, 
BRAND ÓJNTO 
Aquostimeri é um animal pequeño, o qual tem o rabo 
tamanho que Ihe baste para se cobrlr todo com éle, e 
assim, quando o topam, nao se Ihe enxerga mais que o rabo, 
porque o corpo Ihe fica escondido debaixo. Mocó ou guoqui, 
por outro nome, sao uns bichos do tamanho de um láparo, 
com os quais dispensen a natureza que tivessem bolso de-
ba "xo da barriga, dentro no qual agasalham 0s filhos, depois 
que os parem, e quando caminham os levam ali dentro me-
tidos, e estando parados os soltara para que pastem e co-
mam pelo campo e, querendo outra vez caminhar, os tor-
nam a recolher. 
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ALVIANO 
E ésse bolso é por ventura aberto até as entranhas? 
BRANDONIO 
Maravilhosas cousas me ides contando, com as quais 
me tend es suspenso. 
BRANDONIO 
Tamendoaqu é um animal de cór parda e branca,, do 
tamanho de um poldro de se:s meses, o qual tem o rabo 
táo comprido e largo, que é bastante a cobri-lo todo, dos pés 
até a cabeca e a sua carne é muito boa de comer. Também 
há na terra 'diversos modos de raposas, grandes caladoras, 
principalmente de galinhas, que Ihes nao escapam, quando 
Ihes podem ehegar. 
ALVIANO 
Quanto a essas melhor fóra que as nao houvera, por-
que em toda a parte sao daninhas. 
BRANDONIO 
/rara é um animal do tamanho de um gato, de cor ne-
gra, focinho comprido, a boca de feigao de ilhó, cujo veüda-
deiro mantimento sao forinigas e délas se sustenta. 
Nao sei de que modo possa ajuntar tantas formigas, 
que bastem para sua sustentaeao, por ser a ea<;a muito 
miúda. 
BRANDONIO 
Usa para o efeito de urna estranha invengao, a qual é 
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que vai buscar os formigueiros e outros" lugares por onde 
costumam a andar formigas, e ali, langado em terra, bota 
fora da bSea a lingua, a qual, por ser muito comprida, e 
ter muita viscosidade, se cobre incontinenti de formigas que, 
urna atrás outras, concorrem a buscar o cévo e, como o bi-
cho senté que se ajuntaram já multas, recolhe a lingua para 
dentro, com levar nela um arrazoado bocado e, éle comido, 
torna a largá-la outra vez e muitas, até se fartar do seu 
mantimento, que por esta maneira nao Ihe é dificultoso o 
buscá-Io. 
Tarobém nao carece de muita considera?áo o modo désse 
animal e qualidade de sua sustentagao, a qual, com parecer 
dificultosa, Ihe fica sendo fácil pela industria de que se 
aproveita. 
BRANDÓNIO 
Também há nesta tena muitos camaleóes, que se cha-
mam pela lingua natural déla senebu, os quais sao grandes 
e formosos e de cor verde, que é a sua natural, e acontece 
estarem sobre urna árvore por espago de dois a tres dias, sem 
se mudarem déla, parece que sustentando-se do vento, como 
escrevem os naturals. 
ALVIANO 
BRANDÓNIO 
Sim, mudam, porque eu vi já muitos que, postos sobre 
panos de diferentes cores, depois de estarem sóbre éles por 
algum espago, váo tomando quase a mesma c6r, posto que 
nao táo perfeita, nem distinta; e o gentio da terra os come 
e diz déles ser boa carne. Teju é um sardáo, grande perse-
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guidor de galinhas, e contudo estimado para se haver de 
comer. Jia é animal de feigSo de ra e tamanho como um 
cagado, muito bom para se haver de comer, e quem quer 
que o tiver nao carecerá de boa ceia. Também há nesta terra 
um estranho animal ao qual os nossos portugueses chamam 
preguigct, e o gentio natural ahum, em cuja qualidade, por 
ser assaa notoria, nao me quero cansar em vó-la relatar. 
Antes vos pego que o fagáis muito em particular, por-
que désse animal nao sei, nem tenho ouvido dizer nada até 
agora. 
BRANDÓNIO 
Esta preguiga é do tamanho de ura cachorro, pósto que 
nao táo alevantada, de um estranho rosto e feigoes, tern a 
cSr parda e preta, e as máos e pés com dedos mui distintos, 
aeompanhados de grandíssimas e agudas unhas. E' bicho 
dotado por natureza de grande freima e preguiga, em tanto 
que, para haver de subir ou baixar de urna árvore, pósto 
que pequeña, gasta pelo menos dois dias de tempo, e pela 
terra Ihe sucede o mesmo para se haver de mover pequeño 
espago; porque para alevantar e estender um brago, e de-
pois fazer o mesmo do outro para ir avante, faz intervalo 
de um bom quarto de hora, sem bastar, para que se mova 
com mais alguma pressa, agoites, feridas, nem aínda fogo, 
porque da mesma maneira e pelo mesmo compasso vai rao-
vendo as máos e pés, como se ihe nao fizeram nada; e tem 
tanta fórga neles, que aonde quer que aferra com as unhas, 
nao há poder Ihas desaferrar, senao com grande trabalho. 
Os filhos, enquanto sao pequeños, trazem sempre consigo 
pegados pelo corpo, porque éles tém cuidado de se aferrarem 
no pai ou na mae, de maneira que nunca os largara até 
serem grandes. 
ALVIANO 
De cada vez me ides contando mais estranhezas, e tais 
que, pela qualidade délas, nao capacita o entendimento po-
dé-las haver no mundo. 
BRANDÓNIO 
Pois, no que vos vou dizendo, nao me arredo em nada da 
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verdade, nem haverá quera a ela me possa pór glosa. Agua-
rá-agu sao uns animáis á feieáo de cao. Maracaiá sao de fei-
cáo de gato, pasto que do mato, rauito formosos, por terem 
todo o corpo listado. Tzquaam é outro gato também do ma-
to, mui agourento para os indios, em tanto que, se acaso 
os encontram, tendo coraegado qualquer jornada, desistem 
logo deia, por Üies parecer que Ihes nao pode suceder bem, 
havendo visto semelhante bicho. Heirate é um animal gran-
de, o qual se sobe sobre as árvores, aonde vé que há me!, 
do modo que o fazem os gatos, e depots de estarem em cima 
délas, com os denies e unhas furam o tronco para haverem 
de comer o mel e assim se fartam déle, sem arreceiarem o 
aguilhao das abelhas. 
ALVIANO 
BRANDÓNIO 
Eu nao sei que natureza é a sua, mas se: que o seu ver-
dadeiro mantimento nao é outro. Juparra é outro animal 
grande 'Calador, e a éle cagam também os indios com ca-
chorros, para o haverem de comer; quandu é urna casta de 
ouri§o da fei^ao dos de Portugal, de que também os indios 
se aproveitam para seu mantimento; guasuni é cachorro do 
mato, medianamente grande; jagamruapem é um animal 
nao muito grande, grandissimo calador e matreiro para se-
melhante arte. 
Já que táo bem sabe ca^ar ésse animal, nao deve de 
padecer fome. 
BRANDÓKIO 
Nunca se ocupara senao da caca. Já tereis visto os. for-
mosos e lindos sagüins que se criam nesta provincia, donde 
os levam para Portugal, com serem lá estimados pelo seu 
bom cábelo, pequeño corpo, feigóes do rosto e viveza dos 
espíritos. 
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ALVIANO 
Dessa qualidade tenho visto muitos, e a'nda tenho um 
em casa, de que me fizeram presente os d as passados; e sao 
bichos de muita consideragáo. 
BRANDóNIO 
Confesso-vos que arreceio de vos dizer dos bugios, por-
que há tanto que contar déles, que pode ser que me tenhais 
por fabuloso; mas, como estou em parte aonde posso logo 
abonar minha verdade, direi o que souber da matéria. Nesta 
terra se produzem grande quantidade de bugios, de dife-
rentes castas, uns muito grandes e outros mais pequeños, 
os grandes sao chamados guaribas, dos quais direi por der-
radeiro. Déstes que nao sao tamanhos, se conhecem dife-
rentes habilidades e costumes, dos quais o primeiro seja 
que tém de costume ir furtar milho pelas milharadas, quan-
do éle está de vez, e para o efeito se previnem déste modo: 
antes de descerem das árvores, elegem dentre si trés ou qua-
tro espías, que dividem pelas partes por onde melhor se des-
cubra o campo de cima de grandes árvores, os quais estáo 
sempre vigiando com o ólho alerta, e os demais bugios, ha-: 
vendo-se com esta prevengáo por seguros, descem abaíxo a 
fazer seu furto, levando cada um déles, por urna estranha. 
invencjáo, a trés e quatro espigas, e se nao forem sentidos 
se recolhem com das; mas, se acaso vem gente, estando 
ainda ocupados no furto, líies fazem sinal os espías, - com 
darem certos brados, que, como sao ouvidos dos demais, se 
recolhem com presteza no estado em que se acham; e se 
acaso os espías se descuidaram e sobreveio gente, sem Ihes 
haverem dado sinal, estando éles ocupados no furto, fogém 
o melhor que podem, e o primeiro que fazem é arremeterem 
as sentinelas, e aos bocados as espedagam, com Ihes darem 
por esta via o castigo do seu descuido. 
ALVIANO 
Nao pode fazer mais, nem governar-se com melhor pro-
videncia urna pessoa racional, e folgara de saber que modo 
há para se tomarem estes bugios, porque vejo levar muitos 
déles mansos a Portugal. 
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BRANDÓNIO 
Tomarn-nos com lagos e armadilhas, das quais um es-
clavo meu Ihes fazía urna assaz galante, a qual era que to-
mava urna botija de boca estreita e a meava de rnilho, e 
assim a punha lanzada no chao, com alguns graos por fora, 
ao redor da boca déla, e tendo assim a botija preparada na 
parte onde os bugios costumavam a vir fazer seus furtos, 
tanto que algum cbegava a ela, vendo os graos de millio, 
depois de os comer, olliava pelo buraco a ver se acbava mais, 
e tanto que os divisava dentro, metía a mao pela boca da 
botija, e quando a quería tornar a tirar para fora já cheia 
de milho, o nao podia fazer, porque, como a meteu vazia, 
pode bem caber pelo buraco, mas trazendo-a cheia, nao Ihe 
era possível podé-la tornar a tirar para fora, por éste modo 
ficava préso; e como ignorava que Ihe era necessário tomar 
a soltar o m'lho, para poder levar a mao, o que fazia era 
sómente dar muitos gritos, até que ao rebate déles acudía o 
cagador a Ihe langar um lago, com o qual, depois de que-
brar a botija, o trazia para casa. 
ALVIANO 
Modo de cagar é ésse, em que eu sempre me exercitara, 
pelo gósto que havia de ter de ver preso aquéle animal por 
semelhante vía, 
BRANDÓNIO 
Outra cousa estupenda vi contar dos mesmos bugios, 
posto que a nao posso testificar de vista, mas afirmaram-me 
pessoas dignas de fé, a quai é que, quando o rebanho déstes 
animáis vai fazendo o seu caminho pelo invernó, se acaso 
encontra algum rio crescido, que Ihes empida a passagem, 
porque a nado o nao podem fazer, pelo intervalo dos filhos 
pequeños que consigo levam, usam de urna maravilhosa in-
dústria para nao deixarem de continuar o seu caminlio, a 
qual é que buscam duas árvores crescidas, que fiquem fron-
teiras, urna da banda daquém do rio e a outra dalém, e su-
bidos sobre a árvore, da parte donde se acham, logo em urna 
rama déla, que penda sóbre o rio, se aferra um dos tais bu-
gios com as maos, deixando o corpo dependurado para balxo, 
e áquele se lire ajunta outro, com Ihe fazer da mesma ma-
neira presa com as maos na petrina, e logo outro, e muitos, 
até que se forma por éste modo urna corda de bugios, e como 
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está bastantemente comprida, se embaíanla tanto com ela 
de urna parte para outra, até que o último bugio, dos de 
baixo, possa aferrar com as máos da rama da árvore que 
Ihe fica mais vizinha da outra parte, na qual, fazendo fñrca 
vai atesando a corda pouco a poueo, e depois que o está' 
por riba déla passam os demais bugios com seus filhos ás 
costas; e como todos estao já da outra parte, o primeiro 
que se aferrou do tronco na árvore oposta, solta também as 
máos déla, e ñca da outra parte com os companheiros, por-
quanto o que está além n&o se solta, tendo a corda em per-
feigao, até que o outro passou por esta via, e se ajunta com 
os demais. 
ALVIANO 
Cousa é essa que, pela sua raridade, nao sinto tanta 
confianza em mim, que me atreva a contá-la no Reino, por-
que arrecearei que me déem apupadas. 
BRANDÓNIO 
Pois aqui acharéis multas pessoas que assim vó-lo afir-
mem. A outra sorte de bugios se chama guaribas, os quais 
sao muito maiores e tém barba, e no modo que vivem e pro-
vidéncia com que se governam, quase que se querem parecer 
com a gente humana. Estes fazem sempre sua habita^áo 
por cima de grandes matas e crescidos arvoredos, Juntos em 
cabildas, donde estáo em continua grita, que se ouve de mui-
to longe, e tóda a pessoa que ignorar a causa terá para sí 
serem vozes humanas, ou som de instrumentos, porque da-
quela maneira respondem. Éstes guaribas costumam a fa-
zer-se a barba ims aos outros, quando as tém crescidas, aju-
dando-se para isso de certas pedras agudas, unhas e denies; 
e quando Ihes tiram com algumas flechas e délas sao ligei-
ramente feridos, tornam com muita brevidade a tirá-la logo 
do corpo e, com acendida cólera, a arremessam contra o que 
Iha atirou, intentando querer fazer o mesmo que Ihe fize-
ram; e a ferida curam depois com facilitíade, aplicando-lhe 
certas ervas só déles coníiecidas. E quando sucede serem fe-
ridos de ferida penetrante e mortal, conhecendo o seu mal, 
antes de se entregarem a morrer, se dependuram na árvore 
em que estSo, liando na rama déla o rabo, de sorte que mor-
rem ali dependurados, sem cairem para baixo, tanto abor-
recem o serem presos de seus matadores. 
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3 auando ésses guaribas e r icon t ram acaso com alg 
an per essas matas , folgara de saber se- o de i sam T 
ivremente, sera ihe í 
BRAWDONIO 
As vézes o deisam passar, porque nao reparsm nele, e 
outras- o perseguerr, com carrancas e b'ccos e eutros modos 
ijue: Ihe- fazanv: ero tanto que en v; já um maniaiuco. ñiño 
da terra, vir assaz afrontado, de perseguido déles, e me aíir-
mou que tanto o apertaram que se viu em termos de se 
perder. 
Tambéni se acharo nesta terra urnas oncas ou tigres 
multo listados, do tamanho de um bezerro, grandes perse-
guideres do gado doméstico, do qual cest-dmam sempre ma-
JE de que modo o matam? 
BRANDONTO 
Com nenhmn outro senáo com se arremesssxem a ele, 
e lUa darem com a máo urna bofetada sobre a cabeca. com 
tanta fórca. que é bastante — oh cousa maraviliiosaí —- a 
Ihes qusbrar os cascos por multas partes, com Hies espargir 
os miólos, m^rrendo logo a vaca ou noviliio a que isto aeon-
teceu, sem. por a parte de fora liie fazer ferida, nem mostrar 
sma! por once reeebera tanto daño. 
ALVIANO 
Folgara de saber se assim como acomete e mata o gado, 
o faz também a gente. 
BRANDoNIO 
A Iiomem branco nao ouvi dizer nunca que matassera, 
mas aos indios e negros de Guiñé, sim. auando se acñam 
multo famintos. Tarabém há outra sort-e déssa mesma espé-
cíe, de menor corpo, a que chamam suguaraTiz. que costn-
DIAtOGO QUINTO 
Nao quero calar as diferentes castas de cobras peco-
nhentas, que se achara por toda; esta provincia, como sáo 
jararacas, saracucus, cobra de coral, e outra que chamam de 
cascavel, porque tem uns nós no rabo semeüiante a éles, e 
quando os meneia com fórga formam um som que se parece 
com éles. Estas todas sao pegonhentíssimas, e matam as 
pessoas a que mordem em breve termo, e por isso sáo mui 
temidas. Outra sorte há também de cobra, multo mais gran-
de, a que chamam os indios boagu e nós cobra de veado, 
porque comem, engulindo um inteiro, quando o tomam. Ca-
gara dependuradas sobre árvores, e de salto fazem a sua 
présa; e já sucedeu arremessarem-se a homens, que jnata-
ram, com Ihes meterem o rabo pelo sésso, por ser parte aon-
de logo acodem com éle. E destas semelhantes cobras vi eu 
urna tao grande, que tenho temor de dizer a sua grandeza, 
temendo de nao ser crido; e se afirma também délas urna 
cousa assaz estranha, a qual é que, depois de mortas e comidas 
dos bichos, tomam a renascer como a Fénix, formando no-
vamente sóbre o espinhago carne e espirito. 
ALVIANO 
Isso tenho eu por cousa indigna de se poder pór em 
prática, porque nao mostra nenhuma aparéncia de poder 
ser verdade, por encontrar as leis da natureza. 
BRANDÓNIO 
Já vos disse que eu nao o vi, mas ainda me atrevo a vos 
mostrar multas pessoas, que vos afirmem haverem experi-
mentado o caso, assim como vo-Io tenho relatado. E com 
isto vos confesso que nao me aeho para mais, nem me atre-
vo passar avante, pósto que me íicam ainda muitos animáis 
terrestres de que pudera fazer mengao. 
ALVIANO 
Tendes dito de tantos, e mostrado tantas maravilhas de 
suas naturezas e qualidades, que nao sei que vos possa ficar 
mais por dizer, senao dos costumes déste gsntio da terra, 
e é a última cousa de que promstestes tratar. 
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BRANDÓNIO 
Para isso é necessário que cobre novo alentó e novo áni-
mo, por ser matéría tanto comprida como dificultosa; e para 
dar remate a esta nossa prática, que sumamente' deaejo, 
amanhá vos virei buscar a éste mesmo póato, ás horas cos-
tumadas. 
DIÁLOGO S E X T O 
Costumes dos naturals 
BRANDÓNIO 
Assím como o que tem caminhado grandes jomadas, na 
derradeira se apressa mais para haver de chegar á sua pou-
sada, e nela descansar do trabalho que tem passado, assim 
havendo eu no día de hoje de dar cumprimento a mintia 
obrigacao. nesta última prática me apresse: mais do acos-
tumado em vir ocupar éste posto, no qual há já pedazo 
que vos espero. 
ALVIANO 
Confesso meu descuido, de que foí causa urna visita; 
contudo se soubera que eréis já aqui vindo, atropelara pelas 
obrigagoes de cumprimento por vos vir buscar. 
BRANDÓNIO 
Aínda nao haveis feito falta e para dar principio ao que 
tenho entre maos, digo que bem vos deve de alembrar haver-
vos já mostrado o comprimento e largura de tudo quanto 
nós, os portugueses, temos povoado nesta costa brasilense, 
e da mesma maneira as cidades, vilas e lugares. Capitanías 
que pelo distrito de tóda ela se acham, com as cousas de 
que abundam, e assim das que carecem; tratei também do 
bom céu e melfior temperamento de que goza todo éste 
terreno, sua riqueza, fertilidade e abundánda de mantimen-
tos, gados, aves e pescados, das quaLs cousas deveis de ter 
inferido, quando nao queirais ser reputado por herege das 
cousas do Brasil, o quanto vos enganaveis em o julgardes 
por rulm terra. 
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ALVIANO 
Estou já bem arrependido do meu engaño, e nao pouco 
corrido de liaver perseverado néle; mas, com todas as suas 
abundancias que me tendes representado, vejo que, pósto 
que tudo Ike sobeja pela fertilidade do seu terreno, vem a 
padecer muitas faltas, das quais me alembra haverdes atri-
buido a culpa á negligencia ^comum e pouca industria dos 
seus povoadores; mas faltou-vos por dizer o que se poderia 
fazer para semelbante falta ter emenda. 
BRANDÓÑIO 
Condeno minha pouca memoria, com vos dizer que isso 
se remediará quando a gente que houver no Brasil for mais 
daquela que de presente se há mister para o granjeamento 
dos_engenhos de fazer adúcares, lavoura e mercancía, porque 
entao os que ficarem sem ocupa^ao, de fórga háo de buscar 
alguma de novo de que lancem máo, e por esta maneira se 
farao uns pescadores, outros pastores, outros horteloes e ou-
tros teceloes, e exercitarao os demais oficios, dos que hoje 
nao há nesta terra na quantidade que era necessária hou-
vesse; e como isto assim suceder, logo nao haveria falta de 
nada e a terra abundaría de . tudo. o que Ihe era necessário, 
enxergando-se ao vivo a sua grande fertilidade e abundan-
cia, com nao ter necessidade de cousa nenhuma, das que 
se trazem de Portugal, e quando a houvesse, fora de poucas. 
ALVIANO 
Quando totalmente o Brasil se pudera sustentar sem o 
provimento que Ihe vem todos os anos de Portugal, nunca 
6 poderá fázer se Ihe nao vier gente, por ser o com que 
ele se povoa. 
BRANDONIO 
Engánai-vos nisso, porque o Brasil tem já hoje em si 
tanta gente que basta para o povoar, e, aínda antes de pon-
eos anos, Ihe fícará sendo sobeja; porque a Capitania de 
Pemambuco, com as mais do norte, pode já hoje por em 
campo mais de dez mil homeris armados, nos quais entrem 
muitos de cávalo. E porque nos irnos desviando da materia 
sobre a qual havemos hoje de tratar, que é sobre os costu-
mes gerais da terra, Ihe quero come^ar a dar principio com 
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dizer primeiro, brevemente, dos que guardam os nossos por-
tugueses, dos quais, os que nao sao mercadores, se ocupam 
em suas lavouras, como tenho dito, e para o efeito fazem 
a sua habita^ao pelos campos, aonde tém sua familia, em 
casas que para isso fazem fabricar, urnas de telha e outras 
de pindova ou sapé, que é urna rama com que se fazem se-
melhantes coberturas; e pósto que tém suas casas de mora-
das ñas vilas e cidades, nao fazem residencia nelas, porque 
no campo é a sua ordinaria habita^áo, aonde se ocupam em 
granjearem suas fazendas e fazer suas lavouras, com a sua 
boiada e escravos de Guiñé e da terra, que para o efeito tém 
deputados, porque a maior parte da riqueza dos iavradores 
desta terra consiste em terem poucos on muitos escravos; 
sustentam-se de suas criagoes, tendo de ordinário um pes-
cador que Ihes val a pescar ao mar alto e também aos ríos, 
donde Ihes traz pescado bastante para sua sustenta^ao. 
ALVIANO 
E ésse pescador é cativo ou forro? 
BRANDÓNIO 
Nao é senao escravo cativo do gentio da terra ou de 
Guiñé, e também dos forros, que para o efeito assoldadam 
a troco de pequeño prémio; e muitos usam também de ca-
ladores, que Ihes trazem copia grande de caga, e com isto 
e o mais de suas criagóes, leite de seus curráis, muito agú- • 
car, vivem abastadamente. 
ALVIANO 
BRANDÓNIO 
Alguns, e nao poucos, usam também de pao, que man-
dara amassar e cozer em suas casas, feito de farinha que 
compram do Reino, ou raandam buscar as casas das padei-
ras, porque há muitas que vivem désse oficio. As mullieres 
se trajam muito bem e custosamente. e quando vao fora 
caminham em ombros de escravos, metidas dentro em urna 
réde. 
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BRANDÓNIO 
Nao, porque a rede é excelente para se andar nela por 
caminhos, e de cadeira seria trabalhoso usar-se, com res-
peito que sucedem estarara as igrejas desviadas, e da mesma 
maneira as visitas que fazem üts suas arnigas e parentas; e 
também costumam de levar consigo, para seu acompanha-
mento, além dos homens que levam de pé ou de cávalo, 
duas_ou trés escravas do gentío de Guiñé ou do da terra, que 
se nao desviam de ir sempre ao redor da réüe, a que aco-
moda urna alcatifa por babto. Os homens tém seus cávalos 
em que costumam andar, com os trazerem bem ajaezados, 
principalmente quando entrara com éles em algumas festas. 
Em suma, sao quase todos liberáis, belicosos e grandemente 
amigos da honra, pela quaí se aventuram a multas cousas. 
ALVIANO 
Tudo isso tenho bem enxergado ñas pessoas com quera 
conversei; demais que os acho a todos mui bem falantes. 
BRANDÓNIO 
Assim é, porque já vos disss que o Brasil era academia 
aonde se aprendia o bom falar, e isto baste por agora aeérca 
dos brancos, porque temos muito que dizer dos costumes do 
gentio da terra. Primeiramente éste gentío nao tern rei a 
, que obedega, sómente elegem alguns principáis, aos quais 
reconheeem algmna superioridade, principalmente ñas cou-
j sas da guerra, porque ñas outras fazem o que Ihes parece 
melhor. 
ALVIANO 
E a quem pertence a eleigáo désses principáis? 
BRANDÓNIO 
Posto que alguns sucedem por heran^a de seus pais e 
avós, todavía a mor parte déles se elege de por si, porque 
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basta ser bom cavaleiro e reputado por tal, para todos Ihe 
darem obediencia; moram pelos campos em urnas casas que 
fazem, muito compridas, cobertas de palha, divididas por 
muitos ranchos, porque cada casal com sua familia tem o 
seu, a que éles chamam langos, sem se meter parede nem 
outra cobertura entre uns e outros. 
ALVIANO 
i multieres, nem < 
BRANDÓNIO 
Antes o sao em grande maneira, e sobre isso fazem mil 
extremos. Antigamente, e aínda até o dia de boje, no sertáo, 
andavam e andam todos despidos, assim homens como mu-
Iheres, sem usarem de cousa alguma para com ela haverem 
de cobrir suas partes vergonhosas. 
ALVIANO 
Deviam de ouvir contar de nosso pstíre Adáo, enquanto 
esteve em estado de graga. 
BRAUDÓNIO 
Mas já agora o gentio que habita entre nós anda co-
berto, os machos com calgfies e as fémeas com uns camisoes 
grandes de paño de linho muito alvo, e os cábelos enastra-
dos com fitas de séda de diferentes cores, costume que in-
troduziram entre éles, com assaa trabalho, os Padres da 
Companhia; porque nao havia quem os fizesse apartar de 
sua natureza, que os incitava a andarem ñus. 
ALVIANO 
E tem ésse gentio, por ventura, algum rito ou cerimó-
nia de crenga? 
Nao tem nenhuma; e se algum modo de Í 
zem, pásto que nao se Ihe conhece, é ao diabo, ao qual üao 
nome de juruparim. 
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ALVIANO 
Se éles a tal santo se encoraendam, nao é muito que 
suas obras parefam a éle. 
BRANDÓNIO 
E por isso se diz geralmente que éste gentio do Brasil 
carece, na sua lingua, de tres letras principáis, as quais sao 
F, L, R, em s'nal de que nao tem fé, lei, ñera rei. Sao todos 
inclinadíssimos a guerras, e entre si as t§m sempre trava-
das urna na^ao com a outra. Comprn carne humana, o que 
mais íazem por vinganga, como adiante direi, que para sus-
tentagao. Afirmara que tem por tradigáo de seus antigos 
passados, que Sao Tomé Ihes mostrara o uso da mandioca, 
de que se sustentara, que dantes n&O usavam déla, nem co-
nheciam a sua qualidade, mas isso sem nenhum fundamento. 
ALVIANO 
Assim deve" de ser, pois nao sabemos, nem lemas de 
Sao Tomé que passasse nestas partes. 
BRANDÓNIO 
Isso podia Deus fazer quando fósse servido, como fez 
que Abacuque lev&sse o comer ao profeta Daniel ao lago 
dos leoes, aonde estava encerrado; mas, como disse, estes in-
dios náo dáo, em prava do que querem dizer, algutna razáo 
que concluinte seja. Costumam de dar liberalissimamente 
tudo quanto tém e se Ities pede, com muita facUidade, pósto 
que aventurara a fícar despidos, como multas vezes sucede, 
em forma que se náo enxerga entre éles rosto nenhum de 
ambigáo. 
ALVIANO 
Disso se Ihes pode ter grandes invejas, por ser cousa 
de que a nossa Espanha -anda muito desviada. 
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BRANDÓNIO 
Tudo o que até agora tenho dito dos costumes déstes 
indios, foi falar em geral; e víndo ao mais particular, pri-
meiramente digo que quando a éste gentío Ihe parem as 
mulheres, a pr_nieiríi cousa que elas Cazem, no instante que 
acabam de parir — e pode ser que aínda sem terem bem 
livrado —- é ir-se nieter no mais vizinha rio ou alagoa de 
água fría que achara, no qual se lavam multas vezes, e, de-
pois de bem lavadas, se recolhem para casa, aonde já acham 
ao marido langado sobre a réde em que costumam dormir, 
como se fóra éle o que parirá, e ali o regalara e é visitado 
dos parentes e amigos, e a parida se exercita nos oficios ma-
nuals de casa, fazendo de comer, e indo buscar água ao rio 
e lenha ao mato, como se nunca parirá. 
ALVIANO 
E como é possível que a água nao faga daño a essas 
paridas, fazendo-o ás nossas qualquer pequeño ar em Por-
BRANDÓNIO 
Antes Ihes serve a estas de medicina e preservativo para 
Ihes náo fazer o parto daño, pelo costume que tém de se la-
varem serapre nos ríos e pescarem neles; e assim náo quero 
deixar em siléncio um caso que me sucedeu a éste propósito. 
Indo caminhando eu a cávalo nor um outeiro abaixo, em 
um día muito chuvoso e na ladelra achei urna india assen-
tada no meio da estrada, envolta quase táda em sangue, e 
ao redor déla também derramado muito; querendo eu saber 
a ocasiáo daquilo, me respondeu que havia parido naquele 
lugar, e que o sangue era do parto; perguntando-Ihe mais 
pela crianga que parirá, me disse que um grande golpe dágua 
que por ali corría da chuva, pela regueira de um carro, Iha 
havia levado para baixo. Piquei entao o cávalo depressa para 
acudir á crianga, que náo perecerá, e ache;-a meia morta, 
atravessada na mesna regueira, aonde Uvera mao déla a 
raiz de urna árvore'. Fí-la recolher logo por um meu escra-
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vo, e depois, sendo entregue a outra escrava de leite, para 
llio haver de dar, viveu e chegou a ser grande. 
E as mulheres portuguesas que habitam esta terra, csam 
por ventura de semelhante costume? 
BRANDoNTO 
Por nenhum modo, antes se guardam do ar, como as de 
Portugal, posto que nao continuam tanto á cama. 
ALVIANO 
Nao pode haver mais bárbaro costume désse que me 
tendes referido; e creio que por todo o mundo se nao achará 
seu semelhante, nem era lícito que o houvesse senáo entre 
éstes indios, que nao fago diferenga déles ás brutas feras. 
BRANDÓNIO 
Enganai-vos grandemente nisso, porque posto que usam 
déste e de outros semelhantes costumes que aprenderam e 
Ihes ficou em uso dos seus passados, todavía se acha néles 
bons discursos e agudas respostas, e nao se deixam engañar 
de ninguérn. Aos filhos ensinam de pequeños a que sejam 
guerreiros e inclinados a guerras, e para o efeito os adestram 
no arco e flecha, de modo que, com terem pequeño corpo, 
sao grandes flecheiros, para que os exercitam na ca^a, e as 
fémeas, como Ihes a idade dá para isso lugar, servem a seus 
pais, enquanto nao casam. 
ALVIANO 
E que estilo é o que tém no seu recebimento? 
BRANDÓNIO 
As sobrinhas sao as verdadeiras mulheres dos tios, e 
quando as querem tomar por tais, nao se Ihes pode negar; 
e assim pela maior parte se casa o tio com a sobrinha, filha 
de seu irmao ou irmá. E também casa o pai a filha com 
quem Ihe parece bem, posto que para isso se usa um modo 
assaz galante, o qual é que o mancebo que se namora de 
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qualquer donzela, o remédio maís certo de alcancá-la é ir-se 
ao mato com um machado e fazer lenha, sem o'fazer a sa-
ber a ninguérn, a qual, depois de feita, acarretam ás costas 
em feixes e a vai langar ao rancho aonde habitam o pai e 
máe da sua afeigoada; e em semelhante exercício continua 
por espa§o de alguns d:as, com o qual dáo a entender sua 
tengáo, e nunca por esta via se Ihe nega a esposa. 
ALVIANO 
Devero de ter logo éstes noticia do modo com que Jacó 
ganhou a sua amada Raquel, e parece que nesse uso o que-
rem imitar. B é de saber se tomam mais de urna mulher? 
BRANDÓNIO 
Podem tomar trés e quatro, e ainda sete ou oito, se-
gundo a valentía e esfórgo de que cada um é dotado, que a 
isso se tem principalmente respeito, e a ser hornera que pos-
sa bem sustentar as mulheres que toma á sua conta para 
ésse efeito. 
ALVIANO 
Pois como nao tém essas mulheres brigas entre si, cau-
sadas dos ciúmes, que de fór§a devem de ter urnas das outras? 
BRANDÓNIO 
Por nenhum caso Ihes alembra isso, antes sao mui con-
formes, cousa que é digna de fazer grandes invejas. As don-
zelas, enquanto o sao, se conhecem pelos cábelos, que tra-
zem cortados, mas tanto que as fazem donas os deixam 
crescer, sem nisso haver engaño. 
ALVIANO 
Aprovo o costume, principalmente havendo néle a cer-
teza que tendes dito; mas faltou-vos por dizer se ésses indios 
que se fazem paridos, ocupando o lugar das mulheres, estao 
muitos dias langados na rede. 
BRANDÓNIO 
Nao, senáo aquélef bastam para serem visitados 
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; párenles. E ñas visitas que se fazem uns aos 
outros gúardam t&mbém urn estranho costume, o qual é 
que, quando se chegam a ver, a muliier que está na casa, 
ou a que üe novo vem de fora, sendo já de perfeita idade, se 
poe assentada aos pés do hospede que chegou ou do que v1.-
sita, e ali, com iun clióro multo sentido e maguado, Ihe 
está recitando por grande espado as cousas passadas, que 
sucederaxn a seus pais e avós, de infortúnios, acomodadas 
todas a provocarem maguas, sem aquele que é chorado res-
ponder palavra, de modo que semelha mudo enquanto dura 
o chóro; e depois déle acabado o recébem e agasalham o me-
Ihor que podem, a sea uso. 
ATVIAMO 
Tivera eu par grande agouro o ver-me chorar, e nao con-
sentirá, por nenhum modo, que tal se me fizesse. 
BRANDÓKIO 
Como todos andam despidos, tomam por abrigo contra 
o írio da noite fazer fogueiras ao longo das rédes donde dor-
naem, e como a casa é muito comprida e tóda aberta por 
dentro, e as rédes muitas, que se por ela armam, vem por 
esta maneira a ter muitas íogueiras dentro em si, com as 
quais se aquentam, de sorte que nao padecem frió, posto 
que este Jam despidos. 
AUVIANO 
B de que móvel é que usa ésse gentío para seu servigo? 
BRAJSDoNlO 
De nenhum outro mais que da rede em que dormena, 
e de urna cuia, que é um méio eabago, em que váo buscar 
água, com haver na comunidade tres ou quatro fornos de 
barro em que cozem a farinha, feitos ao modo de alguídsi-
res. E com isto sómente se tem por mais ricos do que Creso 
com todo o seu ouro, vivendo tao contentes e Uvres de tSda 
ambigáo", como se foram senhores do mundo. 
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ALVIAIÍO 
fisse costume me faz grandes invejas, porque se rae re-
presenta nele a idade dourada; jnas contudo deve de ter de 
forea, cada um désse gentío mantimento de que se susten-
te, porque, sera isso, nao Ihe era possível ter de comer para 
si e sua familia. r 
BEANDÓNIO 
Nem disso fazem cabeda], porque tém de costume, pelo 
tempo das sementeiras, fazerem suas ro^as, aonde váo todos 
juntos a semear e a plantar seus tnantimentos, e nisso se 
ocupam* alguns días, até que Ihes parece que as tém feíto 
para Ihes poder durar por todo o decurso do- ano, e pelo 
mesmo modo acodem depois a Ihes dar suas limpas e faster 
o mais beneficio necessário; e como dáo .cabo a éste traba-
Iho, se exercitam em suas ca$as e pescarías, de que tomam 
grande quantidade assim de feras como de pescados, por se-
rem todos bons mestres do tal exercicio. E quando tém ne-
céssidade de farinha mandam as ro?as, que sao gerais, para 
délas a fazerem, porque as mulheres toca semelhante oficio 
e o de aparelhar a comida, a qual sempre tém prestes, feita 
ao seu modo, para quando o marido chega de fora. 
ALVIAUO 
NSo é mau costume ésse de ser o mantimento geral, 
quando nao houvera néíe engaño. 
BEANDÓNIO 
Por nenhum caso o Jiá, porque ninguém come mais da-
quilo do que tem necessidade para sua sustentaeSo, e por 
esta via vem o mantimento a abranger a todos; e quando 
há também falta déle, ninguém carece déla. Tém mais de 
costume, quando querem ir as suas ca^as e pescarías, para 
as quais se ajuntam muitos, o primeiro que se alevanta an-
tes do amanhecer anda pelo terreiro, e, a grandes toados, 
prega aos demais que se alevantem e botem a preguiga de 
parte, saindo dos ranchos, por ser já tempo de se porem a 
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caminho, e com cata prega^áo vaí continuando por aignm 
espago, até que todos tomam auas armas, ccun as quais se 
poem a caminho. 
Serve-lhes logo ésse indio de espertador. 
BRANDÓNIO 
S:m, serve, porque nunca falta um que fa^a semelhante 
oficio. Verdade seja que os seus principáis Uies ordenam es-
tas saídas mais por rógo que por império. 
S ésses principáis dominam por ventura multas gentes, 
ou que jurisdisÉK) tém nesse cargo que llies atribuís? 
BRANDÓNIO 
Em cada aldeia há uní principal, que nao reconhece su-
perioridade a outro, senáo quando sucede haver algum tao 
cavaleiro que, pelo medo que tém déle, Uie guardam o res-
peito; mas os ordinarios sao obedecidos dos da sua aldeia 
quase por aombaria, porque, ñas cousas ordinarias, cada um 
íaz o cjue quer, sem embargo do prindpal llie ordenar o 
contrario, mas ñas .cousas tocantes á guerra llie guardam 
mais respeito, porque éle é o que as trata e ordena, deter-
minando o que se deve fazer, com receber as embaixadas 
e dar resposta a elas, posto que, para o assentar das paaes 
ou .mover novamente guerra, se segue e guarda o parecer 
dos mais antigos. E certamente que, se éste gentio Uvera 
mais obediencia aos seus capitáes, foram mui valorosos sol-
dados, segundo as fórgas e ánimo de que sao acompanha-
dos/ e muita ousadia que sempre mostraram no acometer 
do inúnigo; mas as superstigoes de que usam, com darem 
crédito aos seus feiticeiros, os desbaratara e langam a per-
der as mais das vezes. 
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ALVIANO 
Pois que é o que tratam com ésses feiticeiros? 
BRANDÓNIO 
Para haverem de determinar qualquer guerra se ajun-
tam em urna casa redonda, que só para o efeito tém alevan-
tada no meio da praga de suas aldeias, a que chamam carpe, 
e _ali decretam as causas que tém para fazerem guerra ao 
inimigo, e o modo com que devem de prosseguir nela, es-
tando presente a tudo o seu feiticeiro, que é qualquer indio 
ou india que se finge sé-lo. E a éste tal toca aprovar ou de-
saprovar a jornada, com prometer bom ou mau sucesso, para 
o que usam de urna cousa assaz ridiculosa, a quaí é que, 
quando afirmam que vencerao os inimigos, mostram urnas 
redes pequeñas, dizendo que nelas os háo de meter a todos 
manietados. como se fóssem peixes, e outras vezes, com uns 
abanos que tém lavrados de palma, prometem haverem-nos 
de enxotar de modo que logo se ponham em fúgida; e tanto 
crédito dao a esta vaidade, que tém por sem dúvida que as-
sim ibes há de suceder. 
ALVIANO 
Pois quando Ihes isso sai pelo contrario, como se nao 
desenganam ser tudo mentira? 
BRANDÓNIO 
Nada basta a ihes tirar do pensamento semelhante er-
ronia, em que seus pais os impuseram. com haverem ja re-
cebido grandíssimos danos, por darem crédito a estes feiti-
ceiros. E para prava disto vos quero contar urna historia 
assaz galante, a qual foi que nos tempos passados houve 
um feiticeiro déstes, que afirmou aos indios que a terra, 
para o diante, havía de produzir os frutos de por si. sem ne-
nhuma cultura nem beneficio; portanto. que taem podiam 
todos folgar e dar-se á boa vida, com se lancarem a dormir, 
porque a terra teria cuidado de Ihes acudir com os manti-
mentos a seu tempo. Tanto crédito Ihe deram os pobres in-
dios, que o fizeram da maneira que Ihes ele aconselhou. com 
virem a padecer, por esta via, a mais trabalhosa fome que 
nunca se sabe haver neste Estado; em tanto que chegaram, 
oürigados da necessiclade, a se venderem a si e ás mulheres 
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ALVIANO 
Comparo isso ao dos bugios que me contastes, que me-
tiam a mao pela boca da botija vasia e depois a nao podiam 
tirar, e por nao saberem largar o que apanharam, se dei-
xavani cativar; donde infiro que gentes que a semelhantes 
cousas tíao crédito, devem de ser da raaneíra dos mesmos 
bugios. 
BRAUDÓNIO 
Já vos disss que nao careciam de bous entendimentos, 
pñsto que estáo táo cegos com estes feiticeiros (que o nao 
sao nem nada), que se nao acabara de desengañar de sua 
falsidade e mentira. 
A guerra determinada, a primeira cousa que ordenara 
é raandarem fazer os eamínhos mui límpos, rasos e largos, 
para sairem por éles e tornarem, quando vierem vitoriosos; 
e do mesmo usara quando sao visitados de algum honrado 
hospede. E em día dterminado para a partida, tem cuidado 
o seu principal de antemanhá sair ao terreiro e, por roda 
déle, anda, fazendo urna pregagáo. e a grandes brados ani-
ma a todos os seus soldados, que pelejera e acometam ao 
inimigo valorosamente, alembrando-Ihes para isso algumas 
fa9anhas e Vitorias dos seus passados e fraqueza do inimigo. 
ALVIANO 
Nao íazem mais os nossos capitaes e generáis ñas oca-
sioes que Ihes importa animarem as suas gentes. 
EEANDONIO 
Pois éste costume é antiquissímo entre éste gentío. A 
prega^áo íeita, nao preparam grandes bagagens, porque 
cada um leva consigo o que )he é necessário para alguns 
dias, e quando Ihes falta, o buscam pelos campos, matos e 
nos, porque déles se sustentan!. As armas que levara sao 
arco e flecha, espadas curtas de um pau pesado e forte, que 
desbaratara e poem por terra qualquer parte do corpo aonde 
assentam o seu golpe, e os cabos das tais espadas levam em-
plumadas de penas de várias cores, e da mesma maneira as 
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caberas, para com isso se fazerem mais temidos; as rodelas 
que tambera consigo levam. sao grandes e pintadas feitas de 
um pau leve, bastante a Ihes cobrir todo o corpo, com que 
se reparam das flechas do inimigo 
Nao sao más armas essas, e se o ánimo foi igual, nao dei-
xaram de íazer boas empresas. 
BRANDÓNIO 
Ésse tém éles muíto grande, como já disse; mas de sorte 
que, se indo camlnhando com toda esta bravosidade, ouvirem 
cantar um pássaro do qual já íiz men§áo, agourento para éles, 
desamparam a jornada e se tornara a recolher; e da mesma 
maneira, pósto que váo para acometer alguma emprésa, se, 
antes de chegarem a tal parte, encontrarem acaso alguns pou-
cos iniraigos e os matarem, se contentam com isso, tornan-
do-se a recolher, com deixarem o demais por fazer. 
ALVIANO 
PoiS nao me gabeis semelhante gente de animosa, por-
que quem isso faz nao pode ter semelhante virtude. 
BRANDÓNIO 
Pois aínda vos direi mais, que, quando entendem que 
sao sentidos, e que nao podem por ésse respeito sair com a 
sua pretensao, na mesma parte adonde disto se certifican!, 
largam as armas, e sem elas se tornara a recolher, e entao 
o que mais corre fugindo e primeiro chega á alde:a donde 
partiram, ésse tal é reputado por mais valente, porque di-
zem ser acompanhado de grande alentó e fórgas, por haver 
corrido mais que os companheiros. 
ALVIANO 
Bem é que gente tao arrevesada nos costumes fa^a da 
covardia esíávqo. 
BRANDÓNIO 
Pois ainda nao eoticluo por aquí, porque em semelhan-
tes ocasioes, para poderem melhor correr, sarrafagam as per-
nas com facas até derramarem muito saugue, tendo para 
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si que f'cam por esta via mais ágei 
mais presteza. 
para caminharem com 
Nao Ihes gabo essas prevengóes de raelhor fugirem. 
BRANDÓNIO 
Também o fazem para melhor chegarem. E serapre acó-
metem a batalha ou escaramuza com muito ánimo, e todo 
guerreiro que nela mata inimigo ás SUM maos, ou ajuda a 
aferrar néle para o matarem, pósto que sejam seis ou sete 
pessoas, tomam todos nome, e ficam dali em diante reputa-
dos por 'cavaleiros e se podera riscar. 
ALVIANO 
Trocai-me isso dos nomes e das riscas mais pelo miúdo, 
pa^a que vos fique entendendo. 
BRANDÓNIO 
O nome tomam todos aqueles que mataram ou ajuda-
ram a aferrar no inimigo morto, o que fazem desta manei-
ra: na madrugada do dia seguinte, depois de haver prece-
dido a bataliia ou assalto, muito de madrugada, estando 
aínda todos langados em suas rédes, se alevantam os tais e 
a grandes brados váo dizendo: eu me hei de chamar daqui 
por diante fulano (aplicando-se o nome que querem), por-
que tenho morto a meu inimigo em campo, o que vai repe-
tíndo por muitas vezes, e por éste nome quero ser conhecido 
e nomeado daqui em diante; e todos Ihe fazem ao passar 
muita festa, e Ihe dao salvas, principalmente as mutheres. 
O riscar é que fazem urnas riscas pelo corpo de preto, 
a qual Ihes fica servindo para o diante de insignia militar, 
e também o assinalam riscando com fogo. ou picando aque-
la parte que querem riscar, com urna agulha, e, estando 
em sangue fresco, Ihes aplicam tinta preta, que é bastante 
para Ihes ficar o sinal para sempre. 
ALVIANO 
iria, nem modo de insignia 
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BRANDÓNIO 
Pois ainda vos direi mais que, posto que éste gentío 
pelo campo mate o inimigo ás estocadas, ou com táo pode-
rosos golpes que o parta pelo meio, como o nao matou com 
Ihe quebrar a eabega, logo háo que o morto nao é morto, 
nem o matador se pode jactar de Ihe haver dado a morte, 
nem poderá tomar nome nem riscar-se. 
ALVIANO 
nao morreu o que nao tem a ca-
BRANDÓNIO 
Assím o cuidam éles, e passa isto tanto avante que, de-
pois de haverem ganhado alguma aldeia ou lugar ao inimi-
go, a primeira cousa que fazem é acudirem aos cemitérios, 
donde desenterrara os cadáveres que ali estáo enterrados, e 
a todos vao quebrando a cabega, com ficar táo reputado por 
valente o que quebra por esta via (podendo gozar de tñdas 
as honras militares), como aquéle que a quebrou pelejando 
no campo, aonde teve a vida em risco de a perder. 
ALVIANO 
Ora, nao me digáis mais que esta gente é dotada de en-
tendimento, porque nao vo-Io-eí de crer. 
BRANDÓNIO 
Ninguém vos pode obrigar a que creáis senao o quiseí-
des, nem a mim que deixe de relatar a verdade do que te-
nho tomado á minha conta. Quando 'Cativam alguns dos 
inimigos o levam para suas aldeias, adonde os soltam das 
prisóes: 
ALVIANO 
E se os tém soltos, como liles nao fogeín? -
BRANDÓNIO 
Nao fogem porque as aldeias estáo distantes as urnas 
das outras, e assim nao Ihes é possível poderem fugir sem 
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serem logo achados pelo rasto, porque em o saberem seguir 
fazem vantagem aos caes de ca?a, e além disao atinam tan-
to, que eu vi algumas veaes a certos indios, que para have-
rem de atinar para arparte por onde querem ir por entre 
.brenUas altas, que nao mostravam caminho, nao fazerem 
.mais que com urna flecha apontarem direitamente para o 
.lugar, com Ihes ficar aquele horizonte tanto na memoria, 
que fizeram o seu caminho sem o errarem em cousa algu-
ma; de mais que também tém os cativos bem guardados. 
AL VI ANO 
BRAKDONIO 
Sabei quanto isso passa pelo contrario, que poderei afir-
mar — e nao o tenhais por fábula — que se a estes indios 
Ihes derem pelo resgate de um cativo déstes, principalmen-
te se for branco, outro tanto ouro quanto se afirmava que 
,tinha Creso, e juntamente tódas as riquezas do mundo, o 
nao deram. 
ALVIANO 
Unite me dizeis! 
ERANDÓNIO 
Pois assim passa, porque antes o querem matar no ter-
reiro, o que fazem por éste modo: mandam primeiramente 
que ao tal cativo se Ihe faga, entre os seus, a vontade em 
tudo quanto queira ou pega, em tanto que se desejar a mu-
Iher do próprio principal, e a pedir, nSo se Ihe nega, tudo 
isto para efeito de que se desmalenconize e vá engordando, 
e como Ibes parece que já o está, o que logo fazem é orde-
narem um grande caminho muito limpo, desde o lugar da 
aldeia até onde pasea o rio, e o caminíio feito, fazem sabe-
dor ao. préso de como já é ebegado o tempo para haver de 
ser morto em terreiro, atando-Ihe urna corda por baixo dos 
bragos, com Ihe ficarem Uvres éles e as máos; e de modo 
fazem esta atadura, que deíxam duas pontas compridas á 
corda, cada urna por sua parte, e com grandes gritas e festa 
o levam desta maneira, pelo caminho que tenho dito, ao rio. 
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dentro no qual o lavam muito bem, desde os pés até a ca-
bera. E como está lavado o tornam a trazer para a aldeia 
com os mesmos cantos, bailes e festas, e ali, pfisto no ter-
reiro, se chegam a ele seis ou sete valentes e robustos man-
cebos, que langam map das pontas da corda e a tém em 
téso, de modo que o desaventurado préso se nao possa bu-
lir, porque em o querendo íazer para alguma das partes, o 
tiram para a outra, e desta maneira o tém em talas, até 
que entra O matador pelo terreiro, muito arrogante, emplu-
mado todo de penas de várias cores e, com vagarosos pas-
sos, rodeado dos principáis cavaleiros, se val chegando con-
tra o préso, e tanto que se Ihe poe em frente, com soberbas 
palavras e arrogantes meneios, Ihe diz que tem muita razao 
de se alegrar por vir a morrer ás maos de um tao grande 
e bom cavaleiro, com o éle é, e muito mais de suas carnes 
haverem de ser sepultadas no ventre de tantos valorosos 
principáis e soldados, como os que estao em roda, os quais 
só por isso esperam, por ser muito melhor assim, que serem 
comidas e sepultadas nos ventres de iraundos bichos; por-
tante, que cobre ánimo e se farte de ver sol. S se a estas 
palavras desmaia o pobre préso, é julgado de todos por pu-
silánime e covarde; mas se também Ihes ronca, dizendo que 
parentes Ihe ficam vivos que o saberáo bem vingar, e que 
por isso morre contente, se reputa por valeroso. Mas contu-
dof quer suceda de urna maneira quer de outra, o matador 
Ihe ameaca com a espada a cabega, mostrando querer des-
carregar o golpe, e tanto que o pobre, de assombrado déle, 
a quer desviar ou abaixar, segunda logo com outro tao pos-
sante que Ihe fende a cabega pelo meio, e antes de cair em 
terra já lha leva feita em miúdas rachas, com outros muitos 
que Ihe dá. E se suceder que o préso, ao tempo de Ihe des-
carregarem o golpe, for táo manhoso e tiver tantas fórcas 
que, com os bragos e máos, que Ihe ficam livres, arrebatar 
a espada ao matador, escapa da morte, porque para ésse 
efeito Uias deixam livres. 
ALVIANO 
BBANDÓNIO 
Nao a tém éles por pequeña. E depois do desaventu-
rado morto, por esta vía, ó entregara ás veíhas, a quem per-
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tence o dividirem-lhe os quartos e porem-nos a cozer e assar 
espedagados, para servirem de iguarias aos circunstantes, 
repartindo-se por todos, que eomem aquela humana carne 
com grande gósto, mais por vingancja que por matarem com 
ela a fome. 
AL VI ANO 
- se a comem por vinganea, se 3em mal se pode j 
por gósto. 
BRANDÓNIO 
Por vingan^a se tem entendido que o fazem. E as tripas 
e intestinos batam as velhas em una alguidares e com gran-
des cantos e bailes andam á roda déles com urnas canas ñas 
máos, ñas quais trazem atados alguns anzóis que lancam 
sobre as tripas, fingindo com grandes risos que estao pes-
cando dentro nelas. 
ALVIANO 
Por fim que, .com esta bárbara crueldade, se dáo sómen-
te por satisfeitos? 
BR ANDÓN] O 
Aínda fazem mais, porque tém já muitos vinhos pre-
parados, precedendo logo grandes borracheiras, que duram 
por espago de alguns días. 
ALVIANO 
Os días passados, indo a visitar um amigo meu h sua 
íazenda, me nao deixaram dormir toda ama noite uns in-
dios que andavam ñas suas borracheiras, na qual formavam 
uns cantos, qual eu nunca outros semelhantes vi. 
BRANDÓNIO 
Ésse é o seu costume mais ordinario, porque para efeito 
de se emborracharem, aparelham muitos vinhos que fazem 
do sumo de canas de adúcar, que váo buscar pelos enge-
nhos, e também de mel e de urna fruta que chamam cajú, 
e, juntos em roda muitos homens e mulheres, estáo nésse 
canto todo um día e noite inteira, sem dormirem, hebendo 
sempre de ordinário muito vinho, até cairem todos por ter-
ra sem acórdo, e as vezes saem também dali alguns nao 
pouco escalavrados. 
ALVIANO 
E que metros ou cantigas sao essas que cantam em tan-
to espaco de tempo? 
BRANDÓNIO 
Nenhuma outra mais que alevantar o primeiro a voz e 
dizer: o pássaro está sobre a folha, ou a folha sobre a água, 
ou outra cousa semelhante, e com isto váo continuando 
sempre, dizendo uns e respondendo outros, por todo o es-
pago que Ihes dura a borracheira, servindo as mulheres de 
tiple, por alevantarem a voz mais delgada, 
ALVIANO 
Gustoso entretenimento, pois passam todo um dia e 
noite sem dormirem, com despenderem tanto vinho. Mas 
se acaso catívam algumas mulheres, folgara de saber se as 
matam também nesse terreiro, como < 
BRANDÓNIO 
As vezes as matam e outias nao, que é quando sucede 
tomá-Ja alguns dos vencedores por sua mulher ou manceba, 
e por éste modo escapam da morte, enquanto o que a to-
mou á sua conta assim c determina, sem Ihe dar mais exer-
cício de trabalho do que ás demais mulheres, suas naturais. 
Mas a gracja é que, se alguma destas cativas acerta de fu-
gir, e vai prenhe, depois de estar entre os seus posta em 
salvo, e chega a parir, o próprio avó, e ainda a mesma máe, 
matam a criatura nasclda e a comem, dizendo que o faeem 
ao filho de seu inimigo, porque a máe foi sómente um bolso 
em que se criou e aperfei<joou a tal sementé, sem tomar 
nada déla. E por éste modo usam de mil crueldades em 
outros casos semelhantes. 
ALVIANO 
Nao me espanto de semeihante barbaridade, a respeito 
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de outras multas que já me tendes contado, e cuido que 
tudo isso deve de nascer de nao haver entre essas gentes, 
rasto algum de amor. 
BRANDÓNIO 
Antes se acham entre éles muitos que deram bastante 
prova de o terem assaz grande, e para isso vos quero contar 
urna galante historia que aconteceu há pouco tempo em 
urna Capitania das déste Estado. Bstava entre os petiguares 
urna mulher cativa, dos tabajaras, que sao seus eapitais 
inimigos, a qual, sem embargo de a ter por manceba um 
petiguar, andando o tempo, determinaram os demais jun-
tamente com éle, que pode ser que fósse o principal autor, 
de matarem a pobre tabajara, para efeito de a comerem, 
a qual tinha já tomado estreita amizade com outra india 
das dos petiguares, Irma do namorado que fóra; e esta, ou-
vindo tratar entre éles da morte que pretendiam dar á cu-
nhada e amiga, estimulada pelo amor que Ihe tinha, Ihe ma-
nifestou o perigo em que estava, aconselhando-lhe que fugis-
se déle, com se oferecer a Ihe fazer companíiia. Aceitou a 
outra o eonselho e oferta, e a amiga nao desistiu de sua 
promessa, com fazerem ambas juntamente a fúgida, a qual 
Ihes sucedeu tao bem que, sem serem achadas, vieram apor-
tar á povoagao dos brancos, onde a que era de na$áo taba-
jar, achando-se entre os seus, que por alí á roda habitavam, 
se foi para suas aldeias, adonde sendo reconhecida de seus 
pais e párenles, Ihes deu conta do muito que devia á outra 
india, sua amiga, pela haver livrado da morte, o que llie 
foi agradecido de todos, e ficou vivendo entre éles. Mas nSo 
passaram muitos dias que os tabajares, esquecidos do que 
havia passado, trataram de fazer na petiguara, o que os 
outros queriam faz^r na sua natural, e o puseram por obra 
sem bastarem rogos da pobre india, sua parenta, para se 
livrar a eompanheira do que déla se ordenava. Por fim, che-
gado o prazo, a puseram em terreiro para efeito de a mata-
rem, o que vendo a amiga, parece que nao esquecida ainda 
da obrigagáo em que Ihe estava, arremeteu contra o esqua-
drao dos párenles como urna leoa, e por fórga Iha tirou das 
máos, levando-a consigo b, casa de alguns brancos, com a 
livrar por esta maneira da indigna morte que se Ihe apare-
Ihava, pagando-ihe na propria especie o amor que Ihe tinha 




Poucos exemplos haveis de achar semelhantes entre tan-
ta barbaridade. 
BRANDÓNIO 
Pois também vos posso afirmar que. com ser este gentío 
assaz lascivo por natureza. ha munas donzelas entre eles. 
que amam sumamente a castidade. como sao urnas que to-
talmente fogem de ter ajuntamento viril, pretendendo de 
se conservarem virgens. e cara que o poasam melhor fazer, 
le exercitam no arco e na flecha, com andarem de ordina-
rio pelos campos e bosques, a caga de brutas feras. ñas quais 
fazem grandes presas, recreando-se neste exercicio, pelo 
qual desprezam todo outro. 
ALVIANO 
Estas tais deviara de ouvir contar de Diana e de suas 
ninfas, e pelas imitar tomam a caga por exercicio; e con-
tudo nao me persuado a crer délas que hajam de ser con-
tinentes, por ser dom da alma, que o nao estima senao quem 
conhece o seu pre^o, e como a essas falta o tal conhecimen-
to, nao vejo cousa por que haja de cuidar que possam guar-
dar essa continéncia. 
BRANDONIO 
Cuidai vós o que quiserdes, que eu nao vo-lo posso to-
Iher, nem deixar de louvar as tais, por se saberem desviar 
do fogo na parte aonde éle mais arde; o que se deixa bem 
ver em outro costume, que também guardam, assaz pouco 
continente, o qual é que, quando sao visitados de algum no-
bre hospede, principalmente se é branco, os agasalham pri-
meiramente sóbre urna réde, aonde os fazem assentar, que 
é o que Ihes serve de cadeiras, e o principal fica em outra, 
e antes de travarem prática se brindam um ao outro com 
um petimbabo de fumo de tabaco, que para o efeito Ihe tra-
zem. E ísto feito, depois de o tal hospede manifestar ao que 
viera e o principal Ihe dar resposta, Ihe entrega logo urna 
dómela ou filha sua por mulher, para que a tenha por tal 
enouanto ali estiver, que nao pode ser mais bárbaro costume. 
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ALVIANO 
E os brancos aceítam o usar dessas indias, sendo gentias? 
ERANDONIO 
Muitos o nao fazem, antes as rejeitam, dissimulando 
com elas, mas nao que o digam ao principal, que líia deu, 
porque se haveria por muito afrontado. 
Dos inimigos que matam, depois de se fartarem de suas 
carnes, tomam um pedazo déla, que depois de séca envol-
vem dentro de um grande novelo fle fio de algodáo, e desta 
maneira o guardam com muito cuidado. E quando sucede 
fazerem alguma grande borracheira, para mais se alegra-
rem nela, desenvolvem a carne do novelo, e déla faaem mul-
tas partes em pequeñas févaras, que repartem entre todos, 
para que as comam; e isto costumam fazer em sinal de vin-
ganga que tomaram e vitória que tiveram. 
ALVIANO 
Nao Ihes gabo o modo de semelhante vinganca. 
BRANDÓNIO 
Pois sabéis em quanto sao vingativos, que depois de 
matarem os inimigos llies tiram os dentes, os quais enfiam 
por cordéis, fazendo déles um colar, com porem os grandes 
queixais nos extremos e os mais pequeños no meio, e eu vi 
já colar" déstes que pesava quatorze arráteis, e por aqui 
considerareis o grande número de dentes que nele haveria. 
ALVIANO 
Nao Ihes háo de dar os lapidarios muito dinheiro por 
essas pedras, porque as tenho por rums, para haver de ser 
engastadas. 
BRANDÓNIO 
Tudo isto fazem imaginando que assim se vingam me-
Ihor, e reina néles em tanto esta natureza de vinganca que, 
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se acaso eaminhando por um caminho derem urna topada 
em algum pau ou pedra, nao passam avante até por vin-
ganca arrancarem ou quebrarem aquilo que Ihes fez daño; 
e, com serem vingativos, sao também alguna déles sumamen-
te cruéis, porque um homem de crédito me contou que vira 
a um indio déstes, que vindo de um assalto, que fóra dar 
a certa aldeia de inimigos cora outros muitos, trazer seis 
criangas, que nao chegava a maior a ter ano perfeito de 
idade, dependuradas em um pau, qus levava as costas como 
galinhas, a metade da parte de diante e a outra de traz; e 
que, depois de caminhar assim com elas por grande espago, 
as pusera sóbre urna pedra, donde com urna pequeña íaca 
Ihes foí quebrando a cada urna das crian?as a cabeea a gol-
pes pequeños, que Ihes nela dava, para que assim Ihes f i -
casse sendo maior o tormento, sem demonstrar nenhum ras-
to de piedade aos gemidos e chóros das pobres criangas. 
ALVIANO 
BRANDÓNIO 
Costuma também éste gentío, para efeito de mostrar 
maior fereza e bizarría, furar o rosto pelo beigo de baixo e 
também pelas queixadas, por onde metem urnas pedras ver-
des ou brancas de feigáo de botoques, com as quais tém para 
si que andam galantes e gentis-homens. 
ALVIANO 
Esse costume devia de Ihes ensinar algum demónio, e á 
sua iraítagáo o usam, com darem maior mostra néle de sua 
grande barbaridade. 
BRANDÓNIO 
Pois com tóda ela sabem muito bem dividir os tempos 
do ano em grande conformidade, regulando-se para isso com 
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os frutos de certas árvores quando amadureeem; porque en-, 
táo sabem que é o tempo chegado de suas sementeiras e ou-
tros cxercícios era que se ocupam, e tambera canheeem qua-
se todas as estrelaa dos céus. que nós conhecemos. posto que 
Ihes aplicam nomes diferentes. 
E' muito haver ésse conhecimenfcp entre ssmelhante 
gente. 
EHANDÓNIO 
Déstes costumes, que até agora tenho tratado, sao dos 
que usam no sertao o gentío que por ele habita, sem terem 
comérdo nern conhecimento dos trancos, que os que andam 
entre nós e estáo debaixo da doutrina dos religiosos, vivem 
já muito desviados de semelhantes costumes, porque sabem 
a doutrina e batiaam os filhos, com casarem na forma do 
Sagrado Concilio, e nüo tém mais de urna mulher, com an-
darem vestidos, e juntamente aprendem a 1er, a escrever e 
a contar; e sacm slgujis déles destros no canti). e assim sao 
bons eharameleiros, posto que sempre tirara á sua natural 
mcimacao, como se viu em um caso que sucedeu os dias 
) que caso foi ésse? 
BBANDÓNIO 
Os Padres da Companhia ensinaram a um déstes in-
dios, por sencirem nele habilidade, a 1er e a escrever, canto 
e latimdade, e aínda algum pouco das artes, mostrando-se 
ele em tudo muí ágil e de bons costumes; chegaram a Ihe 
fazer dar ordena menores, e cuido que ouvi dizer que tam-
hem as de epístola e evangeTho, para o ordenarem em sacer-
dote ae miasa. Ma^ o bam do indio, obrigado de sua natural 
ínclma^ao, amanheceu um dia despido, e se foi, com outros 
párenles seus, para o sertao, aonde exercitou seus bárbaros 




laso só ba^ta para corroborar a minha op'uiiáo; mas íol-
gara que me dissesseis se ae acham nesta provincia mais 
castas de genlio que urna, assim como entre nós há france-
ses, ingleses, italianos e outros. -i 
BRAMDÓNIO 
Sim, aeham, porque há multa diversidad© de castas dé-
les, assim como: aimorés, tapinambás, tábajaras, petiguares, 
tapuins e outros. 
Al-VIANO 
E vivem todos ésses, por ventura, com tanta brutalida-
de, como Aos que tendes tratado aíé agota? 
BKANDÓNIO 
Quase todos se parecem na vivenda, exceto os tapuins, 
que se diferencam grandemente nela, mas náo na barba-
ridade. 
Pois clizei-me de que modo vivem ésses tapuins. 
BKANDÓNIO 
Di-lo-ei em suma, brevemente, porque se váo já fazen-
do as horas de nos recolhermos e darmos remate á nossa 
prática. Éstes tapuins vivera no sertao e náo tém aldeias 
nem casas ordenadas para vÁverem nelas, nem menos plan-
tam mantimentos para sua sustentagáo, porque todos vivem 
pelos campos, e do mel que colhem das árvores e as abelhas 
tó,vratn na- térra., e assim da ca<;a, que tomam em grande 
abundancia pela flecha, se sustentam, e para isto guardam 
esta ordeni: váo todos juntamente em cabilda assentar seu 
rancho na parte que melhor Ihes parece, alevantando para 
laso alguroas choupanas de pouca importáncia, e daü váo 
buscar o mel e caga por roda, por distáncia de duas ou tres 
léguas. E enquanto acham esta comedia, náo desamparara 
o sitio, mas, tanto que ihe ela vai faltando, logo se mudam 
para outra parte, aonde fazem o mesmo, e desta maneira 
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vao continuando com sua vivenda serapre no campo, com 
mudar sitios sem se cansarem era lavrar nem cultivar a 
terra, porque a sua flecha é o verdadeiro arado e enxada, 
a qual também nao usam, juntamente com o arco, como 
faz o demais gentio; porque com ela tomada sobre a mao, 
com a encaixarem em uns canudos, que no dedo trazem, 
faaem tiros táo certeiros e com tanta fór^a que causa es-
panto, de modo que quase nunca se Ihe vai a caga a que 
fangam a flecha por esta via. E eu vi os dias passados a um 
déstes fazer um tiro sem arco, que, além de dar no alvo 
a que tirara, passou urna grossa porta de parte a parte. 
Também sao na fala diferentes, porque o demais gentio 
os nao entende, por terem a linguagem arrevesada. Trazem 
os cábelos crescidos como de mulheres, com serem geral-
mente táo temidos de todo o mais gentio, que é bastante 
um só tapuia para fazer fugir muitos; e assim entram mui 
poucos por grandes aldeias mui confiados, e délas tomam 
tudo o que querem, sem ninguém Ihes ir á mao, e aínda as 
próprias mulheres Ihes deixam levar, táo grandíssimo medo 
Ihes tém cobrado. 
E com isto me parece que tenho já chegado ao límite 
de minha obrigagao, o menos mal que pude, deixando-vos 
agora o campo aberto para poderdes condenar o Brasil por 
ruim terra, como de principio fizestes, se virdes que com 
as verdades que déle tenho dito, se Ihe pode de justiga atri-
buir semelhante nome dos avisados; porque dos néscos nao 
trato, que os seus ruins discursos os desculpam. 
ALVIANO 
Tendes-me já táo convertido á vossa seita, que por tdda 
a parte, por onde quer que me achar, apregoarái do Brasil 
e de suas grandezas os louvores que elas merecem. 
Diálogos das grandezas do Brasil. 1. ed. integral, segundo o 
apógrafo de Leiden, por José Antonio Gonsalves de Mello. Recife, 
Universidade do Recife, Imprensa Universitaria, 1962, 
216 p. facs. 24 cm. 
